
 

 

A HISTÓRIA  

do mais que centenário    

      
União Agrícola Barbarense 

Futebol Clube  

de 22/11/1914 a 2025 (são quase 111 anos de história aqui registrados) 

                                                                       Por J.J. Bellani       

                                                                         jornalista esportivo (aposentado) 



Parte 3 
* O União do Século 21 até a chegada de seu “centenário” de fundação 

(de 2001 a 22/novembro/2014) 

 

Ano: 2001 
Ano do milagre do “não rebaixamento” do União  

na elite do estadual e ano do título de vice-campeão  

do torneio estadual “Copa Coca Cola” (F.P.F.),  

tendo o “Leão da 13” estabelecido sua maior  

série invicta, com 10 jogos só de vitórias 



 

* Novo elenco do União Barbarense é recebido pelo presidente da 

diretoria, Roberto Mantovani Filho (no centro), vendo-se nos vestiários 

jogadores como o experiente goleiro Zetti, o atacante angolano Jonhson, 

o quarto-zagueiro Ronaldo Alves e o lateral direito Marquinhos Coelho, 

além do treinador de goleiros Dino Camargo (ao lado do presidente). 

 



 

E começam os treinos físicos do elenco para a nova  

temporada unionista no “Paulistão”:  

o zagueiro Emerson (à esquerda) e o goleiro Zetti (à direita) 

 

   

Os comandantes do União A.B.F.C.: o presidente Roberto Mantovani,  

o vice José Antonio Murbach, os diretores Jorge Iatarola, Durval Lui  

e Laércio Manzatto, integrantes do chamado “Grupo Forte dos 5” 



    

Um estrangeiro no elenco unionista:  

Jonhson (atacante), de Angola                                

 

 

Mauro (centroavante): 

esperança de gols pelo União 

 



Dia 21 de janeiro/2001 

União estreou fora, em derbi contra outro vizinho  

e venceu a Internacional no Estádio do “Limeirão”.  

Atacantes Jonhson (angolano) e Mauro os autores  

dos dois primeiros gols unionistas no novo milênio 

* Em seus dois primeiros anos de “Paulistão”, o União Barbarense estreou 

jogando fora de casa, nas duas vezes em Americana, tendo vencido nas 

duas oportunidades o rival Rio Branco pelo mesmo placar de 2 x 1 (em 1999 

e em 2000); agora, em nova estréia fora de casa, mudou o rival regional, a 

Internacional, mas o placar foi o mesmo, 2 x 1 para o “Leão da 13”, de 

virada, em jogo disputado no Estádio do “Limeirão”, na cidade de Limeira, 

com os gols barbarenses tendo sido marcados no 2º tempo pelo angolano 

Jonhson e por Mauro (os dois primeiros gols do novo Século e do novo 

Milênio), sendo que Paulinho Bonfim, de cabeça, havia marcado antes para 

a Inter, no 1º tempo, em falha do goleiro unionista Zetti (ex-Palmeiras, São 

Paulo e Santos).  

* Times: União – Zetti, Valder, Ronaldo Alves e Émerson; Luciano (depois 

Toninho Barros), Eduardo, Henrique Lenta, Bira (depois Murilo Casagrande, 

ex-Rio Branco) e Renan; Jonhson e Wesley (depois Mauro, ex-Guarani). 

Técnico: Luiz Carlos Martins. Inter de Limeira – Nilson, Marco Antonio, Lica, 

Ramalho e Hilton; Émerson, Márcio Allan, Luizinho Vieira (depois Everaldo) 

e Arnaldo (depois Dudu); Paulinho Bonfim e Edmilson (depois Alex César). 

Técnico: Sérgio Ramirez. Na arbitragem a dupla Antonio Cláudio Perin e 

Luciano Calabieto Quilichini.   

 



 

O União venceu por 2 x 1 e poderia ter sido por placar mais 

folgado, pois desperdiçou uma cobrança de pênalti 

(no lance, a defesa do goleiro da Inter de Limeira) 

 

 

* Os dois novos laterais do União para a temporada de 2001, pela direita, 

que são Marquinhos Coelho (à esquerda na foto) e Luciano (no meio), ao 

lado do volante Henrique Lenta (à direita). 



Dia 28 de janeiro/2001 

União empatou com a Matonense, mas ganhou o ponto de 

bonificação nas cobranças de pênaltis, a novidade no 

regulamento da F.P.F. 

* Nesta data, em sua estréia em casa, o União Barbarense ficou no empate 

diante da S.E. Matonense, da cidade de Matão, placar de 2 x 2, mas, de 

acordo com a novidade introduzida no regulamento por parte da Federação 

Paulista de Futebol, todo jogo que terminasse empatado iria para a decisão 

em cobranças de pênaltis e o time vencedor (em três cobranças para cada 

lado) levaria um ponto extra, de “bonificação”, sendo que em jogo 

terminado com placar de zero a zero, ninguém soma nada, a não ser um 

ponto extra como o vencedor nos pênaltis. 

* Assim, o União, que fez 3 x 2 sobre a Matonense, acabou ganhando um 

do empate e outro ponto na decisão por pênaltis, somando dois pontos na 

classificação do campeonato. 

   

Entrando em campo o grande goleiro Zetti, 

uma atração no time do União Barbarense 

no “Paulistão”/2001 (ao seu lado, o zagueiro Valder) 



 

União com grande atração para a nova temporada:  

* em pé – Bilão Corsetti (treinador de goleiros), Dino Camargo (auxiliar 

técnico), Renan, Luciano, Ronaldo Alves, Valder, o goleiro Zetti (que 

brilhou no Palmeiras e São Paulo e esteve na Seleção Brasileira), Émerson 

Melo e o massagista Zelão de Oliveira; agachados - Bira, Jonhson 

Angolano, Henrique Lenta, Wesley e Eduardo. 

 

Dia 11 de fevereiro/2001 

 

União, com o goleiro Zetti, leva goleada de 5 x 1 

do Santos F.C., do goleador Dodô 



 

* Nesta data, enfrentando mais uma vez o grande Santos FC, o União 

Barbarense foi bem diferente de suas duas primeiras temporadas na elite 

do futebol paulista, pois apanhou feio, em casa, perdendo pelo elástico 

placar de 5 x 1, jogo em que o centroavante Mauro anotou o tento de honra 

do União, em cobrança de pênalti, isso quando já estava 3 x 0, enquanto 

que Rodrigão fez dois para o Santos, fechando a goleada Dodô, Marcelo 

Silva e Deivid, em encontro apitado por dupla de árbitros – Romildo Correia 

e Robério Pereira Pires.  

 



 

O atacante Dodô, do Santos, tem o domínio da bola e é combatido  

pelo lateral direito unionista Marquinhos Coelho  

(ao fundo, o goleiro Zetti e o zasgueiro Valder, do União) 

 

* Times: União - Zetti, Valder, Toninho Barros e Émerson Melo; Marquinhos 

Coelho (Luciano), Eduardo, Agnaldo Xavier, Bira (Paulo Santos) e Renan; 

Jonhson (Junior Ferreira) e Mauro. Técnico: Luís Carlos Martins. Santos – 

Fábio Costa, Pereira, Galván e Marcelo Silva (Paulo Almeida); Russo, 

Claudiomiro, Renatinho, Robert e Léo; Rodrigão (Caíco) e Dodô (Deivid). 

Técnico: Geninho. 



 

* Para o jogo seguinte, no dia 18 de fevereiro, o União Barbarense se 

reforçou, com a contratação do bom meia de ligação Alberto Felix, que fez 

sua estréia diante do Guarani, em derbi regional disputado na cidade de 

Campinas, mas deu Guarani, que ganhou pelo placar de 2 x 1 (no lance, o 

novo unionista Alberto tem o domínio da bola diante de dois “bugrinos”). 

 

Dia 18 de março/2001 

De novo o União é goleado por um grande, o Palmeiras,  

que também fez 5 x 1 em Santa Bárbara.  

O “fantasma” do rebaixamento preocupa o “Leão da 13”,  

que troca o técnico Luís Carlos Martins por Roberval Davino 



 

Luiz Gustavo (do União, à direita) é marcado no lance pelos  

palmeirenses Taddei (à esquerda) e o volante Galeano (no centro) 

* Nesta data, mais uma goleada foi sofrida pelo União e dentro de casa, 

desta vez para o Palmeiras e pela mesma contagem da derrota para o 

Santos em fevereiro, 5 x 1. Tudo se repetiu, com o Santos fazendo só 1 x 0 

no 1º tempo e o União foi marcar o seu gol de honra, no 2º tempo, através 

de Jonhson, quando já estava 3 x 0. Para o Palmeiras marcaram o volante 

Fernando, o meia-atacante Lopes, duas vezes o meia canhoto Alex e Tupã, 

em jogo apitado pela dupla Edilson Pereira de Carvalho e Sílvio Luís Talarico.  

* Times: União – Zetti, Paulo Santos, Valder, Ronaldo Alves e Adriano 

Ramos (Jonhson); Eduardo (Bira), Marcos Alexandre, Henrique e Alberto; 

Luís Gustavo (César Mendes) e Mauro. Técnico: Luís Carlos Martins, 

demitido no dia seguinte à nova derrota. Palmeiras – Marcos, Paulo Turra, 

Leonardo e Thiago Matias; Taddei, Fernando, Galeano (Claudecir), Lopes e 

Felipe (Tupã); Tuta e Alex (Magrão). Técnico: Celso Roth. 

              



 

* O técnico Roberval Davino estreou no comando do União em 25 de 

março, na vitória fora de casa, na cidade de Araras, onde o União 

Barbarense fez 2 x 1 sobre o xará União São João. 

 

Dia 27 de março/2001 

Quando melhorou suas atuações, o goleiro Zetti foi embora  

logo após a vitória do time barbarense em Araras,  

trocando o União pelo Sport Recife 



  

* Nesta data, o experiente e famoso goleiro Zetti (à direita, com a bola) 

resolveu deixar o União Barbarense após as dez primeiras rodadas do 

“Paulistão” e foi defender o Sport Clube do Recife no Campeonato 

Pernambucano, justamente quando ele começava a readquirir a sua 

melhor forma atlética, com atuações de destaque, diferente dos primeiros 

jogos na meta do “Leão da 13”. O goleiro Marcos Bonequini (à esquerda) 

será o novo titular unionista, ele que também chegou a ser reserva de 

Zetti nos tempos de São Paulo FC. 

 



 

  Eis o União Barbarense ainda com o goleiro Zetti em sua meta: 

* em pé – Valder, o goleiro Zetti, Leandro Paganini, Eduardo, Toninho 

Barros, César de Cillo (preparador físico) e o massagista Zelão de OIiveira; 

agachados – Mauro, Henrique Lenta, Paulo Santos, Alberto Félix, Adriano 

Ramos e Luiz Gustavo.  

 

Dia 31 de março/2001 

Em jogo emocionante, União perdeu também para  

o Corinthians, mas endureceu bastante – placar de 4 x 3 em  

Santa Bárbara, na estréia do goleiro Marcos Bonequini 



 

* Nesta data, o União perdeu para mais um dos gigantes do futebol 

brasileiro, o Corinthians, que ganhou do “Leão da 13” dentro do Estádio 

Antonio Guimarães, mas por placar bem apertado, 4 x 3, embora no 1º 

tempo o time corintiano já vencesse por goleada, 4 x 1. Mauro fez o 

primeiro gol unionista quando o placar estava em 2 x 0. Os gols do 

Corinthians foram de autoria de Gil, Éwerthon, Marcelinho Carioca e João 

Carlos, todos no 1º tempo. No período complementar, o União reagiu, 

marcando mais dois gols, através de Mauro, novamente, de pênalti, e 

Renan, este aos 46 minutos, numa grande reação, ficando a sensação de 

que se tivesse mais alguns minutos o time barbarense até poderia chegar 

ao empate em jogo apitado pela dupla Cléber Wellington Abade e Robério 

Pereira Pires.  

* Times: União – Marcos Bonequini, Ronaldo Alves, Valder e Émerson Melo; 

Luciano (Jonhson), Henrique, Agnaldo Xavier, Bira (Luiz Gustavo), Marcos 

Alexandre (Renan); Alberto Felix e Mauro. Técnico: Roberval Davino. 

Corinthians – Maurício, Rogério, João Carlos, Fábio Luciano e André Luís; 

Otacílio, Pereira (Marcos Senna), Marcelinho Carioca (Kleber) e Ricardinho; 

Éwerthon (Paulo Nunes) e Gil. Técnico: Wanderley Luxemburgo. 



 

O novo titular da meta do União,  

o goleiro Marquinhos Bonequini 

 

Dia 14 de abril/2001  

Viva, aleluia:  

 

Em tarde de sábado de aleluia, a primeira vitória do 

União sobre o poderoso São Paulo – e foi de virada 



* Em sua luta para fugir do rebaixamento, o União Barbarense, nas rodadas 

complementares da 1ª fase do “Paulistão”, mais uma vez  recebeu em seu 

estádio o São Paulo F.C., não podendo nem empatar, quando começou 

perdendo por 2 x 0 e acabou virando de forma espetacular, ganhando o 

jogo pelo placar de 3 x 2, marcando primeiro para o São Paulo os jogadores 

Carlos Miguel e França e depois para o “Leão da 13” os jogadores Émerson, 

quarto-zagueiro (duas vezes) e o meia de ligação Alberto (ex-Bragantino).  

* Times: União – Marcos Bonequini, Leandro, Ronaldo Alves e Émerson 

Melo; Marquinhos Coelho, Claudinho Bauru (depois Agnaldo Xavier), 

Henrique Lenta, Alberto e Adriano Ramos (depois Marcos Alexandre); Luiz 

Gustavo (depois Jonhson) e Mauro. Técnico: Roberval Davino. São Paulo 

F.C. - Rogério Ceni, Reginaldo Araújo, Jean, Rogério Pinheiro e Alemão 

(depois Cacá, que, mais adiante passou a Kaká); Fábio Simplício, 

Maldonado, Júlio Baptista (depois Souza) e Carlos Miguel; França e Fabiano 

Souza (depois Oliveira). Técnico: Osvaldo Alvarez - Vadão. 

                            * O zagueiro Émerson Melo   

                                 fez dois gols importantes para o União na vitória  

                                 de virada, na fuga do rebaixamento. 



 

O União que derrotou o São Paulo FC de virada, em Santa Bárbara:  

* em pé – Bilão Corsetti (auxiliar de treinador de goleiros), o goleiro 

Marcos Bonequini, Leandro, Ronaldo Alves, Alberto, Émerson Melo, Luiz 

Gustavo e o massagista Zelão de Oliveira; agachados – Claudinho Bauru, 

Mauro, Marquinhos Coelho, Henrique Lenta e Adriano Ramos. 

 

Dia 22 de Abril/2001 

Um ponto “extra” trazido de Campinas  

e que foi muito comemorado pela torcida unionista 



 

* No lance do jogo disputado no Estádio Moisés Lucarelli, o meia de 

ligação do União, o bom Alberto Felix, passa pelo lateral direito da Ponte 

Preta, o barbarense Carlos Alexandre – Lê, que saiu da base do próprio 

alvinegro da Rua 13 de Maio. 



 

* Com esta formação, o União empatou por zero a zero com a Ponte Preta, 

em Campinas, e somou o ponto “extra”, porque ganhou na decisão por 

pênaltis (regulamento do “Paulistão” modificado, bem diferente, para a 

temporada de 2001).  

* Na foto acima estão: em pé – o massagista Zelão de Oliveira, o goleiro 

Marcos Bonequini, Valder, Leandro, Eduardo, Émerson Melo e César Cillo 

(auxiliar de preparação física); agachados – o angolano Johnson, Alberto 

Felix, Adriano Ramos, Luiz Gustavo, Henrique Lenta, Marquinhos Coelho 

e Márcio Souza (roupeiro). 



 

* O bom goleiro Marcos Bonequini, que foi muito bem no derbi regional 

diante da Ponte Preta, no Estádio Moisés Lucarelli, pratica firme defesa 

na meta do União Barbarense (ele que vem substituindo Zetti, que foi 

embora do clube em meio à competição).  

 

Dia 28 de abril/2001  

União escapou de cair de forma milagrosa,  

apesar de nova goleada sofrida no “Paulistão”:  

5 x 0 para o São Caetano, no ABC Paulista 

 



 

* Nesta data, o União só não foi rebaixado dentro de campo por verdadeiro 

milagre, salvo nesta última rodada não por seu resultado, pois perdeu feio 

– placar de  5 x 0 para o São Caetano, jogando em São Caetano do Sul -, mas 

beneficiado pela combinação de resultados de outros clubes - os atingidos 

foram o Mogi Mirim E.C. (último colocado) e o  Guarani/Campinas 

(penúltimo), embora suas quedas não ocorressem, salvos que foram por 

“manobras” administrativas da F.P.F. por conta da Copa Regional da nova 

“Liga Rio-São Paulo”.  

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, 

quem subiu e quem desceu 

* Em 2001, o Corinthians foi o campeão paulista; subiram para a Série A-

1 o Paulista/Etti Jundiaí e o Santo André; caíram para a Série A-2 o Mogi 

Mirim E.C. e o Guarani/Campinas (caíram, mas não desceram na prática); 

subiram da Série A-3 para a A-2 o São Bento/Sorocaba e o Atlético 

Sorocaba; subiram da Série B-1 para a A-3 o E.C. Osasco e o Sertãozinho 

F.C.  

* A Federação Paulista inovou neste campeonato de 2001, fazendo com 

que todos os jogos que terminaram empatados, mas com gol, fossem 



decididos nas cobranças de três pênaltis para cada time e o vencedor 

somando um ponto de bonificação, sendo que jogos que ficaram no zero 

a zero em seu tempo regulamentar, o vencedor nos pênaltis somando um 

ponto e o perdedor nada somando, nem mesmo um ponto do empate nos 

90 minutos.            

      

No segundo semestre: 

Dia 04 de julho/2001 

“Grupo Forte dos 5”, que comanda o futebol unionista,  

negocia 50% do passe do volante Henrique  

com o Guarani, de Campinas 

* Nesta data, o União, comandado por Roberto Mantovani Filho 

(presidente da diretoria), José Antonio Murbach (vice), Durval Lui (diretor 

de futebol profissional), Jorge Iatarola e Laércio Manzatto (financeiros), 

os integrantes do chamado “Grupo Forte dos 5”, acertou a transferência 

do jovem volante Henrique Lenta para o Guarani, negociando a metade 

de seu passe com o clube campineiro.  

   Henrique: negociado com o Guarani, de Campinas     

 

Dia 09 de setembro/2001 

União estréia na Copa “Coca Cola”,  

a nova denominação da “Copa Estado” 

* Nesta data, o União partiu para mais uma competição oficial da Federação 

Paulista de Futebol, fazendo a sua estréia, em casa, na Copa “Coca Cola”, 



enfrentando a Portuguesa Santista e acabou sendo derrotado pelo placar 

de 3 x 2. 

* O União jogou com esta formação: Washington, Luciano Sorocaba, 

Rogério e André Manga (Paulo Santos); Roberto Silveira, Celso, Fabrício 

Minhoto, Fábio Roque (Rodrigo Paranhos) e Carlos Clay (Nenê); Marco 

Antonio e Santos. Técnico: José Fernando Pollozi. 

 

 

       O time do União das rodadas iniciais da “Copa Coca Cola”: 

* em pé – César de Cillo (preparador físico) Luciano Sorocaba, Fabrício 

Minhoto, Carlos Clay, André Manga, Rogério, o goleiro Washington e Bilão 

Corsetti (treinador de goleiros); agachados – Celso, Marco Antonio, 

Roberto Silveira, Santos (com a bola) e Fábio Roque. 

 

Dia 29 de setembro/2001 

Depois de três derrotas nas três rodadas iniciais,  

União vence a primeira e com gol do centroavante  

Fabrício Carvalho, em sua volta ao clube 



* Nesta data, jogando em Santa Bárbara, o União conseguiu, enfim, fazer as 

pazes com a vitória ao derrotar a Inter de Limeira – 1 x 0 - pela Copa “Coca 

Cola”, com gol marcado por Fabrício Carvalho, de retorno ao clube.  

* O União jogou com esta formação: Washington, Roberto Silveira (Luciano 

Sorocaba), André Astorga, Marcel Fernandes e Claudinho Gomes (expulso); 

Marcos Alexandre (Rodrigo Paranhos), Freitas, Junior Ferreira e Fábio 

Bezerra (Paulo Santos); Marco Antonio e Fabrício Carvalho. Técnico: Pollozi.  

 

Dia 05 de outubro/2001 

Justiça Comum interditou o Estádio Antonio Guimarães e União 

acertou o Estádio Municipal de Capivari para mandar seus jogos 

 

 

* Nesta data, um novo grande problema  surgiu para a diretoria do União 

Barbarense, ou seja, aconteceu o ato de interdição total do Estádio 

Antonio Guimarães, de sua propriedade, por questão de segurança, 

conforme medida tomada pela Justiça Comum (Poder Judiciário) de Santa 

Bárbara d´Oeste e o clube alvinegro da Rua 13 de Maio teve que mandar 

todos os seus jogos complementares da temporada, válidos pela Copa 

“Coca Cola”, na cidade vizinha de Capivari, no Estádio Municipal “Carlos 

Colnaghi”, onde joga o Capivariano F.C. Até então, havia a proibição da 

Justiça para a entrada de torcedores menores de 18 anos. 



União engatou o bom ritmo de vitórias seguidas 

 

* No lance, pela Copa “Coca Cola” (Copa Estado), no segundo semestre de 

2001, eis o novo goleador do União Barbarense, o centroavante Fabrício 

Carvalho, batendo a gol diante da marcação do zagueiro do Sãocarlense, 

na goleada unionista por 5 x 1 na cidade de Capivari (jogo de 14 de 

outubro). 

 

O União mandando jogos na cidade de Capivari:  



* em pé – Bilão Corsetti (treinador de goleiros), o goleiro Washington, 

Marcel Fernandes, André Astorga, Carlos Clay, o preparador físico César 

de Cillo e o massagista Zelão de Oliveira; agachados - Celso, Roberto 

Silveira, Fabrício Carvalho, Junior Ferreira, Marco Antonio, Freitas e Paulo 

Santos. 

 

Bem na competição: o meiocampista Paulo Santos  

e o goleiro Washington 

 

Dia 22 de dezembro/2001 (mais uma data histórica) 

Como mandante, União decidiu título da Copa “Coca Cola”  

na cidade de Capivari, no Estádio Municipal, e ficou com o vice 

 



 

* Nesta data, o União Barbarense decidiu o título da Copa Estado de São 

Paulo - "Copa Coca Cola", certame da F.P.F.,  na final contra o Bandeirante 

de Birigui, em jogo realizado no Estádio Municipal “Carlos Colnaghi”, em 

Capivari (o estádio unionista estava interditado pela Justiça Comum) - 

resultado: vitória do União por apenas 1 x 0, gol marcado por Fabrício 

Carvalho, contagem insuficiente para o time de Santa Bárbara, que havia 

perdido o jogo de ida por 2 x 0 na cidade de Birigui (em 15/12), com o título 

de campeão ficando para o Bandeirante e o de vice-campeão para o União 

Barbarense.  

* O União, na decisão de Capivari, teve esta formação: Washington, 

Roberto Silveira, André Astorga, Marcel Fernandes e Carlos Clay; Fabrício 

Minhoto (depois Marcos Alexandre), Freitas, Paulo Santos (depois Santos) 

e Junior Ferreira (depois Fábio Roque); Marco Antonio e Fabrício Carvalho. 

Técnico: José Fernando Polozzi; Presidente: Roberto Mantovani Filho. 

  

Com o técnico Pollozi, União fez sua maior série invicta, 

com 10 vitórias! 



                             * O técnico unionista:       

                                                                              José Fernando Polozzi    

* Na “Copa Coca Cola”, o União estabeleceu a sua maior série invicta na 

era do profissionalismo, não perdendo e não empatando, tendo vencido 

10 jogos seguidamente a partir de 29 de setembro: 1 jogo - União 1 x 0 

Inter de Limeira (em Santa Bárbara, com gol de Fabrício Carvalho); 2° jogo 

- São Bento 0 x 1 União (em Sorocaba, com gol de André Astorga); 3° jogo 

- União 5 x 1 Grêmio Sãocarlense (em Capivari, devido à interdição do 

Estádio Antonio Guimarães pela Justiça Comum, com os gols unionistas 

marcados por Roberto Silveira, Junior Ferreira, Fabrício Carvalho, Paulo 

Santos e Santos); 4° jogo – Nacional/Capital 0 x 1 União (em São Paulo, 

com gol de Fabrício Carvalho); 5° jogo – Portuguesa Santista 1 x 2 União 

(em Santos, com os gols unionistas marcados por Paulo Santos e Fabrício 

Carvalho); 6° jogo – União 2 x 1 XV de Novembro/Jaú (em Capivari, com 

os gols unionistas marcados por Paulo Santos e Carlos Clay); 7° jogo – 

União 5 x 3 Juventus (em Capivari, com os gols unionistas marcados por 

Fabrício Carvalho, Marco Antonio duas vezes, Carlos Clay e Roberto 

Silveira); 8° jogo – Internacional 2 x 3 União (em Limeira, com os gols 

unionistas marcados por Junior Ferreira, Fabrício Carvalho e André 

Astorga); 9° jogo – União 2 x 1 São Bento/Sorocaba (em Capivari, com os 

gols unionistas marcados por Fabrício Carvalho e Fábio Roque); 10° jogo – 

Grêmio Sãocarlense 1 x 3 União (em São Carlos, com os gols unionistas 

marcados por Marco Antonio, Junior Ferreira e Fabrício Carvalho). 



* Em 1° de dezembro, no 11° jogo, o União Agrícola Barbarense, 

colocando em campo um time misto, em Capivari, teve sua série 

só de vitórias quebrada ao perder para o Nacional, de São Paulo, 

pela contagem de 1 x 0. 

 

Todos os jogos da vitoriosa campanha unionista 

(2º semestre de 2001) 

1ª Fase 

1º  Turno 

1 – União  2 x 3  Portuguesa Santista 

2 – XV de Jaú  3 x 1  União 

3 – Juventus/capital  2 x 1  União 

4 – União  1 x 0  Inter de Limeira 

5 – São Bento/Sorocaba  0 x 1  União 

6 – União 5 x 1  Grêmio Sãocarlense 

7 – Nacional/capital  0 x 1  União 

 

2° Turno 

8 – Portuguesa Santista  1 x 2  União 

9 – União  2 x 1  XV de Jaú 

10 – União  5 x 3  Juventus/capital 

11 – Inter de Limeira  2 x 3  União 

12 – União  2 x 1  São Bento/Sorocaba 

13 – Grêmio Sãocarlense  1 x 3  União 

14 – União  0 x 1  Nacional/capital 

 



Fase Semifinal 

Jogo único 

15 – União  2 x 2  Juventus/capital 

       * na decisão por pênaltis, vitória do União por 2 x 1 

 

Fase Final 

Jogo de ida 

16 – Bandeirante/Birigui  2 x 0  União 

 

* No jogo realizado na cidade de Birigui, o Bandeirante E.C. conseguiu 

estabelecer uma boa vantagem para o jogo de volta, pois fez 2 x 0 no 

placar em cima do União, do meio campo Paulo Santos, que, no lance, tem 

o domínio da bola. 

Jogo de volta 

17 – União  1 x 0  Bandeirante/Birigui 

 

Classificação Final 

Campeão –  Bandeirante E.C., de Birigui 

Vice-campeão: União Agrícola Barbarense, de Santa Bárbara  



 

O capitão do União, o goleiro Washington, exibe a taça de vice, 

estando ao lado do auxiliar técnico, o ex-centroavante do próprio 

“Leão da 13”, Bilão Corsetti 

 

União vice-campeão da Copa “Coca Cola” / 2001  

(2º semestre): 



 

* Em pé – Armando Fornari (médico), o próximo é estagiário japonês, 

depois Fernando Polozzi (técnico), Gustavão Ferreira (goleiro reserva 

imediato), Carlos Clay, Fabrício Minhoto, Marcel Fernandes, Freitas, 

Marcos Alexandre, André Astorga, Rogério, Washington (goleiro titular), 

César de Cillo (preparador físico), Celso (sem uniforme) e Roberto 

Mantovani Filho (Presidente da Diretoria); agachados – outro estagiário, 

depois Zé Carlos Berto (massagista), Fábio Roque, Santos, Mauro, Rodrigo 

Paranhos, Roberto Silveira, Paulo Santos, Fabrício Carvalho, Marco 

Antonio, Junior Ferreira, Márcio Souza (roupeiro), Rafael Matavelli (3º 

goleiro, de boné) e, sentado, Bilão Corsetti (treinador de goleiros). 

 

Resumo da campanha do União vice-campeão/2001  

(2º semestre) 

Total de jogos ................................ 17 

Vitórias ........................................ 11 

Empates ......................................... 01 

Derrotas .........................................  05 

                           Gols marcados ................................ 32 

                           Gols sofridos ..................................  23 

                           Saldo (positivo) ............................. 09 



Artilheiros do União vice-campeão/2001 (2º semestre) 

 

O centroavante goleador 

Fabrício Carvalho 

• Com 10 gols – Fabrício Carvalho (o principal do União e do torneio do 

segundo semestre/2001); com 5 gols – Marco Antonio; com 3 – Paulo 

Santos, Junior Ferreira e Roberto Silveira; com 2 – Carlos Clay e André 

Astorga; com um gol cada – Fábio Roque, Marcel Fernandes, Santos e 

Luciano Sorocaba. 



Os atletas do União vice-campeão/2001 

(2º semestre) 

1 – Washington – goleiro 

2 – Roberto Silveira – lateral direito 

3 – André Astorga – zagueiro central 

4 – Marcel (Marcel Fernandes) – quarto-zagueiro 

5 – Carlos Clay – lateral esquerdo 

6 – Celso – volante 

7 – Freitas – volante 

8 – Paulo Santos – meio-campo 

9 – Junior Ferreira – meio-campo 

10 – Fabrício Carvalho (Fabrício Carvalho da Silva) - centroavante 

11 – Fabrício (Fabrício Minhotto) – volante 

12 – Marco Antonio – atacante 

13 – Marcos Alexandre – volante 

14 – Santos – atacante 

15 – Fábio Roque – atacante 

16 – Luciano Sorocaba – lateral direito 

17 – Gustavo Ferreira – goleiro 

18 – Rafael Matavelli – goleiro 

19 – Rogério – zagueiro central 

20 – Claudinho Gomes – lateral esquerdo 

21 – Rodrigo Paranhos – atacante 

22 – Rodrigo Silva – atacante 

23 – Fábio Bezerra – meio-campo 

24 – Mauro – lateral direito 



25 – Warley – centroavante 

26 – Nenê – atacante 

27 – Robinho – atacante 

28 – André Manga – quarto-zagueiro  

 

Comissão Técnica do União vice-campeão/2001 (2º semestre) 

                              Técnico: Polozzi (José Fernando Polozzi) 

• Preparador Físico: César de Cillo 

• Treinador de goleiros: Bilão 

• Massagista: Zé Carlos Berto 

 

Diretoria do União vice-campeão/2001 (2º semestre) 

• Presidente: Roberto Mantovani Filho 

• Vice-Presidente: José Antonio Murbach 

 

Conselho Deliberativo do União vice-campeão/2001 

(2º semestre) 

• Presidente: Dalmo Covolan 

 



Ano: 2002 
Ano de “Paulistãozinho”, sem os grandes,  

que valeu só pela manutenção da vaga do União  

na elite  - o “Paulistão” 

 

Roberto Mantovani Filho (à direita) passa a presidência da diretoria 

do União Agrícola Barbarense a Jorge Iatarola (à esquerda) 

 

Mês de janeiro/2002 

Em seu terceiro ano de “Copa São Paulo de Futebol Junior”, 

o União teve sua melhor participação, 

mas desta vez não foi sede de grupo 



* Nesta edição, a 33ª da “Copa São Paulo de Juniores”, o União estreou com 

empate contra os donos da casa, o ECUS, de Suzano, placar de 1 x 1 no dia 

07, com o gol unionista marcado por Nenê; depois, no dia 09, perdeu para 

o Flamengo carioca por 2 x 1, quando Nenê, cobrando falta, abriu o 

marcador para o “Leãozinho da 13” , mas depois o alvinegro sofreu a virada; 

no dia 13, o União derrotou o Goiás EC por 1 x 0, gol de Paulo Santos, 

cobrando pênalti, porém os barbarenses não se classificaram para a 2ª fase 

da “Copinha”, embora com um melhor desempenho, agora dos 

comandados do técnico Narezzi, em relação aos anos de 1997 e 1998, 

quando disputou na sede de Santa Bárbara.  

* Na despedida, este foi o time junior do União: Gustavão Ferreira, 

Anderson Santos, Daniel Romeiro, Daniel Carvalho e Edson (expulso); Leto, 

Edinho, Paulo Santos (Daniel Fonseca) e Nenê; Warley (Rodrigo Silva) e 

André Alves (Cleber Moura). 

 

O ex-goleiro Narezzi,  

o técnico do time junior do União 



Dia 18 de janeiro/2002 

Justiça Comum “desinterditou” o Estádio Antonio Guimarães 

e o União voltou a jogar em sua casa 

* Nesta data, a apenas dois dias de sua estréia oficial no Campeonato 

Paulista da Série A-1, foi que o União Barbarense recebeu documentação 

oficial de desinterdição de seu estádio de futebol, que voltou a ser 

utilizado normalmente após obras realizadas, porém com uma ressalva, 

tendo sua capacidade de público sido reduzida pela Justiça Comum – de 

15 mil para pouco mais de 8 mil pessoas (exatos 8.028) -, sendo que o 

documento de liberação foi assinado pelo Juiz de Direito, Dr. Eugênio 

Augusto Clementi Junior.        

        

Logo em seus primeiros dias como presidente da diretoria, Jorge Iatarola  

teve trabalho árduo para conseguir a desinterdição do estádio do União  

e a tempo para uso no Campeonato Paulista 

 

Dia 20 de janeiro/2002 

Pela primeira vez estreando em casa na elite do estadual,  

o União perdeu para o Santo André, de Gilson Batata 

* Nesta data, foi a primeira estréia do União em Santa Bárbara jogando o 

Campeonato Paulista da divisão maior, pois em 1999 e em 2000 o “Leão da 

13” começou por Americana e em 2001 por Limeira, vencendo nas três 

estréias, mas, em casa, aconteceu sua primeira derrota em rodada 



inaugural do “Paulistão”, perdendo por 2 x 0 para o Santo André, em jogo 

apitado por Rodrigo Braghetto e com gols de Wesley Brasília e Ivanzinho.  

* Times: União – Washington, Edinan (Fabrício Minhoto), Wilson Criciúma, 

Magalhães e Rossatto; China, Cuca, Junior Ferreira e Rodrigo (Paulo Santos); 

Reginaldo (Marco Antonio) e Jean. Técnico: Pollozi. Santo André – Maurício, 

Nelsinho (Da Guia), Elói, Adeílson e Marcão (Wesley Brasília); Fábio Santos, 

Émerson, Odair e Ivanzinho; o barbarense Gilson Batata e Juari (Baresi). 

Técnico: Luís Carlos Ferreirão.   

 

O União de novo no “desinterditado” Estádio Antonio Guimarães:  

* em pé – o preparador físico Vair de Campos, Edinan, Rossatto, Wilson 

Criciúma, André Astorga, Cuca, o goleiro Cristiano e Muller (treinador de 

goleiros); agachados - Márcio Souza (roupeiro), o massagista Zé Carlos 

Berto, Paulo Santos, Fabrício Carvalho, Marco Antonio, Rodrigo e China. 

 

Dia 27 de janeiro/2002 

A tarde em que o meia-atacante Melinho  

saiu do banco de reservas para marcar gol  

igual ao do “Rei” Pelé na Copa/1958 

 



 

* Nesta data, jogando pela principal divisão do Campeonato Paulista, o 

União empatou em sua casa com o Ituano por 1 x 1, quando o seu gol foi 

marcado aos 37 minutos do 2º tempo por Melinho, um golaço, o de 

abertura da contagem, chapelando dois adversários dentro da área e 

batendo de sem pulo, uma réplica do gol do Rei Pelé marcado para a 

Seleção Brasileira na Copa do Mundo de 1958. Melinho estava na reserva e 

entrou no lugar do meia Rodrigo. O gol de empate do Ituano foi marcado 

por Junior Maranhão aos 41 minutos. 

 

 

O União da foto, sem Melinho, que entrou no 2º tempo:  



* em pé – Toni Ferreira (treinador de goleiros), Washington, Magalhães, 

Cuca, Wilson Criciúma, Cafu, André Astorga e o preparador físico César de 

Cillo; agachados – o massagista Zé Carlos Berto, Reginaldo, Fabrício 

Minhoto, Marco Antonio, Rossatto e Rodrigo. 

 

                          

           Cafu é lateral direito do União        Rossatto é lateral esquerdo 

   

Dia 10 de março/2002 

A tarde do goleador Fabrício Carvalho, centroavante 

 que fez 4 na goleada por 5 x 3 do União sobre seu maior  

rival no futebol, o Rio Branco, de Americana 



 

 

 

* Nesta data, aconteceu em Santa Bárbara mais um derbi regional entre o 

“Leão da 13” e o “Tigre Americanense”, com vitória emocionante do União 

Barbarense pelo placar de 5 x 3, partida na qual o artilheiro unionista 

Fabrício Carvalho marcou nada menos que 4 gols (o outro foi do lateral 

direito Edinan), mas, do lado americanense, também o seu goleador esteve 

em jornada inspirada, o centroavante canhoto Alberto, que anotou os 3 

tentos riobranquenses, de jogo apitado por Rodrigo Martins Cintra.  



* Times: União – Cristiano, Edinan (Melinho), André Astorga, Wilson 

Criciúma e Rossatto; Cuca, China (Fabrício Minhoto), Paulo Santos e 

Rodrigo; Marco Antonio (Jean) e Fabrício Carvalho. Técnico: Luís Reinaldo 

Barbosa (ex-jogador do União da década de 1980). Rio Branco – Gustavo, 

Gilmar Lima, Paulão e Donizete (Heleno); Edinho Mineiro, Rafa (Jeferson), 

Igor, Jorginho (Izaias) e Vanin; Wilton Goiano e Alberto. Técnico: Zé 

Teodoro. 

        * O artilheiro Fabrício Carvalho 

(à esquerda) sendo abraçado pelo zagueiro André Astorga. 

 



 

* No jogo do dia 17 de março, pelo returno do Campeonato Paulista, o 

União Barbarense deu o troco no Santo André, jogando em Santo André, 

no Estádio Bruno José Daniel, onde ganhou pelo placar de 1 x 0 (no lance, 

o zagueiro do União, André Astorga, que teve a incumbência de marcar o 

atacante barbarense Gilson Batata, hoje defendendo as cores azul e 

branca do time do ABC paulista). 

 



 

* Com campanha oscilante, o União, após ter perdido em casa para o Mogi 

Mirim, foi até a cidade de Itu (jogo de 24 de março – foto) e acabou 

conseguindo um empate por 1 x 1, resultado que teve sabor de vitória, 

porque o gol, o empate unionista, foi marcado pelo centroavante Jean aos 

45 minutos do 2° tempo. 

 

Sem os grandes clubes, União foi salvo após a chegada 

do técnico Paulo Comelli (fotos) 

  

* O União disputou o Campeonato Paulista da Série A-1 pela quarta 

temporada consecutiva, mas pela primeira vez sem a presença dos 5 

clubes grandes do Estado (estes foram para a “Copa Regional da Liga Rio-

São Paulo”) e a competição deixou de ser identificada como o "Paulistão", 



tendo sido um verdadeiro "Paulistãozinho", com o título entre os clubes 

pequenos sendo conquistado pelo Ituano (clube “biônico”, convidado da 

F.P.F.), quando novamente a campanha unionista foi fraca.  

* O alvinegro barbarense teve três treinadores ao longo do certame, tendo 

começado com Pollozi, passando depois pelo comando de Barbosa e, por 

fim, com o técnico Paulo Comelli, que conseguiu deixar o time barbarense 

com maior consistência de jogo e garantindo a sua vaga na elite do estadual 

para 2003. Na partida derradeira, já sem nenhum perigo quanto ao 

rebaixamento, Paulo Comelli deixou o clube e o técnico dos juniores, Marco 

Birigui, comandou, de forma “interina”, o time do União na derrota para o 

Rio Branco no derbi realizado em Americana na manhã de 12 de maio, pelo 

placar de 2 x 1. 

 

O União Barbarense de seu jogo de despedida do  

Campeonato Paulista/2002, de sua derrota no Estádio Décio Vitta  

para o rival Rio Branco placar de 2 x 1:  

* em pé – o massagista Zé Carlos Berto, o capitão Wilson Waterkemper – 

Wilson Criciúma, Marcos Alexandre, André Astorga, Cuca, o goleiro 

Cristiano Campos, César Cillo (preparador físico) e José Ribeiro de Lima – 

Muller (treinador de goleiros); agachados – Paulo Santos, Fabrício 

Minhoto, Marco Antonio, Cafú, Fabrício Carvalho (que fez o gol do União) 

e Freitas. 

 



O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, 

quem subiu e quem desceu 

* Em 2002, o “biônico” Ituano foi o campeão paulista entre os clubes 

pequenos, tendo na sequência disputado com o São Paulo F.C. o chamado 

“Super-Paulistão”, série vencida pelo clube são-paulino, que, no entanto, 

não teve somado para si mais um título no ranking dos campeões do 

Estado em sua 1ª Divisão (Série A-1), portanto, não considerado pela 

F.P.P. o São Paulo como o campeão principal da temporada; subiu só um 

para a Série A-1, o Marília A.C.; também caiu só um para a Série A-2, a 

Matonense; subiram da Série A-3 para a A-2 o Oeste/Itápolis e o 

Taquaritinga; subiram da Série B-1 para a A-3 o Rio Claro F.C. e o novo 

Guaratinguetá E.C.  

 

  

Uma outra formação do União no Campeonato Paulista/2002:  

* em pé -– o preparador físico Vair de Campos, Fábio, Fabrício Carvalho, 

André Astorga, Cuca, Wilson Criciúma, o goleiro Washington e Müller 

(treinador de goleiros); agachados - Freitas, Alberto Félix, Paulo Santos, 

Ronaldo Alfredo, Marco Antonio e o massagista Zé Carlos Berto. 

 

Dia 27 de julho/2002 



União ganhou mais um “ouro” para Santa Bárbara  

nos “Jogos Regionais”: é bicampeão, agora em outra região, 

 disputando em Pirassununga e tendo em seu ataque  

o barbarense Dinei – Diego Tardelli 

* Nesta data, representando a Seleção de Futebol de Santa Bárbara 

d'Oeste, o time de juniores do União Barbarense, sob o comando do 

técnico Birigui - Marco Antonio Gomes, sagrou-se campeão dos Jogos 

Regionais (ganhou a medalha de ouro), nas disputas sediadas em 

Pirassununga, ao derrotar a Seleção de Piracicaba, representada pelos 

juniores do XV de Novembro, e foi de virada, pelo placar de 3 x 2, com os 

gols unionistas/barbarenses sendo marcados pelo lateral esquerdo Edson, 

pelo atacante Marquinhos Birigui e pelo também atacantei Edinei, o tento 

do ouro. 

* Este foi o time barbarense campeão, com jogadores do União (juniores): 

Chico, Anderson Santos, Fábio, Freitas, que era do time profissional 

(depois Edmundo) e Edson; Leto, Alemãozinho, Edinei e Paulo Santos, 

outro que era do time profissional (depois Fumaça); Dinei - Diego Tardelli 

(depois João Paulo) e Candinho. Técnico: o ex-goleiro Birigui - Marco 

Antonio Gomes.   

 

 

Jogadores juniores do União,  

que defenderam a “Seleção Barbarense” 



 

 

Um time junior do União Barbarense (de agosto),  

nas disputas do Campeonato Paulista Sub-20, temporada 2002 

 

 
* Em pé – o roupeiro Clodoaldo Fão – Citão, Bilão Corsetti (treinador de 

goleiros), Rafael (goleiro reserva), Edinho, Leto, Marquinhos Birigui, Fábio 

Pastor, Anderson Santos, Roger, Fumaça, Edson, Chico (goleiro titular) e 

César de Cillos (preparador físico); agachados – o massagista Zé Carlos 

Berto, Candinho, Diego Tardelli – Dinei, Alemão, Edmundo, Xandy 

Motoboy, Lucas, Maurinho e André Alves. 

 



Um time do União Barbarense da categoria mirim  

da temporada 2002, com o garoto Oscarzinho,  

elenco comandado pela “Escolinha Social”  

do clube alvinegro 

 

* Em pé – Valto Lopes (treinador), Paulão, Matheus Furlan, Andrew 

Brugnerotto, Everton, Lucas, Francis, Vermelho e o goleiro Paulo César 

Félix; agachados – Jeferson Forte, Thiago Santa Rita, Oscarzinho (Oscar 

dos Santos Emboaba Junior), Paulinho Pasqualini, Rodrigo, Renan, 

Vinícius e Luís Paulo. 



  * Oscarzinho exibe seu troféu 

pelos 20 gols marcados, se constituindo no principal artilheiro da “Copa 

Metropolitana”, competição realizada entre times da Região de 

Campinas. 

 

Dia 18 de setembro/2002 

Jorge Iatarola entrega o cargo de presidente do União,  

assumindo “interinamente” Carlão Bueno de Camargo  

até a escolha de José Antonio Murbach como  

o novo comandante da diretoria executiva 



            * Nesta data e pelo espaço de um mês, 

o União viveu momentos de incertezas e turbulências, com o pedido de 

demissão do presidente Jorge Iatarola (foto), descontente com atitudes 

de algumas pessoas integrantes do departamento de futebol do clube, 

tendo assumido de forma interina o presidente do C.O.F. – Conselho de 

Orientação e de Fiscalização - Carlos Bueno de Camargo – Carlão, até a 

escolha do futuro presidente, José Antonio Murbach. 

 

Dia 19 de setembro/2002 

União faz jogo amistoso contra clube de outro país,  

do Líbano: o Olympic, de Beirut 

* Nesta data, o União realizou mais um amistoso internacional em seu 

estádio, com portões abertos ao público, que foi pequeno em função da 

pouca divulgação feita. Enfrentou o time libanês do Olympic Beirut, 

comandado pelo técnico brasileiro Estevam Soares e o União, do técnico 

Marco Birigui, ganhou de maneira fácil por 3 x 0, gols marcados por Alex 

Rodrigo, Claudinho Gomes e André Astorga.  



 

O time do União Barbarense que esteve em ação 

no amistoso internacional: 

* em pé – o goleiro Cristiano Campos, Marcos Alexandre, Toninho Barros, 

Diego, Alex Rodrigo e André Astorga; agachados – o baixinho Ditinho 

Oliveira (treinador de goleiros), o massagista Zé Carlos Berto, Alemão, 

Anderson Santos, Claudinho Gomes, Adilson e Fabrício Minhoto. 

 

União em torneio “tampão” da F.P.F.:  

a Copa “Mauro Ramos de Oliveira” 

* Após “trapalhadas” no calendário da F.P.F., que deixou de fora da “Copa 

Paulista” os clubes pequenos da Série A-1, isto porque pretendia iniciar 

ainda no final de 2002 o Campeonato Paulista versão 2003, o União teria 

que disputar, a partir de 05 de outubro, um outro torneio, puramente 

“tampão”, denominado de “Mauro Ramos de Oliveira” (em homenagem 

ao capitão do bicampeonato mundial/1962 da Seleção Brasileira).  

* O União competiu num grupo que tinha Juventus, Ituano e Santo André, 

em dois turnos e só venceu uma partida, contra o Ituano em Santa Bárbara 

por 3 x 1 (em 13 de outubro), com gols marcados por Wilson Preto, Alex 

Rodrigo e Dinei – Diego Tardelli Martins para o “Leão da 13”.  



 * Com a bola o 

garoto Dinei (Diego Tardelli Martins) – em idade juvenil – que foi lançado 

no time principal do alvinegro União Agrícola Barbarense no 2° tempo do 

jogo oficial contra o Ituano, em Santa Bárbara d´Oeste, e já foi deixando a 

sua marca nas redes adversárias, fazendo o terceiro gol da vitória 

unionista. 

   * Dinei no time de juniores    



   

 

* A última vez em que Dinei – Diego Tardelli (à direita no lance) vestiu a 

camisa (de treinos) do União Barbarense foi em 16 de outubro/2002, 

quando o “Leão da 13”, em jogo-treino realizado no Estádio Antonio 

Guimarães, ganhou por 1 x 0 do Atlético Sorocaba.  



Dia 17 de outubro/2002 

União “perdeu” seu atacante Dinei (Diego Tardelli) 

para o São Paulo F.C. 

 

 

 * Com contrato vigente com o União Barbarense, mas com salário mensal 

pequeno, o atacante ainda juvenil, Dinei (Diego Tardelli Martins) acabou 

sendo levado embora do alvinegro de Santa Bárbara pelo São Paulo F.C., 

que depositou na Justiça Trabalhista a importância de apenas 21 mil reais 

para ficar com os direitos federativos do atleta, que foi para seu time 

junior e que no ano seguinte seria lançado no time de profissionais do 

Tricolor do Morumbi, pelo qual, antes, mas bem antes mesmo (na década 

de 1940), havia jogado outro barbarense, Leme (Antonio Leme), ponta 

esquerda. 

* Na verdade, Dinei tomou “chá de sumiço” do União nesta data e quando 

seus dirigentes acordaram, o garoto, que jogava, simultaneamente, os 

Campeonatos Paulistas de Juvenis, do qual era o principal artilheiro (com 



seus 17 anos de idade) e de Juniores, no qual também vinha fazendo seus 

gols, além da Copa “Mauro Ramos de Oliveira” (fez um gol na única vitória 

unionista nesta competição, placar de 3 x 1 sobre o Ituano, em casa), foi 

descoberto já treinando no time de juniores do Tricolor do Morumbi, que 

não demorou quase nada para adotar o nome de batismo de seu novo 

atacante, Diego Tardelli.   

 

Dia 23 de novembro/2002 

O falecimento em Campinas de um dos maiores ídolos  

da torcida do União: Chicão Preto 

 * Nesta data, registrou-se na cidade de 

Campinas o falecimento de Francisco Ramos, o famoso Chicão Preto, que 

no Santos FC era o reserva imediato do “Rei” Pelé e porque no “Peixe” ele 

jogava poucas vezes acabou se transferindo para o União Agrícola 

Barbarense na temporada de 1967, quando o alvinegro de Santa Bárbara 

chegou ao seu primeiro título nas divisões de acesso do futebol paulista. 

Brilhou com a camisa unionista até a temporada de 1971. O meia de 

ligação ou meiocampista ou mesmo um atacante, Chicão Preto – ou 

Chicão I – faleceu com 57 anos.        

 

Ano: 2003 
Ano da primeira parceria para o futebol profissional  

do União, com a empresa da “U.B. Corporation”.  

E ano também da estréia unionista no  

Campeonato Brasileiro da “Série C” (a 3ª Divisão da CBF) 



Dia 16 de janeiro/2003 

União faz jogo amistoso interestadual contra  

o Londrina, do Paraná 

* Nesta data, o União realizou em seu estádio um amistoso interestadual, 

contra o time paranaense do Londrina. Em princípio seria um jogo-treino, 

mas como veio até emissora de rádio de Londrina para a transmissão da 

partida, então pediu-se que os dois times jogassem com seus uniformes 

oficiais, com numeração das camisas para facilitar para a rádio visitante. O 

União, que já tinha de volta o técnico Paulo Comelli, venceu por 1 x 0, gol 

marcado por seu novo atacante, Rivaldo. 

 

 

Clima quente: foi um jogo amistoso,  

mas os lances violentos deram o tom da disputa 

 

 



      

O presidente do União Agrícola Barbarense F.C., José Antonio Murbach, 

ao lado de integrantes da “Tusb” (Torcida Organizada) –  

Maurício Tedesco e Ricardo Guilherme 

 

O União Barbarense da estréia com derrota no “Paulistão” de 2003:  

* em pé – Luís Carlos Santos (treinador de goleiros), Vair de Campos 

(preparador físico), Cristiano (goleiro), Rivaldo, Alex Lopes, Márcio 

Goiano, Romildo e Émerson Melo; agachados – Taylor (massagista), 

Marcos Alexandre, Marquinhos Rocha, Romualdo, Gilson Batata, 

Emerson Ávila e Zé Carlos Berto (massagista auxiliar). 



Dia 02 de fevereiro/2003 

A primeira vitória do União sobre o Palmeiras, 

em plena São Paulo e por goleada no Estádio “Palestra Itália”! 

         

* Nesta data, pela fase inicial de classificação do Campeonato Paulista em 

sua divisão maior, o União Barbarense surpreendeu ao conquistar uma 

brilhante e maiúscula vitória jogando no Estádio Palestra Itália, em São 

Paulo, onde goleou a S.E. Palmeiras pelo placar de  4 x 2, com seus gols 

tendo sido marcados pelo zagueiro Émerson Melo (duas vezes), Luciano 

Santos e Romualdo, com seu atacante Gilson Batata ainda errando uma 

cobrança de pênalti, chutando para fora quando o goleirão palmeirense 

Marcos acabou caindo para o canto oposto; os gols do Palmeiras foram 

marcados por Zinho e Claudecir.  

* Times: União Barbarense – Cristiano, Márcio Goiano, Romildo, Émerson 

Melo e Emerson Ávila; Luciano Santos, Marquinhos Rocha, Rodriguinho 

(depois Rivaldo) e Bilú; de volta ao clube o barbarense Gílson Batata (saiu 

para a entrada de Marcos Alexandre) e Romualdo. Técnico: Paulo Comelli. 

Palmeiras – Marcos, Pedro, Índio, Leonardo e Everaldo (depois Zinho); 

Claudecir, Magrão, Adãozinho e Pedrinho (depois Marquinhos); Leandro 

Amaral e Vagner Love (depois Anselmo). Técnico: Jair Picerni (ex-União 

Barbarense em 1999 e 2000). Árbitro: Rodrigo Martins Cintra.   



 

* O União Barbarense, jogando no Estádio Palestra Itália, no Parque 

Antarctica, surpreendeu ao golear o Palmeiras por 4 x 2 em jogo do 

“Paulistão”, tendo, ainda, desperdiçado um pênalti, chutado para fora 

pelo atacante Gilson Batata. 

* no lance da foto acima: pela esquerda, o unionista Bilú cruza para a área 

do goleiro Marcos, sendo combatido pelo meiocampo palmeirense 

Magrão. 



                   * O meia de ligação 

Marquinhos Rocha comemora mais um gol do União em cima do 

Palmeiras. 

 

Dia 16 de fevereiro/2003 

União derrota a Ponte Preta em casa e se classifica para  

as “Quartas de Final” do “Paulistão” 

* Nesta data, o União fez um grande jogo em seu estádio, onde derrotou a 

Ponte Preta/Campinas pelo placar de 2 x 0, gols de Marquinhos Rocha e 

Luciano Santos, classificando-se assim entre os 8 melhores do “Paulistão” e 

em 1º lugar de seu grupo na 1ª fase, deixando o Palmeiras em 2º, mas 

também classificado.  



 

O meia-atacante Rodriguinho, do União (todo de branco),  

passa pelo defensor pontepretano 

 

O atacante unionista Gilson Batata na disputa de bola com o zagueiro 

Rodrigo, da Ponte Preta  



* O União venceu a “Macaca” campineira jogando com esta formação: 

Cristiano, Márcio Goiano (Marcos Alexandre), Émerson Melo, Romildo e 

Émerson Ávila; Luciano Santos, Marquinhos Rocha, Rodriguinho e Bilú; 

Gilson Batata (André Turatto) e Romualdo (Paulinho Bonfim). Técnico: 

Paulo Comelli. Ponte Preta: Alexandre Negri, Luciano Baiano, Marinho, 

Rodrigo e Elivélton; Roberto (Luiz Carlos), Fabinho, Piá Paulista e Adrianinho 

(Humberto); Jean (Sérgio Alves) e Fabrício Carvalho. Técnico: Abel Braga.   

        O bom goleiro do União, Cristiano    

 

Dia 22 de fevereiro/2003 

União faz jogo amistoso contra clube norte-americano:  

o New England, de Boston, e ganhou por 2 x 1  

* Nesta data, o União realizou mais um amistoso internacional em seu 

estádio em dia de semana, período da tarde. Foi contra o New England, da 

cidade de Boston, dos E.U.A., e a vitória foi do União por 2 x 1, com seus 

reservas em campo e com o técnico Ivo Secchi, que substituiu Paulo Comelli 

logo após a classificação unionista no “Paulistão”. Os dois gols do União 

foram marcados pela meia de ligação, o canhoto Paulista, sendo o segundo 

cobrando pênalti, em jogo apitado pelo barbarense Jorge Alexandre Moisés 

de Lima, da F.P.F.  

* Assim formou o União: Alencar, Anderson Santos (Digão), André Turatto, 

Neto (Edinho) e Lucas; Alex Lopes, Marcos Alexandre, Vavá e Paulista; 

Paulinho Bonfim (André Alves) e Moisés Egert.                  



 

Uma escalação do União da Série A-1 do Campeonato Paulista/2003  

(fotos nas versões preto e branco e colorida:  

* em pé – Taylor Tibúrcio (massagista), Márcio Souza (roupeiro), Vair de 

Campos (preparador físico), Luís Carlos dos Santos (treinador de goleiros), 

os jogadores Cristiano (goleiro), Romildo, Márcio Goiano e Émerson Melo; 

agachados – Citão Fão (roupeiro auxiliar), Bilú, Romualdo, Rodriguinho, 

Gilson Batata, Marquinhos Rocha, Emerson Ávila, Luciano Santos e o 

também massagista Zé Carlos Berto. 

 

Dia 26 de fevereiro/2003 



O União de volta ao Estádio do Pacaembu, onde foi  

sensação em 1980 e agora foi eliminado pelo  

Corinthians, que venceu de virada - 2 x 1 

 

No lance aparecem os unionistas Émerson Melo (com a bola),  

tendo ao seu lado o meia de ligação Bilú  

e atrás Gilson Batata 

* Nesta data aconteceu  a volta do União Barbarense ao Estádio Municipal 

do Pacaembu, na Capital, onde o “Leão da 13” não jogava desde as Finais 

da “Segundona” de 1980, portanto há quase 23 anos, mas no Pacaembu o 

alvinegro barbarense acabou sendo eliminado, já na fase das “Quartas de 

Final” do “Paulistão”, pelo Corinthians, para quem perdeu por 2 x 1, de 

virada, com os gols corintianos marcados por Liédson e Fábio Luciano e o 

gol unionista, o de abertura da contagem, marcado por seu artilheiro Gilson 

Batata, terminando o União em 7º lugar no geral, posição que lhe daria 

vaga em 2004 na Copa do Brasil.  



* Times: União Barbarense - Cristiano, Alex Lopes, Romildo, Émerson Melo 

(depois André Turatto) e Emerson Ávila; Luciano Santos, Marquinhos 

Rocha, Rodriguinho (depois Rivaldo) e Bilú; Gilson Batata e Romualdo 

(depois Paulinho Bonfim). Técnico: Ivo Secchi (que substituiu Paulo Comelli, 

que deixou o clube nas vésperas da importante partida). Corinthians – Doni, 

Rogério, Fábio Luciano, Anderson e Kléber; Vampeta, Fabinho e Jorge 

Wagner; Leandro (depois Renato), Liédson e Fumagalli (depois Juliano). 

Técnico: Geninho. Árbitro: Cléber Wellington Abade. Público: 8.399 

pagantes. 

 * Ivo Secchi: o preparador físico do União 

que foi técnico por um jogo e logo contra o Corinthians, no Pacaembu. 

 

União no “Paulistão” de mangas curtas, 

com poucos jogos programados 

* O União Barbarense, pela quinta temporada consecutiva, esteve 

competindo no Campeonato Paulista da Série A-1, que voltou a ser o 

"Paulistão", isto é, com a inclusão novamente dos 5 clubes grandes, mas 

houve o inchaço no número de participantes (antes, até o ano de 2001, 

com 16 clubes, ficando reduzido a 12 em 2002 e agora elevando-se para 

21 concorrentes). 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, 

quem subiu e quem desceu 



* Em 2003, o Corinthians foi o campeão paulista; subiram para a Série A-

1 o Oeste/Itápolis e o Atlético Sorocaba; caíram para a Série A-2 a 

Internacional/Limeira e o Botafogo/Ribeirão Preto; subiram da Série A-3 

para a A-2 o Taubaté e o Araçatuba; subiram da Série B-1 para a A-3 o 

Grêmio Mauaense e o Primavera/Indaiatuba.  

 

 

Leandro Amaro (zagueiro) e João Luís – Pelé (meia): 

jogadores do time junior do União 

 

Dia 11 de junho/2003 

Pela primeira vez o União acertou parceria total, 

para o futebol profissional e amador 

* Nesta data a diretoria do União A.B.F.C., sob a presidência de José 

Antonio Murbach, assinou pela primeira vez em sua história um contrato 

de parceria para os Departamentos Profissional e Amador, praticamente 

passando toda a gestão do futebol do alvinegro, espécie de 



“terceirização”, para a “U.B. Corporation S/A”, empresa européia com 

sede na Suíça, representada no ato oficial pelos empresários Olexiy 

Borovikov e Perepadenko Guinara, além do representante brasileiro da 

empresa, o empresário de futebol Marcos José Rodrigues de Lucena - 

Magú. Anunciado como presidente da U.B. o suíço Alfred Stohler. 

   

* Na foto, começando da esquerda: Perepandenko Guinara (ex-jogador da 

Seleção da Rússia), Alexandre Leal – Xandão (brasileiro, o tradutor 

presente ao encontro de assinatura do contrato de parceria), Oleksiy 

Borovikov (ucraniano da U.B. Corporation S/A), José Antonio Murbach 

(presidente da diretoria executiva do União A.B.F.C.), Sérgio Farias (o 

novo técnico para o time profissional do União, o primeiro dentro da 

parceria), Professor Ulysses de Oliveira Valente Junior – Licinho 

(Secretário Municipal de Esportes, da SEME), Carlos Bueno de Camargo 

presidente do C.O.F. – Conselho de Orientação e Fiscalização do União) e 

Jorge Martins (supervisor de futebol e o elo entre o clube e a empresa na 

nova parceria celebrada).  

 

Dia 24 de junho/2003 

Foi criada pela “U.B. Corporation S/A”  

a empresa “União Barbarense F.C. Limitada” 

* Nesta data, a empresa "União Barbarense Futebol Clube Limitada", 

aberta dias antes, em 18 de junho, completou toda a sua documentação 

e o devido registro, obtendo o seu número do C.N.P.J. (Cadastro Nacional 



da Pessoa Jurídica), que é 05.703.146/0001-17 (atividade econômica da 

nova empresa: organização e exploração de atividades desportivas; 

natureza jurídica: sociedade empresária limitada); o primeiro presidente 

do “União Barbarense FC Ltda” - Marcos José Rodrigues de Lucena - Magú 

Rodrigues. 

* As duas empresas – “U.B. Corporation S/A” e “União Barbarense FC Ltda” 

- ficam com a incumbência total do gerenciamento do futebol unionista, 

enquanto que as atividades do “Clube Social” ficam sob o comando da 

diretoria executiva do clube original, o União Agrícola Barbarense Futebol 

Clube, sob a presidência de José Antonio Murbach.   

 

 

O time inicial do União Barbarense formado com a chegada ao clube  

da empresa parceira, a européia U.B. Corporation S/A, da Suíça,  

comandada por ucranianos:  

* em pé - o preparador físico Hamilton Faria, Evandro, Peu, Marcos 

Alexandre, Carlinhos Xerife, o goleiro Cristiano e Pavão (treinador de 

goleiros); agachados - Felipe, Fernando Marchiori, Chico Marcelo, 

Pimentel, Dias e Edmilson.  



   * O novo supervisor do futebol unionista   

                                                       é o ex-jogador Flavinho Silva. 

 

 

O barbarense Sérgio Caetano – Sérgio Leiteiro (à esquerda)  

é o novo técnico do time de juniores do União;  

o carioca Sérgio Farias (à direita) é o novo técnico do time de 

 profissionais do alvinegro barbarense. 



Dia 17 de setembro/2003 (mais uma data histórica) 

União estreou em Campeonato Brasileiro, 

agora organizado pela C.B.F. 

* Nesta data, o União Barbarense estreou no Campeonato Brasileiro da 

Série C, em sua primeira competição nacional patrocinada pela C.B.F. 

(Confederação Brasileira de Futebol), com empate por 1 x 1 em seu jogo 

realizado contra o xará União Bandeirante, na cidade de Bandeirante, 

Estado do Paraná, com o gol do time barbarense sendo marcado pelo 

atacante Chico Marcelo.  

* O União Barbarense teve esta formação em sua estréia, jogando no 

interior do Paraná: Cristiano Campos, Fábio Pastor (depois João Paulo 

Caraguá), Carlinhos Xerife, Evandro e Pimentel; Felipe, Marcos Alexandre, 

Peu e Fernando Marchiori; Edmilson (depois Carlão) e Chico Marcelo 

(depois Luís Carlos - Coquinho). Técnico: Sérgio Farias; Presidente do União 

Ltda.: Marcos José Rodrigues de Lucena - Magú; Presidente do clube do 

União: José Antonio Murbach.  

 * O atacante Chico Marcelo fez o gol no 

empate por 1x1 contra o Bandeirante na 1ª rodada e marcou os dois 

tentos unionistas na primeira vitória do time barbarense por 2x0 sobre 

outro clube paranaense, o Iraty, da cidade de Irati, em jogo da 2ª rodada, 

realizado em 20 de setembro, em Santa Bárbara d´Oeste. 

 



Dia 06 de outubro/2003 

Mais um presidente entrega o cargo: sai Murbach  

e novamente o interino é Carlos Bueno de Camargo 

                                                             *  O conselheiro vitalício do União:    

                 Carlos Bueno de Camargo – Carlão, que novamente assume, de  

                  forma “interina”, a presidência da diretoria executiva do clube. 

* Nesta data, em reunião da diretoria executiva do clube e do C.O.F., o 

presidente José Antonio Murbach resolveu entregar o cargo e mais uma 

vez assumiu como interino o conselheiro Carlos Bueno de Camargo, com 

Djaime Folster – Dija passando a responder, também interinamente, pelo 

comando do C.O.F. – Conselho de Orientação e de Fiscalização. 

 

Dia 11 de outubro/2003 

União derrotou o Corinthians no Parque São Jorge  

e quase se classificou para a 2ª fase do  

Campeonato Paulista de Juniores 

* Nesta data, pela última rodada da 1ª fase, em seu 2º turno, pelo 

Campeonato Paulista de Juniores (categoria sub-20 anos), mesmo jogando 

na Capital, no Estádio Alfredo Schuring, no Parque São Jorge, os juniores do 

União derrotaram os do Corinthians pelo placar de 2 x 1, porém, na 

combinação de resultados na rodada, não foi o suficiente para a 

classificação do “Leãozinho da 13”, que havia feito um péssimo 1º turno e 

com reação espetacular no returno. O centroavante André Alves marcou os 



dois gols unionistas, comandados pelo técnico, o barbarense Sérgio 

Caetano – Leiteiro.  

* Times: União – Chico, Alex Baiano, Adriano Alves, Fábio Pastor e 

Candinho; Luís Carlos - Coquinho, Walter, João Luís - Pelé e Edinho (Valdir); 

André Aves e Marco Aurélio. Cotinthians – Júlio César, Edson, Renato, Vitor 

Hugo e Carlão; Rafael Fefo, Bruno Otávio, Gabriel (Rozinei) e Edinei; Everton 

e Bobô. Técnico: Juninho Fonseca. 

       

 Irmãos no time junior do União:      Sérgio Caetano – Leiteiro: ex-jogador 

    o zagueiro Adriano Alves e                   do União no comando do time 

o centroavante goleador André Alves     de juniores do “Leãozinho da 13” 

 

 

* À esquerda – o barbarense Chico Gonçalves, goleiro titular do time de 

juniores do União; à direita – o goleiro reserva Rafael. 



Dias  14 e 18 de outubro/2003 

Série C do “Brasileiro”: União perdeu uma e ganhou outra  

do Ituano, mas sofreu um gol em casa,  

tento que o tirou da 3ª fase 

* A campanha do União Barbarense em seu primeiro Campeonato 

Brasileiro, tendo começado pela última divisão, a Série C, foi boa, com seu 

time se classificando da 1ª para a 2ª fase, mas, por questão de regulamento, 

não conseguiu avançar para a 3ª fase da competição de acesso para a 2ª 

Divisão Brasileira, tendo sido eliminado pelo Ituano na série melhor de dois 

jogos, perdendo o primeiro na cidade de Itu (em 14 de outubro, à noite) 

pelo placar de 2 x 0 no Estádio Novelli Junior, mas vencendo o segundo em 

Santa Bárbara - pela mesma diferença de dois gols -, fazendo o placar de 3 

x 1 no dia 18, com seus gols marcados pelo meia canhoto Fernando 

Marchiori, pelo lateral esquerdo Alessandro e pelo estreante centroavante 

Mota, no entanto, um gol anotado pelo atacante Jabá no 2º tempo, 

quando estava 3 x 0 para o União, acabou tirando o time barbarense do 

certame.  

* Em sua vitória sobre o Ituano, assim jogou o União, do técnico Sérgio 

Farias: Cristiano, Fábio Pastor (João Paulo Caraguá), Carlinhos Xerife e Joel; 

Dias, Marcos Alexandre, Peu, Fernando Marchiori (Juninho) e Alessandro 

(Evandro); Chico Marcelo e Mota.   

                        * O meia Fernando Marchiori  

                                                                       fez um dos gols do União.  



 

 

 

O União precisava ganhar por 3 gols do Ituano, mas não poderia  

ter sofrido nenhum. Como foi 3 x 1, o Ituano seguiu em frente  

na competição e o União se despediu 

 



  * Alguns dias depois 

do jogo, veio a informação de que o atacante Mota foi escalado pelo “Leão 

da 13” de forma irregular, porque seu nome não constou em tempo no 

B.I.D. (Boletim Informativo Diário) da C.B.F.  

 

Dia 09 de dezembro/2003 

União escolhe seu novo comando  

da Diretoria e do C.O.F. 

* Nesta data, o Conselho Deliberativo do União Agrícola Barbarense 

normalizou a situação de comando do clube, elegendo uma nova chapa 

para sua diretoria executiva, formada pelo novo presidente João Batista 

Zampieri e pelo vice Reinaldo Brugnerotto – Italiano, visando o biênio 

2004/2005. Para a composição do C.O.F. os escolhidos foram os seguintes 

conselheiros: Mauro Emílio do Amaral, Sebastião Edvaldo Corrêa – Tião, 

Antonio Ambrósio Giacomelli – Toninho Jacó, Alcindo da Rocha – Zinhão, 

Edvaldo Stênico, Laércio Manzatto, Celso José de Lima – Brolé e José 

Antonio Basso. 

 

 

Ano: 2004 



Ano do primeiro título de campeão brasileiro do União,  

ganhando a Série C  e ano de sua primeira participação  

na “Copa do Brasil” 

Mês de janeiro/2004 

Mudanças nos patrocinadores do futebol do União, com a saída  

da empresa “Textil Canatiba” depois de 13 anos 

* Neste começo de ano, o União acabou por perder o patrocínio para o 

seu futebol da empresa genuinamente barbarense da Textil Canatiba, 

presidida pelo empresário Romeu Covolan, que desde a temporada de 

1991 vinha apoiando financeiramente o “Leão da 13” nos campeonatos 

oficiais.  

* A partir de 2004 o patrocínio nas camisas unionistas será das empresas 

Indústrias Romi, também genuinamente barbarense, e da SP Metals 

Trade, da Capital paulista, com sede no bairro do Itaim Bibi. 

              * À esquerda, o novo presidente   

da   diretoria executiva do clube União Barbarense, João Batista Zampieri; 

à direita, Magú, o presidente da parceira “União Barbarense Futebol 

Clube Ltda.” 



 

Os dirigentes que representam a empresa “parceira”  

do futebol unionista:  

Sergio Shibinskiy (ucraniano), Ézzio Moschini e Magú Rodrigues 

 

Dia 21 de janeiro/2004    

Mais uma estréia do União em Americana, mais uma vitória 

sobre o Rio Branco e mais uma vitória 

pelo placar de 2 x 1 em “Paulistão” 

* Nesta data, o União Barbarense disputou pelo sexto ano consecutivo o 

Campeonato Paulista da Série A-1 e em mais uma estréia, na elite estadual, 

contra seu maior rival no futebol, o Rio Branco de Americana, registrou-se 

vitória do “Leão da 13” no derbi regional, repetindo o costumeiro placar de 

2 x 1, no Estádio Décio Vitta, em cima do velho “freguês”, de virada e dentro 

de Americana.  

* Times: União Barbarense – Wilson Junior, Fábio Pastor, Carlinhos Xerife e 

Murilo; Yomísio Matos (depois Chico Marcelo), Wilton Batata, Marcos 

Alexandre, Fernando Marchiori e João Marcelo (depois Jorginho); Marcel e 

Mota (depois Cléber Orleans). Técnico: Sérgio Farias. Presidente da 

empresa União Ltda: Magu Rodrigues; Presidente do clube do União: 

Joãozinho Zampieri. Rio Branco E.C. – Adilson, Arlindo Maracanã (depois 



Carlos Renato), Maxsandro, Leandro Souza - Lê e Ozéia; Almir, Rafael, 

Thiago Régis (depois Jonas) e Wilton Goiano (depois Pituco); Paquito e 

Thiago Ribeiro. Técnico: Júlio Espinosa. Gols, todos no 2º tempo: Thiago 

Ribeiro abriu a contagem para o “Tigre” e fizeram a virada do “Leão da 13” 

o lateral esquerdo João Marcelo e o meia canhoto Fernando Marchiori, 

cobrando pênalti. Árbitro: Wilson Luís Seneme. 

 

Wilson Junior  

é o novo goleiro titular do União 

 

Dia 1° de fevereiro/2004 

União recebeu a visita de um grande do Brasil, o Corinthians:  

e o jogo pelo “Paulistão” não saiu do zero a zero 

 



 

* Em 1º de fevereiro o União, do bom meia-atacante Marcel Andrade (com 

a bola) e do atacante Chico Marcelo, recebeu o Corinthians, do volante 

Fred Rincón e do meia de ligação Adrianinho, no Estádio Antonio 

Guimarães. O jogo pelo “Paulistão” ficou no zero a zero, frustrando os 

torcedores, porém o resultado foi comemorado pelo time de Santa 

Bárbara. 

 

Dias 18 de fevereiro e 03 de março/2004 (momentos históricos) 

Pela primeira vez o União disputa  

a “Copa do Brasil” 

* Nestas datas, graças à colocação final do União Barbarense no 

"Paulistão" de 2003 (foi o 7º), o clube de Santa Bárbara d'Oeste, pelo 

ranqueamento do futebol paulista, foi inserido pela C.B.F. (Confederação 

Brasileira de Futebol) nas disputas eliminatórias da Copa do Brasil. 

 



* Fazendo sua estréia no importante torneio, no jogo de ida (em 18 de 

fevereiro), contra o Cene, na cidade de Campo Grande, Estado do Mato 

Grosso do Sul, o União perdeu por 1 x 0, jogando com esta formação: 

Wilson Junior, Fábio Pastor (depois Luís Carlos - Coquinho e depois ainda 

Chico Marcelo), Carlinhos Xerife e Murilo; Wilton Batata, Cléber Orleans, 

Marcos Alexandre, Fernando Marchiori e João Marcelo; Wesley Brasília e 

Marcel (depois Jorginho).  

 

* No jogo da volta, em Santa Bárbara d'Oeste (em 03 de março – foto 

acima), no Estádio Antonio Guimarães, o time barbarense devolveu o 

placar ganhando pela mesma contagem do time sul-matogrossense – 1 x 

0, com gol do atacante Marco Aurélio (fotos abaixo)... 

            ... e a vaga à 2ª fase foi decidida nas 

cobranças de pênaltis, com a vitória do Cene por 4 x 1.  



* O União Barbarense, que ficou só em duas partidas em sua primeira 

participação na Copa do Brasil, em casa jogou com esta formação: Wilson 

Junior, Yomísio Matos (depois Marco Aurélio), Carlinhos, Marcone e 

Jorginho; Felipe, Wilton Batata, Marcel (depois Mota) e João Marcelo; 

Wesley Brasília e Chico Marcelo (depois João Luís - Pelé). Técnico: Sérgio 

Farias. 

 

* Em pé – o preparador físico Renato Vinhas, Marcone, Marcos Alexandre, 

Carlinhos Xerife, o goleiro Wilson Junior e Pavão (treinador de goleiros); 

agachados – Márcio Souza (roupeiro), Felipe, Fernando Marchiori, Chico 

Marcelo, Marcel Andrade, Wesley Brasília, João Marcelo e Fábio Pastor. 

 

Dia 07 de março/2004 

Em sua volta ao Estádio do Morumbi, o União foi goleado  

pelo São Paulo, do atacante barbarense Diego Tardelli  

(ex-União Barbarense) – placar de 4 x 0 

 



 

 

Dia 14 de março/2004 

Pelo segundo ano consecutivo o União se classifica para  

a fase “Quartas de Final” do “Paulistão” 

* Nesta data, jogando em casa pela última rodada da fase inicial do 

Campeonato Paulista da Série A-1 o União derrotou o Atlético Sorocaba 

pelo placar de 2 x 1 e novamente se classificou entre os 8 melhores, 

passando à fase “Quartas de Final” da competição. Seus gols foram 

marcados por Chico Marcelo e pelo centroavante argentino Fernando 

Benitez.  

* Este foi o time do União: Wilson Junior, Yomísio Matos, Carlinhos Xerife, 

Marcone e Jorginho (João Marcelo); Felipe, Marcos Alexandre, Marcel 

(Wilton Batata) e Fernando Marchiori; Chico Marcelo e Fernando Benitez 

(Marco Aurélio). Técnico: Sérgio Farias.   

 



    

O centroavante argentino Fernando Benitez  

comemorando o seu gol,  

tendo ao lado o lateral Yomísio Matos 

 

 

Uma nova – e boa - dupla de zagueiros do União:  

Carlinhos (à esquerda) e Marcone, novidade no elenco de 2004 



 

 

Dia 20 de março/2004 

União de novo foi eliminado por um grande,  

desta vez pelo Santos F.C., na Vila Belmiro 

 

Com o domínio da bola,  

o lateral direito unionista Yomísio Matos 



* Nesta data, mais uma vez o União Barbarense acabou sendo eliminado na 

fase quartas de final do “Paulistão”, cujo regulamento de novo não 

promoveu justiça, pois só determinava jogo de ida (sem a chance do jogo 

da volta, em casa, como já havia ocorrido no ano que passou). 

*  Decidindo a vaga em jogo único, no Estádio Urbano Caldeira, na famosa 

Vila Belmiro, na cidade de Santos, o União foi derrotado pelo Santos F.C. 

pelo placar de 1 x 0 (gol do lateral esquerdo Léo, para o Santos, no começo 

do 2° tempo).  

* Times: União (em seu 100º jogo no “Paulistão”) - Wilson Junior, Yomísio 

Matos, Carlinhos Xerife, Marcone e Jorginho (depois João Marcelo); Cléber 

Orleans (depois Luís Carlos-Coquinho), Marcos Alexandre, Marcel e 

Fernando Marchiori; Chico Marcelo (depois Wesley Brasília) e o argentino 

Fernando Benitez. Técnico: Sérgio Farias. Santos F.C. – Doni, Elano (depois 

Marco Aurélio), André Luís, Alex e Léo; Claiton, Renato e Diego; Basílio 

(depois Luís Augusto), Robson - Robengol (depois Lopes) e Robinho. 

Técnico: Émerson Leão. Árbitro: Élcio Paschoal Borborema. Público: 13.880 

pagantes. 

 

No lance, no jogo da Vila Belmiro, o unionista Marcos Alexandre  

(de preto) dando o combate no santista Robinho (de branco), 

 na vitória suada do Santos F.C. sobre o “Leão da 13” 



 

Neste lance, o zagueiro Carlinhos Xerife (União)  

desarma o meia Diego (Santos) 

 

 

     O União que foi eliminado pelo Santos F.C., time que terminou  

    entre os oito melhores da Série A-1 do Campeonato Paulista:  



* em pé – o preparador físico Renato Vinhas, Jorginho, Yomísio Matos, 

Marcone, Marcos Alexandre, o goleiro Wilson Junior e Carlinhos Xerife; 

agachados – Chico Marcelo, Fernando Marchiori, Marcel Andrade, Cléber 

Orleans e Fernando Benitez, além do massagista Márcio Nicolau. 

 

 

O Santos F.C. que eliminou o União do “Paulistão”:  

* em pé – ao lado do massagista está o goleiro Doni, mais Renato, Alex, 

Claiton, Robson e André Luís; agachados – Diego, Basílio, Robinho, Léo e 

Elano. 

 



 

Uma outra formação do União, vesão UB Corporation,  

que fez um bom “Paulistão”:  

* em pé – Pavão (treinador de goleiros), Marcone, Felipe, Carlinhos Xerife, 

Mota, o goleiro Wilson Junior, Jorginho e o preparador físisco Renato 

Vinhas; agachados - Chico Marcelo, Yomísio Matos, Fernando Marchiori, 

João Marcelo e Wilton Batata. 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, 

quem subiu e quem desceu 

* Em 2004, o São Caetano surpreendeu e foi o campeão paulista, na 

decisão do título contra o Paulista de Jundiaí; subiu para a Série A-1 só a 

Internacional/Limeira; caíram para a Série A-2 o Juventus/Capital e o 

Oeste/Itápolis; subiram da Série A-3 para a A-2 o Sertãozinho F.C., o 

Mirassol F.C., o Noroeste/Bauru e o Guaratinguetá E.C.; subiram 4 clubes 

da Série B-1 para a Série A-3, que foram o Atlético Monte Azul/Monte Azul 

Paulista, a Ferroviária/Araraquara, o Ecus/Suzano e o Grêmio Barueri, 

além de mais 4 da Série B-2, que foram o Taboão da Serra, o Itararé, o São 

Vicente e a SEV-Sociedade Esportiva Votuporanga, no entanto Taboão da 

Serra, Itararé e São Vicente acabaram perdendo suas vagas por problemas 

que tiveram, inclusive quanto a capacidade de seus estádios.  



 

Em Santa Bárbara, o União, do canhoto Fernando Marchiori,  

empatou por 1 x 1 com a Portuguesa de Desportos, do goleiro Gléguer 

 (em 21/fevereiro/2004) 

 

  

* Também em Santa Bárbara (em 29 de fevereiro) o União, do atacante 

Wesley Brasília, ganhou por 2 x 0 da Portuguesa Santista, do volante Axel 

e do goleiro Cristiano, ex-União Barbarense (e os dois gols unionistas 

foram marcados por Wesley Brasília). 

 



Dia 29 de abril/2004 

União ganha novo refeitório para jogadores e funcionários 

* O novo comando do União providenciou a construção de um novo 

refeitório nas dependências do futebol do clube, mais amplo para maior e 

melhor atendimento, equipamento que fica sob o setor das arquibancadas 

cobertas do estádio.  

 

Dia 26 de maio/2004 

Comandante da “U.B. Corporation” troca o presidente  

da empresa “União Barbarense Ltda.”:  

sai Magú Rodrigues e assume Francisco Silveira Melo 

 

* À esquerda, o novo presidente da “parceira” União Barbarense Futebol 

Clube Ltda., Francisco Silveira Mello; à direita, o ucraniano Oleksiy 

Borovikov, dono da empresa investidora no futebol unionista, a U.B. 

Corporation S/A. 

 

Dia 11 de junho/2004 

Um ano da “U.B. Corporation S/A” no União A.B.F.C. 

 foi comemorado em coquetel  



 

O presidente do União A.B.F.C. João Zampieri (à esquerda),  

ao lado do presidente do União Barbarense Futebol Ltda. –  

Francisco Silveira Melo 

* Nesta data, houve comemoração, mesmo que de forma modesta, no 

auditório do Estádio Antonio Guimarães, do primeiro ano da empresa 

européia da U.B. Corporation S/A na vida do futebol unionista, com a 

participação já do novo presidente da União Barbarense F.C. Ltda, Francisco 

Silveira Melo (que em 26 de maio substituiu Magú  - Marcos Rodrigues de 

Lucena), do ucraniano Sergio Shybinskiy (o representante no clube do 

diretor Oleksiy Borovikov), Flavinho Silva (supervisor de futebol da U.B.), 

João Zampieri (presidente do clube do União), Reinaldo Brugnerotto – 

Italiano (vice do clube do União), José Valdemir Gallina (diretor 

administrativo do União), José Antonio Murbach e Roberto Mantovani Filho 

(ex-presidentes do União), Laércio Manzatto (ex-financeiro do União) e do 

conselheiro vitalício Carlão Bueno de Camargo, além de membros de órgãos 

de imprensa da cidade e região.  

* Com a U.B. Corporation, o União, neste período de um ano, 

participou pela primeira vez do Campeonato Brasileiro da Série 

C/2003 - quase se classificando para a 3ª fase -, estreou na “Copa 

do Brasil” (embora a vaga neste certame tivesse sido garantida 



pela classificação unionista no “Paulistão”/2003, antes da 

chegada da empresa ao clube) e chegou entre os 8 melhores, na 

fase “Quartas de Final” do “Paulistão” /2004, motivos de 

comemoração entre os presentes. 

                * Yuriy Panfilov é mais um 

europeu da “U.B. Corporation” e ele chega ao clube unionista para 

trabalhar na preparação física do elenco de juniores.     

 



 

Yuriy Panfilov (à direita)  

com o técnico Sérgio Farias 

 

No 2º semestre/2004 

 

União em dois campeonatos: na  “Copa F.P.F.”  

e na “Série C” do Campeonato Brasileiro 

* Com a terceirização de seu departamento de futebol profissional e 

amador, será ao União Barbarense disputar simultaneamente dois 

campeonatos na segunda metade da temporada de 2004: a Série C do 

Campeonato Brasileiro (a partir de agosto), com seu time principal sendo 

comandado pelo técnico Sérgio Farias e a Copa Federação Paulista (antes 

Copa Estado e Copa “Coca Cola), com um time alternativo a partir de julho, 

mesclando jogadores do elenco principal com juniores, com a participação 

do técnico Leandro Samarone Fernandes auxiliando Sérgio Farias. 



Juniores do União integrando o time “B” do clube  

nas disputas da “Copa Federação Paulista de Futebol”  

em sua versão 2004 

 
* Em pé – Adriano Alves, o goleiro Chico, João Roberto, Robert, Luís Carlos 

– Coquinho e Pavão (treinador de goleiros); agachados – André Alves, 

Maurinho, Alex Baiano, Marco Aurélio, João Luís – Pelé e Walter. 

 

Dia 01 de agosto/2004 

Estréia vitoriosa do União em seu segundo ano de Série C do 

Campeonato Brasileiro, jogando em São José do Rio Preto 

* Nesta data, mesmo já estando disputando a Copa F.P.F. (torneio estadual 

do 2º semestre), o União Barbarense iniciou sua trajetória em mais uma 

edição da Série C do Campeonato Brasileiro, certame dirigido pela C.B.F. e 

começou com o pé direito, derrotando o América F.C., em plena cidade de 

São José do Rio Preto, pelo placar de 1 a 0, gol marcado pelo atacante Chico 

Marcelo, em jogo apitado pelo árbitro Luís Flávio de Oliveira.  

* O União ganhou na estréia jogando com esta formação: Neneca, Adriano 

Alves, Roni, Joel e Diogo Pires; André Conceição, André Silva, Rodrigo 



Pantanal e Chico Marcelo (depois Giovani Gauchinho); Zaltron (depois 

Érick) e Nenê Bolognese (depois Marco Aurélio). Técnico: Sérgio Farias.  

 

O União de novo na Série C do Campeonato Brasileiro:  

* em pé – o preparador físico Renato Vinhas, o goleiro Neneca, Carlinhos 

Xerife, Luís Carlos – Coquinho, Frontini, Joel e Pavão (treinador de 

goleiros); agachados - Adriano Iversen, Diogo Pires, Jorginho, Fábio 

Duarte, Brener e André Bocão. 

 



* Em 26 de agosto, em jogo pelo 2° turno da 1ª fase da “Copa Paulista”, o 

União derrotou o vizinho XV de Piracicaba pelo placar de 2 x 1 no Estádio 

Antonio Guimarães, quando da estréia com a camisa unionista do 

argentino Frontini , que marcou o primeiro gol do derbi regional, abrindo 

o placar para o time de Santa Bárbara (no lance, Frontini é o do meio, 

entre dois jogadores quinzistas). 

 

Dia 02 de outubro/2004 

União derrotou o Rio Branco e eliminou o “Tigre” do 

Campeonato Brasileiro, quando o técnico Sérgio Farias 

estabeleceu com o “Leão da 13” a maior sequência 

sem perder para o clube de Americana 

 

A alegria do torcedor unionista 

com mais uma vitória em derbi regional 

* Nesta data, o União deu um show no rival Rio Branco e ganhou bonito 

pelo placar de 3 x 1, com seus gols tendo sido marcados por Frontini, Chico 

Marcelo, de semi-bicicleta, e Brener, em partida disputada em Santa 

Bárbara, pela 3ª fase do Campeonato Brasileiro da Série C – jogo da volta. 



* Como no jogo de ida o time barbarense já havia vencido em Americana 

por 2 x 0, com gols de Frontini e Chico Marcelo, a classificação para a 4ª fase 

da competição ficou com o representante de Santa Bárbara, que eliminou 

o time de Americana. 

 

Dentro do gol do Rio Branco, o atacante Chico Marcelo festeja o golaço  

que marcou para o União Barbarense em outro grande  

derbi regional da história 

                                               Jovem técnico Sérgio Farias   



* Com mais esta vitória unionista, o técnico carioca Sérgio Farias conseguiu, 

no comando do time do União Barbarense, superar o técnico Carlos 

Verginelli Neto - Lilo, ao estabelecer uma sequência de sete partidas 

invictas neste derbi regional diante do Rio Branco. 

* Antes, o técnico Lilo havia alcançado um total de seis jogos seguidos sem 

derrota para o time de Americana. 

 

 Uma outra formação unionista do segundo semestre/2004:  

* em pé – o preparador físico Renato Vinhas, André Conceição (capitão), 

Carlinhos Xerife, André Silva, Frontini, Joel, o goleiro Pitarelli e Antonio 

Luís de Jesus – Pavão (treinador de goleiros); agachados - André Bocão, 

Marco Aurélio, Chico Marcelo, Jorginho e Fábio Duarte. 

 

Dias 10 e 17 de outubro/2004 

União elimina o Iraty SC, do Paraná, se classificou para 

as finais do “Brasileiro da Série C” 

e, com seu time misto, se despediu da “Copa F.P.F.” 

* Nestas datas, estando nas disputas de dois campeonatos 

simultaneamente, o União conseguiu sua classificação para o 



“Quadrangular” decisivo da Série C do Campeonato Brasileiro, podendo 

lutar pelo acesso à Série B, ao vencer o jogo de ida (no dia 10) contra o Iraty, 

jogando em Irati, interior do Paraná (1 x 0, com gol do centroavante 

Frontini) e empatando em casa (no dia 17) no jogo da volta (1 x 1, de novo 

com seu gol tendo sido marcado por Frontini).  

* Assim formou o time principal do União no jogo de sua classificação para 

as finais: Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos Xerife, Joel e Jorginho; André 

Conceição, Andté Silva, André Bocão (Brener) e Diogo Pires (Walter); Chico 

Marcelo (Zaltron) e Frontini. Técnico: Sérgio Farias.  

* Ainda no dia 17, jogando com seu time misto, mas mesclado com vários 

juniores, o União, que precisava de milagre para chegar à 3ª fase, nem 

conseguiu vencer, tendo perdido - e em casa - para o time principal do E.C. 

Osasco por 2 x 0, se despedindo desta forma das disputas do certame 

estadual da “Copa Federação Paulista de Futebol” (antiga “Copa Estado”). 

Na despedida, o União jogou assim: Chico, Mauro, Roni, Adriano Alves e 

Hudson; Luís Carlos - Coquinho, Alex Baiano, Giovani Gauchinho e Arthur; 

Cláudio Zaia (Willian Negão) e Marco Aurélio. Técnico: Leandro Samarone 

Fernandes.    

 

Dia 14 de novembro/2004 (mais data histórica) 

Uma grande façanha: União foi sensacional no Distrito Federal,  

goleou o Gama e garantiu seu acesso antecipado para 

a “Série B” (a 2ª Divisão) do Campeonato Brasileiro/2005 

* Nesta data, com a grande goleada conseguida fora de casa diante do 

Gama, do Distrito Federal, cidade satélite de Brasília - placar de 4 x 1, com 

seus gols marcados por Zaltron, Marco Aurélio (2) e Chico Marcelo, o União 

Barbarense garantiu de forma antecipada, a duas rodadas do final da 

competição, seu acesso, inédito, para a Série B (2ª Divisão) do 

Campeonato Brasileiro de 2005. 

* O União teve esta formação: Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos Xerife, Dú 

Lopes e Jorginho; André Conceição, André Silva e Walter (depois Diogo 

Pires); Marco Aurélio, Zaltron (depois Brener) e Chico Marcelo. Técnico: 



Sérgio Farias. Presidente do União Ltda.: Francisco Silveira Mello; 

Presidente do clube União: João Batista Zampieri. 

 

 

* Uma semana antes, no dia 07 de novembro, no jogo de ida, realizado 

em Santa Bárbara, o União Barbarense já havia vencido o Gama por 2 x 1 

(no lance, o unionista André Bocão à direita e, no meio, outro unionista, 

Walter). 



 
* No dia seguinte à conquista do acesso antecipado para a Série B do 

Campeonato Brasileiro, no feriado de 15 de novembro, a torcida unionista 

fez a carreata festiva por ruas e avenidas do município (momento da 

passagem pela Avenida Santa Bárbara rumo à zona leste barbarense). 

 



  

Goleirão Neneca:  

um gigante na meta do União 

 

Dia 21 de novembro/2004 (outra data histórica) 

Em dia de homenagens e de almoço especial  

de aniversário do clube,  

o União, mesmo perdendo o seu jogo no nordeste,  

se sagrou campeão brasileiro da “Série C” 

* Nesta data, um domingo, véspera de seu aniversário, o UNIÃO AGRÍCOLA 

BARBARENSE FUTEBOL CLUBE festejou seus 90 anos de existência (foi 

fundado em 22/11/1914), promovendo em seu principal Salão de Festas e 

de Bailes – o “Salão dos Girassóis” - um almoço especial, reunindo 

jogadores, treinadores e dirigentes do passado e da atualidade, além de 

autoridades, torcedores e membros da imprensa esportiva de Santa 

Bárbara d´Oeste, ocasião em que os campeões paulistas dos acessos de 

1967 e de 1998 receberam homenagens do comando unionista, bem na 



data em que o time do União, horas após as festividades, chegaria a ser 

campeão pela terceira vez na história do profissionalismo, a primeira 

conquista em nível nacional, colocando a terceira estrela em seu distintivo 

ao ganhar antecipadamente o Campeonato Brasileiro da Série C, mesmo 

tendo sido derrotado na cidade de Fortaleza, no Ceará, pelo time do 

Limoeiro, da cidade de Limoeiro do Norte - na penúltima rodada do 

“Quadrangular Final” - pelo placar de 2 gols a zero. 

Na festa dos 90 anos de fundação:  

Garotos adentrando ao salão exibindo o uniforme do clube  

e conduzindo a bandeira unionista 

 

Vários unionistas foram distinguidos com 

“Credencial Permanente” 

* Durante as festividades do mesmo dia 21 de novembro, vários ex-

unionistas receberam das diretorias do clube e do futebol, como 

homenagem especial, uma “Credencial Permanente” (assinada pelos 

presidentes: João Batista Zampieri, do clube, e Francisco Silveira Mello, do 

futebol), credencial que em vida lhes dão livre acesso ao clube social do 

União A.B.F.C., bem como livre acesso, sem o pagamento de ingresso 

(pela portaria de serviços - fundos), em todos os jogos, oficiais e 

amistosos, do “Leão da 13” a serem realizados no Estádio Antonio 

Guimarães.  

 

* Os agraciados com a “Permanente” foram: todos os presidentes que 

ganharam acesso com o clube – Casemiro Alves da Silva - Pinguim e 

Roberto Mantovani Filho (campeões); Alcindo da Rocha - Zinhão e 



Jeferson Machado (vices campeões); técnicos participantes das 

campanhas de acesso – Carlos Verginelli Neto - Lilo, Wagner Benazzi de 

Andrade e Sérgio Farias (campeões); Walter Zaparolli e Luiz Carlos Martins 

(vices campeões); outros: Décio Jacintho Ribeiro - Decinho (sócio mais 

antigo do clube); José Ribamar Kirche - Zeca (ex-presidente mais idoso); 

José Bignotto (ex-jogador mais idoso do União, com 92 anos); João 

Baptista do Amaral - João da Dita (o novo “torcedor símbolo” 

homenageado); Nivaldo Batagin (ex-presidente que elevou o futebol do 

clube ao profissionalismo, em 1964); Manoel João de Campos - Mané 

Preto (autor do primeiro gol do União no profissionalismo, em jogo oficial 

pelo Campeonato Paulista, em 16/08/1964); José Laerte Honório - Zé 21 

(maior goleador unionista da história no profissionalismo – 76 gols 

marcados); jogadores revelados pelo União e que se sagraram campeões 

por grandes clubes – Ademir José Gonçalves (pelo Corinthians/1977); 

Carlos de Jesus Euzébio - Zebinho (pelo Santos/1973); Wilson Roberto 

Gottardo (pelo Botafogo-RJ, Flamengo-RJ – campeão carioca e brasileiro 

várias vezes - e pelo clube mineiro do Cruzeiro de Belo Horizonte – 

campeão da Copa Libertadores da América/1997 -, além de ter jogado a 

Copa América/1991, pela Seleção Brasileira, a principal, convocado pelo 

então técnico Paulo Roberto Falcão), Wagner Aparecido Nunes - 

Mazolinha (pelo Botafogo-RJ/1989);  

 

• Jogadores revelados pelo União e que vestiram a camisa da Seleção 

Brasileira – José Cândido de Campos - Brandão (Seleção Olímpica, de 1960, 

em Roma - Itália), Luís Guassi (Seleção Pré-Olímpica, de 1968, em Bogotá-

Colômbia); Professora Hermosa Haddad Baruque Murbach (autora da 

música do Hino Oficial do União A.B.F.C.); Gilson Pires da Silva - Gilson 

Batata (eleito o “Atleta Símbolo” do União na “era do profissionalismo”); 

José Leite de Godoy – Zezé Leite (conselheiro vitalício mais idoso); 

Lindomar Ferreira Loiola - Mazinho Loyola (autor do primeiro gol do União 

na divisão maior do Campeonato Paulista – “Paulistão” -, em 

24/01/1999);  

•  Homenagens “em memória” – Antonio Lins Ribeiro Guimarães 

(“patrono” do clube, que denomina o estádio de futebol desde 1938); 

Antonio Pedroso (“Atleta Símbolo” da “era do amadorismo”); Professor 

José Dagnoni (autor da letra do Hino Oficial do União A.B.F.C.);  



• Homenagem aos demais presidentes vivos, também agraciados com a 

credencial permanente – Xisto Sans - Carijó, Luiz Padoveze - Galo, Jorge 

Martins, João Manoel Soares - Gato, José Adilson Basso, Jorge Iatarola e 

José Antonio Murbach. 

 

       
                       Zé Bignotto (92 anos de vida):  

foi um dos homenageados, como o ex-jogador mais idoso  

entre os unionistas  

no ano em que o alvinegro completou seus 90 anos de fundação 

 

 



* Outros dos homenageados, ao lado de seus familiares presentes à festa: 

à direita estão Decinho Ribeiro (sócio mais antigo do União) e o ex-jogador 

Ademir Gonçalves (revelação do União que foi campeão por grande clube, 

pelo Corinthians, em 1977). 

  

 

* Na mesa com sua família o ex-jogador do União - Wilson Gottardo, 

campeão por vários grandes clubes e o primeiro barbarense a vestir a 

camisa da Seleção Brasileira (principal) nas disputas da Copa América de 

1991. 

 

Dia 28 de novembro/2004 (mais uma data histórica) 

Pela primeira vez o União festejou um título  

de campeão em casa,  junto de sua torcida  

e vencendo em tarde de gala 

* Nesta data, aconteceu o jogo da festa do título, do acesso e da entrega, 

pela C.B.F., da taça de campeão brasileiro da Série C ao União Barbarense 

(taça recebida pelo capitão André Conceição, que estava suspenso pelo 

terceiro cartão amarelo e não jogou), ocasião em que o “Leão da 13” 



recebeu no Estádio Antonio Guimarães, na rodada final, o Americano, da 

cidade de Campos, clube do interior do Estado do Rio de Janeiro, na vitória 

barbarense pelo placar de 1 x 0, gol marcado pelo zagueiro Dú Lopes.  

* O União teve esta formação: Pitarelli, Fábio Duarte, Carlinhos Xerife, Dú 

Lopes e Jorginho (depois Diogo Pires); André Silva, Walter, André Bocão 

(depois Brener) e Chico Marcelo; Marco Aurélio (depois Zaltron) e o 

artilheiro principal do campeonato - Frontini (que foi expulso). Técnico: 

Sérgio Farias; Presidente do União Ltda.: Francisco Silveira Mello; 

Presidente do clube União: João Batista Zampieri.  

 

 

Na festa do título, o União Barbarense,  

do atacante Marco Aurélio (olha ele no lance) jogou de camisas brancas 

 

Os jogos da campanha do acesso do União campeão/2004 

1ª Fase 

1° Turno 

1 – América/São José do Rio Preto  0 x 1  União 



2 – União  0 x 0  Rio Branco/Americana 

3 – União  0 x 0  União São João/Araras 

 

2° Turno 

4 – União São João/Araras  0 x 1  União 

5 – Rio Branco/Americana  2 x 3  União 

6 – União  2 x 1  América/São José do Rio Preto 

 

2ª Fase 

Jogo de ida 

7 – Portuguesa Santista  1 x 0  União 

 

Jogo de volta 

8 – União  4 x 1  Portuguesa Santista 

 

3ª Fase 

Jogo de ida 

9 - Rio Branco/Americana  0 x 2  União 

 

Jogo de volta 

10 – União  3 x 1  Rio Branco/Americana 

 

4ª Fase 

Jogo de ida 

11 – Iraty/Paraná  0 x 1  União 

 



Jogo de volta 

12 – União  1 x 1  Iraty/Paraná 

 

Quadrangular Final 

1° Turno 

13 – Americano/Campos-Rio de Janeiro  0 x 1  União 

14 – União  3 x 2  Limoeiro/Limoeiro do Norte-Ceará 

15 – União  2 x 1 Gama/Brasília-Distrito Federal 

 

2° Turno 

16 – Gama/Brasília-DF  1 x 4  União (acesso garantido) 

17 – Limoeiro-Ceará  2 x 0  União (título de campeão assegurado) 

18 – União  1 x 0  Americano/Campos-RJ (festa do título e da taça) 

 

Classificação das Finais de 2004 

• Campeão – União Agrícola Barbarense ..............................(com acesso) 

                     de Santa Bárbara d´Oeste – Estado de São Paulo  

• Vice-Campeão – Sociedade Esportiva do Gama ....................(com acesso) 

                    de Gama - cidade satélite de Brasília – Distrito Federal 

• 3° lugar – Americano, de Campos – Estado do Rio de Janeiro 

• 4° lugar – Limoeiro, de Limoeiro do Norte – Estado do Ceará 

 

Fichas Técnicas dos jogos do acesso do União 

campeão/2004 

1ª Fase 

1° Turno 



1°/8/2004 – jogo de estréia 

América/São José do Rio Preto  0 x 1  União 

Gol do União: Chico Marcelo. 

União: Neneca, Adriano Alves, Roni, Joel e Diogo Pires; André Conceição, 

André Silva, Rodrigo Pantanal e Chico Marcelo (depois Giovani Gauchinho); 

Zaltron (depois Erick) e Nenê (depois Marco Aurélio). Técnico: Sérgio Farias.  

 

8/8/2004 – 2° jogo 

União  0 x 0  Rio Branco/Americana 

União: Pitarelli, Fábio Duarte, Roni, Joel e Adriano Iversen; André Conceição 

(depois Rodrigo Pantanal), André Silva, Diogo Pires e Chico Marcelo (depois 

Giovani Gauchinho); Brener (depois Zaltron) e Marco Aurélio. Técnico: 

Sérgio Farias. 

 

15/8/2004 – 3° jogo 

União  0 x 0  União São João/Araras 

União: Pitarelli, Fábio Duarte, Carlinhos, Joel e Diogo Pires; André 

Conceição, André Silva (depois Giovani Gauchinho), Chico Marcelo (depois 

Rodrigo Pantanal) e Adriano Iversen; Brener e Zaltron (depois Marco 

Aurélio). Técnico: Sérgio Farias. 

 

2° Turno 

 

22/8/2004 – 4° jogo 

União São João/Araras  0 x 1  União 

Gol do União: Brener. 

União: Neneca, Adriano Iversen, Carlinhos, Joel e Diogo Pires; André 

Conceição (expulso), André Silva, Rodrigo Pantanal (depois Marco Aurélio) 

e Erick (depois Walter); Zaltron (depois Brener) e Chico Marcelo. Técnico: 

Sérgio Farias. 



 

29/8/2004 – 5° jogo 

Rio Branco/Americana  2 x 3  União 

Gols do União: Adriano Iversen (2, sendo o 1° de falta) e Fábio Duarte. 

União: Neneca, Fábio Duarte, Roni, Carlinhos e Diogo Pires; André Silva, 

Rodrigo Pantanal (depois Marco Aurélio), Adriano Iversen (depois Walter) 

e Chico Marcelo; Brener e Frontini (depois Arthur). Técnico: Sérgio Farias. 

 

4/9/2004 – 6° jogo 

União  2 x 1  América/São José do Rio Preto 

Gols do União: Frontini e Brener. 

União: Pitarelli, Fábio Duarte, Roni, Carlinhos e Arthur; Luís Carlos - 

Coquinho, Rodrigo Pantanal e Walter; Brener (depois Alex), Zaltron e 

Frontini (depois Cláudio Zaia). Técnico: Sérgio Farias. 

 

2ª Fase 

 

12/9/2004 – 7° jogo (de ida) 

Portuguesa Santista  1 x 0  União 

União: Neneca, Fábio Duarte (depois Jorginho), Carlinhos, Joel e Diogo Pires 

(depois Zaltron); André Conceição, André Silva, Adriano Iversen e Chico 

Marcelo; Brener e Frontini (depois Marco Aurélio). Técnico: Sérgio Farias. 

 

19/9/2004 – 8° jogo (de volta) 

União  4 x 1  Portuguesa Santista 

Gols do União: Adriano Iversen, Frontini (2) e Jorginho, de pênalti. 

União: Neneca, Adriano Iversen, Carlinhos, Joel e Jorginho; André 

Conceição, André Silva, André Bocão (depois Marco Aurélio) e Diogo Pires; 

Brener e Frontini (depois Erick). Técnico: Sérgio Farias. 



3ª Fase 

 

26/9/2004 – 9° jogo (de ida) 

Rio Branco/Americana  0 x 2  União 

Gols do União: Frontini e Chico Marcelo. 

União: Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos, Joel e Jorginho; Luis Carlos-

Coquinho, Adriano Iversen, André Bocão (depois Marco Aurélio) e Diogo 

Pires (depois Chico Marcelo); Brener (depois Walter) e Frontini. Técnico: 

Sérgio Farias. 

 

2/10/2004 – 10° jogo (de volta) 

União  3 x 1  Rio Branco/Americana 

Gols do União: Frontini, Chico Marcelo e Brener. 

União: Neneca, Adriano Iversen, Carlinhos, Joel (expulso) e Jorginho; André 

Conceição, André Silva, André Bocão (depois Dú Lopes) e Diogo Pires 

(Walter); Chico Marcelo e Frontini (depois Brener). Técnico: Sérgio Farias. 

 

4ª Fase 

 

10/10/2004 – 11° jogo (de ida) 

Iraty-Paraná  0 x 1  União 

Gol do União: Frontini. 

União: Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos, Dú Lopes e Jorginho; André 

Conceição, Adriano Iversen, André Bocão (depois Walter) e Diogo Pires 

(depois Erick); Chico Marcelo e Frontini. Técnico: Sérgio Farias. 

 

17/10/2004 – 12° jogo (de volta) 

União  1 x 1  Iraty-Paraná 



Gol do União: Frontini. 

União: Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos, Joel e Jorginho; André Conceição, 

André Silva, André Bocão (depois Brener) e Diogo Pires (depois Walter); 

Chico Marcelo (depois Zaltron) e Frontini. Técnico: Sérgio Farias. 

 

Quadrangular Final 

1° Turno 

 

30/10/2004 – 13° jogo 

Americano de Campos-RJ  0 x 1  União 

Gol do União: Frontini. 

União: Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos (expulso aos 5´ do 1° tempo), Dú 

Lopes e Jorginho; André Conceição, Adriano Iversen, André Bocão (depois 

Marcel) e Diogo Pires (depois Walter); Brener (depois André Silva) e 

Frontini. Técnico: Sérgio Farias.  

 

3/11/2004 – 14° jogo 

União  3 x 2  Limoeiro/Ceará 



 

O time do União deste jogo:  

* em pé – Renato Vinhas (preparador físico), Adriano Iversen, Dú Lopes, 

Frontini, André Conceição, Joel, o goleiro Neneca e Pavão (treinador de 

goleiros); agachados – Chico Marcelo, Jorginho, Fábio Duarte, Zaltron e 

Diogo Pires. 

Gols do União: Marco Aurélio (2) e Frontini,  

União: Neneca, Fábio Duarte (depois André Bocão), Dú Lopes, Joel e 

Jorginho; André Conceição, Adriano Iversen, Diogo Pires (depois Walter) e 

Chico Marcelo; Zaltron (depois Marco Aurélio) e Frontini. Técnico: Sérgio 

Farias. 

                       

7/11/2004 – 15° jogo 

União  2 x 1  Gama/Brasília-DF 

Gols do União: Frontini e Chico Marcelo. 

União: Neneca, Adriano Iversen, Carlinhos, Joel e Jorginho; André 

Conceição, Walter, André Bocão (Brener) e Diogo Pires (Chico Marcelo);  

Marco Aurélio e Frontini. Técnico: Sérgio Farias. 



2° Turno 

 

14/11/2004 – 16° jogo 

Gama/Brasília-DF  1 x 4  União 

Gols do União: Zaltron, Marco Aurélio (2) e Chico Marcelo. 

União: Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos, Dú Lopes e Jorginho; André 

Conceição, André Silva e Walter (depois Diogo Pires); Marco Aurélio, Zaltron 

(depois Brener) e Chico Marcelo. Técnico: Sérgio Farias. 

 

21/11/2004 – 17° jogo 

Limoeiro/Ceará  2 x 0  União 

União: Neneca (expulso), Adriano Iversen (expulso), Carlinhos, Dú Lopes e 

Jorginho (depois Brener); André Conceição, André Silva, Walter (depois 

André Bocão) e Chico Marcelo; Marco Aurélio (depois Zaltron) e Frontini. 

Técnico: Sérgio Farias. 

 

28/11/2004 – 18° jogo 

União  1 x 0  Americano de Campos/Rio de Janeiro 

Gol do União: Dú Lopes. 

União campeão brasileiro (Série C): Pitarelli, Fábio Duarte, Carlinhos, Dú 

Lopes e Jorginho (depois Diogo Pires); André Silva, Walter, André Bocão 

(depois Brener) e Chico Marcelo; Marco Aurélio (depois Zaltron) e Frontini 

(expulso). Técnico campeão (do começo ao fim): Sérgio Farias.  

* Os titulares Neneca (goleiro), Adriano Iversen e o capitão André 

Conceição não jogaram, porque cumpriram suspensão automática.  

 



 

O União Barbarense de grande campanha:  

é campeão e com acesso para a 2ª Divisão  

do Campeonato Brasileiro (da C.B.F.): 

* em pé - Renato Vinhas (preparador físico), Sérgio Farias (técnico), 

Adriano Iversen, Joel, Carlinhos Xerife, Frontini, o capitão André 

Conceição, o goleiro Neneca e Pavão (treinador de goleiros); agachados – 

André Bocão, Marco Aurélio, Diogo Pires, Jorginho, Walter, Márcio 

Nicolau (massagista) e Márcio Souza (roupeiro). 

 

O resumo da campanha do acesso do União  

campeão/2004 

Total de jogos ................................. 18     

Vitórias ........................................  13     

Empates .......................................... 03     

Derrotas .......................................... 02    

                   Gols marcados ............................... 29 

                   Gols sofridos .................................  13 

                   Saldo (positivo) ............................ 16 



 

* Em pé – Pavão (treinador de goleiros), Renato Vinhas (preparador 

físico), Neneca (goleiro titular), Adriano Iversen, Jorginho, Frontini, André 

Silva, Dú Lopes, Carlinhos Xerife, Marcel Fernandes, Pitarelli (goleiro 

reserva), André Conceição e o técnico Sérgio Farias; agachados – Márcio 

Souza (roupeiro), Chico Marcelo, Rodrigo Pantanal, Marco Aurélio, 

Zaltron, Walter, Fábio Duarte, André Bocão, Brener e o massagista Márcio 

Nicolau. 

 

Artilheiros do acesso do União campeão/2004 

 

Frontini (União) com a bola nos pés 

 



• Com 10 gols – Frontini (o principal do segundo semestre da temporada 

2004); com 5 gols – Chico Marcelo; com 4 – Marco Aurélio; com 3 – Adriano 

Iversen e Brener; com um gol – Fábio Duarte, Jorginho, Zaltron e Dú Lopes. 

 

Os que mais jogaram no acesso do União campeão/2004 

• Do total de 18 jogos, Diogo Pires e Brener estiveram em campo em 16 

deles, como titulares ou entrando no decorrer dos mesmos; em 15 jogos 

esteve Chico Marcelo; em 14 jogos – o capitão André Conceição, o goleiro 

Neneca e o “xerife” Carlinhos; em 13 jogos – o artilheiro principal Frontini, 

André Silva, Adriano Iversen e Walter; em 12 jogos – Marco Aurélio, Fábio 

Duarte e Jorginho.  

 

O União Barbarense campeãobrasileiro (Série C) e com acesso: 

* em pé – o preparador físico Renato Vinhas, o goleiro Neneca, Dú Lopes, 

Carlinhos, Walter, André Silva, André Conceição e Pavão (treinador de 

goleiros); agachados – Chico Marcelo, Jorginho, Fábio Duarte, Zaltron e o 

baixinho Marco Aurélio. 

 

Os jogadores do acesso do União 

campeão brasileiro/2004 



1- Neneca (Anderson Soares da Silva) - goleiro titular 

2 – Pitarelli (Adriano Pitarelli) - goleiro reserva imediato 

3 – Chico (Francisco Ricardo Gonçalves) – 3º goleiro (só ficou no banco) 

4 – Adriano Iversen – ala direita e meio-campo 

5 – Carlinhos (Carlos Roberto Correa) – zagueiro central 

6 – Joel (Joel Junior Pereira) – quarto-zagueiro 

7 – Dú Lopes (Carlos Eduardo Lopes) – quarto-zagueiro 

8 – Jorginho (Jorge Alexandre da Conceição Corrêa) – lateral esquerdo 

9 – André Conceição (André Luís Marcelino Conceição) - volante 

10 – André Silva (André Ferreira da Silva) 0 volante 

11 – André Bocão (André Luís da Silva Lopes) – meia de ligação 

12 – Diogo Pires (Diogo José Pires) – meiocampista e ala esquerda 

13 – Chico Marcelo (Marcelo Francisco Monteiro da Silva) – meia-atacante 

14 – Frontini (Carlos Esteban Frontini) – centroavante 

15 – Marco Aurélio (Marcos Aurélio de Oliveira Lima) - atacante 

16 – Brener (Brener Antunes das Chagas) – atacante 

17 – Fábio Duarte (Fábio Duarte Vasconcelos) – lateral direito (um curinga) 

18 – Walter (Walter Januário de Paula Junior) - meiocampista 

19 – Zaltron (Paulo Roberto da Silva Zaltron) - centroavante 

20 – Giovani Gauchinho (Giovani Teixeira Araújo) - atacante 

21 – Luís Carlos-Coquinho (Luís Carlos de Jesus Santos) - volante 

22 – Adriano Alves (Adriano Alves dos Santos) - zagueiro 

23 – Nenê (Everson Monteiro Bolognez) – meia-atacante 

24 – Erick (Erick Soares Rosa) – volante 

25 – Alex (Alex Ricardo Vieira) – meiocampista  

26 – Rodrigo Pantanal (Rodrigo Sérgio Pereira de Jesus) – meio-campista 



27 – Cláudio Zaia (Cláudio Renato Zaia) - centroavante 

28 – Arthur (Arthur Matheus Zacharia da Silva) – lateral esquerdo 

29 – Marcel (Marcel Fernandes) - zagueiro 

30 – Roni (Roni Dias dos Santos) – zagueiro 

 

 

Os “xarás” Andrés, do elenco campeão do União:  

André Bocão, André Conceição e André Silva,  

todos jogadores de meio de campo 

 

Comissão Técnica do acesso do União campeão 

brasileiro/2004 



 

Técnico: Sérgio Farias (Sérgio Ricardo de Paiva Farias) 

• Auxiliar Técnico: Samarone (Leandro Samarone Fernandes) 

• Preparador Físico: Renato Vinhas (Renato Vinhas Antunes) 

• Treinador de Goleiros: Pavão (Antonio Luís de Jesus) 

• Massagista: Márcio Nicolau dos Santos 

• Massagista (auxiliar): Daniel Cardoso 

• Médicos: Osvaldo Taglietta Filho e Pedro Mello 

• Supervisor: Flavinho Silva Junior 

 

Diretoria do acesso do União A.B.F.C. campeão 

brasileiro/2004 



 

                                Presidente – João Batista Zampieri 

• Vice-presidente – Reinaldo Brugnerotto - Italiano 

 

Conselho Deliberativo do acesso do União A.B.F.C. 

campeão/2004 

• Presidente: Paulo César D´Elboux 

 

Diretoria da U.B. Corporation S/A - empresa parceira do 

União campeão/2004 

• Presidende - Oleksiy Borovikov (ucraniano) 

• Representante no clube - Sergio Shybinskiy (ucraniano) 

 

Diretoria da empresa União Barbarense F. C. Ltda. - empresa 

parceira da européia U.B. Corporation – 

campeã com o União A.B.F.C. 

• Presidente – Francisco Silveira Mello 

• Financeiro – Ézzio Moschini Filho 

 



     

   Estádio Antonio Guimarães                    A bonita taça do União campeão,    

            em jogo noturno                                             entregue pela C.B.F.                                                                                         

  

O União das três estrelas, dos três títulos de campeão 

no futebol profissional 

 

 

O capitão unionista André Conceição ergue a taça  

pela conquista de 2004 do “Leão da 13”,  

agora três estrelas 

 



 

O elenco do União campeão brasileiro  

da Série C de 2004: 

* Na foto, fila da frente – Alex Baiano, Daniel Cardoso (massagista 

auxiliar), Márcio Nicolau (massagista principal), Pavão (treinador de 

goleiros), Renato Vinhas (preparador físico), Sérgio Farias (técnico), 

Leandro Samarone Fernandes (auxiliar técnico), André Bocão, Marco 

Aurélio, Érick e Giovani Gauchinho;  

* na fila do meio – João Batista Zampieri (Presidente da Diretoria do União 

A.B.F.C.), ucraniano Sergio Shybinskiy (financeiro da U.B. Corporation), 

Ézzio Moschini Filho (administrador da U.B. Corporation), Adriano 

Iversen, Jorginho, Chico Marcelo, André Silva, André Conceição, Arthur, 

Brener, Diogo Pires, Fábio Duarte, Rodrigo Pantanal, Walter, Cláudio Zaia, 

Flavinho Silva (supervisor de futebol), Francisco Silveira Mello (Presidente 

da empresa União Barbarense F.C. Ltda), Milton Badan (da Cimentolit, 

patrocinadora, ao lado de Indústrias Romi) e Reinaldo Brugnerotto – 

Italiano (Vice-Presidente da Diretoria do União A.B.F.C.); 

* na última fila (atrás) – Maurinho, Carlinhos Xerife, Luís Carlos – 

Coquinho, Neneca (goleiro titular), Borba (4º goleiro), Chico (3º goleiro), 

Pitarelli (goleiro reserva imediato), Frontini, Joel, Roni, Zaltron, Dú Lopes 

e Marcel Fernandes. 



                                  * Antes da virada do ano, 

o técnico campeão, o carioca Sérgio Farias, anunciou que não 

permaneceria no comando do União Barbarense para 2005. 

 

Ano: 2005 
Ano do União disputando a 2ª Divisão nacional,  

mas também ano de seus dois primeiros rebaixamentos  

na história do futebol profissional 

 

O novo técnico unionista para o time profissional:  

Roberto Cavalo 



  * O União contrata o técnico Roberto 

Cavalo (Roberto Schneiger) para uma difícil missão, a de substituir o 

técnico vitorioso, um campeão, o carioca Sérgio Farias. 

 

 

* Ao lado do treinador de goleiros Toni Ferreira (à esquerda), estão os três 

goleiros do União Barbarense para a nova temporada: Alexandre Pavão, 

Samir e o titular Neneca. 

 

Dia 19 de janeiro/2005 

União estreou com o pé direito em seu 7º ano 

consecutivo de “Paulistão” 



* Nesta data, estreando em casa, no período da noite, em mais uma edição 

do Campeonato Paulista da Série A-1, o União Barbarense começou bem a 

competição, derrotando o Marília A.C. pelo placar de 3 x 2, com seus gols 

tendo sido marcados por Zaltron (duas vezes, sendo um de pênalti) e Diogo 

Pires, enquanto que para o Marília marcaram Frontini (ex-União 

Barbarense, pelo qual foi campeão brasileiro e artilheiro principal da Série 

C/2004) e Juninho.  

* Times: União – Neneca, Dú Lopes, Carlinhos Xerife e Joel; Adriano Iversen 

(depois Brener), André Conceição, André Silva, André Bocão (depois Willian 

Rocha) e Diogo Pires; Zaltron e Chico Marcelo. Técnico: Roberto Cavalo. 

Marília A.C. – Guto, Jorginho, César, Wladimir e Cláudio; Beto, Jéferson, 

Juninho e Sérgio Manoel (depois Éder); Maurílio (depois Wellinton Amorim) 

e o ex-unionista Frontini (depois Bruno Soares). Técnico: Luiz Carlos 

Martins.        

 

Time do União do “Paulistão” de 2005 

* em pé – Marcelo Pantera (preparador físico), Adriano Iversen, Neneca 

(goleiro), André Silva, Dú Lopes, Carlinhos Xerife, Joel e Pavão (treinador 

de goleiros); agachados – André Conceição, Chico Marcelo, Zaltron, Diogo 

Pires e André Bocão, os comandados do técnico Roberto Cavalo, que 

durou pouco no alvinegro. 

 

Dia 05 de fevereiro/2005 



União conseguiu empate heróico – 2 x 2 -  

contra o grande São Paulo 

 

* Nesta data, pela 5ª rodada do “Paulistão”, depois de um ruim 1º tempo, 

em que perdia por 2 x 0 para o São Paulo F.C. e havia no ar o prenúncio de 

goleada por parte do time da Capital, o União Barbarense se recuperou no 

jogo em seu 2º tempo e foi buscar um heróico empate por 2 x 2, fazendo 

sua torcida vibrar intensamente no Estádio Antonio Guimarães, em tarde 

em que o volante Josué e o atacante Diego Tardelli (o Dinei para os 

barbarenses, ele que foi “tirado” do União pelo São Paulo) marcaram os 

gols são-paulinos, enquanto que o goleador Gilson Batata e o zagueiro Dú 

Lopes, de cabeça, anotaram os tentos do lado unionista, em jogo apitado 

pelo árbitro Sálvio Spínolla Fagundes Filho e assistido por um público de 

7.891 pagantes.  

* Times: União Barbarense – Neneca, Dú Lopes, Carlinhos Xerife e Joel (que 

jogou com máscara no nariz que havia sido fraturado); Adriano Iversen 

(depois Diogo Pires), André Conceição, André Silva, André Bocão (depois 

Zaltron) e Fábio Duarte (depois Tinho); Chico Marcelo e Gilson Batata. 

Técnico: Valter Ferreira. São Paulo F.C. – Rogério Ceni, Fabão, Lugano e 

Rodrigo; Cicinho, Mineiro, Josué, Vélber (depois o canhoto Danilo) e Junior; 

Grafite e o barbarense Diego Tardelli (depois Luizão). Técnico: Émerson 

Leão.  

 



                                 * No empate 

por 2 x 2 em Santa Bárbara, o duelo do goleiro Neneca (União) com o 

atacante Diego Tardelli – Dinei (ex-unionista no São Paulo). 

 

 

* O técnico Valter Ferreira, o novo comandante do União (desde o 

finalzinho de janeiro), ele que chegou ao clube para substituir o técnico 

que iniciou o “Paulistão”, Roberto Cavalo, que permaneceu por curto 

espaço de tempo dirigindo o “Leão da 13”. 

 



Com o treinador Ademir Cruz – Bibi, garotos buscam 

um sonho nas categorias de base do União Barbarense: 

time com o atacante Oscarzinho fez a preliminar para o “Leão da 13” 

 contra o São Paulo, do atacante barbarense Diego Tardelli 

 

* Em pé - Bibi Cruz (técnico), o goleiro Moisés Junior, Matheus 

Sabuguinho, Caio de Paula, Felipe, Robson Grivol, Wellington, Paulão, 

Thiago Santa Rita, o goleiro Paulo César Félix - Cesinha e o também goleiro 

Gabriel – Diego Pato; agachados - Fabinho, Reniê Canova, Andrew 

Brugnerotto, Juninho Morcego, Oscar (Oscar dos Santos Emboaba Junior 

- Oscarzinho), Jhoni, Betini, Raphael, Rafinha e David. 

 

Dia 13 de março/2005 

No jogo de TV aberta, ao vivo, União apanha do 

 Santos – 2 x 0 - na Vila Belmiro 

 

* Nesta data, o União sofreu um gol logo no início e outro foi gol em 

condição de impedimento, mas seu time se apresentou mal, acabando 

derrotado por um Santos sem inspiração em seu futebol. Placar de 2 x 0 

para o time santista, com os dois gols marcados pelo atacante Deivid no 

Estádio Urbano Caldeira, na Vila Belmiro, na cidade de Santos, em jogo 

apitado por Luís Flávio de Oliveira e que teve público pagante de 6.416.  



* Times: União – Neneca, Dú Lopes (Gilson Batata), Carlinhos Xerife e Joel; 

Dênis Souza, Alexandre Dorta, André Silva, Adriano Iversen (Nenê) e 

Dykson; Tinho e Zaltron (Brener). Técnico: Leandro Campos. Santos – 

Mauro, Flávio, Leonardo, Domingos e Léo (Giba); Bóvio, Ricardinho e 

Tcheco (Fábio Baiano); Robinho, Deivid e Basílio (Fernando Diniz). Técnico: 

Oswaldo de Oliveira.   

 

Uma outra formação do União:  

* em pé – o preparador físico Altamir Junior, o goleiro Neneca, André 

Silva, Alexandre Dorta, Carlinhos e Joel; agachados – Leonel, Dênis Souza, 

Gilson Batata, Dykson, Brener e Adriano Iversen. 

 



 

* No dia 20 de março, jogando na cidade de Jundiaí, o União Barbarense, 

do lateral Denis Souza (com a bola no lance), já com seu terceiro técnico 

no primeiro semestre de 2005, que é Leandro Campos, alcançou uma 

vitória surpreendente por 2 x 1 em cima do Paulista, resultado que trouxe 

novo ânimo aos seus torcedores na briga pela fuga do “rebaixamento” na 

Série A-1 do Campeonato Paulista (os gols unionistas foram marcados 

pelo zagueiro Carlinhos Xerife e pelo ala Adriano Iversen). 

 

Dia 23 de março/2005 

União só empata em casa no derbi contra o Rio Branco  

e fica em situação arruinada no “Paulistão” 

* Nesta data, o União não conseguiu o que precisava jogando em casa, ou 

seja, uma vitória para poder respirar melhor no “Paulistão” e fugir da zona 

do rebaixamento.  

* Mesmo atuando em boa parte com um a mais, o “Leão da 13” parou no 

rival Rio Branco, de Americana, ficando no ruim empate por 1 x 1, com gols 

de Carabina para o “Tigre” e, o de empate unionista, marcado por Brener, 

jogo em que o goleiro Magrão, do Rio Branco, segurou o União, com 

grandes defesas. 

* Apitou o derbi Sílvia Regina de Oliveira e o público pagante foi de apenas 

1.841.  



                             * Alexandre Dorta é o volante   

                                          titular do União Barbarense (é um ex-Rio Branco). 

* Times: União – Neneca, Dênis Souza (Diogo Pires), Carlinhos Xerife, Joel e 

Dykson; Alexandre Dorta, Leonel (André Bocão), André Silva e Adriano 

Iversen; Brener e Gilson Batata (Zaltron). Técnico: Leandro Campos, que se 

demitiu após a partida. Rio Branco – Magrão, Carabina, Pedro Paulo 

(expulso), Bággio e Jorginho; Chicão, Felipe (Ewerton), Lê (Dino) e Fabiano 

Gadelha; Cristiano e Jales (Gil Bala). Técnico: Zé Teodoro. 

                 * Após o empate em casa no derbi regional,    

     o União demitiu seu terceiro técnico ainda em início de temporada:    

                                                                caiu do comando Leandro Campos. 



Dia 26 de março/2005 

União sofre a virada do Corinthians,  

dos argentinos – técnico Daniel Passarella e  

do atacante Carlitos Tevez -, em Santa Bárbara 

* Nesta data, o União recebeu o segundo grande em Santa Bárbara na 

temporada de 2005, depois de ter empatado nas rodadas iniciais do 

“Paulistão” em 2 x 2 com o São Paulo.  

* Desta vez veio o Corinthians e com grandes atrações, principalmente 

pelas presenças dos argentinos Daniel Passarella, o seu treinador, e o 

atacante Carlitos Tevez.  

 

* O União, com gol marcado por seu ídolo, Gilson Batata em cobrança de 

pênalti, saiu na frente do placar, mas o Corinthians virou tudo, ganhando 

por 3 x 1, com seus gols tendo sido anotados por Gil ainda no 1º tempo e 

dois de Rosinei no período final, de jogo apitado por Cleber Wellington 

Abade, que expulsou Leonel, do União. O público pagante foi de 6.924.  

* Times: União - Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos Xerife, Joel e Dykson; 

Leonel, Alexandre Dorta, André Silva e Adriano Iversen (Zaltron); Brener 

(André Bocão) e Gilson Batata (Diogo Pires). Técnico: Leandro Samarone 



Fernandes. Corinthians – Fábio Costa, Marinho, Betão e Sebá Dominguez; 

Rosinei, Marcelo Mattos (Wendel), Carlos Alberto, Hugo (Coelho) e Edson; 

Carlitos Tevez (Bobô) e Gil. Técnico: Daniel Passarella.   

                                     * O argentino Carlitos Tevez foi 

a grande atração em Santa Bárbara, jogando no ataque corintiano. 

 

                

Leandro Samarone, o novo técnico          O argentino Daniel Passarella, 

            do União Barbarense                             o técnico do Corinthians 

 

Dia 29 de março/2005 

União perde no Estádio “Palestra Itália”, na Capital,  

e passa o “Paulistão” sem vencer os grandes 



 

No lance, o lateral esquerdo do União, Dikson (à esquerda), 

dribla o zagueiro palmeirense 

* Nesta data, o União enfrentou o Palmeiras no Estádio Palestra Itália, em 

São Paulo, onde foi derrotado por mais um grande, placar de 1 x 0, gol 

marcado por Ricardinho, em jogo apitado por Bernardino Demônico Junior, 

que expulsou Alexandre Dorta, do União.  

* O público pagante na Capital foi de apenas 1.640 torcedores.  

* Time: União – Neneca, Fábio Duarte, Carlinhos Xerife, Joel e Dykson 

(Brener); Alexandre Dorta, André Silva, Adriano Iversen (Melinho) e Diogo 

Pires; Gilson Batata (Diogo Galvão) e André Bocão. Técnico: Leandro 

Samarone Fernandes. 

* Palmeiras – Sérgio, Correia, Nen, Glauber e Lúcio; Marcinho, Alceu, 

Cristian e Marcel – ex-União (Fabiano); Osmar (Varlei) e Ricardinho (Adriano 

Chuva). Técnico: Candinho.    

 

Dia 10 de abril/2005 

 



União venceu em casa, mas já é um dos 4 rebaixados,  

embora tenha um “trunfo” guardado sobre a irregularidade  

de seu ex-goleiro Pitarelli, escalado no mesmo campeonato 

pelo América, de São José do Rio Preto 

* Nesta data, o União Barbarense, jogando em Santa Bárbara, entrou em 

campo com a obrigação de vencer e ainda torcer por tropeços de outros 

clubes ameaçados pelo rebaixamento. 

* Começou perdendo por 2 x 0 para a Portuguesa Santista, o resultado do 

1º tempo, mas, Gilson Batata, que estava no banco de reservas, entrou no 

lugar de Diogo Galvão e acabou virando tudo para o “Leão da 13” no 2º 

tempo, marcando os três gols unionistas, sendo o primeiro cobrando 

pênalti, o segundo de cabeça e o terceiro também de pênalti, fechando a 

vitória barbarense com o placar de 3 x 2. 

 

O goleador Gilson Batata saiu do banco para levar o União à vitória, 

 marcando os três gols do “Leão da 13”, sendo dois deles 

 em cobranças de pênaltis 

* Mesmo com sua vitória, matematicamente o União Barbarense, 

restando ainda uma rodada, estava caindo para a 2ª Divisão do 

Campeonato Paulista, no entanto, assim que acabou a partida, o 

supervisor unionista, Flavinho Silva (funcionário da empresa parceira – a 

U.B. Corporation), anunciou para a imprensa que no dia seguinte a 

diretoria do União entraria (e entrou mesmo) com denúncia contra o 



América de São José do Rio Preto, que vinha escalando irregularmente o 

goleiro Pitarelli, que havia iniciado o mesmo campeonato pelo União 

Barbarense e foi em súmula por mais de três jogos (ficou na reserva em 8 

rodadas pelo time barbarense), portanto Pitarelli estava atuando de 

forma ilegal, já por 4 rodadas, pelo América, em desacordo com o que 

consta no Regulamento Geral das Competições da C.B.F./F.P.F., em seu 

artigo de número 22.  

 

Dia 17 de abril/2005 

União Barbarense ganhou bonito do União São João,  

em plena Araras, rebaixando o time da casa e passou a esperar 

 por sua vitória nos tribunais no caso Pitarelli-América  

para escapar de cair para a Série A-2 

* Nesta data o União Barbarense jogou toda a sua sorte em seu 7º ano de 

“Paulistão” na cidade de Araras, contra o xará União São João, pois, caso 

empatasse, estaria condenado ao rebaixamento direto, não precisando 

nem mais esperar pelo julgamento do T.J.D. de São Paulo sobre o caso do 

goleiro, agora do América, Pitarelli. 

* E o time de Santa Bárbara jogou uma grande partida, tendo derrotado o 

União de Araras pelo placar de 3 x 1, com os gols barbarenses tendo sido 

marcados por Diogo Galvão (no 1º tempo), Walter e Gilson Batata, este 

cobrando pênalti (no 2º tempo), sendo que o zagueiro Cláudio havia 

anotado o gol do time da casa, que havia sido o de empate, já no 2º tempo, 

de partida que teve Edilson Pereira de Carvalho como árbitro.  

* Times: União Barbarense (que esperava ganhar a causa nos tribunais para 

não ser rebaixado) – Neneca, Roni, Carlinhos Xerife e Dú Lopes; Dênis 

Souza, Leonel, André Silva, Adriano Iversen (depois Zaltron) e Diogo Pires; 

André Bocão (depois Walter) e Diogo Galvão (depois Gilson Batata). 

Técnico: Leandro Samarone Fernandes. União São João de Araras 

(rebaixado) – Gilson, Guilherme Carvalho, Cláudio, Félix e Platini (depois 

Michel); André, Marcelo, Juliano e Dias (depois Lucas e depois ainda 

Reinaldo); Paulinho Kobayashi e Borges. Técnico: Luís Carlos Ferreira - 

Ferreirão.  



 

* Eis o goleiro Pitarelli no banco de reservas do União Barbarense (ele está 

ao lado do então auxiliar técnico Leandro Samarone). E no mesmo 

“Paulistão” ele se transferiu para o América, de São José do Rio Preto, 

clube pelo qual jogou algumas partidas oficiais e em outras ficou como 

opção, no banco de reservas, o que o regulamento atual não permite. 

 

União Barbarense, em 17º lugar na classificação geral  

da Série A-1 Paulista, só não cairia  

se vencesse nos “Tribunais” o caso “Pitarelli-América” 

* O União Barbarense, ao término deste “Paulistão”, acabou amargando 

um 17º lugar, posição que condena o clube ao rebaixamento, que, se for 

confirmado, será o primeiro da história do clube de Santa Bárbara d´Oeste 

no profissionalismo e assim o “Leão da 13” perderia a sua vaga na elite 

estadual.  



 

* Por ironia do destino: o maior rival do União Barbarense, que é o time 

do Rio Branco/Americana (foto acima), foi salvo pelo próprio “Leão da 13” 

devido à vitória alcançada pelo time barbarense na última rodada, em 

jogo realização em Araras, onde caiu o União São João e mais adiante 

cairia oficialmente também o alvinegro de Santa Bárbara. 

 

 

O União do fim do “Paulistão” de 2005, rebaixado:  



* em pé – Altamir Junior (preparador físico), Neneca (goleiro), André Silva, 

Alexandre Dorta, Carlinhos Xerife e Joel; agachados – Leonel, Dênis Souza, 

Gilson Batata, Dykson, Brener e Adriano Iversen. 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, 

quem subiu e quem desceu 

* Em 2005, o São Paulo F.C. foi o campeão paulista; subiram para a Série 

A-1 o Juventus/Capital, o Noroeste/Bauru, o Bragantino/Bragança 

Paulista e o São Bento/Sorocaba; caíram para a Série A-2 a 

Internacional/Limeira, o Atlético Sorocaba, o União São João/Araras e 

também, pela primeira vez, o União Agrícola Barbarense (17º colocado); 

subiram da Série A-3 para a A-2 o Grêmio Barueri, o time “B” da S.E. 

Palmeiras, o XV de Novembro/Piracicaba e o Rio Claro F.C.; subiram da 

Série B (a 4ª Divisão) para a A-3 o novo São Carlos, o Osvaldo Cruz F.C., o 

novo São Bernardo e a Esportiva Santacruzense/Santa Cruz do Rio Pardo.  

 

Dia 24 de abril/2005 (mais uma data histórica) 

União Barbarense fez sua estréia na principal divisão de 

acesso do Campeonato Brasileiro – na Série B da C.B.F. 

* Em meio ao tempo de espera pelo julgamento do caso “Pitarelli-

América”, para saber, oficial e definitivamente, se vai ou não ser 

rebaixado para a Série A-2 do Campeonato Paulista, o União Barbarense 

já teve que partir, uma semana após o término do “Paulistão”, para as 

disputas do Campeonato Brasileiro em sua Série B, como campeão que 

fôra da Série C na temporada anterior. 

* O “Leão da 13” estreou em Santa Bárbara, onde começou bem, 

derrotando o Náutico de Recife, do Estado de Pernambuco, pelo placar de 

2 x 0, com seus dois gols marcados pelo centroavante Diogo Galvão, um em 

cada tempo, sendo o segundo em cobrança de pênalti, em partida que teve 

Fábio Dornelas Calábria, do Rio de Janeiro, na arbitragem.  



 

* Times: União Barbarense – Samir, Roni, Carlinhos Xerife e Dú Lopes; Dênis 

Souza, Leonel, André Silva, André Bocão (depois Walter) e Diogo Pires; 

Diogo Galvão e Nenê (depois Zaltron e depois ainda Gilson Batata). Técnico: 

Leandro Samarone Fernandes. Presidente do União Ltda: Francisco Silveira 

Mello; Presidente do clube União: João Batista Zampieri. Náutico de Recife 

– Nilson, Paulinho (depois Thiago Santos), Flaviano (depois Thiago 

Laranjeira), Batata e Wilson Surubim; Willian (depois Betinho), Davi, Arthur 

e Aílton; Almir Sergipe e Kuki. Técnico: Roberto Cavalo (ex-União 

Barbarense).   

 



 

O União de sua histórica estréia na Série B do Campeonato Brasileiro  

(da C.B.F.): 

* em pé – o preparador físico Dino Zaparolli (filho do técnico Walter 

Zaparolli, que também dirigiu o União), Roni, Leonel, Carlinhos Xerife, 

Nenê, Dú Lopes e o goleiro Samir; agachados – Dênis Souza, André Bocão, 

André Silva, Diogo Pires, Diogo Galvão e o massagista Márcio Nicolau. 

 

 



* Em seu primeiro jogo fora de Santa Bárbara, pelo “Brasileiro da Série B”, 

o União Barbarense foi derrotado no dia 30 de abril, jogando no Estado de 

Pernambuco, cidade de Recife, no Estádio da “Ilha do Retiro”, onde sofreu 

o revés de 2 x 0 diante do Sport Recife. 

 

 

Mais uma formação do União na Série B do Campeonato Brasileiro: 

* em pé – o preparador físico Dino Zaparolli, o goleiro Neneca, Leonel, 

Valdir, Bruno Lazzaroni (filho do técnico Sebastião Lazaroni) e Adriano 

Iversen; agachados – Rogério Gaúcho, André Bocão, Gilson Batata, Diogo 

Pires, Fábio Duarte e Dênis Souza. 

 



 

* no jogo de 20 de maio, disputado no Estádio do Canindé, em São Paulo, 

o União sucumbiu em campo, perdendo pelo placar de 3 x 0 para a 

Portuguesa de Desportos, que teve em campo o atacante Celsinho, que 

passou pela “Escolinha” do próprio clube de Santa Bárbara, ele que fez um 

gol para a Lusa. 



 

      Uma formação do União (de 7 de junho), na derrota em casa 

        para o Criciúma-SC, de virada, placar de 2 x 1,  

       na queda do técnico Leandro Samarone: 

* em pé – o preparador físico Dino Zaparolli, o goleiro Neneca, Leonel, 

Valdir, Bruno Lazzaroni e Marcelo Miguel; agachados – André Bocão, 

Dênis Tobias, Diogo Pires, Fábio Duarte, Rogério Gaúcho e Walter. 

 

Dia 11 de junho/2005 

Dois anos da “U.B. Corporation” no futebol do União:  

já não houve nada de comemoração e sim de fortes  

pressões sobre a empresa “parceira” 



 

O ucraniano “chefão” da “U.B. Corporation”,  

parceira do União no futebol: Oleksiy Borovikov 

* No primeiro ano de parceria, houve coquetel para se festejar a 

data, mas agora, segundo ano dos parceiros europeus na vida do 

União, o clima é de pressão forte, ainda mais que vários 

jogadores de expressão foram negociados com clubes da Europa 

e sem nada de entrada de dinheiro nos cofres unionistas, fator 

que passou a gerar muita desconfiança por parte de dirigentes 

do clube, de conselheiros e também de torcedores barbarenses. 

 



                                         

* Com a queda do técnico Leandro Samarone, a diretoria da empresa 

“parceira”, a “UB Corporation”, traz de volta ao União o técnico Zé Carlos 

Serrão (à direita), ele que está ao lado do dirigente ucraniano Shybinskiy. 

 

Dia 18 de junho/2005 

União estréia técnico novo – Zé Carlos Serrão -   

buscando reação no Brasileiro para não ser rebaixado  

logo em seu primeiro ano de Série B 

* Nesta data, com o Campeonato Brasileiro da Série B já em sua 9ª rodada 

da 1ª fase, o União estreou novo técnico, Zé Carlos Serrão, em sua volta 

levou o time alvinegro à vitória muito importante, ganhando fora de casa, 

no interior do Estado do Rio Grande do Sul, na cidade de Caxias do Sul, onde 

fez 1 x 0 sobre o Caxias, com gol marcado pelo meia de ligação Melinho.  

* O União venceu com esta formação: Neneca, Dênis Souza, Valdir, Marcelo 

Miguel e Diogo Pires; Leonel, Alexandre Dorta, Melinho (Mantena) e André 

Bocão (Xandão); Gilson Batata (Dênis Tobias) e Rogério Gaúcho.  

 



 

Melinho, que estava jogando na Europa,  

é mais um que retorna ao União para o Brasileiro 

 

Dia 02 de julho/2005 

 

Associados unionistas ganharam o seu campo de 

futebol society, com gramado sintético 

 



 * Nesta data, 

a diretoria unionista, presidida por João Batista Zampieri, tendo na vice-

presidência Reinaldo Brugnerotto - Italiano, procedeu a entrega oficial aos 

associados do campo de futebol society, com grama sintética, obra 

construída na mesma área onde existiu desde quase o final de 1977 (04 

de dezembro) a quadra de futebol de salão, basquete e vôlei, de piso 

cimentado. 

* Coube ao associado mais antigo do clube, Décio Jacintho Ribeiro – 

Decinho, o desatamento da fita inaugural, ato que antecedeu a jogos de 

times infantis e de adultos, formados por sócios unionistas. 

 

Dia 21 de julho/2005 

 

Tristeza geral na cidade: aconteceu a incrível derrota 

 do União no S.T.J.D., no Rio de Janeiro,  

com recuo de juiz, que voltou atrás em seu voto,  

invertendo o lado, passando para o América 

* Nos dois julgamentos do caso “goleiro Pitarelli-América de Rio Preto”, 

ocorridos no T.J.D. (Tribunal de Justiça Desportiva) de São Paulo, o União 

Barbarense não ganhou a causa e por isso seus advogados (contratados), 

os cariocas Paulo Reis e João Carlos Gomes Ferreira (ambos advogados do 



Vasco da Gama), recorreram ao S.T.J.D. (Superior Tribunal de Justiça 

Desportiva), do Rio de Janeiro, onde os juízes julgadores, presididos por 

Luiz Sveiter, também entenderam, como os juízes de São Paulo, que só em 

um jogo houve tal irregularidade na escalação do goleiro Pitarelli, pelo 

América de Rio Preto, denunciado pelo clube de Santa Bárbara, e o 

Superior Tribunal acabou punindo o América com multa e a perda só de 6 

e não de 24 pontos, insuficiente para a queda à Série A-2 Paulista do clube 

de São José do Rio Preto, fato que veio de forma oficial a concretizar o 

rebaixamento à 2ª Divisão paulista de 2006 do alvinegro de Santa Bárbara. 

 

* No julgamento final, o União ganhava na votação dos 6 juízes/auditores 

presentes à sessão por um placar folgado de  3 votos a zero, só faltava mais 

um (votos favoráveis de Tomaz Braga, Virgílio Augusto da Costa Val e Oscar 

Argolo), depois apareceu o primeiro voto favorável ao América, do auditor 

Paulo Valed Perry  (3 votos a 1 para o União), mais um para o América, do 

auditor Francisco Antunes Maciel (3 votos a 2 União) e restava somente o 

voto do presidente Luiz Sveiter, que não empataria, segundo os advogados 

do União (ele completaria o placar de 4 votos a 2 para o União), porém, de 

repente, um deles, o auditor Virgílio Augusto da Costa Val, estranhamente, 

acabou recuando, pedindo a “reconsideração” de seu voto (que foi o 

segundo) e acabou por “inverter”, votando numa segunda participação sua 

favorável à tese do América. 

 

* Assim, de 3 votos a 2 para o União Barbarense, tudo se inverteu, ficando 

3 votos a 2 contra o União) e, por fim, Luiz Sveiter arrematou completando 

a votação em 4 votos a 2, mas para a tese do América, que se salvou e 

rebaixou o União Barbarense.     



         

                 Pitarelli, goleiro com a                         Pitarelli, goleiro com a 

                  camisa do União no                         camisa do América F.C. no 

                   “Paulistão”/2005                 mesmo “Paulistão”/2005 (e pôde!?) 

 

       Na sala do S.T.J.D.   

- Superior Tribunal de Justiça Desportiva -, no Rio de Janeiro, o julgamento 

do caso “Pitarelli-América-União Barbarense”: na foto, os advogados João 

Carlos Gomes Ferreira(à esquerda, pelo clube de Santa Bárbara d´Oeste) 

e João Vicente Gazolla (pelo clube de São José do Rio Preto) e, após quase 

ter vencido a votação, um dos juízes voltou atrás, inverteu seu voto e o 

América se salvou do rebaixamento no “Paulistão” ao ganhar a causa, 

derrubando mesmo o time barbarense, que já havia caído na disputa 

dentro de campo. 



             * Luiz Sveiter, o presidente do S.T.J.D. 

 

Dia 24 de julho/2005 

Pela primeira vez na história, um clube campeão do mundo, 

de fora do Estado de São Paulo, o Grêmio Porto-alegrense,  

se exibiu em Santa Bárbara e ficou no empate  

contra o caçula da Série B, o União 

 

 Com a bola e sendo combatido pelo gremista, eis o atacante unionista 

 Gilson Batata, autor do gol barbarense, o de abertura do placar  

(no lance, ao seu lado, o meio-campo canhoto Ademir Sopa) 



* Nesta data, pela primeira vez o União enfrentou em Santa Bárbara um 

clube campeão mundial de fora do Estado de São Paulo, ou seja, o Grêmio, 

de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, onde também jogou o 

barbarense Osvaldo Vital, um campeão do mundo de 1983 por este 

mesmo Grêmio (antes, valendo por Campeonatos Paulistas, o “Leão da 

13” já havia recebido em seu Estádio Antonio Guimarães os campeões 

mundiais Santos, São Paulo e Corinthians). 

* No jogo contra o Grêmio gaúcho, pela 2ª Divisão do Brasileiro, o União 

começou vencendo, com gol marcado por Gilson Batata no 1° tempo, mas 

os gremistas empataram no 2° tempo, com gol de cabeça marcado pelo 

zagueiro Pereira – placar final de 1 x 1 -, mesmo com o “Tricolor gaúcho” 

atuando com um atleta a menos, pois o meia de ligação Anderson havia 

sido expulso ainda no finalzinho da etapa inicial.  

* Time: União Barbarense – Neneca, Fabinho, Valdir, Marcelo Miguel e 

Diogo Pires (depois Cidão Matão); Alexandre Dorta, Bruno Lazzaroni (depois 

André Bocão), Adãozinho, de volta ao União, e Ademir Sopa; Gilson Batata 

(depois Adriano Iversen) e Luciano. Técnico: Zé Carlos Serrão. 

* Grêmio Porto-Alegrense – Galatto, Patrício, Pereira, Marcelo Oliveira e 

Raone; Jeovânio (depois Pedro Junior), Pedrinho, Sandro e Paulo Ramos 

(depois Nunes); Anderson e Marcel, ex-União Barbarense (depois Samuel). 

Técnico: Mano Menezes. Árbitro: Pablo dos Santos Alves, do Rio de Janeiro.        

 



 

Em Santa Bárbara, o União empatou com o  

Grêmio, de Porto Alegre, por 1 x 1 

 



           * O meio-campo Bruno Lazzaroni (filho 

do técnico Sebastião Lazzaroni, ex-Seleção Brasileira) fez um bom jogo 

diante do Grêmio e acabou ganhando um lugar no time titular do União. 

  

Mês de agosto/2005 

União vai para nova edição do Campeonato Paulista de Juniores 

 e o centroavante Henan vira artilheiro do time  

do técnico Claudemir Peixoto 

* Neste mês, o União iniciou sua participação em mais um Campeonato 

Paulista Sub-20, de juniores, começando com derrota, fora de casa – 2 x 1, 

ao enfrentar o XV de Novembro, em Piracicaba, com o gol unionista no 

Estádio Barão de Serra Negra tendo sido marcado pelo centroavante 

Henan.  

* Na estréia em Santa Bárbara, uma goleada do “Leãozinho da 13”, com o 

mesmo centroavante Henan brilhando em campo com seus três gols e o 

União derrotou o xará União São João, de Araras, pelo placar de 5 x 0 

(completaram o marcador Léo e Caihame).  



* O União Barbarense ganhou jogando com Marcel, Alexandre, Mário Pícoli, 

Edu e Davi (Claudemir); Fabiano, Léo, Bruno Perone e Bob (Rodriguinho); 

Henan e Allan Euzébio.  

 

O centroavante unionista Henan deitou e rolou em cima dos zagueiros 

do União São João, de Araras, jogando em Santa Bárbara 

* Curioso que assim que acabou a partida no Estádio Antonio Guimarães, 

a delegação unionista foi para o ônibus que a conduziu para o alojamento 

dos juniores, mas na cidade de Águas de São Pedro (e não em Santa 

Bárbara d´Oeste), pois os dirigentes da U.B. Corporation S/A, 

representados no Brasil pelo português Yuriy Panfilov, o coordenador dos 

trabalhos, fizeram um acerto com a Prefeitura daquele município da 

região de Piracicaba. 



 
O novo time junior do União Barbarense, que treina e se aloja  

na cidade de Águas de São Pedro:  

* na foto, agachados – os jogadores Bob, Henan, Allan Euzébio, Caihame, 

Claudemir e Rodriguinho; em pé – Bruno Perone (é o 6º), depois Mário 

Pícolli (o 7º), além do goleiro Marcel (à direita). 

 

    * O ex-lateral direito do União, 

Claudemir Peixoto – Magrão, agora é o técnico do time de juniores do 

“Leãozinho da 13” no Campeonato Paulista Sub-20 anos.  



Dia 30 de agosto/2005 

União se despede de sua casa com bela goleada  

sobre o time baiano do Vitória – placar de 4 x 1 - 

e fica com esperanças de evitar o seu rebaixamento  

* Nesta data, com gols marcados por Gauchinho duas vezes, de pênalti e de 

cabeça, mais Gilson Batata e Leonel, o União acabou vencendo de virada o 

time do Vitória, da Capital baiana, Salvador, pelo elástico placar de 4 x 1, 

mantendo assim algumas esperanças de escapar do rebaixamento já, pois 

este é o seu primeiro ano de Brasileiro na Série B, a 2ª Divisão nacional.  

* O União venceu com Neneca, Fabinho, Valdir, Marcelo Miguel e Ademir 

Sopa (Xandão); Leonel, Bruno Lazzaroni e Diogo Pires; Gilson Batata, 

Gauchinho (Adriano Iversen) e Luciano (Aron). Técnico: Zé Carlos Serrão. 

 

Dia 10 de setembro/2005 

No regulamento da Série B, o rebaixamento era para  

os 6 últimos colocados e o União, que empatou em Anápolis  

na última rodada, terminou em 20º lugar entre os 22 clubes: 

não esquentou a vaga e já voltou para a Série C... 

* Nesta data, com o empate sem gols no interior de Goiás, na cidade de 

Anápolis, contra o time da A.A. Anapolina, o União Barbarense acabou 

amargando numa mesma temporada o seu segundo rebaixamento, tendo, 

assim, permanecido por apenas um ano na 2ª Divisão do Campeonato 

Brasileiro de Futebol.  

* O time do União da despedida, no esquema 3-4-3, foi este: Neneca, 

Valdir, Xandão e Marcelo Miguel; Fabinho (depois Cidão Matão), Leandro 

Preto, Mantena e Diogo Pires; Luciano, Gilson Batata (depois André Bocão) 

e Gauchinho (depois Silva). Técnico: Zé Carlos Serrão. 



 

O União Barbarense chegou à 2ª Divisão do Campeonato Brasileiro,  
mas ficou só por uma temporada:  

* em pé – Dr. Pianelli (médico do time), Daniel (roupeiro), o goleiro 
Neneca, Leonel, Marcelo Miguel, Valdir, Bruno Lazaroni, Adriano Iversen 
e o preparador físico Edson Rosa; agachados – Gilson Batata, André Bocão, 
Fabinho, Rogério Gaúcho e Diogo Pires. 
 

Todos os jogos do União na Série B  

do Campeonato Brasileiro/2005 

1 - 24/04 - União ...................  2 x 0  Náutico/Recife-PE..........em Santa Bárbara 

2 - 30/04 – Sport Recife ......... 2 x 0  União.................................... em Recife-PE 

3 - 06/05 – EC Bahia............... 1 x 0  União................................em Salvador-BA 

4 - 10/05 – União..................... 3 x 0  Marília AC......................em Santa Bárbara 

5 - 20/05 – Portuguesa Desp.... 3 x 0  União..................................em São Paulo 

6 - 28/05 – União..................... 2 x 0  Ceará.............................em Santa Bárbara 

7 - 04/06 – Paulista FC............ 2 x 2  União.........................................em Jundai 

8 - 07/06 – União..................... 1 x 2  Criciúma-SC..................em Santa Bárbara 

9 - 18/06 – Caxias.................... 0 x 1  União.......................em Caxias do Sul-RS 

10 - 25/06 – Gama-DF............. 1 x 1 União.....................................em Gama-DF 



11 – 03/07 – União................... 0 x 0  Santa Cruz/Recife-PE..em Santa Bárbara 

12 – 09/07 – União................... 1 x 0  Vila Nova/Goiânia-GO..em Santa Bárbara 

13 – 16/07 – CRB/Maceió,,,,,.. 2 x 1  União...................................em Maceió-AL 

14 – 24/07 – União................. 1 x 1  Grêmio/Porto Alegre-Rs em Santa Bárbara 

15 – 30/07 – Guarani................4 x 0  União....................................em Campinas 

16 – 06/08 – União.................. 1 x 2  Ituano.............................em Santa Bárbara 

17 – 10/08 – Avaí-SC.............. 1 x 0  União..........................em Florianópolis-SC 

18 – 20/08 – União...................1 x 0  Santo Andrré.................em Santa Bárbara 

19 – 27/08 – São Raimundo/Manaus... 1 x 0  União....................em Manaus-AM 

20 – 30/08 – União ..................4 x 1  Vitória/Salvador-BA.......em Santa Bárbara 

21 – 10/09 – Anapolina/Anápolis  0 x 0  União...........................em Anápolis-GO 

 

Os clubes que enfrentaram o União em Santa Bárbara:  

a maior atração foi o campeão mundial Grêmio Porto-alegrense 

                                        



 

* O União começou a Série B do Brasileiro tendo Leandro Samarone (à 

esquerda) como técnico e terminou a competição sob o comando do 

treinador Zé Carlos Serrão (à direita), mas os dois não conseguiram 

manter o alvinegro barbarense na principal divisão de acesso do futebol 

nacional. 

 

Dia 20 de setembro/2005 

Empresa “U.B. Corporation” traz para gerenciar  

o futebol do União Barbarense   

o ex-árbitro Ulisses Tavares da Silva Filho  

* Nesta data, novidade na vida do futebol unionista, estando sob o 

comando dos europeus da U.B. Corporation, com a contratação de Ulisses 

Tavares da Silva Filho, ex-árbitro, para gerenciar os trabalhos do 

departamento de futebol e buscar um entrosamento com os dirigentes do 

clube e ele chegou cotado a ser o quarto presidente da empresa 

barbarense do “União Barbarense Futebol Clube Ltda”, como sucessor do 

que começou no comando, Magú Rodrigues, depois Francisco Silveira 

Melo e o atual, um presidente “fantasma”, que reside em São Paulo e que 

nem vem à cidade e ao clube, Leandro Moschini (filho do diretor Ézzio 

Moschini Filho). 

 

Mês de outubro/2005 



Time junior do União quebra invencibilidade do XV de Jaú,  

jogando em Jaú e se classificou para as “Oitavas de Final”  

Campeonato Paulista”, mas, na sequência, foi eliminado  

pelo time de juniores do Santos F.C.  

* Neste mês, fechando sua boa participação no Campeonato Paulista de 

Juniores/2005, o União conseguiu de forma brilhante uma classificação que 

parecia improvável para a fase “Oitavas de Final”, pois teve que enfrentar 

na cidade de Jaú o invicto XV de lá, time que estava com 8 vitórias e um 

empate na competição, à frente até dos grandes clubes, mas os unionistas, 

com dois gols marcados pelo atacante Élton, venceram pelo placar de 2 x 1 

(no dia 09).  

* Na fase seguinte, na base dos mata-matas, o Santos tirou o União da 

competição, pois venceu o jogo de ida em Santa Bárbara, por 2 x 0 (dia 15 

de outubro) e por 5 a 0 na cidade de São Vicente, vizinha de Santos (no dia 

19). 

 

Dezembro/2005 

Comando da facção da TUSB (Torcida Organizada) “peita”  

a empresa “U.B. Corporation”, fazendo pressão  

em Águas de São Pedro, o “quartel general” utilizado para  

o futebol, exigindo o fim da parceria  

* Neste mês, em um dia de domingo, um grupo de 30 torcedores 

unionistas, integrantes da facção de organizada da TUSB, portando faixas 

com dizeres de protestos, esteve na Estância de Águas de São Pedro, onde 

os jogadores juniores e todos os integrantes da comissão técnica, bem 

como os funcionários da empresa U.B. Corporation S/A permaneciam nos 

alojamentos – no Villa Hotel – exigindo a saída de imediato dos parceiros 

da vida do União Agrícola Barbarense. Chefiando todos no Villa Hotel 

estava Yuriy Panfilov, o representante do “chefão” Oleksiy Borovikov, já 

que o ucraniano Sergio Shybinskiy já tinha ido embora de Santa Bárbara 

d´Oeste e do Brasil, voltando para o seu país na Europa. 



Ano: 2006 
Ano do terceiro rebaixamento do União,  

caindo para a 3ª Divisão do Campeonato Paulista, 

 e ano do fim da “parceria” com a empresa européia   

da “U.B. Corporation S/A” 

 

Mês de Janeiro/2006 

 

Clima de guerra entre o União Barbarense e a U.B. Corporation,  

o anúncio do ex-jogador Gilson Batata como  

novo técnico do time profissional  

e a ausência do gerente Ulisses Tavares da Silva Filho 

* Neste começo de um novo ano, tudo começou confuso pelos lados do 

futebol do União, com pressões dos barbarenses, dirigentes, torcedores e 

até mesmo de parte da imprensa esportiva, todos descontentes e 

protestando contra a empresa parceira que já estava há dois anos e meio 

na vida do alvinegro da Rua 13 de Maio.  

* Para acalmar a situação, a U.B., que percebia a ameaça de rompimento 

de contrato com o clube, conforme previa o diretor jurídico, advogado 

Marco Antonio Pizzolato, então resolveu contratar o ídolo da torcida 

unionista, agora ex-jogador Gilson Pires da Silva – Gilson Batata, como o 

novo técnico para o time de profissionais para as disputas da Série A-2 do 

Campeonato Paulista.  

* Quanto ao gerente Ulisses Tavares, alegando problemas de saúde, ele 

nem retornou para seus trabalhos junto à empresa e ao União. 

 

De 4 a 10 de janeiro/2006 



União e Santa Bárbara d´Oeste sediam grupo da  

“Copa São Paulo de Juniores” pela terceira vez na história.  

E o time barbarense, de novo, não passou da fase inicial 

* Neste mês, o time junior do União Barbarense/UB Corporation, 

participou e sem sucesso de mais uma edição da “Copa São Paulo – 

Copinha”, coordenada pela F.P.F.  

* O time unionista sofreu duas derrotas jogando no grupo sediado no 

Estádio Antonio Guimarães, perdendo para o Gurupi, do Estado de 

Tocantins, por 5 x 3 em sua estréia e para o time cearense do Fortaleza EC 

na despedida, pelo placar de 3 x 1, só tendo vencido seu jogo pela 2ª 

rodada, quando os garotos unionistas fizeram 1 x 0 na Ponte Preta, de 

Campinas, com gol marcado por Bruno Perone. 

* Na única vitória do União, esta foi a sua formação: Marcel, Tiago 

(Claudemir), Alex, Rafael e Vavá; Radson, Konrado, Júlio César (Bruno 

Perone) e Bob; Elton (Nícolas) e Marcelo. Técnico: Yuriy Panfilov, mas no 

banco quem ficou nas três partidas foi o brasileiro Leomir Jandotti, o 

preparador físico do time.  

 

                    * O europeu Yuriy Panfilov (ucraniano)    

                                         foi impedido pela F.P.F. de ficar junto ao banco    

                                       comandando o time junior do União Barbarense. 



           * O preparador físico Leomir Jandotti 

esteve no banco, também na função de treinador dos garotos unionistas.  

 

 

O União de um de seus jogos na “Copinha”,  

na derrota para o Fortaleza E.C. por 3 x 1:  

* em pé – Alex, Bruno Perone, Tiago, Rafael, Radson e o goleiro 

Marcel; agachados – Bob, Conrado, Vavá, Celso e Claudemir. 



  * O grandalhão Bruno Perone, 

jogador de meio de campo, mostrou um bom futebol na “Copinha”. 

 

Dia 05 de fevereiro/2006 

Com seu novo time mostrando fragilidade técnica, União apanha  

em sua volta à Série A-2 Paulista, perdendo por 2 x 0 em Taubaté 

* Nesta data, estreando na cidade de Taubaté, o novo União Barbarense, 

ainda sob o comando da empresa U.B. Corporation e na estréia do ex-

jogador Gilson Batata como técnico, perdeu pelo placar de 2 x 0 para o 

Taubaté, mas deixou uma impressão inicial muito ruim, dada a fragilidade 

técnica demonstrada na partida.  

* O time do União: Alexandre Pavão, Call (Luciano), Lima, Christiano e Paulo 

Fabrício; Cláudio Braga, Fábio Duarte, Diego (Tita) e Guilherme (Alex 

Soares); Alex Bahia e Da Silva. Técnico: Gilson Batata; Preparador físico: 

Djair Garcia – Batata (que foi lateral esquerdo do União em 1986/1987).  



 

O camisa 7 de sucesso no União, o atacante Gilson Batata,  

ídolo da torcida, “pendurou” as chuteiras  

e agora passa abraçar uma nova carreira no futebol: a de técnico 

 



Dois ex-jogadores do União no comando do time:  

Gilson Batata (à esquerda) agora é técnico  

e Batata – Djair Miranda Garcia (à direita)  

agora é preparador físico 

 

 

O União das rodadas iniciais do campeonato de 2006:  

* em pé – o preparador físico Djair Garcia – Batata (ex-jogador do próprio 

clube), Christiano, Lima, Guilherme, o goleiro Alexandre Pavão e Paulo 

Fabrício; agachados - Alex Bahia, Diego, Cláudio Braga, Fábio Duarte, Da 

Silva e Call. 

 

Dia 25 de fevereiro/2006 

Jogando em casa, contra o Guaratinguetá, a única vitória  

do União com o fraco time que montou em sua volta  

pra baixo, na Série A-2 



 

* Nesta data, o União, após um início de temporada dos mais desastrosos 

de sua história, depois de várias derrotas, dentro e fora de casa, inclusive 

sofrendo goleada (caiu em Barueri, onde perdeu de 6 a zero para o “novato” 

Grêmio Barueri três dias antes), enfim, conseguiu sua primeira vitória na 

competição - e que seria a única em todos os dois turnos, num total de 18 

rodadas). Enfrentando em Santa Bárbara o também “novato” time do 

Guaratinguetá E.C., o União venceu por 2 x 1, com seus gols tendo sido 

marcados pelos atacantes Paulinho e o veterano Edu Esídio. 

*  Este foi o time unionista escalado por Gilson Batata: Samir, Luciano, 

Leandro Souza - Lê, Radson e Nilton (Júlio César); Fábio Duarte (Jackson), 

Joílson, Kall e Paulo Fabrício; Paulinho e Edu Esídio (Da Silva). 



      Goleiro Samir, que veio do CENE-MS,     

                                                                          ganhou a posição de titular no União. 

 

Dia 11 de março/2006 

O União teve um técnico por apenas 6 horas, estabelecendo  

recorde negativo e ainda sendo goleado na Capital 

* Nesta data, o União, que já havia trocado o técnico Gilson Batata, que 

como treinador não foi nada feliz em sua curta passagem comandando o 

seu clube de origem, onde ele começou no futebol na idade de infantil, fez 

estrear o técnico carioca Arthur Bernardes, que só durou seis horas no 

comando do time, um recorde negativo no futebol e ainda ele e o União 

Barbarense foram goleados pelo time “B” do Palmeiras, no Estádio Palestra 

Itália, por 4 x 0.  

* O técnico, com passagem relâmpago pelo alvinegro, saiu, foi embora 

direto de São Paulo para o Rio de Janeiro e o União contratou para a 

sequência o treinador Níveo Caetano, que também sofreu goleada em sua 

estréia logo na próxima rodada e em plena Santa Bárbara, caindo diante do 

Taubaté pelo placar de 4 x 1 (em 18 de março). 

 



       * Nem um dia: Arthur Bernardes, técnico do 

União por apenas 6 horas e um jogo oficial (um recorde negativo). 

                * Níveo Caetano, o terceiro técnico       

                                                                do União neste ano.   

 

Dia 08 de abril/2006 

Vexame histórico no Vale do Paraíba, derrota por 7 x 2,  

a maior goleada sofrida no profissionalismo e veio nova queda:  

o União é rebaixado para a Série A-3 Paulista 



* Nesta data, ficou patenteada como desastrosa a campanha unionista 

dentro de campo e com fortes turbulências fora dele, principalmente no 

setor de administração de seu futebol. O alvinegro barbarense acabou por 

amargar novo rebaixamento, o terceiro de sua história, mais duro ainda 

por ter sido tudo de forma consecutiva e também por ter se concretizado 

quando ainda restavam três rodadas para o término da 1ª fase do 

Campeonato Paulista da Série A-2. Seu grande vexame ocorreu na cidade 

de Guaratinguetá, onde o time unionista foi goleado pelo Guaratinguetá 

E.C. pelo elástico placar de 7 x 2, a maior goleada sofrida em sua história no 

profissionalismo, isso desde 1964.  

* Na sequência e já rebaixado, jogando apenas para cumprir tabela, o 

União, com seu time chamado de “fim de feira”, ainda sofreu uma outra 

goleada vergonhosa, desta vez em casa, perdendo para o XV de Piracicaba 

por 6 x 2, isso no dia 15 de abril.  

* Na cidade ficou o receio de que os jogadores provocassem um WO na 

última partida, porém eles foram a campo em 23 de abril, quando o União 

só perdeu mais uma no péssimo primeiro semestre da temporada ed 2006, 

placar de 2 x 1 para o “time B” do Palmeiras, jogando em Santa Bárbara, 

quando o jovem barbarense Bachin fez o gol do ferido “Leão da 13”, o 

último gol dos unionistas na Série A-2 Paulista e com regresso do clube 

novamente à Série A-3. Foi decepcionante... 

 

Jogadores do União ameaçaram um WO: 

pensaram em não entrar em campo, 

mas jogaram todas, inclusive a última partida                                 



 

Esta uma das formações do rebaixado União:  

* em pé – Marcelo Rezende (preparador físico), Cláudio, Christiano, 

Dedimar, Radson, o goleiro Alexandre Pavão e Fabiano Guarilha; 

agachados – Call, Joílson, Paulinho, Fábio Duarte e Nilton. 



                                               * O “curinga” Fábio Duarte,  

um dos poucos que se salvou no fraco time do União de 2006 e ainda 

acabou como o principal artilheiro do alvinegro na Série A-2. 

 

 Do ataque, o veterano Edu Esídio marcou dois gols na Série A-2 Paulista 



O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, 

quem subiu e quem desceu 

* Em 2006, o Santos F.C. foi o campeão paulista; subiram para a Série A-1 

o Grêmio Barueri, o Sertãozinho F.C., o Rio Claro F.C. e o Guaratinguetá 

E.C.; caíram para a Série A-2 o Mogi Mirim E.C., a Portuguesa Santista, pela 

primeira vez a Portuguesa de Desportos e, finalmente, o 

Guarani/Campinas (que já havia caído em 2001, sem, no entanto, ter 

descido de fato); caíram da Série A-2 para a Série A-3 o Araçatuba, o União 

Agrícola Barbarense, o XV de Novembro/Piracicaba e o Olímpia F.C.; 

subiram da Série A-3 para a A-2 o Botafogo/Ribeirão Preto, São José/São 

José dos Campos, o Osvaldo Cruz F.C. e o XV de Novembro/Jaú; subiram 

da Série B (a 4ª Divisão) para a Série A-3 o União F.C./Mogi das Cruzes, o 

novo Grêmio Catanduvense, o novo Votoraty/Votorantim e o 

Linense/Lins.  

 

Dias 28 de abril e 02 de maio/2006 

Enfim, o fim da “U.B. Corporation” no futebol do  

União Agrícola Barbarense: o novo presidente  

Reinaldo Brugnerotto – Italiano despacha a empresa,  

que se muda para Águas de São Pedro 

 



 

* Nestas datas, verificou-se a mudança total da empresa européia da 

“U.B. Corporation S/A”, que após quase três anos de uma parceria que 

começou bem, mas que terminou mal, como se observa em praticamente 

todas as parcerias feitas no futebol, deixou as dependências do clube e 

deixou também a cidade de Santa Bárbara d´Oeste, levando tudo, seus 

pertences (em caminhão fretado, em 02 de maio), seus membros de 

comissão técnica, liderados por Yuriy Panfilov, bem como todos os 

jogadores que sobraram para seu “dono”, para uma nova sede, a estância 

paulista de Águas de São Pedro, onde, aliás, sempre se concentraram para 

treinamentos os seus jogadores juniores, isso há quase um ano.   

* Em resumo: foram 131 jogos no total (entre os oficiais, amistosos e 

jogos-treinos) do União Agrícola Barbarense sob o comando e o domínio 

total dos empresários europeus, que deixaram dívidas grandes para trás 

e para o clube pagar. Logo em seguida, os europeus abandonaram o hotel 

em que se hospedavam em Águas de São Pedro, voltando para seu 

continente e os jogadores, perdidos, sem saber o que fazer, foram 

liberados, foram embora pra casa. Quadro realmente dramático. 

 

Dia 10 de maio/2006 



Empresa “U.B.”, já como ex-parceira,  

foi embora da vida do União A.B.F.C. 

* Nesta data, por força de liminar conseguida junto à Justiça 

Comum pelo jurídico do clube unionista, através do advogado 

Dr. Marco Antonio Pizzolato, houve o rompimento do contrato 

de parceria entre as partes, ficando para posterior o julgamento 

do mérito da questão. 

* Registre-se que desde o final de dezembro/2005 houve forte pressão 

dos diretores da T.U.S.B. para que isso se concretizasse, pressão que 

aumentou durante as disputas, em Santa Bárbara, da “Copa São Paulo de 

Futebol Junior”, quando o presidente de honra da facção, Carlos Dalberto 

Festa, literalmente “encarou” Olecksiy Borovikov, o “chefão” todo 

poderoso da “U.B. Corporation”, cena ocorrida no lance de arquibancadas 

cobertas do estádio unionista. 

     Presidente Reinaldo Brugnerotto – Italiano  

encarou os europeus de frente e conseguiu tirar a empresa  

U.B. Corporation do futebol do União Agrícola Barbarense.  

 

Mês de junho/2006 

Diretoria do União foi buscar dois novos parceiros, 

um para o profissional e outro para o time amador 

* Para dar prosseguimento às atividades em seu futebol, o União Agrícola 

Barbarense acertou contratos provisórios, como uma medida de urgência, 

com dois novos parceiros: com a empresa G-11, de Gentil Ciappina Junior, 

para o comando do time de juniores no Campeonato Paulista Sub-20 anos; 



e com a empresa “R.O. - Revistas Oficiais”, de Arlindo Costa, para o 

comando do time profissional nas disputas da Série C do Campeonato 

Brasileiro.   

  

Dia 19 de junho/2006 

A chegada de novo treinador para o time profissional,  

o ex-goleiro Rafael Cammarota 

 

  O ex-goleiro Rafael Cammarota é o novo técnico do União 

* Com novos parceiros, o União recomeça sua vida no futebol, no setor 

amador, com o Campeonato Paulista de Juniores, e o Campeonato 

Brasileiro da Série C para o time de profissionais. Ambos os elencos teriam 

que ser remontados, partindo-se da estaca zero. A recomendação do novo 

presidente unionista, Reinaldo Brugnerotto – Italiano, era: mãos à obra 

Rafael Cammarota, técnico de uma nova safra no mercado. 

 

Para o time de juniores, um técnico desconhecido:  

Orlando Andrés 



• Em 02 de julho, pelo Campeonato Paulista de Juniores (já era a 2ª rodada), 

o novo time do União jogou em Piracicaba, onde derrotou os juniores do 

XV pelo placar de 3 x 2, com seus gols tendo sido marcados pelos garotos 

barbarenses Allan Euzébio e Bachin, que fez dois, sendo o primeiro em 

cobrança de pênalti.  

* Assim jogou o União no Estádio Barão de Serra Negra, no esquema 3-5-2: 

Gustavo Ferreira, Alexandre, João Roberto e Luís Gustavo; Edmilson, Anão, 

Renan Grivol, Geovane (Douglas) e Tom (Léo); Allan Euzébio e Bachin. 

         * O novo técnico do time de juniores do 

União Barbarense é Orlando Andrés. 

 

Dia 19 de julho/2006 

União é massacrado em casa, pelo rival Rio Branco: 

um vexame no Brasileiro 

• Já o novo time profissional do União, teve péssima largada de Série C do 

Brasileiro, perdendo na estréia por 2 x 0 em Cabo Frio, para a Cabofriense 

(em 16 de julho) e, na sequência, sofreu o maior vexame em derbis 

regionais contra seu maior rival, o Rio Branco, de Americana, que jogou em 

Santa Bárbara em 19 de julho, quando não teve dó do “Leão da 13”, lhe 

impondo uma impiedosa goleada por 6 x 0 em pleno Estádio Antonio 

Guimarães, quebrando mais um dos vários tabus mantidos pelos unionistas 

e que já passava de três anos (eram nove jogos do União sem derrota para 

o Rio Branco).  



 

* O time do União Barbarense de mais este “derbi regional”: Fernando 

(expulso logo após ter sofrido o primeiro gol e foi por reclamações), 

Leivinha (expulso antes), Daniel Silva, Wesley Zulu e Marcos Goiano; 

Adoniran Buiú, Odemir, Thiago Mello (que saiu para a entrada do goleiro 

reserva – Rodrigo Mineiro, que levou 5 gols no 2º tempo) e Souza (Alex 

Dantas); Helder Bahia (Rodrigo Gimenez) e Everton. Técnico: Rafael 

Cammarota. 

* O time do Rio Branco: Éder, Maurinho, Márcio Rocha, Lino e Luiz Carlos; 

Everton, Ralfe (expulso no 1º tempo), Anderson Paraíba e Lê (César); 

Rodriguinho (Pio) e Maranhão (Rafael Batista). Técnico: Pintado. Os 

goleadores riobranquenses foram: Maranhão (2), Anderson Paraíba 

(também 2) e Lê. 



    

* Na cochilada de seu goleiro Fernando aos 45 minutos do 1º tempo (foto 

da direita), o União Barbarense sofreu o primeiro gol do Rio Branco e o 

camisa 1 unionista acabou, logo na sequência, sendo expulso de campo 

pelo árbitro (na foto, o árbitro mostrando o cartão vermelho para o 

goleiro). 

 * O União voltou com o 

goleiro reserva, o “gordo” Rodrigo Mineiro, e com ele, o time barbarense 

foi um saco de pancadas, levando mais cinco tentos no período final, 

resultando na maior goleada sofrida na história deste derbi regional… e 

dentro de Santa Bárbara d´Oeste. 



                                 * O União tem o seu “Leivinha” no 

time da Série C do Brasileiro, ele que é lateral direito e que no derbi 

regional acabou expulso de campo. 

 

Time do União no Brasileiro da Série C é para ser esquecido:  

vaga perdida na competição da C.B.F. 

• Em outra campanha decepcionante, o União não passou da fase inicial da 

Série C do Brasileiro, tendo vencido apenas dois jogos: o alvinegro derrotou, 

em casa, dois do Estado do Rio de Janeiro, primeiro o time carioca 

Madureira EC (1 x 0, gol de Bachin) e em sua despedida fez 2 x 0 na 

Cabofriense, de Cabo Frio.  

 

 * O bom goleiro Cristiano Campos 

retornou ao clube para ser o novo titular do União Barbarense no restante 

da Série C do Brasileiro. 



 

Lance do jogo em que o União alcançou sua primeira vitória,  

quando fez 1x0 sobre o Madureira, do Rio de Janeiro, em Santa Bárbara  

(em 23 de julho) 

 

O time do União da primeira vitória na Série C do Brasileiro/2006: 

* em pé – o goleiro Cristiano Campos, Leandro Silva, Rodrigo Palito, Digão, 

Radson, Denis Almeida e Donald Queiroz (preparador físico); agachados – 

o massagista Zé Carlos Berto, na sequência são três garotos barbarenses 

– Bachin, Allan Euzébio e Adoniran Buiú, vindo depois Tiago Mello e 

Hélder Bahia. 



* Assim, o União Barbarense, a partir da temporada de 2007, 

ficará sem sua vaga em campeonatos nacionais da C.B.F. – 

Confederação Brasileira de Futebol. 

   

 

Uma outra formação do União, que decepcionou na  

Série C nacional em 2006:  

* em pé – Tiago Mello, o goleiro Fernando, Wesley Zulu, Marcos Goiano, 

Daniel Silva e o preparador físico Donald Queiroz; agachados - o 

massagista Zé Carlos Berto, Souza, Adoniran de Campos - Buiú, Hélder 

Bahia, Everton, Odemir e Leivinha. 

 

Lançados no time profissional do União  

dois garotos da cidade 

 



                                 

                         Adoniran (volante)                   Bachin (atacante) 

 

Adoniran Buiú (à esqueda) e Bachin (à direita), duas promessas,  

ladeando o técnico da “Escolinha Social” do União Barbarense,  

Ademir Pereira da Cruz – Bibi Cruz 



         * No Campeonato Paulista de Juniores 

(sub-20), o atacante Dairo foi o principal artilheiro do União, com 11 gols 

marcados durante a competição. 

 

Ano: 2007 
Ano em que o União teve que retroagir 10 anos 

ao cair para a Série A-3 do Campeonato Paulista 

e ano do “milésimo jogo” em Paulistas, desde 1964 

 

O comando técnico unionista para um novo 

Campeonato Paulista 

 



         
        Rafael Cammarota (o treinador)          Ney Roz (auxiliar técnico) 

 

Dia 28 de janeiro/2007 

União teve animadora estréia, com boa vitória  

fora de casa, em São Carlos 

 



Ele estava na reserva e entrou no intervalo: Luís Ferrinho,  

que passe pelos zagueiros, foi o autor do gol  

da vitória unionista em São Carlos 

* Nesta data, depois de três rebaixamentos consecutivos sofridos, dois na 

temporada de 2005 (nos Campeonatos Paulista e Brasileiro) e um na 

temporada de 2006 (caiu mais um degrau no Campeonato Paulista), o 

União Barbarense, jogando na cidade de São Carlos, diante do São Carlos 

F.C. Ltda., estreou com vitória pelo placar de 1 x 0, com gol marcado pelo 

centroavante Luís Ferrinho aos 18 minutos do 2° tempo.  

* O União jogou com Thiago, Émerson Santos, Douglas, Marcão e 

Kenderson; Bélli, Rodrigo Gaúcho (depois Luís Ferrinho), Diego Biro-Biro e 

Ferreira (depois Mugue); Reinaldo e Ricardo (depois Maicon). Técnico: 

Rafael Cammarota. 

 
O time do União que estreou na Série A-3 do Campeonato Paulista/2007:  

* em pé – o goleiro Thiago, Douglas, Kenderson, Marcão, Rodrigo Gaúcho, 

Ricardo e o roupeiro Tupan; agachados – Reinaldo, Émerson Santos, Bélli, 

Ferreira e Diego Biro-Biro. 

 

Dia 03 de fevereiro/2007   



Na “Toca do Leão”, o “Leãozinho da 13” foi  

apresentado à torcida unionista, mas o União sofreu derrota,  

o que trouxe desânimo em relação ao seu novo time 

                               

* Adotado a partir do primeiro título de campeão paulista 

conquistado pelo União Agrícola Barbarense (ano de 

1967), por sugestão do presidente Casemiro Alves da 

Silva - Pinguim e de um dos diretores de futebol da época, 

Alcindo da Rocha - Zinhão, o personagem “Leão da 13”, 

depois de ter ficado apenas na imaginação durante 41 

anos, foi, enfim, apresentado à torcida unionista, vestido 

à caráter, de leão (traje providenciado pela Rádio Luzes 

da Ribalta, que fez doação ao clube). O “leãozinho” 

passou a marcar presença dentro do gramado para 

animar e agitar a galera e foi incorporado primeiramente 

pelo operador de som da Rádio Luzes, Djalma Aparecido 

Felippe. 

* O fato se verificou pela primeira vez na partida de estréia 

do União Barbarense em casa, pela Série A-3 do 

Campeonato Paulista, na qual o time de Santa Bárbara 

acabou derrotado pela Francana pelo placar de 3 x 1, com 



o gol unionista tendo sido marcado pelo meia-atacante 

Reinaldo. 

* O “Leão da 13” atuou com esta formação: Thiago, 

Émerson Santos, Pereira (depois Ferreira), Marcão e 

Kenderson; Douglas, Bélli, Diego Biro-Biro (depois Juninho 

Pereira) e Reinaldo; Ricardo (depois Danilo Neco) e Luís 

Ferrinho. Técnico: Rafael Cammarota.    

 

 

* No dia 10 de fevereiro, o União conseguiu uma vitória em casa sobre o 

Olímpia F.C. e foi de forma dramática, placar de 1 x 0, com gol marcado 

pelo centroavante Luís Ferrinho, ocasião em que o alvinegro barbarense 

teve dois jogadores expulsos – o zagueiro Douglas e o volante Bélli – e 

ainda o goleiro Chico defendeu uma cobrança de pênalti por parte do 

Olímpia. 



 

Depois de bom tempo, a cidade voltou a revelar um goleiro  

para o União Barbarense: Chico Gonçalves 

 

 

Uma outra formação do União na Série A-3 Paulista: 

* em pé – Naldinho, Alex Baiano, Pereira, Kenderson, Douglas e o goleiro 

Chico; agachados - o massagista Massa, Reinaldo, Mugue, Bélli (com a 

bola), Luís Ferrinho e Allan Euzébio. 

 



     

* O técnico inicial do União no Paulista da Série A-3 (até a 7ª rodada) foi 

o ex-goleiro Rafael Cammarota (à esquerda), substituído pelo também ex-

jogador Paulo Cezar Catanoce (à direita), que só durou por três partidas 

oficiais no comando do time alvinegro. 

 

Dia 14 de março/2007 

O “milésimo jogo oficial” do União por 

“Campeonatos Paulistas” 

* Em sua 40ª participação em Campeonatos Paulistas, abrangendo-se todas 

as divisões, as de acesso e a principal, isso desde que em 1964 ingressou no 

futebol profissional do Estado de São Paulo, o União Barbarense chegou ao 

seu jogo oficial de número 1.000 e o mesmo aconteceu longe de sua 

torcida, em partida realizada na cidade de Votorantim, no pequeno Estádio 

Domênico Paolo Metidieri, contra o novato clube do Votoraty F.C. Ltda; o 

União acabou perdendo pelo placar de 2 x 1, com seu gol tendo sido 

marcado pelo atacante Danilo Neco, enquanto que Cascata e Alex 

anotaram os tentos dos donos da casa.  

 



 

O atacante Danilo Neco foi o autor do gol do União 

 em Votorantim 

* Times: - União Agrícola Barbarense F.C. - Chico, Amauri, Juninho (depois 

Danilo Neco) e Marcão; Hernandes, Bélli, Flavinho, Alex e Fernando (depois 

Naldinho); Zulú e Hilton Mineiro (depois Lucas Bahia). Técnico (interino): 

Márcio José Caetano de Castro - Márcio Araújo (antes os técnicos foram 

Rafael Cammarota e Paulo Cezar Catanoce, este que durou pouco, só por 

três jogos, no comando unionista). Votoraty – Vinícius, Netinho, Gustavo e 

Rafael Paraíba; Alex, Raul, Moisés (depois Caio), Cascata e Zé Thiago (depois 

Émerson); Marcelo Nicácio e Fábio Costa. Técnico: Charles Fabian. Árbitro: 

Marcelo Rogério. 

    

 



                            * Márcio Caetano de Castro, 

o preparador físico unionista, foi o técnico interino do “Leão da 13” em 

seu “milésimo jogo oficial” por “Campeonatos Paulistas”. 

 

  

* Depois do “milésimo” jogo do União por Campeonatos Paulistas, a 

diretoria contratou o técnico Jenildo Cavalcanti, que fez sua estréia em 17 

de março, ainda com esperanças de classificar o time para a fase seguinte 

da competição. 



                       * O atacante Paulinho Bonfim chegou 

ao União com o campeonato em andamento e fez vários gols pelo “Leão 

da 13”. Em 21 de março, na vitória unionista por 3 x 0 em Araçatuba, sobre 

a A.E. Araçatuba, ele marcou os três tentos do alvinegro. 

 

O União com sua formação de 07 de abril, quando ganhou por 1 x 0  

da Esportiva Santacruzense/Santa Cruz do Rio Pardo, em Santa Bárbara,  

com gol de Paulinho Bonfim: 

* em pé – Alex Baiano, o goleiro Chico, Bélli, Amauri, Hernandes, João 

Roberto, o treinador de goleiros e o “Leãozinho da 13”; agachados – o 

massagista Massa, Flavinho, Fernando, Danilo Neco (com a bola), Lucas 

Bahia e Paulinho Bonfim. 



   * O volante Bélli é um dos destaques do  

                                                            União no Paulista da Série A-3. 

 

Dia 22 de abril/2007 

União venceu na despedida, terminou apenas em 10º lugar  

e com isso herdou uma vaga na “Copa Federação Paulista”  

do 2º semestre 

* Nesta data, o União Barbarense realizou em casa sua partida de despedida 

da Série A-3 do Campeonato Paulista (3ª Divisão), com boa vitória sobre o 

xará União de Mogi das Cruzes pelo placar de 3 x 1, terminando em 10º 

lugar entre os 20 clubes participantes, não tendo se classificado para os 

dois “quadrangulares semifinais” da competição, ficando desta forma de 

fora da luta por quatro vagas de acesso, mas acabou, devido a desistência 

de alguns clubes, herdando uma das vagas à competição oficial do 2º 

semestre, na Copa Federação Paulista de Futebol, certame classificatório 

para a Copa do Brasil de 2008 (ao campeão) e para a Série C do Campeonato 

Brasileiro (ao vice-campeão). 

* Na despedida da Série A-3, no placar de 3 x 1 em Santa Bárbara, os gols 

barbarenses foram marcados por Zulú, Danilo Neco e Reinaldo, enquanto 

que Souza fez o tento do União visitante, quando o “Leão da 13” atuou com 

esta formação final no 1º semestre da temporada: Chico, Hernandes 

(depois Walter), Amauri, João Roberto e Fernando; Bélli, Flavinho, Alex e 



Hilton Mineiro (expulso ainda no 1º tempo); Zulú (depois Reinaldo) e Danilo 

Neco (depois Henrique Donanzan). Técnico: Jenildo Cavalcanti.  

          * O centroavante Zulú fez um dos gols 

da vitória unionista no jogo de despedida do alvinegro do Campeonato 

Paulista da 3ª Divisão. 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, 

quem subiu e quem desceu 

* Em 2007, o Santos F.C. foi o campeão paulista (ou bi); subiram para a 

Série A-1 a Portuguesa de Desportos (de volta), o Rio Preto E.C., o Mirassol 

F.C. e o Guarani/Campinas (de volta) ; caíram para a Série A-2 o Santo 

André, o Rio Branco/Americana, o São Bento/Sorocaba e o América/São 

José do Rio Preto; caíram da Série A-2 para a Série A-3 o Taubaté, o 

Osvaldo Cruz F.C., o Nacional/Capital e o time “B” da S.E. Palmeiras; 

subiram da Série A-3 para a A-2 o Olímpia F.C., o Atlético Monte 

Azul/Monte Azul Paulista, a Ferroviária/Araraquara e o Grêmio 

Catanduvense; subiram da Série B (a 4ª Divisão) para a Série A-3 o OPEC – 

Oeste Paulista/Presidente Prudente, a Esportiva Itapirense, o Força E.C. 

(Sindical) e o Penapolense.  

 

Dia 22 de maio/2007 

Através de “carta de intenção”, uma nova parceria  

foi acertada para o União 



* Nesta data, a diretoria do União Agrícola Barbarense, sob a presidência 

de Reinaldo Italiano Brugnerotto, acertou, através de “carta de intenção”, 

nova parceria, a segunda para o futebol profissional e amador do clube 

alvinegro, devendo o clube contar com a atuação da empresa “Gold Price”. 

  * A “Gold Price” é comandada por 

empresários de Portugal, sob a presidência de Antonio Monteiro (foto). 

 

Dia 09 de agosto/2007 

E a nova parceria, com empresários portugueses, não decolou 

* Nesta data, foi anunciado pelo presidente da “Gold Price”, em coletiva 

com a imprensa da cidade e região, em encontro realizado na sede da ACISB 

(Associação Comercial e Industrial de Santa Bárbara), o rompimento dos 

entendimentos com a diretoria executiva do União Barbarense para a 

assinatura do contrato oficial da nova parceria, com o futebol e com o clube 

social. E os portugueses foram embora sem nada terem feito para o 

alvinegro, que precisou se arrumar como pôde, contando apenas e tão 

somente com o patrocínio das Indústrias Romi em suas camisas, além de 

algumas colaborações de barbarenses. 

 



 

* Os comandantes do União: Reinaldo Brugnerotto – Italiano (presidente) 

e José Valdemir Gallina (vice-presidente) tiveram que buscar outros 

recursos para a manutenção do futebol profissional do clube. 

 

 

Uma das formações do União na Copa F.P.F.:  

* em pé – o goleiro Chico, Gregory, Jaílton, Petterson, Amauri e Alex 

Baiano; agachados – o massagista Limão, Tuti, Denilson, Hilton Mineiro, 

Fernando e Flavinho. 

 



 

* No jogo de 21 de julho, em Santa Bárbara, o União, do zagueiro 

Petterson (o camisa 4 que sobe para a disputa da bola no lance), empatou 

por 1 x 1 com o Ituano, que colocou o seu time “B” no torneio. 

 

             * O técnico Jenildo Cavalcanti 

comandou o União na “Copa Paulista”, sem nada de sucesso. 



  * Alex Baiano, garoto do time junior foi            

lançado no time principal, entre os profissionais do União. 

 

Dia 08 de setembro/2007 

União passou em branco, sem nada de vitória na “Copa F.P.F.” 

* Nesta data, o União se despediu do torneio perdendo por 2 x 0 para o 

time “B” do Guarani jogando em Campinas. O União montou um novo time 

para as disputas da “Copa Federação Paulista de Futebol”, torneio que 

ganhou importância de uns anos para cá, valendo vagas em competições 

em nível nacional, mas o “Leão da 13” negou fogo no 2º semestre, se 

despedindo do torneio não tendo conseguido sequer uma vitória em 14 

rodadas, parando ao término da 1ª fase. 

            * Tuti, centroavante, marcou 3 gols      

pelo União Barbarense na “Copa Paulista”. 



Dia 13 de setembro/2007 

União fez sua adesão para a nova Loteria do Brasil,  

a “Timemania” 

 

* O Ministério do Esporte inclui o União A.B.F.C. entre os 98 clubes do 

Brasil no programa da nova Loteria a ser lançada no país a partir de 2008, 

a “Timemania”, que servirá para que os clubes devedores junto a órgãos 

governamentais paguem suas dívidas de forma parcelada com o que for 

arrecadado de apostas semanais na mesma. 

 

Dia 03 de outubro/2007 

O fim do Conselho Deliberativo e do C.O.F.  

e o surgimento do C.A.F. 

* Nesta data, aconteceu a mudança do Estatuto Social do União A.B.F.C., 

com o registro, em cartório de Santa Bárbara, do novo modelo, em 

atendimento ao que exige o novo Código Civil Brasileiro, com a extinção 

dos órgãos denominados Conselho Deliberativo, presidido na ocasião 

pelo associado Darci Simões Bueno, e C.O.F. - Conselho de Orientação e 

Fiscalização, com a consequente criação de novo órgão na vida do clube, 

o  C.A.F. - Conselho de Administração e Fiscalização. 

 

Dia 15 de outubro/2007 

No novo projeto, a chegada de investidores  

para o futebol do União 

* Nesta data, foi lançado pela diretoria unionista, sob a presidência de 

Reinaldo Italiano Brugnerotto, um novo projeto para o futebol do clube, 

com a chegada de uma Comissão de Valores e Investimentos (captadores 



de recursos), formada por José Pereira da Silva, Jurandir Lopes Ribeiro - 

Jura, Orlando Gomes e Salvador de Souza, estes que permaneceram 

atuando por menos de dois meses, além da vinda a Santa Bárbara de 

Clayton Bastos Vieira, incumbido de fazer a ligação direta com o investidor 

mexicano Enrique Escamilla Benitez (empresa “Partner American”). 

 

                                        * Clayton Vieira, que foi 

jogador do time junior do União, chega ao clube neste final de 2007 para 

ser diretor de futebol profissional a partir de 2008. 

 

Ano: 2008 
Ano em que o União Barbarense 

(132º lugar no ranking da C.B.F.,  

com 44 pontos em dezembro/2007)  

viveu seu 3º ano consecutivo fora da divisão de  

elite do Campeonato Paulista  

e 2º ano fora de competições nacionais 

 

Dia 26 de janeiro/2008 



Sofrendo em mais uma temporada na 3ª Divisão Estadual, 

União estreou empatando fora de casa 

* Nesta data, aconteceu mais uma estréia do União Barbarense na Série A-

3 (a 3ª Divisão) do Campeonato Paulista, em jogo realizado na cidade de 

Franca, no Estádio José Lancha Filho, que terminou com empate por 1 x 1, 

marcando Lucas para o União no 2º tempo e o veterano Elivélton (ex-São 

Paulo) para a Francana, ainda no 1º tempo.  

* O União começou no novo campeonato jogando com Thiago Passos, 

Felipe Blau (depois Lucas Biselli), Carlão, Tadeu e Preto; Marcelo, Jorge 

Almeida, Paraná (depois Cesar) e Hilton Mineiro; Alexandre Bortolato e 

Oliveira (depois Carlos Alexandre - Lê). Técnico: Edson Vieira. 

 

 

Edson Vieira:  

o novo técnico do novo time do União 



            

Caras novas no time unionista: Carlão “Xerife” (zagueiro central), 

Preto (meio-campo e ala, pela esquerda) e Marcelo (volante) 

 

    * Já o 

barbarense Lê (Carlos Alexandre Medice), lateral direito revelado na base 

do União, de onde foi para a base e depois ao time principal da Ponte 

Preta/Campinas (foto da direita), está de volta ao “Leão da 13”, agora 

como jogador profissional. 

 

Dia 02 de fevereiro/2008 

Importante: União estreou em casa com vitória 

* Nesta data, em sua estréia em casa, o União Barbarense, pela 2ª rodada 

da Série A-3 Paulista, o União ganhou do Flamengo, de Guarulhos, pelo 

placar de 2 x 0, com gols marcados por Preto e Alexandre Bortolato, de 

pênalti.  



* O time unionista foi este: Thiago Passos, Carlos Alexandre - Lê (expulso), 

Carlão, Tadeu e Preto; Marcelo, Jorge Almeida, Cesar e Hilton Mineiro 

(depois Charles); Alexandre Bortolato (depois Paraná) e Lucas Biselli (depois 

Renan Nunes). Técnico: Edson Vieira.  

 

O União da parte inicial do campeonato,  

escalação do jogo em que 

 empatou em casa, com o Linense (2 x 2): 

 

*  em pé – o treinador de goleiros Carlão Gibowski, Preto, o goleiro Thiago 

Passos, Marcelo, Carlão Xerife, Tadeu e Alexandre Bortolatto; agachados 

– Jorge Almeida, César, Charles, Felipe Blau e Lucas Biselli. 

 



                 * O canhoto César 

entrou no time, ele que é lateral esquerdo, mas que também atua no meio 

de campo. 

 

Dia 18 de fevereiro/2008 

Começaram as apostas na nova loteria, a “Timemania”, 

 com o União podendo ser apontado no volante  

como o “time do coração” 

 



* No volante de apostas apresentado pela “Caixa Econômica Federal”, o 

nome do União Barbarense (grafado como U. Barbarense) consta entre os 

80 clubes do Brasil que podem ser apontados pelos apostadores como o 

“time do coração”. 

* O concurso inicial da “Timemania”, o número 0001, terá o sorteio das 7 

dezenas no dia 1º de março.   

 

 

Uma das formações do União/2008:  

* em pé – Carlão Gibowski (treinador de goleiros), Charles, o goleiro 

Thiago Passos, Oliveira, Marcelo, Edson Lima, Camacho, Paraná, Carlão e 

Renato (goleiro reserva); agachados – o massagista Henrique, Rogerinho, 

Jorge Almeida, Bachin, Souza, Lucas Biselli, Felipe Blau, César, João Paulo 

e Alexandre Bortolato. 

 



                        * O bom volante João Paulo Silva 

veio emprestado ao União e caiu como uma luva no meio de campo do 

time barbarense.  

                             Alexandre Prates – Tuti, meia de ligação      

                             que foi do time junior do União, agora volta ao clube   

                            como atleta profissional. 

 

Mês de abril/2008 

“Justiça Trabalhista” bloqueou contas do União 

* Devido a diversas ações movidas por ex-jogadores, técnicos e dirigentes 

na Justiça do Trabalho ainda contra a empresa européia da “U.B. 

Corporation S/A”, a antiga parceira do futebol do clube, aconteceu, por 

ordem do “Juiz Trabalhista”, o bloqueio das contas e de todas as fontes 

de recursos do futebol do União, inclusive a verba da patrocinadora das 

camisas do time (Romi), medida que trouxe complicações para a diretoria, 

que teve que buscar outros meios para poder saldar a folha de 

pagamentos de salários do elenco e da comissão técnica. 



 

Um novo time do União em campo na Série A-3  

do Campeonato Paulista: 

* em pé– o goleiro Thiago Passos, Paraná, Bianco, Marcelo, Camacho, 

Carlão Xerife e Carlão Gibowski (treinador de goleiros); agachados - Jorge 

Almeida, César, Felipe Blau, Lucas Biselli e Alexandre Bortolato. 

               * Mais um “prata da casa” no  

               time principal do União: o bom e rápido atacante Bachin, que  

                sabe como fazer gols. 



Dia 10 de maio/2008 

União estreou com vitória na fase dos  

“Quadrangulares Semifinais” 

* Nesta data, jogando em São Paulo, o União Barbarense iniciou com o pé 

direito a corrida por uma das duas vagas de acesso de um dos dois 

quadrangulares semifinais da Série A-3 do Paulista, ganhando do Nacional 

A.C. pelo placar de 2 x 1, com seus gols tendo sido marcados por Alexandre 

Bortolato e Bachin, enquanto que Leandrão anotou o tento do time da 

capital.  

* O União jogou com Thiago Passos, Felipe Blau, Carlão, Camacho e Cesar; 

Marcelo, Charles (depois Bachin), João Paulo e Paraná (depois Jorge 

Almeida); Alexandre Bortolato e Lucas (depois Oliveira). Técnico: Edson 

Vieira. 

 

 

Camacho, bom jogador canhoto, joga com muita firmeza  

na retaguarda unionista 

 



Dia 28 de maio/2008 

A tarde em que o União festejou seu acesso dentro do hotel, 

antes de entrar em campo para jogo noturno, em São Carlos 

* Como na partida realizada no período da tarde, por seu grupo, o 

Flamengo, de Guarulhos, havia derrotado o Nacional da Capital, em São 

Paulo, pelo placar de 1 x 0, o União Barbarense já pôde festejar 

antecipadamente a conquista de uma das vagas de acesso para a Série A-2 

de 2009 dentro do hotel onde estava concentrado, na cidade de Ibaté, para 

o seu jogo marcado para o período da noite, na cidade de São Carlos. 

* E em São Carlos, o “Leão da 13” só confirmou seu favoritismo contra o 

São Carlos, goleando os donos da casa pelo elástico placar de 5 x 0, com 

gols marcados por Lucas (3), Tadeu e Cesar. 

* O União teve esta formação: Thiago Passos, Felipe Blau, Carlão, Camacho 

e Preto (depois Luís André); Marcelo, João Paulo (depois Tadeu), Jorge 

Almeida (depois Paraná) e Cesar; Lucas e Oliveira. Técnico: Edson Vieira. 

 

* A festa pela confirmação do acesso antes mesmo de sua penúltima 

partida começou dentro do hotel e prosseguiu no ônibus, a caminho de 

São Carlos, onde o União goleou sem piedade o time da casa. 



Dia 1º de junho/2008 

União fez a festa por novo acesso em casa,  

ao lado de sua torcida 

* Estando em 1º lugar em um dos quadrangulares semifinais, o União 

Barbarense se despediu da fase decisiva por vagas de acesso ainda com 

esperanças de se classificar para a decisão do título de campeão da Série A-

3; foi a campo para enfrentar o Nacional, no Estádio Antonio Guimarães, e 

ganhou, placar de 1 x 0, com gol marcado quase no finalzinho da partida 

por Oliveira, de cabeça, mas resultado insuficiente, porque na outra partida 

do grupo aconteceu a goleada do Flamengo, em Guarulhos, de virada, 

placar de 8 a 1 em cima do desmontado São Carlos, o que levou o Flamengo 

para decidir o título máximo contra o time do São Bernardo (deu Flamengo 

campeão, São Bernardo vice, subindo também o Linense, 3º colocado, e o 

União Barbarense, o 4º colocado da temporada estadual na 3ª Divisão).  

*O União se despediu do campeonato fazendo festa com sua torcida, 

principalmente com integrantes da T.U.S.B., que invadiram o campo após 

o apito final do árbitro Flávio Rodrigues Guerra. O União jogou, ganhou e 

subiu atuando com esta formação: Thiago Passos, Rogerinho, Carlão, 

Camacho e Preto (depois Tadeu); Marcelo, João Paulo, Felipe Blau (depois 

Luís André e depois Paraná) e Cesar; Lucas e Oliveira. Técnico: Edson Vieira.  

 

         O União se reencontra com o acesso  

e recupera um degrau no futebol paulista:  



* em pé – Marcelo, Camacho, o goleiro Thiago Passos, Carlão Xerife (com 

seu filhinho João Pedro no colo) e Carlão Gibowski (treinador de goleiros); 

em pé e meio agachados, na fila do meio - Paraná, César, Alexandre 

Bortolato, João Paulo, Felipe Blau, Lucas Biselli e Rogerinho. 

 

       

Um novo grande goleiro defendendo o União:  

Thiago Passos 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão,  

quem subiu e quem desceu 

* Em 2008, o Palmeiras foi o campeão paulista; subiram para a Série A-1 

o Santo André, o Oeste/Itápolis, o Botafogo/Ribeirão Preto e o Mogi 

Mirim E.C.; caíram para a Série A-2 o Rio Claro F.C., o Sertãozinho F.C., o 

Rio Preto E.C. e o Juventus/Capital; caíram da Série A-2 para a Série A-3 a 

Internacional/Limeira, XV de Novembro/Jaú, o Olímpia F.C. e o 

Bandeirante/Birigui; subiram da Série A-3 para a A-2 o 

Flamengo/Guarulhos, o São Bernardo, o Linense/Lins e o União Agrícola 

Barbarense; subiram da Série B (a 4ª Divisão) para a Série A-3 o Batatais 

F.C., o Pão de Açúcar/Capital, Grêmio Osasco e Campinas F.C. 



 

O União que volta a subir para a Série A-2 de 2009:  

*em pé – o preparador físico Cláudio Girotti, o goleiro Renato (reserva), 

Oliveira, Tadeu, Marcelo, Edson Lima, Paraná, Camacho, Carlão Xerife, o 

goleiro Thiago Passos (titular) e Carlão Gibowski (treinador de goleiros); 

agachados - o massagista Henrique, Luís André, Rogerinho, Jorge Almeida, 

Felipe Blau, Charles, César, Fabinho Leite, Wagner Marques e Preto. 

 

Os jogos da campanha do acesso/2008 do União (4º colocado) 

1ª Fase 

Turno Único 

1 – Francana  1 x 1  União 

2 – União  2 x 0  Flamengo/Guarulhos 

3 – Oeste Paulista/Presidente Prudente  2 x 3  União 

4 – União  2 x 2  C.A. Linense 

5 – São Bernardo F.C. Ltda.  1 x 1  União 

6 – União  1 x 1  Força E.C. (Sindical) 

7 – União  4 x 4  Votoraty/Votorantim 

8 – Independente/Limeira  1 x 3  União 

9 – União  2 x 0  São Carlos F.C. Ltda. 

10 – União/Mogi das Cruzes  2 x 1  União Barbarense (única derrota fora) 



11 – Nacional/Capital  0 x 0  União 

12 – União  3 x 2  Osvaldo Cruz F.C. 

13 – S.E. Palmeiras (time “B”)  0 x 4  União 

14 – União  2 x 1  XV de Novembro/Piracicaba 

15 – Esportiva Itapirense  1 x 1  União 

16 – União  2 x 1  E.C. Taubaté 

17 – União  0 x 1  Penapolense (única derrota em casa) 

18 – Esportiva Santacruzense/Santa Cruz do Rio Pardo  1 x 1  União 

19 – União  2 x 1  SEV-Social Esportiva Vitória/Hortolândia 

 

Quadrangulares Semifinais 

1º Turno 

20 – Nacional/Capital  1 x 2  União 

21 – União  2 x 1  São Carlos 

22 – Flamengo/Guarulhos  1 x 1  União 

2º Turno 

23 – União  1 x 1  Flamengo/Guarulhos 

24 – São Carlos  0 x 5  União  

25 – União  1 x 0  Nacional/Capital 

 

Classificação das Semifinais 

Quadrangular do Grupo 2 

1º - São Bernardo F.C. Ltda ... acesso e finalista .............. 10 pontos ganhos 

2º - Linense............................ acesso.................................  9 pontos ganhos 

3º - Votoraty/Votorantim...................................................  9 pontos ganhos 

4º - Oeste Paulista - OPEC/Presidente Prudente...............   7 pontos ganhos 



Quadrangular do Grupo 3 

1º - Flamengo/Guarulhos ....... acesso e finalista............. 14 pontos ganhos 

2º - União Barbarense ........... acesso.............................. 14 pontos ganhos 

3º - Nacional .....................................................................   4 pontos ganhos 

4º - São Carlos ...................................................................  um ponto ganho 

 

Fichas Técnicas dos jogos do acesso/2008 do União  

(4º colocado) 

1ª Fase 

Turno Único 

26/01/2008 – jogo de estréia 

Francana  1 x 1  União 

Árbitro: Eleandro Pedro da Silva.  

Gols: Elivélton (Francana) e Lucas (União). 

União: Thiago Passos, Felipe Blau (depois Lucas), Carlão, Tadeu e Preto, 

Marcelo, Jorge Almeida, Paraná (depois Cesar) e Hilton Mineiro; Alexandre 

Bortolato e Oliveira (Carlos Alexandre - Lê). Técnico: Edson Vieira. 

Francana: Branco, Giovane, Rodrigão, Thiago e Edvânio (Tiago Carioca); 

Lico, Fabrício, Gilmar Baiano e Elivélton, ex-São Paulo; Milton (depois 

Rubinho) e Trevor Django (depois Crisson). Técnico: Wantuil Rodrigues. 

 

 

02/02/2008 – 2° jogo – estréia em casa 

União  2 x 0  Flamengo/Guarulhos 

Árbitro: José Cláudio Rocha Filho; público: 909 pagantes. 

Gols do União: Preto - de cabeça e Alexandre Bortolato - de pênalti. 



União: Thiago Passos, Carlos Alexandre - Lê (expulso), Carlão, Tadeu e 

Preto; Marcelo, Jorge Almeida, Hilton Mineiro (depois Charles) e Cesar; 

Alexandre Bortolato (depois Paraná) e Lucas (depois Renan Nunes). 

Técnico: Edson Vieira. 

Flamengo/Guarulhos: Marins (ex-reserva do União Barbarense), Henrique 

(depois David), Marquinhos, Pedrão (expulso) e Rinaldo; Andrezão, Dênis 

(depois Clayton), Nélson e André Bocão (ex-União Barbarense); Lucas 

(depois Maicon) e Rogerinho. Técnico: Wagner dos Anjos, ex-lateral 

esquerdo do Palmeiras. 

 

09/02/2008 – 3º jogo 

Oeste Paulista - OPEC/Presidente Prudente  2 x 3  União 

 Árbitro: Wander Escardine. 

Gols: Lucas, Alexandre Bortolato e Marcelo (União); Gilvan e Vitor (OPEC). 

União: Thiago Passos, Charles, Carlão, Tadeu e Preto; Marcelo (depois 

Edson Lima), Jorge Almeida, Paraná (depois Felipe Blau) e Cesar (depois 

Hilton Mineiro); Alexandre Bortolato e Lucas. Técnico: Edson Vieira. 

Oeste Paulista: Maicon, Tales, Jé e Tanaka (depois Moraes); Rafinha (depois 

Fabiano), Thiago Lobó, Baraka, Vitor e Itamar; Gilvan e Camilo. Técnico: 

Juliano Gerlin, irmão do presidente do clube, Adriano Gerlin, que também 

é jogador do time, ele que é ex-São Paulo F.C. 

 

16/02/2008 – 4º jogo 

União  2 x 2  C.A. Linense 

Árbitro: Luciano Alves de Lima; público: 1.425 pagantes. 

Gols: Alexandre Bortolato e Lucas Biselli(União); Edson Lima - contra e 

Fausto (Linense). 

União: Thiago Passos, Felipe Blau (depois Paraná), Carlão, Tadeu e Preto; 

Marcelo, Jorge Almeida (expulso no 1º tempo, aos 47 minutos), Charles e 

Cesar; Alexandre Bortolato (depois Rogerinho) e Lucas Biselli (depois Edson 

Lima). Técnico: Edson Vieira (expulso no 1º tempo, aos 27 minutos). 



Linense: Gilberto, Andrey (depois Renner – ex-União Barbarense), Marcelo, 

Rocha e Igor (depois Bruno); Jordan (depois Wesley), Carlão, Serginho e 

Thiago Vieira; Fausto e Danilo. Técnico: Vilson Tadei. 

 

20/02/2008 – 5º jogo 

São Bernardo F.C. Ltda.  1 x 1  União 

Árbitro: Raphael dos Santos Alves. 

Gols: Renato Peixe - de pênalti (São Bernardo) e Marcelo (União). 

União: Thiago Passos, Felipe Blau, Carlão, Camacho e Preto; Marcelo, 

Charles (depois Hilton Mineiro), Carlos Alexandre - Lê (depois Oliveira) e 

Cesar; Alexandre Bortolato e Lucas (depois Edson Lima). Técnico: Edson 

Vieira. 

São Bernardo: Igor, Junior, Éder (depois David), Melika e Augusto (expulso); 

Zé Forte, Carlos Eduardo (depois Floriano e depois ainda Lucas), Léo e 

Renato Peixe; Raul e Rafael. Técnico: Lélo. 

 

23/02/2008 – 6º jogo 

União  1 x 1  Força E.C. (Força Sindical) 

Árbitra: Regildênia de Holanda Moura; público: 1.277 pagantes (a renda de 

R$ 7.860,00 foi confiscada pela Justiça Trabalhista). 

Gols: Lucas (União) e Jéferson (Força E.C.). 

União: Thiago Passos, Felipe Blau, Carlão, Camacho e Preto; Marcelo, Jorge 

Almeida (depois Hilton Mineiro), Charles e Cesar; Lucas Biselli (depois 

Rogerinho) e Oliveira (depois Edson Lima). Técnico: Edson Vieira. 

Força E.C.: Ivan, Chitão (depois João Paulo), Pará, Élton e Vinícius; Jean, 

Mineiro, Rodrigo Mauá e Romerito (depois Pablo); Diego Paulista (depois 

Leandro) e Jéferson. Técnico: Wilson Mano, ex-jogador do Corinthians. 

 

01/03/2008 – 7º jogo 

União  4 x 4  Votoraty/Votorantim 



Árbitro: Leandro Camargo Costa; público: 1.144 pagantes. 

Gols: Felipe Blau, Lucas Biselli - golaço, Paraná e Alexandre Bortolato 

(União); Tobias, Jonathan, Nei Mineiro e Raul Diogo - de falta no último 

minuto, com bola desviada na barreira (Votoraty). 

União: Thiago Passos, Bianco (depois Alexandre Prates - Tuti), Carlão, 

Camacho e Felipe Blau; Marcelo, Jorge Almeida, Paraná (depois Tadeu) e 

Cesar; Alexandre Bortolato (depois Rogerinho) e Lucas Biselli. Técnico: 

Edson Vieira. 

Votoraty: Adilson, Alex, Tobias, Ricardo e Índio; Magno, Macena (depois 

Vaguinho), Raul Diogo e Antonio Marcos; Jonathan (depois João Paulo) e 

Nei Mineiro. Técnico: Sérgio Veloso. 

   

07/03/2008 – 8º jogo 

Independente/Limeira  1 x 3  União 

Árbitro: Carlos Eduardo Correa da Silva. 

Gols: Tadeu - de cabeça, Alexandre Bortolato e Bachin (União); Éverson Jaú 

(Independente). 

União: Thiago Passos, Júlio César Chibé (depois Rogerinho), Carlão, Tadeu 

e Renan Nunes (depois Bachin); Bianco, Charles, Souza e Paraná; Alexandre 

Bortolato (depois Luís André) e Cesar. Técnico: Edson Vieira. 

Independente: Fernando, Alberis, Rafael Braga (depois Tiquinho) e Moraes; 

Vinícius (Piai), Milá, Bruno Marinho, Éverson Jaú e Augusto; Leandrinho e 

Dú Garcia (depois Kaihane, ex-junior do União Barbarense). Técnico 

(interino): Marcelo Gomes. 

 

12/03/2008 – 9º jogo 

União  2 x 0  São Carlos F.C. Ltda. 

Árbitro: Marcos Antonio Gomes Filho; público: 1.217 pagantes. 

Gols do União: Alexandre Bortolato - de pênalti e Lucas Biselli. 



União: Thiago Passos, Felipe Blau (depois Rogerinho), Carlão, Camacho e 

Cesar; Marcelo, Charles, Souza e Paraná (depois Luís André); Alexandre 

Bortolato (depois Bachin) e Lucas Biselli. Técnico: Edson Vieira. 

São Carlos: Edney, Lino, Pablo (depois Rick) e Junior; Alan (expulso), Jé, 

Acleisson (depois Léo Souza), Daniel (depois Carlos Eduardo) e Juliano; 

Ferreira (ex-União Barbarense) e Léo. Técnico: Cilinho Maia. 

 

16/03/2008 – 10º jogo 

União/Mogi das Cruzes  2 x 1  União Barbarense 

Árbitro: Cristiano Luís Nalesso. 

Gols: Bachin - de cabeça, com a bola só tocando dentro do gol, não tendo 

nem balançado a rede (União Barbarense); Gustavo Bastos - de pênalti e 

Willian (União de Mogi). 

União Barbarense: Thiago Passos, Felipe Blau (depois Oliveira), Carlão, 

Camacho e Cesar; Marcelo, Charles (depois Bachin), Souza e Paraná; 

Alexandre Bortolato e Lucas Biselli (depois Alexandre Prates - Tuti). Técnico: 

Edson Vieira. 

União de Mogi das Cruzes: Felipe, Cris, Gustavo Bastos, Leandro Queixada 

e Barroso; Thiago (expulso no finalzinho), Gustavo Corrêa, Nandinho 

(depois Thiaguinho, ex-União Barbarense) e Diego Torres; Jenilson (depois 

Luciano) e Willian (depois Júlio César). Técnico: Edmilson de Jesus. 

* Foi a primeira derrota do União Barbarense no campeonato após nove 

partidas invictas do “Leão da 13”. 

 

22/03/2008 – 11º jogo 

Nacional A.C./Capital  0 x 0  União 

Árbitro: Norberto Luciano da Silva. 

União: Thiago Passos, Rogerinho, Carlão, Camacho e Felipe Blau (expulso 

no começo do 2º tempo); Marcelo, Jorge Almeida, Luis André (depois 

Tadeu) e Paraná (depois Souza); Alexandre Bortolato e Bachin. Técnico: 

Edson Vieira. 



Nacional: Aranha, Jéferson (depois Leandrão), Zé Adriano e Ricardo; 

Fabinho, Douglas, Vitor, Leandro (depois Uochiton) e Cléber; Rogério 

(depois Guto) e Daniel. Técnico: Túlio Tangione Neto (ex-União 

Barbarense). 

 

 

26/03/2008 – 12º jogo 

União  3 x 2  Osvaldo Cruz F.C. 

Árbitro: Kleber José de Mello; público: 1.640 pagantes. 

Gols: Lucas Biselli (2) e Bachin (União); Anderson e Ray (Osvaldo Cruz). 

União: Thiago Passos, Rogerinho, Edson Lima (depois Bachin), Camacho e 

Tadeu (depois Charles); Marcelo, João Paulo, Paraná (depois Souza) e Cesar; 

Alexandre Bortolato e Lucas Biselli. Técnico: Edson Vieira. 

Osvaldo Cruz F.C.: Anderson Enau, Mauro, Caio (expulso) e Leonardo; Tupã 

(depois Da Costa), Gustavo, Anderson, Ray e Dinho; Tiba (depois Cleverson 

e depois ainda Kanu) e Jaílton. Técnico: Marcos Bruno. 

 

 

30/03/2008 – 13º jogo 

S.E. Palmeiras “B”  0 x 4  União 

Árbitro: Felipe Macabeli Menezes. 

Gols do União: Pedro (marcou contra duas vezes), Lucas Biselli e Carlão - de 

cabeça. 

União: Thiago Passos, Rogerinho, Carlão, Camacho e Felipe Blau; Marcelo, 

João Paulo, Paraná (depois Bachin) e Cesar; Alexandre Bortolato (depois 

Alexandre Prates - Tuti) e Lucas Biselli (depois Oliveira). Técnico: Edson 

Vieira. 

Palmeiras “B”: Rafael - Dida, Samuel (depois Cláudio Valdívia, irmão do 

atacante Valdívia), Pedro, Robson e Wellington; Rafael Vaz, David, Anselmo 

(expulso) e Thiago Mendes; Eurico (depois Chicão) e Allan (depois Wendes). 

Técnico: Betinho, ex-atacante do Palmeiras. 

 



05/04/2008 – 14º jogo 

União  2 x 1  XV de Novembro/Piracicaba 

Árbitro: Robson José Andréa de Góes; público: 3.286 pagantes. 

Gols: João Paulo e Alexandre Bortolato - de pênalti (União); Pereira – golaço 

(XV). 

União: Thiago Passos, Rogerinho, Carlão, Camacho e Felipe Blau (depois 

Bachin); Marcelo, João Paulo, Paraná (depois Charles) e Cesar; Alexandre 

Bortolato (depois Júlio César Chibé) e Lucas Biselli. Técnico: Edson Vieira. 

XV de Piracicaba: Gustavo, Willian, Zuim e Senegal; Rafael Baiano, Messias 

(depois Willian Leite), Ricardo Oliveira, Marquinhos (depois Rone Dias) e 

Pereira; Nena e Lilá (depois Paulinho). Técnico: Zé Humberto. 

 

09/04/2008 – 15º jogo 

Esportiva Itapirense  1 x 1  União 

Árbitro: Márcio Roberto Soares. 

Gols: Alexandre Bortolato (União); Ricardinho - de pênalti (Itapirense). 

União: Thiago Passos, Rogerinho, Carlão, Camacho e Felipe Blau (depois 

Charles); Marcelo, Júlio César Chibé (depois Bachin), Paraná (depois 

Alexandre Prates - Tuti) e Cesar; Alexandre Bortolato e Lucas Biselli. 

Técnico: Edson Vieira. 

Esportiva Itapirense: Evandro, Richard, Oliveira, João Paulo (depois Batista) 

e Marcinho; Adãozinho (ex-União Barbarense), Paulo Marcos, Veiga (depois 

Ricardo Silva) e Diouzer; Ricardinho e Faísca (depois João Paulo Santos). 

Técnico: Paulinho Ceará. 

 

12/04/2008 – 16º jogo 

União  2 x 1  E.C. Taubaté 

Árbitro: Giovanni César Ortuso; público: 2.362 pagantes. 

Gols: Paraná e Lucas Biselli (União); Noel - cobrando falta (Taubaté).     



União: Thiago Passos, Rogerinho (depois Júlio César Chibé), Carlão, 

Camacho e Felipe Blau (depois Bachin); Marcelo, João Paulo, Paraná (depois 

Jorge Almeida) e Cesar; Alexandre Bortolato e Lucas Biselli. Técnico: Edson 

Vieira. 

Taubaté: Igor, Joe, Rafael Tavares, Erlon e Noel; Henrique, Marcão, Adiel 

(depois Vagner) e Luís Guilherme (depois Abel); Éber (depois Alex Nunes) e 

Júlio César. Técnico: Ricardo Moraes. 

 

19/04/2008 – 17º jogo 

União  0 x 1  C.A. Penapolense/Penápolis 

Árbitro: Aurélio Sant´Anna Martins; público: 1.375 pagantes. 

Gol do Penapolense: Magrão - de pênalti, aos 42 minutos do 2º tempo. 

União: Thiago Passos, Rogerinho (depois Jorge Almeida), Carlão, Camacho 

e Felipe Blau; Marcelo, João Paulo, Paraná (depois Bachin) e Cesar; 

Alexandre Bortolato (depois Alexandre Prates - Tuti) e Lucas Biselli. Técnico: 

Edson Vieira. 

Penapolense: Rogério, Wesley, Babi, Diogo (expulso) e Reinaldo (depois 

Andrezinho); Wellington Costa, Vinícius e Ale; Índio (depois Éderson, 

Magrão e Viola (depois Diego Alves). Técnico: Carlos Rossi (ex-gerente de 

futebol do União Barbarense). 

* Foi a primeira derrota do União em casa e a segunda em todo o 

campeonato. 

 

27/04/2008 – 18º jogo 

Esportiva Santacruzense/Santa Cruz do Rio Pardo  1 x 1  União 

Árbitro: Edson Reis Pavani Junior. 

Gols: Carlão - de cabeça (União); Araújo - de cabeça (Santacruzense). 

União: Thiago Passos, Júlio César Chibé (depois Thiago Souza – Thiago Santa 

Rita), Carlão, Tadeu e Preto (depois Vagner Marques); Marcelo, João Paulo, 

Charles e Cesar; Alexandre Bortolato e Bachin (depois Alexandre Prates - 

Tuti). Técnico: Edson Vieira. 



Esportiva Santacruzense: Alex, Caio, Araújo, Leonardo e Djalminha; Rocha, 

Liminha (depois Paulo Fernandes), Dedé e Marcos Paulo (ex-União 

Barbarense); Vaninho (depois Vinícius) e Leandrinho. Técnico: Ari Leonardi. 

 

04/05/2008 – 19º jogo 

União  2 x 1  SEV - Social Esportiva Vitória/Hortolândia 

Árbitro: Douglas Marcucci; público: 933 pagantes. 

Gols: Lucas Biselli e João Paulo - de bicicleta (União); Paulista (SEV). 

União: Renato, Felipe Blau, Carlão, Camacho e Preto (depois Bachin); Edson 

Lima, João Paulo, Paraná (depois Jorge Almeida) e Cesar; Alexandre 

Bortolato (depois Fabinho Leite) e Lucas Biselli. Técnico: Edson Vieira. 

SEV/Hortolândia: Dida, Émerson Santos (ex-União Barbarense), Roni (ex-

União Barbarense), Matheus e Nino Recife (depois Candinho, outro ex-

União Barbarense); João Carlos, Totinga (depois Adilson), Nicola (depois 

Paulo Henrique) e Paulista; Douglas Richard e Rodriguinho. Técnico: João 

Ricardo. 

 

Fase dos Quadrangulares Semifinais (e decisivos) 

 

10/05/2008 – 20º jogo 

Nacional A.C./Capital  1 x 2  União 

Árbitro: Otávio Corrêa da Silva. 

Gols: Alexandre Bortolato e Bachin (União); Leandrão (Nacional). 

União: Thiago Passos, Felipe Blau, Carlão, Camacho e Cesar; Marcelo, 

Charles (depois Bachin), João Paulo e Paraná (depois Jorge Almeida); 

Alexandre Bortolato e Lucas Biselli (depois Oliveira). Técnico: Edson Vieira. 

Nacional: Aranha, Toco (depois Daniel), Jéferson, David e Ricardo (depois 

Allison); Dracena, Nilton, Max e Divid Tiziu; Leandrão e Uochinton (depois 

Leandro Ferreira). Técnico: Túlio Tangione Neto. 

 



14/05/2008 – 21º jogo 

União  2 x 1  São Carlos F.C. Ltda. 

Árbitro: Marcelo Rogério; público: 1.507 pagantes. 

Gols: Lucas Biselli e Oliveira – de cabeça (União); Junior (São Carlos). 

União: Thiago Passos, Felipe Blau, Carlão, Camacho e Cesar; Marcelo, João 

Paulo, Charles (depois Oliveira) e Paraná (depois Rogerinho); Alexandre 

Bortolato, que saiu no 1º tempo com o braço direito fraturado (entrando 

Bachin) e Lucas Biselli. Técnico: Edson Vieira. 

São Carlos: Edney, Alan, Junior, Vitor Hugo e Maurinho, ex-União 

Barbarense (depois Éder); Cléber Oliveira (expulso), Jé, Acleisson e Lucas 

Bahia (depois Rick); Rodrigão e Marcelo Dias. Técnico: Nei Silva. 

 

18/05/2008 – 22º jogo 

Flamengo/Guarulhos  1 x 1  União 

Árbitro: Valter Pimentel. 

Gols: Cesar – de falta (União); Tom (Flamengo) 

União: Thiago Passos, Rogerinho, Carlão, Camacho e Felipe Blau (depois 

Edson Lima); Marcelo, Charles (depois Bachin), Souza (depois Jorge 

Almeida) e Cesar; Lucas Biselli e Oliveira. Técnico: Edson Vieira. 

Flamengo/Guarulhos: Marins, Henrique, Pedrão, Diego Araújo e Tobias; 

Claudemir (depois Nélson), Dênis, André Bocão (depois Rinaldo) e Clayton 

(depois Souza); Tom e Paulinho. Técnico: Wagner dos Anjos. 

 

24/05/2008 – 23º jogo 

União  1 x 1  Flamengo/Guarulhos 

Árbitro: Márcio Roberto Soares; público: 3.720 pagantes. 

Gols: Carlão (União); Clayton – de falta (Flamengo). 

União: Thiago Passos, Rogerinho, Carlão, Camacho e Cesar; Marcelo, Jorge 

Almeida (depois Paraná), João Paulo e Felipe Blau (depois Charles); Luís 

André (depois Vagner Marques) e Oliveira. Técnico: Edson Vieira. 



Flamengo/Guarulhos: Marins, Henrique, Andrezão, Pedrão e Lucas; 

Marquinhos, Dênis, André Bocão (depois Diego Araújo – expulso) e Clayton; 

Tom (depois Nélson) e Paulinho (depois Edney). Técnico: Wagner dos Anjos. 

 

28/05/2008 – 24º jogo 

São Carlos F.C. Ltda.  0 x 5  União 

Árbitro: Robério Pereira Pires. 

Gols do União: Lucas Biselli (3), Tadeu e Cesar. 

União (acesso garantido): Thiago Passos, Felipe Blau, Carlão, Camacho e 

Preto (depois Luís André); Marcelo, João Paulo (depois Tadeu), Jorge 

Almeida (depois Paraná) e Cesar; Lucas Biselli e Oliveira. Técnico: Edson 

Vieira. 

São Carlos: Edney, Maurinho (depois Éder), Juliano, Pablo e Carlos Eduardo 

(expulso aos 20 minutos do 1º tempo); Jé, Maikell, Lucas Bahia (depois 

Ricardo) e Rick; Jeferson (depois Daniel) e Léo. Técnico: Nei Silva.           

 

01/06/2008 – 25º e último jogo 

União  1 x 0  Nacional/Capital 

Árbitro: Flávio Rodrigues Guerra; público:2.373 pagantes. 

Gol do União: Oliveira – de cabeça, aos 47 minutos do 2º tempo, já nos 

acréscimos. 

União: Thiago Passos, Rogerinho, Carlão, Camacho e Preto (depois Tadeu); 

Marcelo, João Paulo, Felipe Blau (depois Luís André e depois ainda Paraná) 

e Cesar; Lucas Biselli, o artilheiro maior do time barbarense no campeonato, 

e Oliveira, autor do último gol do acesso. Técnico: Edson Vieira. 

Nacional/Capital: Wagner, Toco, Jéferson, Milton e Ricardo; David, 

Dracena, Guto (depois Fábio Freire) e Vitor (depois Max); Rogério e Deivid 

Tiziu (depois Uochinton). Técnico: Túlio Tangione Neto.   

 



 

O comando da torcida organizada do União, a Tusb, ofertou  

um troféu para o time comemorar o acesso com o  

4º lugar de 2008, troféu que foi levado como lembrança  

pelo atacante Alexandre Bortolatto 

    

* Na foto da esquerda, o bom volante João Paulo levanta o troféu em meio 

aos torcedores unionistas, felizes pelo retorno do clube à principal divisão 

de acesso do futebol paulista na temporada de 2009;  

* Na foto da direita, outros jogadores comemoram a subida com o 

improvisado troféu – Carlão (ainda uniformizado), Camacho, Preto e 

Oliveira. 

 



                      

* Carlão “Xerife” exibe o troféu pelo acesso e, depois da festa, o capitão 

unionista passou o troféu para o veterano Alexandre Bortolatto (na foto, 

à direita). 

 

O resumo da campanha do acesso/2008 do União (4º colocado) 

Total de jogos ................................. 25 

Vitórias ........................................  13 

Empates .......................................... 10 

Derrotas ..........................................  02 

                            Gols marcados ................................ 47 

                            Gols sofridos ..................................  26 

                            Saldo (positivo) ............................. 21 

 



Artilheiros do acesso/2008 do União (4º colocado) 

                    * Com 15 gols – Lucas Biselli (atacante)  

• Com 9 gols – Alexandre Bortolato; com 4 – Bachin; com 3 – Carlão Xerife; 

com dois – Marcelo, Paraná, João Paulo (sendo um de bicicleta), Tadeu, 

Cesar e Oliveira; com um gol – Preto e Felipe Blau; o zagueiro Pedro (do 

Palmeiras “B”) marcou dois gols contra para o União num jogo só. 

 

 

Os que mais jogaram no acesso/2008 do União (4º colocado) 

• Em 24 jogos - Thiago Passos (goleiro), Carlão e Cesar; em 23 jogos - 

Marcelo; em 21 jogos – Lucas; em 20 jogos – Alexandre Bortolato. 

 

 

 

       O União do primeiro semestre de 2008 e seu elenco vencedor:  

 



* em pé – no destaque, o técnico Edson Vieira, mais Preto, Júlio César 

Chibé, osgoleiros reservas – Danilo e Renato, Marcelo, Oliveira, Edson 

Lima, Camacho, Paraná, Tadeu, o goleiro Thiago Passos (titular), Rafael 

Carvalho, Charles, Bachin, Alexandre Prates – Tuti, Carlão Gibowski 

(treinador de goleiros), o preparador físico Cláudio Girotti, Caio e Carlão 

Xerife; agachados – Rogerinho, César, Luís André, Alexandre Bortolato, 

Felipe Blau, Wagner Marques, Jorge Almeida, João Paulo, Fabinho Leite, 

Souza, Guilherme (atrás), Renan Nunes, Thiago Souza – Santa Rita, Renato 

Furlaneto, o massagista Henrique, o artilheiro Lucas Biselli e (no destaque) 

à direita dos garotos, o fisioterapeuta Cal de Oliveira. 

 

Elenco do acesso/2008 do União (4º colocado) 

1 – Thiago Passos – goleiro (Thiago Passos Santos) 

2 – Renato – goleiro (Renato Massotti) 

3 – Danilo – goleiro (Danilo Martins das Dores) 

4 – Felipe Blau – lateral direito (Felipe Blau Tonche) 

5 – Carlos Alexandre-Lê – lateral direito (Carlos Alexandre Médici) 

6 – Carlão – zagueiro central (Carlos Alberto Ferreira da Silva) 

7 – Camacho – quarto-zagueiro (Bruno Leone Camacho da Silva) 

8 – Tadeu – quarto-zagueiro (Tadeu do Carmo Nogueira) 

9 – Jorge Almeida – volante (Jorge Telmo de Almeida)  

10 – Charles – volante (José Charles Ferreira da Silva) 

11 – Paraná – meio-campo (Quintino Aguilar Jardim Junior) 

12 – Hilton Mineiro – meio-campo (desligado) – (Hilton Martins Junior)  

13 – Lucas Biselli – atacante (Lucas Cândido Biselli Farias) 

14– Preto – lateral esquerdo e meio-campo (Claudenir Florêncio Pinto) 

15 - Marcelo – volante (Marcelo dos Santos) 

16 – Alexandre Bortolatto – atacante (Alexandre José Bortolato) 

17– Edson Lima – zagueiro central (Edson Lima de Jesus) 



18 - Cesar – lateral esquerdo (Carlos César dos Santos) 

19 – Bianco – volante (Bianco Macool de Souza) 

20 – Alexandre Prates - Tuti – meia (Alexandre de Andrade Prates) 

21 – Oliveira – atacante (Otaviano Salles de Oliveira Junior) 

22 – Rogerinho – atacante (Rogério Gomes Reis) 

23 – Luís André – meio-campo (Luís André de Melo Lima) 

24 – Renan Nunes – lateral esquerdo e meio-campo (Renan Nunes Belotti) 

25 – Vagner Marques – atacante (Vagner Marques) 

26 – Guilherme – lateral esquerdo (Guilherme Modesto Rodrigues Gomes) 

27 – Caio – zagueiro (Caio de Paula) 

28 – Fabinho Leite – meio-campo (Fábio de Souza Leite) 

29 – Thiago Souza – Thiago Santa Rita – volante (Thiago Ribeiro Souza) 

30 – Rafael Carvalho – meia-atacante (Rafael Carvalho Pádua de Moraes) 

31 – Renato Furlaneto – lateral direito (Renato Furlaneto) 

32 – Chibé – lateral direito (Júlio César Urzulin Chibé) 

33 – Souza – volante (Wellington de Souza Ferreira) 

34 – Bachin – atacante (Luís Carlos Bachin Junior) 

35 – João Paulo – volante (João Paulo da Silva) 

 

Comissão Técnica do acesso/2008 do União (4º colocado) 



 

Técnico: Edson Vieira (Edson Roberto Vieira) 

• Auxiliar-técnico:  Dantas (Valdir Dantas do Nascimento) – desligado 

• Preparador Físico: Cláudio Girotti (Cláudio Gustavo Girotti) 

• Treinador de Goleiros: Carlão (Carlão Gibowski) 

• Massagista: Emanuel Moreira da Silva   

                 • substituído por José Henrique da Silva - Paraná                                                                                                                                                

• Fisioterapeuta: Cal de Oliveira (Cláudio Pinto de Oliveira) 

• Médico: Dr. João Miller (João Roberto Miller Junior) 

• Terapeuta Esportivo: Nélson Galo Noli 

• Roupeiro: Val - Bolinha (Roberval Lopes da Silva) 

 

Diretoria do acesso/2008 do União (4º colocado) 



 

Presidente: Reinaldo Brugnerotto - Italiano 

• Vice-Presidente: João Batista Zampieri 

• Diretor Financeiro: José Valdemir Gallina 

• Diretor de Futebol Amador (grupo de investidores): Clayton Vieira 

• Diretor de Futebol Profissional (pelo clube): Danilo Boralli Junior 

• Gerente de Futebol: Paulo Moraes 

• Assessor da Presidência: Renato Bonfiglio 

C.A.F. do acesso/2008 do União (4º colocado) 

• Presidente - Darci Simões Bueno  

• Vice-Presidente - Carlos Bueno de Camargo - Carlão 

Empresa patrocinadora do acesso/2008 do União (4º colocado) 

• Indústrias Romi (representada pelo diretor André Luís Romi) 

 

Dia 21 de agosto/2008 

União cede estádio para jogo do “Brasileirão” da Série A 

entre Portuguesa e Vasco da Gama, em noite de homenagem 

ao nadador barbarense Cesar Cielo, 

campeão e recordista olímpico dos 50 m livre 



* Nesta data, se enfrentaram no Estádio Antonio Guimarães, cedido pelo 

União Barbarense em atendimento à solicitação feita pela C.B.F., via F.P.F., 

o clube paulista da Portuguesa de Desportos e o carioca Vasco da Gama, 

em jogo válido pelo 2º turno do Campeonato Brasileiro da Série A, vencido 

pelos vascaínos por 1 a 0.  

* O nadador barbarense/paulista/brasileiro Cesar Augusto Cielo Filho – 

Cesão Cielo – deu o ponta-pé inicial da partida, em noite em que ele foi 

homenageado pela diretoria da Lusa paulistana, que lhe presenteou com 

uma camisa da Portuguesa, na qual, nas costa, estava inserido o nome Cielo 

e a marca dele, campeão olímpico em Pequim/China, com o recorde 

olímpico que estabeleceu na prova mais forte sua, que é a dos 50 metros, 

nado livre, que foi de 21 segundos e 30 centésimos.                                                                                

   

Cesão Cielo no estádio do União Barbarense, em sua cidade 

 

No 2º semestre/2008 

União (junior) não passou da 1ª fase do Campeonato Paulista,  

mas se despediu goleando o rival Rio Branco por 4 x 0  

em Santa Bárbara 

 * Nesta temporada, o União não se houve bem com seu time de juniores 

nas disputas do Campeonato Paulista, estando os garotos sob o comando 



do treinador Sérgio Velloso. O União começou com vitória a competição, 

mas foi tropeçando e não conseguiu passar à 2ª fase. 

* Contudo, em sua despedida, o “Leãozinho da 13” fez bonito jogando no 

Estádio Antonio Guimarães, onde aplicou uma bela goleada no rival Rio 

Branco, de Americana, ganhando por 4 x 0 (em 04 de outubro), com seu 

time formando com Renan, Luan, Guilherme Modesto e Renato Furlaneto; 

Thiago Souza – Thiago Santa Rita (depois Francis), Maurim (depois Guga), 

Jô, Rodrigo Osti e Fabinho Leite; Guilherme Camargo (depois Diego) e Luís 

André. 

     * O técnico do “Leãozinho da 13” é 

Sérgio Velloso para o time de juniores. 

 



 

Uma das formações do time junior do União, 

 que esteve em grupo inicial com oito times,  

mas que terminou apenas no 6° lugar 

 

Eis um time infantil do União Barbarense, 

da “Escolinha Social” do clube,  

com o meia de ligação Gabriel Boschília: 



 

Em pé – Piu Cruz (auxiliar técnico), o goleiro Ricardo, Guilherme, Murilo,  

Mateuzão, Richard, Rafael e Bibi Cruz (técnico);  

agachados – Paulinho, Lukinha Soares, Vinícius,  

Gabriel Boschília (com a bola) e Yego 

 

Ano: 2009 
Ano em que o União pretendia um novo acesso  

de forma consecutiva, como em 1997 e 1998,  

mas não soube tirar proveito da moleza que foram  

as disputas da Série A-2 do Campeonato Paulista  

e ano também da volta do “Leãozinho da 13”  

à “Copa São Paulo de Juniores” 

 

Mês de janeiro/2009 

União na Copa São Paulo novamente não passou da fase inicial 



* Pela quinta vez o time junior do União Barbarense competiu na “Copa 

São Paulo de Futebol” (antes sub-20 anos e agora sub-18), evento que 

sempre é promovido no mês de janeiro de cada temporada para se 

comemorar o aniversário da capital São Paulo (nas ocasiões anteriores da 

chamada “Copinha”, o União e Santa Bárbara foram sede de chave na 1ª 

fase nos anos de 1997, 1998 e 2006, além de ter, o “Leãozinho da 13”, 

participado em 2002 da chave sediada na cidade de Suzano).  

* Agora em 2009, o União Barbarense, que jamais havia passado da 1ª fase, 

disputou na chave sediada na cidade de Hortolândia, tendo no grupo estes 

4 clubes: SEV/Hortolândia, União Barbarense, Flamengo/Rio de Janeiro e 

ABC de Natal/Rio Grande do Norte. 

 

* Na edição deste 2009, o União Barbarense teve sua mais fraca campanha, 

não vencendo nenhuma partida: na estréia empatou com o Flamengo/Rio 

de Janeiro (1 x 1, com seu gol tendo sido marcado por Sthanner – lance do 

jogo na foto acima) e depois perdeu as duas, para a SEV/Hortolândia (2 x 0) 

e para o ABC de Natal/Rio Grande do Norte (3 x 2).  

 

* A Copa São Paulo/2009 teve o time do Corinthians Paulista como seu 

campeão (foi seu 7º título). 



* Em 5 participações na história, num total de 15 jogos, o União 

venceu apenas 4 partidas, coincidentemente foram duas vitórias 

em cima dos juniores da Ponte Preta/Campinas e em ambas pelo 

placar de 1 x 0, sempre no Estádio Antonio Guimarães, sendo 

que a outra vitória do "Leãozinho da 13", em casa, foi sobre o 

Paraná Clube pelo placar de 2 x 1 (em janeiro de 1998). A melhor 

participação unionista se verificou na edição de 2002, fora de 

casa, jogando na cidade de Suzano, onde o União começou 

empatando por 1 x 1 com os donos da casa, o Ecus/Suzano, 

depois acabou perdendo para o Flamengo, do Rio de Janeiro 

(placar de 2 x 1) e terminou a fase vencendo o Goiás EC (1 x 0), 

mas, com apenas quatro pontos ganhos, não passou à fase 

seguinte. 

 

Estádio Antonio Guimarães é liberado em sua capacidade total 

de público, para quase 15 mil pessoas 

 

Vista geral do Estádio Antonio Lins Ribeiro Guimarães,  

a casa do União A.B.F.C. 



* A Diretoria do União Barbarense conseguiu junto aos órgãos públicos da 

cidade a liberação total da capacidade de público de seu estádio, que 

estava limitada desde o segundo semestre de 2001 para pouco mais de 8 

mil pessoas, voltando para os quase 15 mil lugares, conforme medição da 

Federação Paulista de Futebol.  

  

 

       O elenco do União Barbarense para o Paulista da Série A-2 de 2009:  

* sentados, fila da frente – Serginho, André, Toco, Sinval (roupeiro), o 

preparador físico Cláudio Girotti, Carlão Gibowski (treinador de goleiros), 

o técnico Edson Vieira, Gilson Granzotto (auxiliar técnico), o massagista 

Luizão, o fisioterapeuta Cal de Oliveira, os jogadores profissionais César, 

Bachin, Marcelo e Fabinho Leite;  

* fila do meio - Alex, Glauber Vian, Douglas Silva, Camacho, Alcir, os 

goleiros Thiago Passos, Ronaldo e Sérgio Vítori, Roberto, Dieguinho, 

Bruno Poá, Oliveira, o veterano Marcos Paulo e Caio;  

* última fila, atrás – Thiago Leitão, Guilherme Camargo, Leandro Costa, 

Douglas Maradona - Dodô, Wagner Marques, Luan, Mazinho, Thiago 

Mattos, Diego Bahiano, Maurim, Luís André, Cesinha, Luís Fernando, 

Emílio Nazatto, Fernando e Anderson Conceição. 

 



 

* A comissão técnica unionista: começando da esquerda – Gilson 

Granzotti (auxiliar técnico), Edson Vieira (técnico), Carlão Gibowski 

(treinador de goleiros) e Cláudio Girotti (preparador físico). 

 

Dia 24 /janeiro/2009 

União reestreou na Série A-2 do Campeonato Paulista, 

a principal divisão de acesso do estadual 



 

* Nesta data, o União Agrícola Barbarense, participando pela 42ª vez de 

Campeonatos Paulistas de Profissionais, abrangendo-se (desde 1964) 

todas as divisões (e o União só ficou de fora de qualquer disputa em 1972, 

1977, 1978 e 1995), sendo a 22ª vez que o alvinegro de Santa Bárbara 

d´Oeste disputou aquela que é a principal divisão de acesso do Estado de 

São Paulo, seu time começou com vitória, jogando em casa, onde ganhou 

de virada, por 3 x 2, do Sertãozinho FC, com os gols barbarenses tendo sido 

marcados por Diego, Bruno Poá e Bachin. 

 

O jovem barbarense Bachin mostra ser um bom atacante, rápido e 

driblador, mas um jogador que começa a ser perseguido pelas contusões 



União em campo para mais uma partida oficial 

 

* Depois do trio de arbitragem (ao centro é José Henrique de Carvalho, 

que apitou União 1 x 0 Rio Preto EC, em 11 de fevereiro), eis os jogadores 

unionistas perfilados para a execução do Hino Nacional Brasileiro – o 

capitão Marcos Paulo, o goleiro Thiago Passos, Douglas Silva, Anderson 

Conceição, Alcir, Thiago Leitão, Serginho, César, Bachin, Marcelo e Diego.  

 

 * O experiente Marcos Paulo novamente 

defende o União Barbarense no Campeonato Paulista (antes, ele jogou 

pelo alvinegro na temporada de 1994). 

 



                     * Outro jogador experiente   

                                          para o novo elenco unionista é Thiago Leitão. 

 

Dia 21 de fevereiro/2009 

Goleada sobre o Catanduvense por 5 x 1 motiva o 

União no campeonato 

* Nesta data, o União, depois de não ter realizado um bom 1º tempo e ainda 

tendo perdido o atacante Bachin por contusão, cresceu muito no período 

final e conseguiu aplicar a goleada por 5 x 1 sobre um seu tradicional 

adversário, o Grêmio Catanduvense e ainda o “Leão da 13” desperdiçou um 

pênalti que bateu na trave. Os gols unionistas foram de Maurim, Diego, 

Roberto, Marcos Paulo e César, numa vitória que recolocou o time alvinegro 

entre os primeiros colocados da Série A-2.  

* O União jogou com Thiago Passos, Marcelo, Gláuber Vian e Marcos Paulo; 

Diego Macedo, Maurim (Tiago Matos), Roberto, Tiago Leitão (Diego) e 

César; Douglas Silva e Bachin (Bruno Poá). Técnico: Edson Vieira.  

 



                   * O canhoto Cesar segue no União: 

é lateral esquerdo de origem ou ala, mas também executa a função de um 

quarto homem de meio de campo, pela esquerda. 

 * Diego Macedo chega como reforço ao União  

e é improvisado como ala, pelo lado direito, ele que havia sido contratado 

para jogar no ataque (é sobrinho do ex-atacante Macedo, que fez sucesso 

no São Paulo FC). 

                          * Douglas Silva, atacante, uma das    

                          boas novidades no time unionista. 



Dia 14 de março/2009 

O técnico Edson Vieira, suspenso, acompanhou  

o jogo das arquibancadas na derrota do União  

em Ribeirão Preto, que foi de virada.  

Entregou o cargo e depois de dois dias voltou atrás 

* Nesta data, o União jogou na cidade de Ribeirão Preto na condição de 

favorito diante do Comercial F.C., mesmo dentro do Estádio Francisco 

Palma Travassos, a casa comercialina, time que se encontra na zona de 

rebaixamento. O União começou ganhando, mas permitiu a reação do 

Comercial, que venceu por 4 x 2, com direito a pênalti desperdiçado pelo 

time barbarense, defendido pelo goleiro do Comercial em cobrança do 

estreante atacante Reginaldo. 

  

Nas arquibancadas do Estádio do Comercial, em Ribeirão Preto:  

o suspenso técnico Edson Vieira (à direita),  

ao lado do fisioterapeuta Cláudio Pinto de Oliveira – Cal de Oliveira 

* O técnico Edson Vieira, suspenso pelo T.J.D., assistiu ao jogo das 

arquibancadas e logo após a derrota inesperada de seus comandados, 

acabou entregando o cargo em função do acúmulo de alguns resultados 

negativos nas últimas rodadas do campeonato. Dois dias depois, ele 

resolveu voltar atrás e seguiu como o técnico do “Leão da 13” num 

momento de instabilidade técnica do time alvinegro. Aconteceria que uma 



semana depois de ter anunciado sua saída, Edson Vieira viu o União sofrer 

(em 21 de março) mais uma derrota inesperada e principalmente por ser 

em Santa Bárbara, onde o São Bento faria 3 x 1 no União. Daí não teve jeito 

mesmo e o técnico caiu. Seu substituto seria o técnico Celsinho Teixeira, 

que em idade de junior chegou a jogar pelo União Barbarense. 

 

 

* Os comandantes do União – Alex Oliveira, Clayton Vieira, o presidente 

Reinaldo Brugnerotto – Italiano e Liversen Costa - preocupados com a 

queda de rendimento do time no Paulista da Série A-2, resolvem mesmo 

trocar de treinador.  

 

O novo técnico contratado pelo União: Celso Teixeira (à esquerda), 

estando ao lado do diretor de futebol (e investidor) Clayton Vieira 



 

O time do União que em Santa Bárbara fez 3x2 no Atlético Monte Azul  

(jogo de 04 de abril):  

* em pé – o treinador de goleiros Carlão Gibowski, Lima, Marcelo, Luís 

Fernando, Glauber Vian, o goleiro Thiago Passos e o técnico Celsinho 

Teixeira; agachados – Douglas Silva, Cesinha, César, Diego Macedo, 

Dionízio, Serginho e o preparador físico. 

 

Dia 08 de abril/2009 

Derbi quente e catimbado entre o União e o Rio Branco,  

em Americana, termina sem gols 



 

 No lance, o zagueiro unionista Luís Fernando (à direita) dá combate ao 

grandalhão Lincoln, centroavante do Rio Branco  

* Nesta data, o União teve mais um derbi na cidade de Americana diante 

do Rio Branco e foi dos mais quentes, dentro e fora de campo, apesar do 

zero a zero final no placar.  

* Já na entrada em campo começou a catimba por parte dos unionistas, que 

entraram com camisas iguais às dos riobranquenses e o jogo iniciou-se com 

bastante atraso. Houve confusões entre torcedores e também com 

dirigentes do Unão nas tribunas do Estádio Décio Vitta, dando muito 

trabalho aos policiais militares.  

 

* Com o empate, o União Barbarense ficou sem chances 

de classificação.  

 



 

Em outro lance do derbi, o meia Dionízio, do União, ganha a disputa de 

bola com o atacante riobranquense Romarinho 

* Os times: União – Thiago Passos, Gláuber, Alcir e Luís Fernando; Diego 

Macedo, Marcelo, Lima (Tiago Leitão), Dionízio e César (Maurim); Douglas 

Silva (Reginaldo) e Emílio Nazatto; Técnico: Celso Teixeira. Rio Branco – 

Cristiano, Carlinhos, Márcio, Alex e Fred (expulso); Fábio Baiano, Butí, 

Everton (expulso no último minuto) e Thiago Silva (Rodrigo Di); Lincoln e 

Romarinho (Jobinho). Técnico: Geime Rotta. Público pagante: 3.782, em 

jogo apitado por Carlos Roberto dos Santos Junior. 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão, 

quem subiu e quem desceu 

* Em 2009, o Corinthians foi o campeão paulista; subiram para a Série A-

1 o Atlético Monte Azul/Monte Azul Paulista, o Rio Branco/Americana, o 



Rio Claro FC e o Sertãozinho FC; caíram para a Série A-2 o Guaratinguetá, 

o Marília AC, o Guarani/Campinas e o Noroeste/Bauru; caíram da Série A-

2 para a Série A-3 o Juventus/Capital, o Comercial/Ribeirão Preto, a 

Portuguesa Santista e a Ferroviária/Araraquara; subiram da Série A-3 para 

a A-2 o Votoraty/Votorantim, o Grêmio Osasco, o Osvaldo Cruz FC e Pão 

de Açúcar E.C. - PAEC/Capital; caíram da Série A-3 para a 4ª Divisão 

(chamada pela F.P.F. de Série B) o Oeste Paulista E.C.-OPEC/Presidente 

Prudente, a Internacional/Limeira, o Nacional/Capital e o União/Mogi das 

Cruzes; subiram da Série B (a 4ª Divisão) para a Série A-3 de 2.010 estes 

clubes – Red Bull Brasil/São Paulo e Campinas, Atlético Araçatuba, 

Lemense e Taubaté. 

 

  

Com a bola, em meio ao “aguaceiro”, o barbarense Emílio Nazatto,  

centroavante produzido pela cidade:  

raça em campo e um novo “fazedor de gols” 

 



 

O garoto Bachin, atacante, terminou como o principal artilheiro  

do União no campeonato: marcou 6 gols 

 

Com os investidores saindo, União quase parou 

na segunda metade do ano 

* No segundo semestre, após as saídas de seus investidores do futebol, 

Liverci Costa e Alex Oliveira (da “L - 10 Marketing Esportivo”, empresa 

brasileira) e Enrique Scanilla Benitez e Clayton Bastos Vieira (da “Partner 

American”, empresa mexicana), o União quase parou suas atividades da 

temporada após o Campeonato Paulista, mas como conseguiu vaga para 

a “Copa Paulista”, torneio classificatório para a “Copa do Brasil/2010, sua 

diretoria de novo saiu em busca de recursos e confirmou participação na 

competição, tendo que remontar todo o seu elenco de profissionais. 

 



 

* O técnico Celso Teixeira encerrou o Campeonato Paulista da Série A-2 (a 

2ª Divisão Estadual) no comando do time do União Barbarense e já 

treinava o novo elenco, ainda em formação, para as disputas da “Copa 

Paulista”. De repente, veio a sua demissão, confirmada pelo presidente 

Reinaldo Italiano Brugnerotto. 

 

* A vaga de técnico “caiu no colo” do ex-centroavante Gilson Granzotti, 

que começou dirigindo o time unionista na competição oficial da F.P.F. 

para o segundo semestre. 



Dia 11 de julho/2009 

Copa Paulista começa com derbi: União de novo em Americana 

* Nesta data, mais um derbi entre o União e o Rio Branco aconteceu na 

cidade de Americana, agora valendo pela rodada que abriu a Copa Paulista, 

competição de segundo semestre promovida pela F.P.F. e que costuma 

servir de laboratório para a maioria dos clubes, àqueles que entram não 

sonhando com o título de campeão.  

* O jogo terminou com empate por 2 x 2, com gols de Oliveira e Emílio 

Nazatto para o União e de Jobinho e Marcinho para o Rio Branco.  

* O novo União formou com Thiago Passos, Nicolas (Silas), Carlão Xerife, 

Oliveira (que de centroavante em 2008 passou a ser zagueiro) e Maurim; 

Marcelo, Jaélson (Alysson), Dionízio e Ricardo Miranda; Marcelinho e Emílio 

Nazatto (Guilherme Camargo). Técnico: Gilson Granzatto.  

* No jogo do 2º turno, em Santa Bárbara, novo empate no derbi, porém 

sem gols em 22 de agosto. 

       

* O União ainda teria mais dois técnicos durante a “Copa Paulista”: a partir 

de 31 de julho/2009 - Carlos Rabello (à direita) e, nas rodadas derradeiras, 

Wagner Miranda (este era do time junior do próprio União nas disputas 

do Campeonato Paulista da categoria). 



         * O garoto Fabinho Leite, jogador 

canhoto, da base do União, começa a ser lançado no time principal do 

“Leão da 13”, ele que fez um golaço para o time barbarense na derrota 

sofrida por 2x1 em Indaiatuba, diante do time “B” da Ponte 

Preta/Campinas (jogo de 09 de agosto). 

 

União foi mal na Copa Paulista  

e terminou na lanterna de seu grupo 

* Como já acontecera em janeiro/2009 com seu time junior na “Copa São 

Paulo” e depois com seu time principal, até o final de abril nas disputas da 

Série A-2 do Campeonato Paulista, seu time do segundo semestre se houve 

mal na “Copa Paulista” e novamente não passou da 1ª fase. Pior que isso, 

pois acabou sendo o último colocado em seu grupo inicial. 

 

O União e uma de suas formações na Copa Paulista:  



* em pé - o preparador físico Dino Zaparolli, Carlão Xerife, Anderson 

Mineiro, Marcelo, Oliveira, Emílio Nazatto, o goleiro Thiago Passos, Libaia 

(treinador de goleiros) e Márcio Souza (roupeiro); agachados - o 

massagista Edílson Silva, Marcelinho Baiano, Nicola, Ricardo Miranda, 

Dionízio e Maurim. 

 

Mês de outubro/2009 

Candidato único à presidência para o próximo triênio,  

Dário Furlan já confirma Maurílio D´Elboux  

para gerenciar o futebol do União 

* Logo após encerrado o prazo para o registro de chapas às eleições para 

a presidência do clube e sabendo que seria eleito por aclamação, o ainda 

candidato Dário Furlan, antecipando algumas providências com vistas à 

montagem do novo time do União para as disputas do Campeonato 

Paulista da Série A-2, versão 2010, já anunciou o barbarense, empresário 

de jogadores de futebol, José Maurílio D´Elboux, como o novo gerente do 

departamento de futebol do “Leão da 13”, que imediatamente passou a 

convidar outros parceiros para o setor, bem como começou a definir os 

primeros nomes de jogadores para a nova temporada profissional. 

 

Maurílio D´Elboux já iniciou seus contatos e um dos que aceitou  

trabalhar junto ao departamento de futebol do União  

é o comerciante José Maqueia (à direita) 



Dia 11 de novembro/2009 

São 25 anos de TUSB nas arquibancadas e sempre 

empurrando o União às vitórias 

 

 

Dia 22 de novembro/2009 

Na comemoração dos 95 anos de fundação do União,  

a bola do título de campeão/1967 virou troféu: 

 de Zinhão para o presidente Pinguim 

 



 

* Nesta data, o “eterno” diretor do União Agrícola Barbarense, Alcindo da 

Rocha – Zinhão (à direita), que em 10 de dezembro de 1967 havia ganho 

dos jogadores unionistas campeões da antiga “Segundona” de Profissionais 

da F.P.F. a bola do título - autografada por eles, bem como por membros da 

comissão técnica e dirigentes -, resolveu presentear o presidente campeão 

da época, Casemiro Alves da Silva – Pinguim com a relíquia guardada em 

sua casa.  

* E Pinguim fez a bola do título virar o “troféu” que o União, campeão, 

não recebeu por parte da entidade promotora do campeonato, a F.P.F., 

bola que doravante sempre será liberada para exposições festivas do 

clube, conforme disse Pinguim na oportunidade. 

 

Ano: 2010 
Ano em que o União participou pela 6ª vez da  

“Copa São Paulo de Futebol Junior”(sub-18 anos)  

e de novo não passou da 1ª fase. 

Ano em que seu time profissional ficou entre os oito,  

mas não conseguiu voltar à elite estadual 

 

Mês: Janeiro/2010  



União em mais uma edição da chamada “Copinha”, de juniores,  

jogando na chave inicial sediada em Porto Feliz 

* Novamente em apenas três datas – nos dias 03, 06 e 10 - o União 

Barbarense disputou mais uma edição da “Copa São Paulo de Futebol 

Junior” (ou sub-18 anos), desta vez na chave sediada na cidade de Porto 

Feliz, onde passou em branco, tendo enfrentado em seu grupo estes  

clubes: perdeu na estréia – União 1 x 4 Figueirense/Florianópolis-SC; voltou 

a perder - União 0 x 3 Desportivo Brasil/Porto Feliz-SP; e se despediu com 

empate, numa chuva de gols - União 5 x 5 Ceará/Fortaleza-CE.  

* Os destaques unionistas nesta edição foram os garotos Alex Reinaldo, 

lateral direito, e Diego Canário, volante. A Copa São Paulo/2010 teve o São 

Paulo F.C. como seu campeão (foi o 3º título do clube do Morumbi). 

   

Uma grata revelação do União na “Copinha”:  

Alex Reinaldo, lateral direito 

 

Dia 13 de Janeiro/2010 

União iniciou sua nova caminhada, uma nova luta dentro 

da Série A-2 do Campeonato Paulista e com vitória 



* Nesta data, o União Agrícola Barbarense, participando pela 43ª vez de 

Campeonatos Paulistas de Profissionais, fez sua estréia e novamente foi 

dentro de casa, de novo com vitória, desta feita sobre o C.A. Taquaritinga 

pelo placar de 3 x 1, com os gols unionistas marcados por Diego Ratinho, 

Luciano Gigante (golaço!) e Emílio Nazatto, de pênalti.  

* O União jogou com Gabriel Leite, Alex Paraná, Clayton, Selmo Lima e 

Renatinho Potiguar; Vitor, Cláudio Britto, Fabinho Leite (Silas) e o baixinho 

Luciano Gigante (Jonas); Emílio Nazatto (Carlos Alberto) e Diego Ratinho. 

Técnico: Carlos Rabelo, que só duraria por duas rodadas no comando do 

time.  

 

Uma das formações do União na Série A-2 Paulista de 2010:  

* em pé – Clayton, Vitor, Fabinho Leite, Cláudio Britto, Selmo Lima, o 

goleiro Gabriel Leite e Márcio Caetano de Castro (auxiliar técnico); 

agachados – o massagista Zé Carlos Berto, Emílio Nazatto, Alex Ferreira, 

Luciano Gigante, Renatinho Potiguar, Diego Ratinho, o preparador físico 

Claudinho Creato e o roupeiro Márcio Souza. 



  * Em mais uma temporada 

do futebol profissional, a empresa barbarense “Indústrias Romi” 

(representada na “parceria” pelo diretor André Romi – foto) está presente 

no uniforme do União, sendo o patrocinador máster do clube. 

 

* Sem técnico, o União foi dirigido “interinamente” pela dupla Toni 

Ferreira (à esquerda, ele que foi goleiro do alvinegro em 1992 – foto -, mas 

por breve período) e Márcio Caetano de Castro – Márcio Araújo na vitória 

do time barbarense por 1 x 0 em São Bernardo do Campo, diante do São 

Bernardo F. Ltda.  

 

Dia 05 de Fevereiro/2010 

Por almejar o acesso, União vai para seu terceiro técnico  

neste ainda início de temporada: chega Paulo Roberto Santos 



* Nesta data, o comando do futebol do União apresentou o novo técnico 

para esta caminhada rumo ao acesso. O time começou com o técnico 

Carlos Rabello, depois, também por curto período, foi comandado por 

Celsinho Teixeira, passou a ter um técnico interino, Toni Ferreira, e agora 

passa a contar com a experiência do treinador Paulo Roberto Santos.  

 

    

O técnico Paulo Roberto Santos,  

pela primeira vez no comando do União 



 

Trio que integra o atual elenco do União: Selmo Lima (zagueiro),  

Cláudio Britto (volante) e Danilinho (meia de ligação) 

 

 

Mais um trio do União, todos zagueiros:  

Renan Tupan, Clayton e Dú Lopes 



 

     Uma outra formação do União (de 13 de março), utilizada na  

vitória do “Leão da 13” em Sorocaba (3 x 2) diante do Atlético Sorocaba: 

* em pé – o goleiro Gabriel Leite, Vitor, André Silva, Dú Lopes, Clayton, 

Allisson Ricardo e o preparador físico Spencer Tamião; agachados – o 

massagista Zé Carlos Berto, Danilinho, Renan Tupan, Fábio Duarte (com a 

bola), Renatinho Potiguar e Emílio Nazatto. 

 

 

Mais um time unionista, que venceu por goleada (4 x 0) o América,  

de São José do Rio Preto, em Santa Bárbara (em 20 de março):  



* em pé – Gabriel Leite (goleiro), Emílio Nazatto, Cláudio Britto, Dú Lopes, 

Selmo Lima, André Silva e o preparador físico Spencer; agachados – o 

massagista Zé Carlos Berto, Renatinho Potiguar, Fred, Renan – Tupan e 

Danilinho; na frente, agachado - o primeiro da esquerda é o baixinho 

atacante Luciano Gigante (ao lado dos mascotes, quase do tamanho dele 

ou maiores). 

 

Dia 24 de Março/2010 

Vitória emocionante do União sobre o Guarani,  

em Santa Bárbara, deixa bem próxima a  

classificação para a fase decisiva pelo acesso 

 

Com a bola e buscando o drible é o lateral Renatinho (União) 

* Nesta data, jogando em casa, o União brilhou em campo e derrotou o 

poderoso Guarani, de Campinas, pelo placar de 2 x 1, o que levou sua 

torcida ao delírio em partida noturna. Pelo União marcaram os gols Luciano 

Gigante e Emílio Nazatto, em cobrança de pênalti, enquanto que Carlos 

Alberto fez o tento do bugre, em jogo apitado por Paulo Roberto de Souza 

Junior. O público pagante foi de 2.853 torcedores.  



* Times: União – Gabriel Leite, Renan Tupan, Dú Lopes e Selmo Lima; 

Danilinho (Silas), Márcio Pinho (Izaias), André Silva, Fred e Renatinho 

Potiguar; Emílio Nazatto (Álisson Ricardo) e Luciano Gigante. Técnico: Paulo 

Roberto Santos. Guarani – Juliano, Da Silva (Carlos César), Cássio, Valdir 

(expulso) e Fábio Almeida; Cleber Goiano, Maycon, Paulinho (Marcelo 

Maciel) e Walter Minhoca (Neto); Ricardo Xavier e Fabinho Souza. Técnico: 

Osvaldo Alvarez – Vadão; auxiliar: Gersinho (ex-craque do União 

Barbarense da década de 1980).  

 

O União Barbarense alcançou brilhante vitória sobre o Guarani, 

resultado que o deixou pertinho da fase decisiva da Série A-2 Paulista  

* No lance (foto acima), o gol da vitória do União, marcado de pênalti pelo 

atacante Emílio Nazatto, um goleador barbarense. 



 

O União costuma se dar bem nas contratações de goleiros: 

em 2010, mais um grande camisa 1 do “Leão da 13”: Gabriel Leite 

 

                * O baixinho Renatinho Potiguar, 

um outro bom lateral esquerdo que veste a camisa alvinegra do União. 

 

Dia 28 de Março/2010 



Grande vitória em Guaratinguetá classificou o União para 

os “Quadrangulares Finais”, na briga pelo acesso à Série A-1 

* Nesta data, jogando na cidade de Guaratinguetá, partida mostrada ao vivo 

por TV, o União alcançou uma grande vitória sobre o Guaratinguetá pelo 

placar de 3 x 1, com seus gols tendo sido marcados por Luciano Gigante (2) 

e Álisson Ricardo. 

 

   

O baixinho Luciano Gigante, atacante, caiu nas graças da torcida  

unionista e se torna uma das atrações do bom time do União de 2010 



 

O classificado União para os quadrangulares decisivos  

em busca de novo acesso:  

* em pé – Eduardo (goleiro reserva), Renan Tupam, Selmo Lima, Dú Lopes, 

André Silva, Gabriel Leite (goleiro titular) e Renatinho Potiguar; agachados 

– o massagista Zé Carlos Berto, Fred, Vitor, Emílio Nazatto, Luciano 

Gigante e Danilinho. 

 

Ambiente conturbado nos bastidores do União: 

 em hora errada, bem em momento de decisão de  

vaga pelo acesso à elite estadual 



   X        

* Após desentendimentos e desavenças entre o gerente de futebol, 

Maurílio D´Elboux (à esquerda), e o presidente da diretoria executiva do 

União, Dário Furlan, houve o rompimento de relações, culminando com a 

saída do gerente do alvinegro.  

* O presidente Dário Furlan convidou para retornar ao futebol do União o 

também empresário de jogadores, Clayton Vieira.  

* Sem recursos para tocar adiante o futebol do alvinegro, o União esperou 

pela entrada de verba relativa à negociação do passe do volante Vitor, que 

foi transferido para o Atlético Paranaense. Houve certa demora, mas os 

ex-dirigentes Antonio Carlos Fardin e José Maqueia, ligados ao ex-gerente 

Maurílio D´Elboux, providenciaram o repasse do valor de R$ 100 mil ao 

clube. 

 

Dia 24 de Abril/2010 

A exemplo do Mirassol na Série A-3 de 1997,  

o Linense é campeão da Série A-2 Paulista em cima do União 

 e fez festa em plena Santa Bárbara 



 

* Nesta data, em jogo válido pelos dois quadrangulares decisivos da Série 

A-2 Paulista, o C.A. Linense, em plena Santa Bárbara, acabou derrotando, 

de virada, o União pelo placar de 2 x 1, ganhou o acesso e, de quebra, ficou 

com o título de campeão em seu acesso de volta ao “Paulistão” em 2011. 

Luciano Gigante abriu o marcador para o União, mas o centroavante 

canhoto Fausto virou tudo para o time de Lins, fazendo os dois, sendo o 

primeiro em cobrança de pênalti, em jogo apitado por Paulo Roberto 

Ferreira.  

* Times: União – Gabriel Leite, Fábio Duarte, Dú Lopes e Clayton; Silas, 

Cláudio Britto, André Silva (Arnon), Danilinho (Gilson Campos) e Fred; 

Álisson Ricardo e Luciano Gigante. Técnico: Paulo Roberto. Linense – Paulo 

Musse, Rafael Lomas, Rocha, Ênio e Tarracha (Erick); André Bilinha, Vagner, 

Gilsinho e Guarú (Ricardinho); Fausto e André Luís (Alessandro 

Cambalhota). Técnico: Vilson Tadei.   



 

Mais uma das formações do time do União  

no Paulista da Série A-2/2010:  

* na foto, em pé – o goleiro Gabriel Leite, Vitor, Cláudio Britto, Renan –

Tupan, Dú Lopes, André Silva e Álisson Ricardo; agachados – Alex Ferreira, 

Fred, Luciano Gigante, Danilinho, o massagista Zé Carlos Berto e o 

preparador físico Spencer Carlos Tamião. 

 

* Nos dois turnos do quadrangular decisivo para o acesso, o 

União negou fogo, só conseguindo dois empates dos seis jogos 

previstos pela tabela, perdendo outros quatro e com isso o 

sonho de um novo acesso à elite do estadual foi adiado. 



 

Volante Vitor foi um dos destaques do time do União Barbarense 

no primeiro semestre (depois foi transferido para o Atlético Paranaense) 

 

 

Também foram destaques: os atacantes Emílio Nazatto (à esquerda)  

e o baixinho Luciano Gigante (à direita) 



O balanço do Campeonato Paulista: o campeão,  

quem subiu e quem desceu 

* Em 2010, o Santos foi o campeão paulista; subiram para a Série A-1 o 

C.A. Linense/Lins, o Noroeste/Bauru, o Guaratinguetá e o São Bernardo 

F.C. Ltda; caíram para a Série A-2 o Rio Claro F.C., o Atlético Monte 

Azul/Monte Azul Paulista, o Sertãozinho F.C. e o Rio Branco/Americana; 

caíram da Série A-2 para a Série A-3 o Osvaldo Cruz F.C., o C.A. 

Taquaritinga, o Flamengo/Guarulhos e o Grêmio Osasco; subiram da Série 

A-3 para a A-2 o Red Bull Brasil, a Ferroviária/Araraquara, o Palmeiras 

“B”/Capital e o XV de Novembro/Piracicaba; caíram da Série A-3 para a 4ª 

Divisão o Força Sindical E.C., a Portuguesa Santista, o Olímpia F.C. e o 

Bandeirante/Birigui; subiram da Série B (a 4ª Divisão) para a Série A-3 de 

2.011 estes clubes – C.A. Taboão da Serra/Taboão da Serra, A.E. Velo 

Clube Rioclarense/Rio Claro, Paulínia F.C. e A.A. Internacional/Limeira. 

  

No 2º semestre/2010 

O União vai para as disputas de mais uma “Copa Paulista” 

e forma um novo time e novo elenco 

 

      Uma formação do União das rodadas iniciais da “Copa Paulista”:  



* em pé – o preparador físico Márcio Moreno, o goleiro Eduardo, 

Juliano, Willian Lima, Cláudio Britto, Nenê, Renato Justi e o massagista 

Luciano Ribeiro; agachados – Bira, Cesinha, Fábio Duarte, Vinícius Kiss 

e Jeferson. 

 

União começou mal a “Copa Paulista”, mas sua vitória em Itu  

motivou o time para mais um derbi diante do Rio Branco,  

com vitória do “Leão da 13” e a quebra do “2º tabu” na história  

que o “Tigre” impôs aos barbarenses 

* Após uma sequência de tropeços nas rodadas iniciais da “Copa Paulista”, 

foi em 07 de agosto que o União jogou em Itu e derrotou o Ituano por 1 x 

0, gol do zagueiro Renato Justi, improvisado de ala pela esquerda, resultado 

que trouxe ao grupo nova motivação, principalmente porque o jogo 

seguinte seria um novo derbi regional contra o Rio Branco, de Americana.  

O canhoto zagueiro Renato Justi   

                                          fez o gol da vitória unionista em Itu. 

 



 

O técnico Candinho Farias dirige o União na “Copa Paulista” 

 

  * O goleiro Eduardo teve suas chances 

como goleiro titular do União durante da “Copa Paulista”. 

 



Dia 14 de agosto/2010 

A vitória do União sobre o Rio Branco,  

que acabou com o chamado “tabu invertido” 

 

* Nesta data, no duelo em Santa Bárbara entre União x Rio Branco, 

aconteceu uma nova vitória do “Leão da 13”, pela contagem mínima, 1 x 0, 

golaço de falta marcado pelo zagueiro Juliano, em partida apitada por 

Marcelo Aparecido Ribeiro de Souza.  

* Com a vitória, o União colocou um fim no segundo “tabu inverso”, ou 

seja, o Rio Branco não perdia para o “Leão da 13” há quatro anos e já fazia 

6 jogos, um fato raro em toda a história que vem desde os tempos de 

duelos contra Vasco da Gama/AEC/Rio Branco.  

* Times: União – Eduardo, Alex Reinaldo, Régis, Juliano e Renato Justi; 

Renan Grivol (Jô), Filipe Sanches, Vinícius Kiss e Willian Lima (Amagno); 

Cesinha e João Henrique (Marcinho Soriano). Técnico: Candinho Farias. Rio 

Branco – Henal, Gilson (Diego Silva), Mateus, Miranda, Lucas e Silas; Rafael 

Santos, Rodrigo Gaúcho e Rodrigo Ost (Fábio Pelota); Jobinho e Monga 

(Daniel Reis). Técnico: Marquinhos Costa.  



 

 

                * O zagueiro Juliano fez um belo gol 

em cobrança de falta e colocou fim ao “segundo tabu” imposto pelo Rio 

Branco ao União Barbarense, um fato incomum na história dos dois clubes 

vizinhos.  



  *  O meia Willian Lima, que era do futebol  

varzeano da cidade, começa a ter suas chances no time principal do União. 

         * O meia de ligação Nenê foi o autor 

de um “golaço” marcado para o União Barbarense, abrindo o placar em 

jogo do returno da 1ª fase da “Copa Paulista”, realizado na cidade de 

Araras (em 28 de agosto), mas que terminou empatado por 1 x 1 contra o 

xará União São João (este novo Nenê do União Barbarense é o Wenderson 

da Silva). 

 

Dia 11 de setembro/2010 

O filho – jogador Lucas Biselli atuou sob o comando do pai – 

o técnico Candinho Farias, no União Barbarense 



 

* É verdade que foi durante um curto período, mas o atacante Lucas Biselli 

(seu nome é Lucas Cândido Biselli Farias), em seu retorno ao União 

Barbarense (ele havia jogado pelo alvinegro no Campeonato Paulista, com 

acesso, em 2008) teve como treinador seu próprio pai – Candinho Farias 

(José Cândido Farias é seu nome).  

* Na foto acima, no lance está Lucas Biselli, driblando os zagueiros do 

Ituano, em jogo vencido pelo União por 2x0 em Santa Bárbara, pelo 2° 

turno da 1ª fase de classificação da “Copa Paulista” (os gols do União 

foram marcados pelo volante Jô e pelo atacante João Henrique).  

 

Dia 19 de setembro/2010 

União quase se classificou, se igualou em pontos ao Ituano  

depois de ter derrotado mais uma vez o Rio Branco,  

agora na cidade de Jaguariúna 



 

O derbi com mando do Rio Branco, mas disputado na cidade  

de Jaguariúna, foi vencido pelo União Barbarense,  

que jogou de camisas pretas 

* Na Copa Paulista/2010, até que o União reagiu em meio à 1ª fase, sem, 

no entanto, alcançar sua classificação para a etapa seguinte, mas encerrou 

sua participação com mais um triunfo sobre seu grande rival, Rio Branco, 

que não mandou o jogo em Americana, mas sim no bonito Estádio 

Municipal “Alfredo Chiavegato”, da cidade de Jaguariúna, pela contagem 

de 2 x 1, com seus dois gols marcados pelo atacante João Henrique, o 

artilheiro do time na competição.  

* Assim jogou o União no derbi: Bruno Bueno, Cláudio Britto, Caio e Renato 

Justi; Alex Reinaldo (Cesinha), Renan Grivol, Jô (Bruninho), Amagno (Nenê) 

e Filipe Sanches; Lucas Biselli e João Henrique. Técnico: Candinho Farias.    



   

Atacante João Henrique fez gols no derbi regional em cima do Rio Branco  

e termina como artilheiro do União Barbarense na Copa Paulista/2010 

 

Dia 21 de outubro/2010 

União disputou título do Capeonato Paulista Sub-13 anos  

com o Santos, que foi o campeão e deixou o vice  

para o time barbarense,  

que fez parceria com a “Escolinha” do ex-zagueiro André Cruz 

 



 

* Nesta data, em jogo final realizado no Estádio Antonio Guimarães, em 

Santa Bárbara, o União Barbarense (que jogou todo de branco), 

representado no Campeonato Paulista Sub-13 pela Escolinha de Futebol do 

ex-zagueiro André Cruz (piracicabano que desde criança reside em Santa 

Bárbara d´Oeste) e de Lígio Carvalho, acabou perdendo a decisão para os 

meninos do Santos F.C. pelo placar de 1 x 0, gol marcado por Vitor Taubaté 

no 2º tempo, ficando o título de campeão para os santistas e o de vice para 

os unionistas, um grande feito nesta categoria de base, o que valeu bonito 

troféu da F.P.F. para o alvinegro da Rua 13 de Maio, ainda que a maioria 

dos meninos eram da cidade de Campinas, a sede da Escolinha.  

  * Na base (categoria sub-13 anos), André Cruz 

inscreveu os garotos de sua Escolinha de Futebol (de Campinas) para a 

defesa do União Barbarense no Campeonato Paulista: resultado – o time 

foi o vice-campeão/2010. 



* Na categoria juvenil, o União Barbarense também fez boa campanha no 

Campeonato Paulista, tendo contado com a parceria da empresa “N-2”, 

trazida ao clube pelo treinador Diolei Cândido, mas o time não chegou às 

fases decisivas e ainda sofreu muito devido à crise vivida pelos parceiros 

que não se entenderam com os dirigentes do alvinegro na maior parte do 

tempo.   

* Diolei Cândido passou pelo futebol do   

União Barbarense por breve período, comandando o time sub-17 anos 

no Campeonato Paulista. 

 

Dia 20 de novembro/2010 

União homenageou o presidente-fundador 

 de seu “Clube Social”, 

Casemiro Alves da Silva – Pinguim, com placa 

* Nesta data, em cerimonial realizado à noite, antes do Baile de 

Aniversário dos 96 Anos de fundação do alvinegro, a diretoria do União, 

presidida por Dário Antonio Furlan, prestou a tardia homenagem – isso 

depois de 40 anos de funcionamento do clube – ao presidente Casemiro 

Alves da Silva – Pinguim, que foi o fundador do “Clube Social”, anexo ao 

estádio de futebol, instalando em suporte na entrada das dependências 

sociais uma “placa” registrando o grande feito do referido dirigente do 

“Leão da 13”, na qual se eternizam os agradecimentos da “Família 

Unionista” ao mesmo.  



                         Casemiro Alves da Silva - Pinguim                    

                  foi homenageado por ter sido o fundador do “Clube Social” do  

                  União Agrícola Barbarense F.C. 

 

Dia 28 de novembro/2010 

Torcedores comemoraram os 30 Anos do União  

nas “Finais do Pacaembu”/1980, 

de um time campeão não em campo  

e sim “campeão no coração” 

* Nesta data, com festa realizada nos períodos da manhã (com futebol 

recreativo no minicampo do Clube Social) e à tarde (com churrasco de 

confraternização no Salão Social da Rua 13 de Maio), tudo como parte da 

programação comemorativa dos 96 Anos de fundação do clube, uma 

comissão de torcedores unionistas, presidida pelo comerciante Eliseu 

Amadio, homenageou o time do União das “Finais do Pacaembu” (jogos 

disputados em outubro de 1980), bem como todos os demais integrantes 

do grupo, entre jogadores, membros da comissão técnica e dirigentes da 

referida temporada, que receberam troféus personalizados, pois o time é 

dos mais lembrados pela torcida barbarense na história do 

profissionalismo do “Leão da 13”, time que é considerado como 

“campeão no coração” dos torcedores. 

   



 

      Depois de 30 anos,  eis quase completo o time unionista das Finais do     

         Pacaembu/1980:  

* em pé – Dr. Adilson Basso (médico do elenco), o goleiro Gilmar, Agenor 

Sábio (no lugar de Flavinho), Gilberto Cazarin, Mavile, Caíca, o técnico 

Carlos Verginelli Neto – Lilo (no lugar do falecido Wilson dos Santos – 

Mosquito) e Dimas; agachados – Celso Luís – Coquinho (no lugar de João 

Luís), Gersinho, Sérgio Tietê (com a bola), Django (no lugar de Paulinho) e 

Barbosa. 



 

* Na temporada de 1980, o meia-atacante Gersinho (à esquerda) era um 

jovem de 18 anos, mas titular do time do União e grande jogador; Roberto 

Bôscolo (ao centro), também jovem, era o ponta esquerda reserva; o 

zagueiro e “curinga” da defesa, Wilson Gottardo, ainda garoto, já treinava 

entre os profissionais do “Leão da 13”. 

      

Homenagens: 

troféus personalizados para jogadores ...  

e famílias festejando, em “Encontro” 

 



     

Todos receberam seus troféus:  

* à esquerda - o diretor Nivaldo Batagin (troféu entregue pelo ex-jogador 

e atual Secretário Municipal de Esportes – Celso Luís Tonim – Coquinho); 

no centro - o lateral esquerdo Caíca (troféu entregue pelo empresário 

Osmil Martim, da Cirplac Comunicação Visual, empresa que ofertou todos 

os prêmios); à direita - o ponta direita Barbosa (troféu entregue pelo 

empresário e ex-presidente do União Barbarense – Casemiro Alves da 

Silva – Pinguim). 

 

Ano: 2011 
Ano em que, como “convidado”, o União voltou  

a participar da “Copinha Paulista de Juniores”  

 e ano em que no futebol profissional o “Leão da 13”  

passou sufoco nas rodadas finais da Série A-2,  

se salvando do rebaixamento por muito pouco 

 

Mês: Janeiro/2011  

Mais um “fiasco” dos garotos do União na  

“Copa São Paulo Sub-18” 

* Novamente disputando apenas as três rodadas da fase inicial, como 

sempre ocorre com seus garotos, o União Barbarense participou, por 

convite da F.P.F., de mais uma edição (a 42ª) da chamada “Copinha”, a 

“Copa São Paulo de Futebol Junior (ou Sub-18 anos), desta vez na chave 



sediada pela cidade de Araras, tendo enfrentado no Estádio Hermínio 

Ometto estes times: estréia – União 0 x 3 Cruzeiro/Belo Horizonte-MG; 

União Barbarense 3 x 1 União São João/Araras; União 1 x 3 Iape-MA.  

 

Na partida de estréia na Chave de Araras,  

o União perdeu para o Cruzeiro, de Belo Horizonte, por 1 x 0 



           

* O time do União Barbarense desta vez teve como técnico na “Copinha” 

um barbarense: Fabinho Henrique Matias, que chegou a jogar no juvenil 

unionista, ele que era goleiro. 

 

* A Copa São Paulo/2011 teve o Flamengo-RJ como seu campeão, na final 

contra o Bahia, em jogo apitado pelo árbitro barbarense Vinícius Furlan, 

que foi jogador junior do próprio União Agrícola Barbarense, inclusive 

tendo disputado a “Copinha” em 1998, na chave sediada por Santa 

Bárbara d´Oeste.  

 

Dia 16 /Janeiro/2011 

União enfrenta mais uma temporada na Série A-2 do 

Campeonato Paulista e estréia com empate 

* Nesta data, o União Agrícola Barbarense, participando pela 44ª vez de 

Campeonatos Paulistas de Profissionais, fez sua estréia e foi fora de casa, 

com empate por 1 x 1 em Campinas, Estádio “Moisés Lucarelli” (da Ponte 

Preta), em Campinas, diante do Red Bull Brasil, um dos caçulas da Série A-

2, com seu gol tendo sido marcado por Emílio Nazatto (o Red Bull Brasil vem 

alugando o estádio da Ponte Preta para mandar seus jogos oficiais). 

         



 
           O time unionista justamente da estréia, em Campinas:  

* em pé – o roupeiro Márcio Souza, o preparador físico Márcio Moreno, 

os jogadores Carlão Xerife, Juliano, Emílio Nazatto, Cláudio Britto, o 

goleiro Thiago Passos e Marcelo Ferro (treinador de goleiros); agachados 

– Émerson Santos, Cesinha, César, Renato Justi, Nenê e Buttí. 

 

                        * O técnico unionista 

é Candinho Farias. 



Dia 19/janeiro/2011 

Com problemas no estádio, estréia em casa foi com  

portões fechados ao público e com sua torcida  

soltando rojões do lado de fora na hora dos gols:  

União empatou, após vantagem de 2 x 0 no 1º tempo 

* Nesta data, em partida noturna, aconteceu a primeira bobeada do União 

Barbarense dentro de campo, quando ficou no empate por 2 x 2 com o 

Atlético Sorocaba após estar com 2 x 0 na etapa inicia, emendando-se assim 

aos problemas de administração em seu estádio, que sofreu punição por 

atrasos na apresentação dos laudos técnicos quanto à segurança exigida. 

Apitou o jogo Flávio Rodrigues Guerra. 

* O União jogou com esta formação em sua estréia em casa: Thiago Passos, 

Juliano, Carlão Xerife e Renato Justi; Émerson Santos, Cláudio Britto 

(Abuda), Buttí, Nenê (Igor) e César; Cesinha (Jobinho) e Emílio Nazatto. 

Técnico: Candinho Farias. Os gols unionistas foram marcados por Emílio 

Nazatto e Émerson Santos.  

             * Quando jogou no 

time junior do União, Buttí era centroavante e agora volta ao clube, mas 

em nova posição: é volante.  

 



Dia 05/fevereiro/2011 

União sofreu em Piracicaba: acabou derrotado com erro  

de arbitragem e expulsão que custou ao zagueiro Juliano 

 suspensão por meio ano, pena dura imposta pelo T.J.D. 

 

O União jogou bem em Piracicaba e só perdeu no fim 

com gol sofrido de um pênalti inexistente, 

mas marcado pelo árbitro, que inverteu a infração 

* Nesta data, jogando no Estádio Barão de Serra Negra, em noite de atuação 

espetacular do goleiro Thiago Passos, o União segurava um valioso empate 

por 1 x 1 contra o XV de Piracicaba, só perdendo – por 2 x 1 -  nos 

acréscimos, com um gol marcado pelo Nhô Quim através de pênalti, que 

não existiu, mas que tirou o zagueiro unionista Juliano do sério, com este 

chegando a empurrar um dos assistentes da arbitragem, atitude que lhe 

custou, além da expulsão nos instantes finais da partida, também uma 

suspensão por meio ano, imposta pelo Tribunal de Justiça Desportiva 

(T.J.D.) do Estado de São Paulo. 



  

   

* Lance polêmico: o árbitro inverteu o que seria falta a favor do União, 

marcou pênalti para o XV e acabou expulsando o zagueiro Juliano (foto da 

direita), que foi injustiçado, inclusive suspenso pelo T.J.D. 

 

Dia 09/fevereiro/2011 

União humilha o rival Rio Branco em Santa Bárbara: 

fez 4 x 1, com Cesinha se destacando em seu ataque 



 

   * Em mais um derbi regional do União 

diante do Rio Branco, em jogo realizado em Santa Bárbara, o “Leão da 13” 

goleou pelo placar de 4 x 1 e o atacante Cesinha fez dois dos tentos 

barbarenses. 



                             * O meia-atacante Igor (ex-

Rio Branco/Americana) jogou pouco vestindo a camisa do União 

Barbarense, ele que na goleada unionista no derbi estava no banco de 

reservas e entrou durante o 2° tempo. 

 

Dia 19 de fevereiro/2011 

O inacreditável aconteceu na “Toca do Leão”:  

ganhando por 3 x 0 no 1º tempo, o União levou uma  

virada histórica no 2º tempo e perdeu para o Red Bull por 4 x 3 

* Nesta data, em jogo da Série A-2 do Campeonato Paulista de Profissionais, 

o União, do técnico Candinho Farias, jogava muito bem no 1º tempo diante 

do Red Bull Brasil, do técnico Luciano Dias, e foi fazendo os seus gols, foram 

três, através de Eduardo, contra (mas na súmula do árbitro valeu para o 

lateral César), Alex Reinaldo e Emílio Nazatto. Quando se esperava uma 

goleada unionista no 2º tempo, eis que, de forma inacreditável, veio a 

virada do time visitante, que marcou quatro gols, através de Nunes (2), 

Nelinho e Araújo., fechando o placar num incrível 4 x 3. 



 

Um centroavante feito na cidade: 

 Emílio Nazatto é o goleador do União Barbarense 

 

Dia 05/março/2011 

Árbitro Alessandro Darcíe foi “mais realista que o rei”  

em suas marcações finais: o goleiro unionista Thiago Passos,  

contundido num lance, foi punido com falta pelo “apitador” 

por reter a bola por mais de seis segundos.  

E daí veio muita confusão em campo e fora dele 



     * Nesta data, 

o zagueiro Bruno Pizano (foto) fez o gol do União no empate diante do São 

Bento, de Sorocaba, e ele mesmo acabou dando uma de “goleiro”, 

espalmando um chute do atacante visitante, tendo cometido o pênalti, 

lance que provocou toda a confusão. 

* Da falta dada pelo árbitro Alessandro Darcíe dentro da área do União, pois 

o apitador entendeu que o goleiro Thiago Passos, que se contundiu no 

lance, estava fazendo “cera”, segurando a bola por mais de seis segundos 

sem colocá-la em jogo, saiu toda a confusão, a defesa de Bruno Pizano, que 

evitou o gol e ele foi expulso por isso – corretamente - antes de sua 

cobrança, que foi convertida em gol – empate por 1 x 1 -, fatos que 

deixaram todos os unionistas inconformados com as decisões tomadas pelo 

árbitro, que quis ser “mais realista que o rei” em suas marcações finais. 



 

* O lance polêmico do finalzinho da partida, de início envolveu o goleiro 

Thiago Passos, do União: se contundiu ao praticar a defesa e o árbitro não 

parou o jogo para o atendimento, “optando” – ou decidindo - por marcar 

a “retenção exagerada” da bola dentro da área barbarense.  



  * Após o encerramento da 

partida – e deu empate – dirigentes do União Barbarense invadiram o 

vestiário da arbitragem e sobraram agressões aos homens que atuaram 

no jogo, com o caso indo parar no Tribunal de Justiça Desportiva – T.J.D. 

 

Dia 21/março/2011 

T.J.D. interdita estádio do União devido a  

agressões a componentes da arbitragem, dentro do vestiário,  

após jogo empatado com o São Bento/Sorocaba 

• Nesta data, o União foi julgado pelo T.J.D. e acabou tendo seu estádio 

interditado até que uma nova vistoria fosse procedida, principalmente na 

área que dá acesso aos vestiários, já que depois do jogo contra o São Bento 

(empate por 1 x 1, em 05 de março) houve invasão no vestiário dos 

integrantes da arbitragem, com agressão consumada a dois deles e relatada 

ao tribunal. 

* A diretoria unionista tomou rapidamente as providências, conseguindo 

a desinterdição logo em 23 do mesmo mês de março, o que lhe permitiu 

realizar em casa a sua partida de despedida da competição. 



 

O presidente do União, Dário Furlan (à direita) 

 e um dos diretores de futebol, Clayton Vieira (à esquerda), 

 este que acabou sendo suspenso pelo T.J.D. 

 

Dia 23/março/2011 

A noite em que o União empatou o derbi contra o Rio Branco, 

 no Estádio Décio Vitta, e o resultado acabou derrubando  

o clube de Americana para a Série A-3 Paulista 

* Nesta data, com o empate por 1 x 1 contra o Rio Branco, o União 

Barbarense, além de elevar para sete jogos sua invencibilidade no novo 

tabu que impõe ao “Tigre”, também provocou o rebaixamento antecipado 

do alvinegro americanense para a Série A-3 do Campeonato Paulista, 

divisão onde nunca esteve antes o time riobranquense. 



 

O atacante Cesinha fez o gol do União no derbi 

         * O valente volante Abuda, 

raça no meio de campo unionista. 



Dia 27/março/2011 

União, com o técnico Catanoce, viveu drama depois do empate  

em casa contra o Guarani, mas, com a vitória do Red Bull,  

o rebaixado para a Série A-3 foi o Atlético Sorocaba 

  

* Nesta data, o União precisava ganhar seu jogo diante do Guarani em Santa 

Bárbara, caso contrário, teria que ficar na dependência de outros resultados 

nesta última rodada do Campeonato Paulista da Série A-2. Como só 

empatou por 1 x 1 com o Guarani e ainda seu goleiro Thiago Passos 

defendeu pênalti cobrado pelo atacante bugrino Dairo, que foi da base do 

União, o “Leão da 13” precisou mesmo de ajuda extra e o Red Bull Brasil, ao 

derrotar o São Bento em plena Sorocaba, salvou o time barbarense e 

derrubou para a Série A-3 o time sorocabano.  

* Thiago Passos: sempre seguro no gol do União,   

pegou até pênalti em momento decisivo pela permanência do alvinegro 

 na principal divisão de acesso do Estado. 



            * 

Cláudio Britto: bom volante, que fez gol importante na última rodada do 

campeonato, no empate do União, em casa, diante do Guarani de 

Campinas, um gol que ajudou, mas, mesmo assim, não seria o suficiente, 

tendo precisado de ajuda extra para se salvar, no caso a vitória do Red 

Bull Brasil, em Sorocaba. 

 

O balanço do Campeonato Paulista:  

o campeão, quem subiu e quem desceu 

* Em 2011, o Santos foi o bicampeão paulista; subiram para a Série A-1 o 

XV de Novembro/Piracicaba, o Guarani/Campinas, o Comercial/Ribeirão 

Preto e o Grêmio Catanduvense; caíram para a Série A-2 o São Bernardo 

F.C. Ltda, o Grêmio Prudente (voltando, depois, a ser Grêmio Barueri), o 

Noroeste/Bauru e o Santo André; caíram da Série A-2 para a Série A-3 o 

Marília A.C., o São Bento/Sorocaba, o Sertãozinho F.C. e o Rio 

Branco/Americana; subiram da Série A-3 para a A-2 o Penapolense, a 

Esportiva Santacruzense, o São Carlos e o Velo Clube Rioclarense; caíram 

da Série A-3 para a 4ª Divisão o Paulínia F.C., o S.C. Barueri (que era o 

Campinas F.C.), o Taquaritinga e o Lemense; subiram da Série B (a 4ª 

Divisão) para a Série A-3 de 2011 estes clubes – Independente/Limeira, o 

Capivariano F.C., o C.A. Guaçuano e o Barretos E.C.   



Dia 16/junho/2011 

Lei aprovada pela Câmara de Vereadores  

e sancionada pelo Prefeito reconhece o União Barbarense  

como entidade de utilidade pública 

* Nesta data, o Prefeito de Santa Bárbara d´Oeste, Dr. Mário Celso Heins, 

promulgou e sancionou a lei aprovada pela Câmara Municipal, de autoria 

do vereador Danilo Godoy, que reconhece o clube do União Agrícola 

Barbarense Futebol Clube como uma entidade de utilidade pública. 

 

Dia 08/julho/2011 

Fim da novela com a empresa européia da “U.B. Corporation”,  

com o “julgamento do mérito” da questão pela Justiça Comum 

* Nesta data, com o julgamento do mérito a favor do União A.B.F.C., com 

a Justiça Comum determinando a rescisão retroativa do contrato com a 

referida empresa, o União, finalmente, ficou livre de qualquer ligação com 

a “U.B. Corporation S/A”, que deixou de atuar junto ao futebol do clube 

por medida liminar anteriormente concedida, até que houvesse o 

julgamento final. 

 

No segundo semestre/2011 

União nas disputas de mais uma edição da “Copa Paulista”  

visando deixar uma boa base para o time que será formado  

para a Série A-2 do Paulista/2012 

* No segundo semestre o União entrou na competição promovida pela 

F.P.F., a nova edição da “Copa Paulista” (futebol profissional), tendo 

começado muito mal o 1º turno, melhorando bem seu rendimento técnico 

com o passar das rodadas, tendo no comando técnico Claudemir Peixoto 

desde a 1ª rodada (ele havia substituído o novato técnico Gustavo Alves, 

que só comandou o time durante os jogos-treinos de junho, na fase de 

preparação).  



     * O desconhecido técnico 

Gustavo Alves (à esquerda), que veio do futebol de Goiás e não durou um 

mês no União. Depois voltou o conhecido Claudemir Peixoto (à direita) 

para toda a “Copa Paulista”, ele que pela primeira vez assume como 

técnico do time profissional do “Leão da 13” (anteriormente, ele havia 

sido técnico do time de juniores). 

 

 

Durante o 1° turno, o União passou a atuar com três zagueiros: 

Junior Goiano (à esquerda na foto), Renato Justi (no centro)  

e Juliano (à direita) 



                       * O canhoto Rafael Vaz fez sua 

estréia no União Barbarense, como ala pela esquerda, na vitória por 1x0 

em Sorocaba, diante do São Bento (em 14 de agosto). 

 

 

Dida (um outro Dida) é o atual goleiro titular do União 

na “Copa Paulista” 



 

* No jogo de 14 de setembro, em Campinas, o União vencia por 1 x 0 o 

“poderoso” Red Bull Brasil, mas cedeu o empate (Caihame, com a bola no 

lance acima, abriu o placar para o alvinegro barbarense no Estádio 

“Moisés Lucarelli”, que pertence à Ponte Preta). 

* Durante todo o 2° turno o União, que teve a volta em sua meta do ótimo 

goleiro Thiago Passos (antes seus goleiros foram Cléber Cândido na 1ª 

rodada e Dida nas demais do 1° turno), se manteve invicto e no jogo de sua 

despedida da “Copa Paulista”, realizado na cidade de Itu, o “Leão da 13” 

conseguiu uma façanha, ou seja, a de quebrar uma grande invencibilidade 

do Ituano, vencendo por 1 x 0 no Estádio “Novelli Junior”, gol marcado por 

Caihame, porém, de novo, não alcançando a sua classificação para a 2ª fase.  



 

O União surpreendeu e quebrou longa série invicta do Ituano ao vencer 

 o seu jogo de despedida pelo placar de 1 x 0 (no dia 02 de outubro) 

 

Caihame fez o gol da vitória do União sobre o Ituano   

 

* Desta vez a “Copa Paulista” serviu para se deixar uma base melhor 

quanto aos jogadores a serem aproveitados no elenco para a temporada 

de 2012 do Campeonato Paulista da Série A-2. 



 

O time do União de sua despedida da Copa Paulista,  

com vitória de 1 x 0 sobre o Ituano, em Itu  

(o Ituano perdeu sua invencibilidade que perdurava por toda a 1ª fase)  

* em pé – Cléber Cândido (goleiro reserva), Caio, Rafael Vaz, Da Silva, 

Edilson Azul, Junior Goiano, Juliano, Caihame e Thiago Passos (goleiro 

titular); agachados – Zé Carlos Berto (massagista), Allan, Pedrinho, Carlos 

Eduardo, Alê, Alex Reinaldo, Filipe Sanches, Abuda, Webani Coquinho e 

Ítalo. 

 

Ano: 2012 
Ano de mais um acesso do União,  

com o  título de vice-campeão paulista da Série A-2  

e o seu retorno à elite estadual após 7 anos  

de sua queda de 2005 

 

Sem time em ação nas categorias de base, o União Barbarense  



ficou de fora da 43ª Copa São Paulo de Futebol Junior  

(em janeiro) 

 

 

* O comando do futebol profissional do União A.B.F.C. – à esquerda é 

Dário Furlan (presidente), vindo em seguida Clayton Vieira (diretor de 

futebol) e, à direita, é Edvaldo Souza (diretor financeiro), eles que 

apresentam o primeiro jogador como reforço do elenco de 2012: o meio-

campo Dias, que já havia defendido o “Leão da 13” no segundo semestre 

de 2003, início da “U.B. Corporation” na vida do clube. 

 

Dia 25 de janeiro/2012 

Mais uma estréia do União: vitória em casa, 

com gol de Dias no último minuto dos acréscimos da partida 

• Nesta data, o União Barbarense estreou em sua 45ª edição de 

Campeonatos Paulistas de Profissionais, disputando pelo sétimo ano 

consecutivo o certame nas divisões de acesso do estadual, tendo estreado 

em casa e com vitória por 1 x 0 em jogo noturno diante do Rio Preto E.C., 

com seu gol só saindo aos 49 minutos e 30 segundos do 2º tempo, marcado 

justamente pelo volante Dias. 



  * Dias voltou    

          ao União e marcou o gol da vitória unionista no “apagar das luzes”. 

 

Na 3ª rodada, vitória do União Barbarense sobre o xará  

União São João/Araras, na estréia oficial do centroavante Tuta 

 

O modificado time União Agrícola Barbarense nas rodadas 

iniciais da Série A-2 do Campeonato Paulista 



* em pé – Libaia (treinador de goleiros), Juliano, o goleiro Thiago Passos, 

Matheus Hansen, Tuta, o capitão Cláudio Britto e o preparador físico 

Márcio Moreno; agachados – Paulo Santos, Cesinha, César, Lennon, Alex 

Reinaldo, Junai e o roupeiro Márcio Souza  

* Formação unionista de 11/02/2012, na vitória do alvinegro União 

Barbarense sobre o alvi-verde União São João/Araras, em noite de 4ª 

feira, jogo realizado no Estádio Antonio Guimarães, em Santa Bárbara 

d´Oeste, na estréia oficial do centroavante Tuta no time barbarense. 

 

Pela 4ª rodada, vitória do União em casa sobre o Penapolense,  

com um “gol espírita” de Junai 

 

Da ponta direita, o meia de ligação Junai levantou para a área do  

Penapolense: o zagueiro se atrapalhou todo – veja a bola na rede – 

 e não conseguiu mesmo evitar  

o gol da vitória unionista (em 04/02/2012) 

 

Na 6ª rodada, o experiente centroavante Tuta fez seu  

primeiro gol em jogo oficial pelo União, no empate por 1 x 1 

com a Ferroviária, na bela “Arena da Fonte”, em Araraquara 



              

Tuta, centroavante experiente, a grande atração  

do União em 2012 

 

* Neste lance, de jogo entre Ferroviária e União Barbarense disputado na 

linda Arena da “Fonte Luminosa”, na cidade de Araraquara (em 11 de 

fevereiro), aconteceu o primeiro gol do veterano centroavante Tuta (ex-

Palmeiras, Fluminense, Grêmio e outros grandes do futebol brasileiro) 

para o time de Santa Bárbara d´Oeste. 

 

Pela 7ª rodada, o União mantém 100% de aproveitamento  

nos jogos em Santa Bárbara 



 

O time do União de 15 de fevereiro, de sua vitória em Santa Bárbara  

por 1 x 0 sobre o Atlético Monte Azul,  

gol marcado por Juliano no 1º tempo:  

* em pé – o barbarense Libaia (treinador de goleiros), Juliano, Cláudio 

Britto, Rafael Silva, o goleiro Thiago Passos, o preparador físico Márcio 

Moreno e o massagista Toninho Silva; agachados – Junai, Paulo Santos, 

Cesinha, César (com a bola), Tuta, Alex Reinaldo, Dias e o roupeiro Márcio 

Souza. 

 

Dia 25 de fevereiro/2012 

Na 10ª rodada, o meia de ligação Melinho reestreia no União  

e já marcando o seu gol na vitória por 2 x 1 sobre o São José  



Melinho de retorno ao União     

e já marcando o seu gol, o de abertura do placar na “Toca do Leão”. 

* Demorou muito, quase dez rodadas, para que a inscrição do barbarense 

meia de ligação Melinho fosse regularizada junto à Federação Paulista e à 

Confederação Brasileira de Futebol, com sua estréia só se verificando em 

25 de fevereiro, quando ele fez o primeiro gol na vitória em Santa Bárbara 

por 2 x 1 sobre o São José. 

 

Dia 18 de março/2012 

Junai marca dois gols, de pênalti e de falta,  

em virada emocionante do União, em casa,  

em cima do time “B” da S.E. Palmeiras 



 

União Barbarense venceu, de virada emocionante,  

o Palmeiras “B”, em Santa Bárbara 

 

 

* Os dois gols que o meia de ligação Junai fez na 16ª rodada foram em 

momento crucial da fase inicial de classificação do campeonato, deixando 

o “Leão da 13” vivíssimo na competição. 



Dia 21 de março/2012 

Empate em São Paulo (2 x 2) contra o poderoso Audax E.C. 

(do Grupo Pão de Açúcar) deixou o União  

bem perto da classificação 

* Nesta data, o União Barbarense, após um ruim 1º tempo, reagiu na etapa 

final, chegou ao empate heróico por 2 x 2 (gols de Melinho e Júlio) e o 

resultado fez com que o “Leão da 13” subisse para 29 pontos ganhos na 

fase inicial, pontuação quase suficiente para a sua classificação quando 

ainda restavam duas partidas para o encerramento da 1ª fase. 

 

Dia 24 de março/2012 

União tem sua campanha “100%” em casa  

(de 8 vitórias) quebrada ao ser derrotado pelo São Bernardo 

* O União estava com campanha “100%” de aproveitamento jogando em 

casa e já somava oito jogos sem nada de derrota e também de empate, só 

vitórias alcançadas em sua caminhada rumo à classificação na busca de 

mais um acesso no futebol paulista. E o São Bernardo veio, gostou do jogo 

e acabou derrotando o União pelo placar de 2 x 0, deixando sua torcida 

desconfiada quanto à classificação. 

 



O São Bernardo surpreendeu e quebrou a série só de vitórias do União 

no Estádio Antonio Guimarães e, pior que isso, deixou o time barbarense 

na expectativa por sua classificação 

 

O veterano centroavante Tuta luta com o zagueiro visitante 

* No dia seguinte, 25 de março, pela mesma 18 rodada, a vitória do Red 

Bull Brasil sobre o Velo Clube Rioclarense por 2 x 1 garantiu, de forma 

antecipada, a classificação do União Barbarense para um dos 

“Quadrangulares Decisivos” da 2ª Divisão Paulista.  

 

* Dirigentes do União e os investidores no futebol do alvinegro festejam 

a passagem à fase decisiva pelo acesso ao “Paulistão” de 2013: 

começando da esquerda – Tales Félix, Maicon Melo, Cláudio Grecco, 

Clayton Vieira, o cantor Zé Rico, André Martins, Danilo Boralli 

(supervisor), Dário Furlan (presidente) e Edvaldo Souza. 



Dia 07 de abril/2012 

Em Santa Bárbara, com 4 x 1 no placar o União devolveu  

ao Atlético Sorocaba a goleada sofrida em Sorocaba na 1ª fase 

 

 



   

* Entre dirigentes unionistas e a Dra. Gislaine Nunes, advogada do atleta, 

está o centroavante Tuta, após ter deixado a prisão (falta de pagamento 

de pensão alimentícia): chegou a Santa Bárbara, foi a campo e fez um gol 

contra o Atlético Sorocaba (4x1 União Barbarense).  

* O União Barbarense mostrou toda a sua força no Campeonato Paulista 

da Série A-2, isso depois de ter sofrido na 1ª fase alguns reveses, 

inesperados ou não, mas pelo menos um considerado vexatório, quando 

foi goleado em Sorocaba pelo Atlético Sorocaba pelo placar de 5x1, 

resultado quase devolvido, mas a goleada unionista veio na “forra” dentro 

de Santa Bárbara por 4 x 1, num momento bem mais importante do 

certame, pois foi na rodada que abriu os “Quadrangulares Decisivos” pelo 

acesso à elite do estadual. 

     

Na goleada teve gol de Tuta, que comemora com seus companheiros de 

União Barbarense  



 

* Em 11 de abril, o União alcançou um expressivo resultado de empate 

por 2 x 2 em São Paulo, jogando no Estádio Nicolau Alayon (campo do 

Nacional A.C.), onde enfrentou o poderoso Audax E.C. (no lance, eis o 

meio-campo unionista Paulo Santos com o domínio da bola diante do 

defensor do Audax). 

 



 

* No jogo seguinte, em Araraquara, na belíssima “Arena da Fonte 

Luminosa” (foto acima), em jogo mostrado ao vivo pela Rede Vida de 

Televisão (em 14 de abril), o União Barbarense, do goleiro Thiago Passos 

(foto abaixo), que mais uma vez esteve muito seguro na meta alvinegra, 

fez bonito ao derrotar a Ferrovária pelo placar de 2 x 0.  

 

 

Dia 21 de abril/2012 

União, de novo, ganhou da Ferroviária: 2 x 1 em Santa Bárbara,  

com “gol histórico” de seu atacante Caihame  

 



 

 

* O atacante Caihame, que já havia marcado no jogo de ida, em 

Araraquara (em 14 de abril), fez um “gol histórico” para o União no 

Estádio Antonio Guimarães em cima da mesma Ferroviária, quase ao 

término da partida disputada em Santa Bárbara: ele arrancou do meio de 

campo, partiu para o ataque driblando em velocidade e, na saída do 

goleiro, tocou para as redes, levando ao delírio a torcida barbarense em 



mais uma “gigantesca” vitória do alvinegro: placar de 2 x 1. E houve muita 

festa dos barbarenses! 

 

O atacante Cesinha (à esquerda) fez o gol do União que abriu o placar 

em Santa Bárbara (na comemoração, à direita, o volante Edilson Azul) 

 

         O time do União (com seus titulares e reservas) 

      na grande vitória sobre a Ferroviária: 

* em pé – Libaia (treinador de goleiros), Cleber Cândido (goleiro reserva), 

Juliano, Cláudio Britto, Rafael Silva, Melinho, Caihame, Edilson Azul, 

Matheus Hansen, Renato Justi, Thiago Passos (goleiro titular), Márcio 



Moreno (preparador físico) e Márcio Souza (roupeiro); agachados – Tuta, 

Paulo Santos, Cesinha, Alex Reinaldo, César, Junai, Dias, Roberto Santos e 

o massagista Toninho da Silva.  

Dia 25 de abril/2012 

Noite em que mais de 8 mil torcedores  

(entre pagantes e não pagantes)  

viram o União cair em casa e ter o sonho do acesso adiado 



 

* Nesta data, o União contou com a força de público dos maiores nos 

últimos anos, mas seus torcedores ficaram frustrados com a derrota sofrida 

para o Audax E.C. pelo placar de 2 x 0, quando o “Leão da 13” precisava de 

um simples empate para garantir de forma antecipada a sua volta à divisão 

maior do Campeonato Paulista.  



 

 

* A noite não foi feliz também para o 

goleiro Thiago Passos, que esperava comemorar mais uma vitória 

unionista em seu “centésimo” jogo oficial pelo “Leão da 13”, ele que 

chegou ao União Barbarense ainda no segundo semestre de 2007. 



 

         Estádio unionista quase lotado 

         e o público foi embora triste pela derrota ... 

 

Dia 29 de abril/2012 

Acesso heróico conquistado pelo União Barbarene,  

que liderou de ponta a ponta o seu grupo  

nos “Quadrangulares” na fase decisiva da Série A-2 

* Nesta data, o União Barbarense enfrentou a tudo e a todos no Estádio do 

CIC (“Walter Ribeiro”), em Sorocaba, onde ganhava por 2 x 0 do forte 

Atlético Sorocaba, com dois gols marcados por seu artilheiro maior, 

Melinho e só não conseguindo se classificar com uma vitória porque o 

árbitro Luciano Alves de Lima acrescentou exagerados 7 minutos no final 

do 2º tempo, dando espaço para o time sorocabano chegar ao empate por 

2 x 2, com um gol marcado em cobrança de pênalti, falta máxima que foi 

intentada pelo apitador aos 52 minutos e convertida em tento aos 54. 

 



* O empate classificou o União Barbarense para a “Finalíssima” 

contra o forte São Bernardo F.C. Ltda., além de ter garantido 

acesso tanto para o time de Santa Bárbara como para o de 

Sorocaba, este ficando de forma muito estranha com a vaga que 

estava nas mãos do Audax, cujo jogo havia terminado minutos 

antes em São Paulo.  

 

 

* No lance: o unionista Paulo Santos encara o camisa 3 do Atlético 

Sorocaba – Henrique Lenta (jogador revelado pelo próprio União 

Barbarense); ainda na jogada, o meia unionista Melinho, o árbitro Luciano 

Alves de Lima e, ao fundo, o volante Lennon, também do União. 



     

                          * O camisa 3, Rafael Silva 

E a torcida barbarense foi levar o seu incentivo ao “Leão da 13”  

no Estádio do CIC, na cidade de Sorocaba,  

iniciando por lá a sua festa pelo acesso do União Barbarense 

 



Fichas Técnicas de todos os jogos do União vice-campeão/2012 

1ª Fase 

Turno Único 

25/01/2012 – jogo de estréia – em Santa Bárbara 

União  1 x 0  Rio Preto E.C. 

Árbitro: Paulo Sérgio dos Santos; público pagante: 1.254. 

Gols: Dias (União) aos 50 minutos do 2º tempo. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Renato Justi e César; Cláudio 

Britto, Lennon (Cris), Paulo Santos e Junai (Dias); Cesinha e Caihame 

(Celsinho). Técnico: Claudemir Peixoto. 

Rio Preto:  Rafael, Cléo, Stevis (Rafael Silva), Gilson e Marcinho; Gilberto, 

Thiago Vieira (Miltinho), Rodrigo Salles e Carlos Eduardo; Lila e Júlio César 

(Jô). Técnico: André de Oliveira. 

 

28/01/2012 – 2° jogo – em Campinas 

Red Bull Brasil  3 x 1  União 

Árbitro: Marco Antonio de Oliveira Sá; público pagante: 246. 

Gols: Cesinha (União); Leandro Love, Frontini e Osmar (Red Bull). 

Expulsão: Dias (União) aos 46´ do 2º tempo. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo (Celsinho), Juliano, Renato Justi e 

César; Cláudio Britto, Lennon (Edilson Azul), Paulo Santos e Junai (Dias); 

Cesinha e Caihame. Técnico: Claudemir Peixoto. 

Red Bull: Gilvan, Rogélio, Dão e Guto; Dedê, Serginho (Aleílson), Dadá, 

Baiano (Osmar) e Marinho Donizete; Leandro Love (Válber) e Frontini. 

Técnico: Sérgio Guedes.  

 

 01/02/2012 – 3° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  2 x 0  União São João/Araras 

Árbitro: Pedro Paulo Simão de Souza; público pagante: 1.342. 



Gols do União Barbarense: Alex Reinaldo – de falta e César. 

União Barbarense: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Matheus Hansen 

e César; Cláudio Britto, Lennon (Cris), Paulo Santos e Junai (Caihame); 

Cesinha (Edilson Azul) e Tuta. Técnico: Claudemir Peixoto. 

União São João: Marcelo Henrique, Richard (Matheus Souto), Willian 

Goiano, Rafael e Ruan; Batista, Lucas Louza, Rincón e Rodolfo (Berg); 

Renatinho (Elias) e Galvão. Técnico: Márcio Ribeiro. 

 

04/02/2012 – 4° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  1 x 0  C.A. Penapolense 

Árbitro: Leandro Carvalho da Silva; público pagante: 1.308. 

Gol do União: Junai. 

União: Thiago Passos, Thiego Manuel, Juliano, Matheus Hansen (Rafael 

Silva) e César; Cláudio Britto, Dias (Edison Azul), Paulo Santos e Junai 

(Caihame); Cesinha e Tuta. Técnico: Claudemir Peixoto. 

Penapolense: Ricardo, Niander, Perez (Beto), Santos e Junior Paulista; 

Renan Tupan, Felipe Gaúcho (Clayton), Nildo e Rodrigo Birô (Daniel); Fio e 

Luciano Gigante. Técnico: Ito Roque. 

 

08/02/2012 – 5° jogo – em São José do Rio Preto 

América F.C.  1 x 3 União Barbarense 

Árbitro: Antonio Ferreira de Oliveira Junior; público pagante: 601. 

Gols do União: Cesinha, César e Caihame; gol do América: Juca Viana. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César; Cláudio 

Britto, Edilson Azul, Lennon e Paulo Santos; Cesinha (Caihame) e Tuta 

(Renato Justi). Técnico: Claudemir Peixoto. 

América: Fernando Silva, Renner (Edinho), Rocha, Diego Padilha e Hadson 

Nery (Edson); Anderson Xavier (André Bilinha), Joziel, Dimas e Juca Viana; 

Rafael Martins e Pedrão. Técnico: Paulo Roberto Santos. 

 



11/02/2012 – 6° jogo – em Araraquara 

Ferroviária  1 x 1 União Barbarense 

Árbitro: Flávio Rodrigues Guerra; público pagante: 423. 

Gol do União: Tuta; gol da Ferroviária: Ricardinho. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César; Cláudio 

Britto, Dias, Paulo Santos e Junai (Renato Justi); Cesinha (Felipe Sanches) e 

Tuta (Caihame). Técnico: Claudemir Peixoto. 

Ferroviária: Everton, Émerson Santos, Rafael Dias, Carlinhos e Willian; Júlio 

César, Rodrigo César (Daniel), Felipe Blau e Bruno Donizete (Fabrício 

Carvalho); Wellington Amorim (Ricardinho) e Jobinho. Técnico: Ito Roque 

(estréia). 

 

15/02/2012 – 7° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  1 x 0  Atlético Monte Azul 

Árbitro: Carlos Roberto dos Santos Junior; público pagante: 1.659. 

Expulsão: Roni (Monte Azul) aos 17 ´ do 2º tempo. 

Gol do União: Juliano. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César; Cláudio 

Britto, Dias (Lennon), Paulo Santos e Junai (Edilson Azul); Cesinha (Celsinho) 

e Tuta. Técnico: Claudemir Peixoto. 

Atlético Monte Azul: Jorge Miguel, Marcos, Bonfim, Murilo e Roni; Júlio 

Bastos, Alex, Romarinho (Fumaça) e Guina; Vaguinho (Alan) e André 

Mococa (Naldinho). Técnico: Betão Alcântara. 

 

18/02/2012 – 8° jogo – em Bauru 

Noroeste  2 x 0  União Barbarense 

Árbitro: Alex Junior de Jesus; público pagante: 1.566. 

Gols do Noroeste: Thiago Junior e Juninho. 



União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César; Edilson 

Azul, Dias, Paulo Santos e Lennon (Celsinho); Cesinha (Cris) e Tuta 

(Caihame). Técnico: Claudemir Peixoto. 

Noroeste: Nicolas, Bira, Thiago Junior, Marcelinho e Velicka; Everton 

Garroni (Betinho), França, Leandro Oliveira e Juninho; Romário (Rafael 

Silva) e Roberto (Léo Nascimento). Técnico: Amauri Knevitz. 

 

 22/02/2012 – 9° jogo – em Rio Claro 

Rio Claro F.C.  2 x 1  União Barbarense 

Árbitro: Kleber José de Melo; público pagante: 378. 

Expulsões: Doni (Rio Claro) aos 8´ e Cláudio Britto (União) aos 42´ do 2º 

tempo. 

Gol do União: Caihame, de pênalti; gols do Rio Claro: Doni e Marcelinho, de 

falta. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e Magno 

(Celsinho); Cláudio Britto, Lennon, Dias (Cris) e Paulo Santos (Filipe 

Sanches); Cesinha e Caihame. Técnico: Claudemir Peixoto. 

Rio Claro: Sidney, Gilberto, Marcelo Arandu, Doni e Fred (Mirandinha); 

Geilson, Régis Britto, Walker e Marcelinho; Araújo (Nando Carandina) e 

Rafael Costa (André). Técnico: Paulinho Mac Laren. 

 

25/02/2012 – 10° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  2 x 1  São José/São José dos Campos 

Árbitro: Eleandro Pedro da Silva; público pagante: 1.348. 

Gols do União: Melinho e Cesinha; gol do São José: Lídio. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e Magno 

(Celsinho); Lennon, Dias (Renato Justi), Paulo Santos e Melinho – reestréia 

(Edilson Azul); Cesinha e Tuta. Técnico: Claudemir Peixoto. 

São José: Carlão, Jeferson Feijão (Gustavo), Paulo Sérgio, Ávalos e Ricardo; 

Edmilson, Lucas, Rossini e Maico; Rodriguinho (Juan) e Ralph (Lídio). 

Técnico: Tarcísio Pugliesi. 



29/02/2012 – 11° jogo – em Barueri 

Grêmio Barueri  3 x 1 União Barbarense 

Árbitro: Cássio Luís Zancopé; público pagante: não divulgado. 

Gol do União: Cesinha; gols do Barueri: Pessali, Diego Giaretta e Willian 

Henrique. 

* Marcelinho (Barueri) desperdiçou pênalti, que foi defendido pelo goleiro 

do União, Thiago Passos. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Renato Justi e César; Cláudio 

Britto, Lennon (Celsinho), Paulo Santos e Melinho (Cris); Cesinha e Tuta. 

Técnico: Claudemir Peixoto. 

Grêmio Barueri: Tiago, Thoni, Toninho, Alex Lima e Leonardo (Diego 

Giaretta); Jairo, Alê, Alessandro Azevedo e Pessali (Willian Henrique); 

Marcelinho e Magrão (Evando). Técnico: Giba Maniaes. 

 

03/03/2012 – 12° jogo – em Barueri 

União Barbarense  2 x 1  São Carlos 

Árbitro: Marcelo Aparecido Ribeiro de Souza; público pagante: 1.177. 

Expulsão:Leandro Miranda (São Carlos) aos 43´ do 2º tempo. 

Gols do União: Melinho, de pênalti, e Cesinha; gol do São Carlos: Leandro 

Miranda, de pênalti. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e Magno (Renato 

Justi); Cláudio Britto, Lennon (Dias), Paulo Santos e Melinho; Cesinha e Tuta 

(Roberto Santos). Técnico: Claudemir Peixoto. 

São Carlos: Ronaldo, Marcus Vinícius Viola, Thiago Vianna, João Victor e 

Branco; Renato (Maicon), Erick, Flávio (Rafael) e Leandro Miranda; Dudu 

Mineiro e Jackson (Alex). Técnico: Geime Rotta. 

 

07/03/2012 – 13° jogo – em Sorocaba 

Atlético Sorocaba  5 x 1 União Barbarense 

Árbitro: Ilbert Estevam da Silva; público pagante: 284. 



Gol do União: Melinho, de pênalti; gols do Atlético: Marco Aurélio, Luan, 

Dias (contra), Bruninho e Rodolfo, de falta. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e Renato Justi 

(Magno); Cláudio Britto, Dias (Filipe Sanches), Paulo Santos e Melinho 

(Edilson Azul); Celsinho e Roberto Santos. Técnico: Claudemir Peixoto. 

Atlético Sorocaba: Felipe Alves, Marco Aurélio, Henrique, Hugo Leonardo e 

Serrano; Fábio Gomes, Fernando Miguel (Rodolfo), João Paulo e Moacir 

(Bruninho); Luan e Marquinhos (Johnson Angolano). Técnico: Fernando 

Diniz. 

 

11/03/2012 – 14° jogo – em Rio Claro 

Velo Clube Rioclarense  3 x 2 União Barbarense 

Árbitro: Wander Escardine; público pagante: 1.002. 

Gols do União: Cesinha e Melinho; gols do Velo: Dener, Luciano e 

novamente Dener, de pênalti. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César; Cláudio 

Britto, Edilson Azul (Filipe Sanches), Lennon (Dias)e Melinho (Paulo Santos); 

Cesinha e Roberto Santos. Técnico: Claudemir Peixoto. 

Velo Clube: Rodrigo, Ruan, Dener, João Paulo e Vinícius; Dênis, Fabinho 

(Renato), Éder Paulista (Alex Cambalhota) e Felipe Piovezan (Rafinha); 

Luciano e Reginaldo. Técnico: João Valim. 

 

 14/03/2012 – 15° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  2 x 0  Esp. Santacruzense/S. Cruz do Rio Pardo 

Árbitro: Adriano de Assis Miranda; público pagante: 915. 

Gols do União: Alex Reinaldo e Melinho. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César (Renato 

Justi); Cláudio Britto, Edilson Azul (Dias); Paulo Santos e Melinho; Cesinha e 

Roberto Santos (Tuta). Técnico: Claudemir Peixoto. 



Santacruzense: Braz, Wallace, Jeferson (Amarildo), Hítalo e Renato; 

Reinaldo, Léo, Éder (Bruno Sacomani) e Diogo; Lipe e Zé Anderson (Limão). 

Técnico: Edmilson de Jesus. 

 

18/03/2012 – 16° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  2 x 1  S.E. Palmeiras “B” 

 

Árbitro: Leomar Oliveira Neves; público pagante: 1.272. 

Expulsões: Thalles (Palmeiras) aos 48´ do 2º tempo, além de Luiz Gustavo, 

Marcos Vinícius, Pegorari (goleiro) e Marcos Paulo, todos após o término 

do jogo. 

Gols do União: Junai (2, sendo o primeiro de pênalti e o da virada do placar 

de falta, ambos no finalzinho do jogo); gol do Palmeiras “B”: Gustavo, de 

falta. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo (Thyego Manuel), Juliano, Rafael Silva 

e César; Cláudio Britto, Dias (Junai), Paulo Santos e Melinho; Cesinha (Júlio) 

e Tuta. Técnico: Claudemir Peixoto. 



Palmeiras “B”: Pegorari, Edgar, Luiz Gustavo, Marcos Vinícius e Jônatas 

(Rodrigo); Didi, Renato Augusto, Marcos Paulo e Nadson; Amoroso (Thalles) 

e Ramos (Cléber). Técnico: Luís dos Reis. 

 

21/03/2012 – 17° jogo – em São Paulo (Estádio do Nacional A.C.) 

G.P.A. Audax E.C.  2 x 2  União Barbarense 

Árbitro: Rodrigo Braghetto; público pagante: não divulgado. 

Gols do União: Melinho e Júlio; gols do Audax: Rafael Martins e Rafael Silva 

– contra. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Rafael Silva, Renato Justi e César 

(Júlio); Cláudio Britto, Edilson Azul, Paulo Santos e Filipe Sanches (Thyego 

Manuel); Melinho (Cris) e Tuta. Técnico: Claudemir Peixoto. 

Audax EC: Rafael Costa Sandes, Diogo, Thiago Martinelli, Heverton e 

Romarinho; Luano, Francis, Fabiano (Paulo César) e Danilo (Araújo); Rafael 

Martins e Rafinha Silva (Állisson). Técnico: Antonio Carlos Zago. 

 

24/03/2012 – 18° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  0 x 2  São Bernardo F.C. Ltda. 

Árbitro: Leandro Camargo Costa; público pagante: 2.207. 

Gols do São Bernardo: Danielzinho e Ricardinho. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva (Renato Justi) e 

Magno (Caihame); Cláudio Britto, Edilson Azul, Paulo Santos e Melinho; 

Júlio (Junai) e Tuta. Técnico: Claudemir Peixoto. 

São Bernardo: Wilson Junior, Régis, Thiago Gasparetto, Márcio Garcia e 

Renato Peixe (Escobar); Marcelo Godri, Bady, Luciano Mandi (Thiago 

Gasparino) e Daniel Pereira; Fernando Gaúcho (Ricardinho) e Danielzinho. 

Técnico: Luciano Dias. 



 

Com esta formação o União perdeu o jogo e perdeu, também, 

 a série invicta em casa, pois vinha de 8 vitórias seguidas  

dentro do Estádio Antonio Guimarães:  

* em pé – Paulo Santos, Juliano, Rafael Silva, Edilson Azul, Cláudio Britto 

e o goleiro Thiago Passos; agachados – Júlio, Tuta, Melinho, Magno e Alex 

Reinaldo. 

 

01/04/2012 – 19° jogo – em Santo André  

Santo André  1 x 0  União Barbarense/Misto 

Árbitro: Wilson Luiz Seneme; jogo com portões fechados ao público, pois o 

Estádio Bruno José Daniel permanecia interditado pela F.P.F. 

Gol do Santo André: Batata. 

União: Cléber, Thyego Manuel, Juliano, Renato Justi e Magno; Edilson Azul, 

Filipe Sanches, Lennon (Webani Coquinho) e Cris; Caihame (Ítalo) e Tuta (Da 

Silva). Técnico: Claudemir Peixoto. 

Santo André: Gustavo, Marcelo, Luiz Paulo, Asprilla e Raul; Fábio Baiano, 

Djalma (Rodrigo), Batata (Butí) e Juninho; Fábio Santos e André Luiz. 

Técnico: Ruy Scarpino. 



Quadrangulares Semifinais (decisivos para o Acesso) 

1º Turno  

 07/04/2012 – 20° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  4 x 1  Atlético Sorocaba 

Árbitro: Thiago Luís Scarascati; público pagante: 2.385. 

Gols do União: Melinho, Tuta, Caihame e Cláudio Britto; gol do Atlético: 

Bruninho. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César; Cláudio 

Britto, Edilson Azul, Paulo Santos e Melinho (Junai); Cesinha (Caihame) e 

Tuta (Dias). Técnico: Claudemir Peixoto. 

Atlético Sorocaba: Felipe Alves, Marco Aurélio (Bruninho), Hugo Leonardo, 

Rodrigo Sabiá (Moacir) e Marquinhos; Henrique, Fernando Miguel, João 

Paulo e Luan; Hélton Luiz e Marcus Vinícius (Johnson Angolano). Técnico: 

Fernando Diniz. 

 

11/04/2012 – 21° jogo – em São Paulo – no Estádio do Nacional A.C. 

Audax E.C.  2 x 2  União Barbarense 

Árbitro: Edson Reis Pavani Junior; público pagante: 1.196 (em tarde de 

temporal, com chuvas torrenciais na Capital). 

Expulsão: Cesinha (União) aos 36´ do 2º tempo. 

Gols do União: Melinho e Cesinha; gols do Audax: Rafinha Silva e Araújo. 

União: Thiago Passos, Dias (Renato Justi), Juliano, Rafael Silva e César; 

Cláudio Britto, Edilson Azul, Paulo Santos e Melinho (Caihame); Cesinha e 

Tuta (Lennon). Técnico: Claudemir Peixoto. 

Audax EC: Rafael Costa Sandes, Diogo (Araújo), Thiago Martinelli, Heverton 

e Romarinho; Luan, Francis (Alex Afonso), Paulo César e Danilo (Fabiano); 

Rafael Martins e Rafinha Silva. Técnico: Antonio Carlos Zago. 

 

14/04/2012 – 22° jogo – em Araraquara 

Ferroviária  0 x 2  União Barbarense 



Árbitro: Thiago Silva Egídio; público pagante: 1.947. 

Expulsão: Émerson Santos (Ferroviária) aos 17´ do 2º tempo. 

Gols do União: Caihame e Melinho, de pênalti. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo (Lennon), Juliano, Renato Justi 

(Matheus Hansen) e César; Cláudio Britto, Edilson Azul, Paulo Santos e 

Melinho; Caihame (Junai) e Tuta. Técnico: Claudemir Peixoto. 

Ferroviária: Everton, Émerson Santos, Rafael Dias, Carlinhos e Alex 

Cazumba; Júlio César (Bruno Donizete), Wanderson, Felipe Blau e Daniel 

Mello (Thiago Marques); Jobinho (Tatuí) e Fabrício Carvalho. Técnico: Ito 

Roque. 

 

2º Turno  

 

21/04/2012 – 23° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  2 x 1  Ferroviária 

Árbitro: Fábio de Jesus Volpato Mendes; público pagante: 4.513. 

 

          E a torcida unionista volta em número bem maior  

          aos jogos em casa, na “Toca do Leão da 13” 

• Expulsões: Rafael Silva (União) aos 43´ e Caihame (União) aos 45´ (ambos 

no 2º tempo), além do técnico da Ferroviária, Ito Roque, no 1º tempo. 

Gols do União: Cesinha e Caihame; gol da Ferroviária: Wellington Amorim. 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César; Cláudio 

Britto, Edilson Azul, Paulo Santos e Melinho (Junai); Cesinha (Caihame) e 

Tuta (Roberto Santos). Técnico: Claudemir Peixoto. 



Ferroviária: Everton, Lucas Silva, Daniel Mello (Ricardinho), Carlinhos e Alex 

Cazumba; Júlio César, Robson, Wanderson e Daniel (Fabrício Carvalho); 

Wellington Amorim e Thiago Marques (Jobinho). Técnico: Ito Roque. 

 

 25/04/2012 – 24° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  0 x 2  Audax E.C. 

Árbitro: Antonio Rogério Batista do Prado; público pagante: 7.180 (no 

estádio compareceram mais de 8 mil torcedores, com os não pagantes). 

Gols do Audax: Rafael Martins (os 2, sendo um em cada tempo). 

União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Renato Justi e Magno (depois 

Dias e depois Roberto Santos); Cláudio Britto, Edilson Azul, Paulo Santos e 

Melinho; Cesinha e Tuta (depois Junai). Técnico: Claudemir Peixoto. 

Audax EC: Rafael Sandes, Diego Santos, Thiago Martinelli, Peterson e 

Dhiego Souza (Hudson); Luan, Francis, Paulo César e Danilo; Rafael Martins 

(Fabiano) e Rafinha Silva (Araújo). Técnico: Antonio Carlos Zago. 

 

29/04/2012 – 25° jogo – em Sorocaba 

Atlético Sorocaba  2 x 2  União Barbarense 



 

No lance: o unionista Cahiame tem a bola dominada e é combatido por 

Henrique; Melinho acompanha a evolução do companheiro Cahiame 

• Árbitro: Luciano Alves de Lima; público pagante: 5.917. 

Expulsões: Thyego Manuel (União) aos 32´, Romarinho (Atlético) aos 42´, 

Renato Justi e Caihame (também do União), juntos, aos 44´, além de Merita 

(que estava na reserva), todos no 2º tempo, de um jogo em que o árbitro 

acrescentou 7 minutos após o tempo normal e marcou um pênalti 

(inexistente) contra o União aos 52´, penal convertido em gol, no de 

empate, aos 54´, resultado que valeu o acesso aos dois clubes. 

Gols do União: Melinho (os 2, sendo o primeiro de pênalti); gols do Atlético: 

Henrique e Hélton Luiz, de pênalti. 



 

* É goooool do União: na cobraça de pênalti, Melinho colocou a bola nas 

redes do Atlético Sorocaba, fazendo 1 x 0 para o União e ele mesmo 

ampliaria para 2 a 0 minutos depois, mas o jogo terminou empatado por 

2 x 2, com erro do árbitro no último lance, ao anotar pênalti (inexistente) 

para o time da casa, que converteu em gol. 

• União: Thiago Passos, Alex Reinaldo, Rafael Silva, Renato Justi e César; 

Cláudio Britto, Lennon (Thyego Manuel), Paulo Santos e Melinho (Dias); 

Cesinha (Junai) e Caihame. Técnico: Claudemir Peixoto. 

• Atlético Sorocaba:  Felipe Alves, Fernando Miguel, Henrique, Rodrigo 

Sabiá (Marco Aurélio) e Marquinhos; Fábio Gomes, João Paulo, Hélton Luiz 

e Moacir (Romarinho); Luan e Marcus Vinícius (Johnson Angolano). Técnico: 

Fernando Diniz. 

 

Finalíssimas (valendo os títulos de campeão e de vice) 

Jogo de ida  

 05/05/2012 – 26° jogo – em Santa Bárbara 

União Barbarense  1 x 1  São Bernardo F.C. Ltda. 

 



 

O camisa 6 do União, lateral esquerdo César,  

deu susto no goleiro Wilson Junior, do São Bernardo,  

mas o gol barbarense não aconteceu neste lance (2º tempo do jogo) 

• Local: Estádio Antonio Guimarães. 

Árbitro: Marcelo Aparecido Ribeiro de Souza; público pagante: 4.274. 

Gol do União: Roberto Santos; gol do São Bernardo: Renato Peixe, de 

pênalti, no último minuto dos acréscimos, sendo que o mesmo Renato 

Peixe, no 1º tempo, havia desperdiçado um pênalti, chutando por cima do 

gol. 

União: Cléber Cândido, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e César; Edilson 

Azul, Lennon (Junai), Paulo Santos e Melinho (Dias); Cesinha e Tuta 

(Roberto Santos). Técnico: Claudemir Peixoto. 

São Bernardo FC:  Wilson Junior, Régis (Raul), Márcio Garcia, Thiago 

Gasparetto e Renato Peixe; Dudu, Bady, Escobar (Zé Forte) e Léo Costa 

(Max); Ricardinho e Danielzinho. Técnico: Luciano Dias. 

 

Jogo da volta  

 12/05/2012 – 27° jogo – em São Bernardo do Campo 



São Bernardo F.C. Ltda.  2 x 2  União Barbarense 

Local: Estádio 1º de Maio. 

Árbitro: Claudinei Foratti; público pagante: 13.440, com renda de R$ 

128.400,00. 

Expulsão: Juliano (União) aos 45´ do 1º tempo. 

Gols do União: Cesinha e Renato Justi; gols do São Bernardo: Ricardinho e 

Bady. 

 

 

União (vice-campeão): Thiago Passos, Alex Reinaldo, Juliano, Rafael Silva e 

César; Cláudio Britto, Edilson Azul (Dias), Paulo Santos e Melinho (Renato 

Justi); Cesinha (Junai) e Caihame. Técnico, de ponta a ponta: Claudemir 

Peixoto (expulso aos 14´ do 2º tempo). 

São Bernardo FC (campeão): Wilson Junior, Régis, Márcio Garcia, Thiago 

Gasparetto e Renato Peixe; Dudu, Bady (Nei Mineiro), Zé Forte (Luciano 

Mandi) e Léo Costa (Raul); Ricardinho e Danielzinho. Técnico: Luciano Dias. 



 

* Na decisão do título da Série A-2 Paulista, o União Barbarense ficou com 

o vice-campeonato jogando com esta sua formação inicial em São 

Bernardo do Campo: 

* em pé – Libaia (treinador de goleiros), o goleiro Thiago Passos, Juliano, 

Caihame, Rafael Silva, Melinho, Cláudio Britto, mais o preparador físico 

Márcio Moreno e o roupeiro Márcio Souza; agachados – César, Alex 

Reinaldo, Cesinha, Paulo Santos, Edilson Azul, mais o massagista Toninho 

da Silva e o fisioterapeuta Aliston Rocha – Japa. 

 

* Medalha de vice-campeão no peito: após a partida final em São 

Bernardo do Campo, unionistas comemoram o 2º lugar, com acesso à elite 

estadual. 



O resumo da campanha do acesso do União vice-campeão/2012 

Total de jogos ................................. 27  

Vitórias ......................................... 12  

Empates .......................................... 06 

Derrotas .......................................... 09 

Gols marcados ................................................... 40  

Gols sofridos ...................................................... 39  

Saldo (positivo) ............................................... 01 

  

Artilheiros do acesso do União vice-campeão/2012 

                                     Melinho, meia de ligação,  

                             o artilheiro principal do time vice-campeão. 

• Com 11 gols – Melinho; com 9 – Cesinha; com 5 – Caihame; com 3 – 

Junai; com 2 – César, Alex Reinaldo e Tuta; com um gol – Dias, Juliano, 

Júlio, Cláudio Britto, Roberto Santos e Renato Justi. 



 

    Este o vice-campeão paulista da Série A-2/2012, o União A.B.F.C.:     

* Na frente, sentados, os dirigentes, os investidores e a Comissão Técnica: 

Danilo Boralli Junior (supervisor de futebol), Eurivan de Paula 

(departamento de marketing), investidores do futebol – o cantor Zé Rico 

(da dupla sertaneja Milionário e José Rico), André Martins, Maicon Melo, 

Talles Félix, Cláudio Grecco, Edvaldo Souza (financeiro), Clayton Vieira 

(diretor de futebol), Dário Furlan (presidente da diretoria), Sandro 

Belacosa (presidente do C.A.F. – Conselho de Admistração e Fiscalização), 

Claudemir Peixoto (técnico), Edilson Chiari (auxiliar técnico), Márcio 

Moreno (preparador físico), Libaia (treinador de goleiros), Aliston Jones 

da Rocha (fisioterapeuta), Toninho da Silva (massagista) e Márcio Souza 

(roupeiro); 

* na fila do meio: os jogadores – Cláudio Britto (capitão), Melinho, Da 

Silva, Lennon, Tuta, Rafael Silva, Cléber (goleiro reserva), Lucas Marques 

(3º goleiro), Thiago Passos (goleiro titular), Edilson Azul, Matheus Hansen, 

Caihame, Renato Justi, Roberto Santos e Juliano;  

* na fila de trás – Magno, Ítalo, Júlio, Cris, Junai, Thyego Manuel, Alex 

Reinaldo, Paulo Santos, César, Dias, Junior Goiano, Filipe Sanches, Cesinha 

e Webani Coquinho. 

 



 

Os unionistas, finalistas e com acesso garantido  

para a Série A-1 paulista/2013,  

desfilando pela cidade em carro aberto e ... 

 



 

... sendo aplaudidos pelos torcedores, que mesmo debaixo de chuvas  

foram às ruas e avenidas para a comemoração na tarde do domingo,  

dia 29 de abril, na chegada da delegação após o jogo de Sorocaba 

 

Os que mais jogaram no acesso  

do União vice-campeão/2012 

• Paulo Santos, o que mais atuou, em 26 partidas, seguido por Thiago 

Passos, Alex Reinaldo e Juliano, em 25 e Cláudio Britto em 23.  

 



 

Só alguns dias após a finalíssima que o capitão do União Barbarense,  

Cláudio Britto, pôde erguer o troféu de vice-campeão entregue pela  

Federação Paulista de Futebol  

ao clube de Santa Bárbara d´Oeste 

 

Os atletas da campanha do acesso do União 

vice-campeão/2012 

1 – Thiago Passos - goleiro (Thiago Passos Santos)  

2 – Alex Reinaldo – lateral direito (Alex Reinaldo da Silva Vieira) 

3 - Cesar – lateral esquerdo (Carlos César dos Santos) 

4 – Juliano – zagueiro (Juliano André Pereira da Silva) 

5 – Rafael Silva – zagueiro (Rafael Monteiro Alves da Silva) 

6 – Matheus Hansen – zagueiro (Matheus Bianchim Hansen) 

7 – Renato Justi – zagueiro (Renato Antonio Justi) 

8 – Junior Goiano – zagueiro (José Carlos Borges de Araújo Junior) 



9 – Thyego Manuel – lateral (Thyego Manuel Salvino Cruz Rabelo Braga) 

10 – Magno – lateral esquerdo (Magno Cunha da Silva) 

11 – Cláudio Britto – volante (Cláudio Vinícius dos Santos Britto) 

12 – Edilson Azul – volante (Edilson Barros Damasceno) 

13 – Paulo Santos – meio-campo (Paulo dos Santos) 

14 – Dias – volante (Emanoel Dias Ephima) 

15 – Filipe Sanches – volante (Filipe Gregório Sanches Castão) 

16 – Cris – meio-campo (José Critonildo Alves da Silva) 

17 – Melinho – meia de ligação (Tarciso Rogério Pereira) 

18 – Junai – meia de ligação (Carlos Aparecido Vieira Junior) 

19 – Cléber – goleiro (Cléber Fernando Cândido) 

20 – Cesinha – atacante (César Fernando Silva dos Santos) 

21 – Tuta – centroavante (Moacir Bastos) 

22 – Roberto Santos – centroavante (Roberto dos Santos Silva) 

23 – Celsinho – atacante (Celso Herculano da Silva) 

24 – Caihame – atacante (Caihame Esis Steines Jorge) 

25 – Lennon – volante (Lennon Eduardo Carvalho Celestino) 

26 – Júlio – atacante (Júlio César da Silva) 

27 – Webani Coquinho – atacante (Webani Caetano Marinho dos Santos)  

28 – Ítalo – meia de ligação (Ìtalo de Lima Sanches) 

29 – Da Silva – centroavante (Alexandre da Silva Vicente) 

30 – Lucas Marques - goleiro (Lucas Marques de Souza) 

 



 

O veterano centroavante Tuta foi atração do União Barbarense  

na campanha do vice-campeonato  

e peça importante no elenco que ganhou o acesso para a elite estadual 

 

Comissão Técnica do acesso do União vice-campeão/2012 

 

Técnico: Claudemir Peixoto (Claudemir da Silva Acácio Peixoto) 

• Auxiliar-técnico:  Edilson Chiari  



• Preparador Físico: Márcio Moreno (Márcio Moreno dos Santos) 

• Treinador de Goleiros: Libaia (José Luís Pereira da Cunha) 

• Supervisores: antes Danilo Boralli Junior e depois Evandro Pereira Costa 

• Massagista: Toninho da Silva (Antonio Carlos da Silva) 

• Fisioterapeutas: antes Adriano Baldini, Ricardo Furlan e Marcelo Costa;  

                          depois Aliston Japa (Aliston Jones da Rocha) 

• Médico: Dr. João Miller (João Roberto Miller Junior) 

• Roupeiro: Márcio Souza 

• Marketing: Eurivan de Paula  

 

Diretoria do acesso do União vice-campeão/2012 

 

Presidente – Dário Antonio Furlan 

• Vice-Presidente – José Benedito Petrini 

• Diretor de Futebol Profissional – Clayton Bastos Vieira 

• Diretor Financeiro – Edvaldo Souza 

 



C.A.F.  (Conselho) do acesso do União vice-campeão/2012 

• Presidente – Sandro Belacosa 

 

Empresa patrocinadora do acesso do União vice-campeão/2012 

• Indústrias Romi (representada pelo diretor André Luís Romi) 

 

Grupo de Investidores no acesso do União vice-campeão/2012 

•  Clayton Bastos Vieira e Edvaldo Souza; Maicon Melo, Cláudio Grecco e Talles Félix 

(da empresa “Melo e Brito Associados”); Zé Rico (cantor sertanejo) e André Martins. 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão,  

quem subiu e quem desceu 

* Em 2012, o Santos foi o tricampeão paulista; subiram para a Série A-1 o 

São Bernardo FC Ltda., o União Agrícola Barbarense F.C., o Atlético 

Sorocaba e o C.A. Penapolense; caíram para a Série A-2 a Portuguesa de 

Desportos, o Guaratinguetá, o Grêmio Catanduvense e o 

Comercial/Ribeirão Preto; caíram da Série A-2 para a Série A-3 o Palmeiras 

“B”, o Rio Preto EC, o União São João/Araras e o América/São José do Rio 

Preto; subiram da Série A-3 para a A-2 o Rio Branco/Americana, o Grêmio 

Osasco, o Capivariano FC e o Juventus/Capital; caíram da Série A-3 para a 

4ª Divisão a Internacional/Bebedouro, o XV de Novembro/Jaú, o Osvaldo 

Cruz FC e o Taboão da Serra; subiram da Série B (a 4ª Divisão) para a Série 

A-3 de 2.013 – o CA Votuporanguense, o São Vicente, o Grêmio 

Novorizontino (de volta ao profissionalismo) e o Joseense/São José dos 

Campos. 



 

O União Agrícola Barbarense que ganhou o acesso de volta  

à maior divisão do Campeonato Paulista: 

* em pé – José Luís Pereira da Cunha - Libaia (ex-goleiro unionista e agora 

treinador de goleiros), Thiago Passos (goleiro), Renato Justi, Melinho, 

Caiiame, Rafael Silva, Cláudio Britto e Márcio Moreno (preparador físico); 

agachados – Márcio Souza (roupeiro), Toninho da Silva (massagista), 

Lennon, Cesinha, César, Alex Reinaldo e Paulo Santos (este o time que 

começou jogando em Sorocaba em 29 de abril, no dia da festa, sem as 

presenças dos titulares Juliano e Edilson Azul, suspensos, e do veterano 

centroavante Tuta, ex-Palmeiras, que ficou no banco de reservas). 

 

No segundo semestre/2012 

 De fora da Copa Paulista de Profissionais, 

União só disputou o Paulista de Juniores (sub-20 anos) 

* Após a festa do acesso para o “Paulistão”/2013, o comando do futebol 

do União Barbarense resolveu “abrir mão” de sua vaga na edição 2012 da 

“Copa Paulista de Profissionais” e fez voltar seu time de juniores às 

disputas do Campeonato Paulista Sub-20 anos, mais pela obrigatoriedade 



do clube manter atividades no semestre no mínimo em uma competição 

oficial da Federação Paulista de Futebol. 

 

 

* A participação do “Leãozinho da 13” no Campeonato Paulista de 

Juniores, sob o comando do técnico Ademir Cruz – Bibi Cruz, foi fraca, com 

seu time se despedindo ao término da 1ª fase. 

 

Dia 21 de julho/2012 

Surgiu movimento na cidade para a criação de entidade 

denominada de “Associação Amigos do União” 

* Nesta data, por iniciativa do conselheiro vitalício do União Barbarense, 

o comerciante Carlos Bueno de Camargo – Carlão, que no passado chegou 

a exercer a presidência do clube de forma interina, começou a nascer a 

“Associação Amigos do União”, com o objetivo primeiro de ajudar o clube 

nas reformas do Estádio Antonio Guimarães e depois apoiar o futebol 

unionista em suas categorias de base, isso com os movimentos que forem 

encetados no sentido de se arrecadar verbas ou então conseguir ajuda em 

espécie para o clube em seu departamento de futebol; o primeiro 



presidente escolhido para a associação é o torcedor Antonio Donizete 

Pereira – Tato (pai do jogador Melinho). 

                         

Tato, presidente da “Associação Amigos do União” 

 

        No União: obras por todos os lados no  

    Estádio de Futebol 

 

 

 

* No segundo semestre de 2012, para adequar o Estádio Antonio Lins 

Ribeiro Guimarães às exigências da legislação vigente, a diretoria 

unionista deu início a um plano de execução de obras em praticamente 

todas as dependências e instalações do setor de futebol da “Toca do 

Leão”, tudo visando oferecer aos torcedores segurança e conforto 

durante os jogos oficiais do próximo “Paulistão”, a partir de 19 de janeiro 

de 2013. 



Dia 04 de agosto/2012 

Eleições antecipadas de novembro para agosto, com objetivo 

 de agilizar obras no estádio, bem como adiantar as 

 providências para a montagem do elenco para o “Paulistão” 

* Nesta data, aconteceram as eleições excepcionalmente antecipadas da 

Diretoria Executiva e do C.A.F. – Conselho de Administração e de 

Fiscalização, com a devida aprovação da Assembléia Geral dos Associados 

em obediência aos Estatutos vigentes, tendo sido reeleito Dário Antonio 

Furlan para a sua segunda gestão de mais três anos – de 2013 a 2015 -, e 

foi por aclamação, dada à impugnação de uma das duas chapas 

concorrentes (a outra era encabeçada pelo ex-jogador unionista Moisés 

Francisco Nunes). 

 

Em “Assembléia”, acontecida sob pressão,  

uma das chapas foi impugnada 

 

Dia 21 de novembro/2012 

Na véspera de completar 98 anos de fundação,  

União ganha de empresário que foi seu jogador juvenil  

o sonhado “Placar Eletrônico” 



    

        O novo placar do estádio:                      O antigo placar do estádio:  

               agora é eletrônico                                           era manual 

* Nesta data, o empresário Benedito Donizete da Silva – Bêne, 

proprietário da empresa “Três J – Fabricação de Máquinas para 

Marmoraria” (situada no bairro São Joaquim), deu ao União um presente 

de aniversário, através da doação do tão sonhado e cobrado Placar 

Eletrônico, instalado logo na entrada do Estádio Antonio Guimarães e que 

imediatamente foi colocado em funcionamento sob os olhares de 

dirigentes do clube, membros da imprensa e de alguns torcedores que 

foram acompanhar o ato; este placar substitui o que era manual, doado 

no início da década de 1990 pela empresa “W. Sita”, de Vlademir Sita.              

 

* O presidente do 

União, Dário Furlan, em sinal de gratidão ao doador do “Placar 

Eletrônico”, faz a entrega de “cartão de prata” ao empresário barbarense 

Bêne Donizete da Silva (à direita).     

 



Dia 15 de dezembro/2012 

Júri escolhe a primeira “Gata do União”, que vai concorrer 

ao prêmio “Musa do Paulistão” de 2013 

* Nesta data, entre seis candidatas que desfilaram para o corpo de jurados 

e para o público presente ao Anfiteatro Municipal, aconteceu a eleição da 

“Gata do União” e que será a representante oficial do clube no concurso 

a “Musa do Paulistão de 2013”, evento promovido pela Federação 

Paulista de Futebol e que envolve somente clubes integrantes da Série A-

1 do Campeonato Paulista. As candidatas se apresentaram com a camisa 

do União e também com biquini. Ao final, as três primeiras colocadas 

foram: 

               1° lugar – Thairine Cristina Marcolino .......................... 452 pontos 

               2° lugar – Vanderléia Azevedo .................................... 440 pontos 

               3° lugar – Bruna Ângelo de Jesus ................................. 411 pontos 

 

 

A vencedora do concurso foi a jovem Thairine Cristina Marcolino,  

barbarense residente no Parque Rochele, zona sul da cidade 

 



Ano: 2013 
Ano da volta do União ao “Paulistão”, com derrotas para  

todos os grandes e seu ataque foi o pior do campeonato.  

No final, já veio o rebaixamento: retorno à 2ª Divisão  

 

A nova comissão técnica do União  

para o “Paulistão” 
 

 

* Começando da esquerda – Robert Yoshio (preparador físico), Cuca – 

Leandro da Silva, que foi volante do União Barbarense em 2002 (auxiliar 

técnico), Moisés Egert, atacante que integrou o elenco do União 

Barbarense em 2003 (técnico principal), Luciano Deitos (outro auxiliar 

técnico) e Waldemar Privati (treinador de goleiros).   

 

Dia 19 de janeiro/2013 

Estréia com empate no derbi regional: 

União Barbarense 1 x 1 XV de Novembro, de Piracicaba 



* Nesta data, aconteceu o tão esperado retorno do União Barbarense à 

divisão maior do Campeonato Paulista, certame pelo qual o alvinegro já 

havia passado, antes, pelo espaço de sete anos e, coincidentemente, 

ficado de fora por igual período de tempo. 

 

* Em seu oitavo “Paulistão” da história, pela primeira vez o União 

Barbarense teve um “derbi regional” em casa, ficando no empate diante do 

XV de Novembro, da vizinha Piracicaba, jogo em que o XV marcou no 1º 

tempo, com o zagueiro Luís Eduardo fazendo de cabeça e o União empatou 

no 2º, também com gol de cabeça, anotado pelo atacante Cesinha, placar 

de 1 x 1. 

* Como jogaram os times: União – Walter, Alex Reinaldo, Juliano, Edson 

Borges e César; Chicão, Itaqui, Willian Leandro (Melinho) e Jefferson Luís 

(Cleverson); Cesinha e Tadeu (Caihame). Técnico: Moisés Egert. XV de 

Piracicaba – Bruno Fuso (o goleiro Thiago Passos, ex-União Barbarense, 

ficou na reserva e não entrou), Vinícius Bovi (Lorran), Pedro Paulo, Luís 

Eduardo e Janílson; Adilson Goiano, Jairo, Márcio Diogo (Adriano) e Diego 

Silva; Marcelo Régis (Léo Mineiro) e Paulinho. Técnico: Sérgio Guedes; 

público pagante: 3.204.  

 

 



* Sob os olhares do árbitro da F.P.F., Luiz Flávio de Oliveira, e do atacante 

Cesinha, do União, o nadador barbarense Cesar Cielo, um campeoníssimo 

e que é torcedor do time de sua cidade natal, o “Leão da 13”, deu o 

pontapé inicial no derbi que terminou empatado em Santa Bárbara 

d´Oeste. 

 

 

* E Cesão Cielo ganha painel na entrada de serviço do estádio unionista, 

por onde ocorre o acesso de integrantes da imprensa, autoridades, 

dirigentes, delegações dos clubes visitantes (jogadores e diretores). 

 

 

O União da reestréia no “Paulistão”, em 2013:  



* em pé – Robert Yoshio (preparador físico), Waldemar Privati (treinador 

de goleiros), o goleiro Walter, Tadeu, Juliano, Chicão, Jefferson Luís, Edson 

Borges e Felipe Pires (preparador físico auxiliar); agachados – Toninho da 

Silva (massagista), Willian Leandro, Itaqui, Cesinha, César, Alex Reinaldo, 

o “Leãozinho da 13” e Márcio Souza (roupeiro). 

 

 

 

Um lance do derbi regional: a disputa pela bola entre os unionistas  

Alex Reinaldo (ao chão) e o zagueiro Juliano,  

mas com o atacante quinzista levando vantagem na jogada 

 



 

O meia de ligação Melinho (com a bola) entrou no  

2° tempo e com sua presença em campo o União  

melhorou seu rendimento no derbi 

* Esta partida marcou a entrega das obras de remodelação da “Toca do 

Leão”, como também a inauguração oficial do “Placar Eletrônico” do 

Estádio Antonio Lins Ribeiro Guimarães, equipamento ofertado ao clube, 

como presente pelos 98 anos de fundação, pela empresa barbarense 

“Metalúrgica Três J”, em substituição ao placar manual que funcionou por 

longos anos, antes ofertado pela empresa W. Sita.  

 

Dia 09 de fevereiro/2013 

Tabela ruim faz União jogar sob forte pressão em sua casa  

e só empata com o Botafogo 

* Nesta data, depois de três jogos seguidos fora de casa e o adiamento do 

encontro com o São Paulo FC devido à participação do “Tricolor” do 

Morumbi na “Copa Libertadores da América”, o União, pressionado mesmo 

ainda nas rodadas iniciais por resultados positivos, acabou ficando no 



empate em seu segundo jogo em seu estádio, 1 x 1 diante do 

Botafogo/Ribeirão Preto, apesar de o União ter atuado melhor que os 

visitantes. 

  

Walter Artune, ex-XV de Jaú e ex-Noroeste de Bauru,  

é mais um bom goleiro  

que vem defender o União Barbarense 

 

16 de fevereiro/2013 

Depois de dois empates em casa, contra o XV e Botafogo, 

o União sofre sua primeira derrota em “Antonio Guimarães”:  

perde para o Mogi Mirim por 2x1 

 



 

Com a bola, o atacante alvinegro Bachin 

 

* Até esta data, o União não engrena mesmo neste seu retorno à elite do 

“Paulistão” e sofre seguidos tropeços, tanto fora como em casa, e não sai 

da parte debaixo da tabela de classificação. Em 7 rodadas apenas uma 

vitória do União e foi na cidade de Mirassol.  

* O fato é que o União fica bastante pressionado no campeonato e vai viver 

com o fantasma de novo rebaixamento em sua história. 

 



 

União, do ala Alex Reinaldo e do goleiro Walter  

(em lance no jogo diante do Mogi Mirim E.C. dentro de Santa Bárbara)  

 



 

                       * O atacante Dairo, outro jogador da própria cidade,  

vem tendo as suas oportunidades no time barbarense, 

como titular ou como reserva,  

mas não tem tido um bom aproveitamento 

 

Dia 24 de fevereiro/2013 

A volta do União ao Estádio do Pacaembu, na Capital, 

com derrota para o primeiro grande na temporada 

 



 

 

* Nesta data, depois de dez anos, o time unionista voltou a disputar um jogo 

oficial no Estádio Dr. Paulo Machado de Carvalho – Pacaembu -, quando 

enfrentou a S.E. Palmeiras e perdeu pela contagem mínima, 1 x 0, não tendo 

sido um placar maior porque o goleiro do União, Walter, andou praticando 

grandes defesas; o gol do Palmeiras foi marcado por Leandro, que estava 

na reserva, aos 36 minutos do 2º tempo, em partida apitada por Rodrigo 

Guarizo Ferreira do Amaral.  

* Times: União – Walter, Alex Reinaldo, Juliano, Edson Borges e Guilherme 

Batata; Junior Goiano (Edilson Azul), Bruno Pires (Rafael Silva) e Itaqui; 

Bachin, Caihame (Dairo) e Cesinha. Técnico: Moisés Egert. Palmeiras – 

Fernando Prass, Weldinho, Henrique, Maurício Ramos e Marcelo Oliveira 

(expulso – 2º tempo); Vilson, Márcio Araújo (Caio), Souza e Wesley 

(Valdívia); Patrick Vieira e Vinícius (Leandro). Técnico: Gílson Kleina; público 

pagante: 19.128. 



 

Com ataque inoperante, o União só se defendeu em campo  

e caiu diante do Palmeiras 

   

O meia de ligação palmeirense Valdívia leva a melhor no lance contra 

Juliano (à direita), um bom zagueiro do União Barbarense 



                                  * Após a queda na Capital 

diante do Palmeiras, aconteceu em seguida a queda também do 

treinador: Moisés Egert deixa o comando técnico do União Barbarense, 

que somou apenas 5 pontos ganhos em 8 partidas. 

 

* De volta ao União: técnico Claudemir Peixoto,  

em sua terceira vez no clube como treinador, a segunda para comandar 

o time profissional. 

 

Dia 02 de março/2013 

 

 



 

* Nesta data, surgiu um novo grupo de torcida do União Barbarense, 

denominado de “Inferno Barbarense”, criado por iniciativa de uma 

torcedora, a Laura – Laurinha, que, no entanto, não ficaria por muito 

tempo à frente do grupo de torcedores. 

 

Dia 16 de março/2013 

 

Outra derrota unionista no Pacaembu, agora para o 

Corinthians campeão do mundo 

* Nesta data, de novo o União Barbarense se apresentou no Pacaembu pelo 

“Paulistão”, desta vez enfrentando o campeão mundial/2012, o 

Corinthians, que ganhou fácil do “Leão da 13”, placar de 3 x 0, com gols 

marcados por Douglas, Jorge Henrique e Renato Augusto, todos no 2º 

tempo, de jogo apitado por Marcelo Aparecido Ribeiro de Souza.  

* Times: União – Walter (que defendeu pênalti cobrado pelo zagueiro 

Chicão), Juliano, Camacho e Junior Goiano; Alex Reinaldo, Cláudio Britto, 

Edilson Azul, André Cunha e César; Cleverson (Júlio) e Caihame (Dairo). 

Técnico: Claudemir Peixoto. Corinthians – Júlio César, Edenílson, Chicão, Gil 

e Fábio Santos; Ralf, Guilheme (Paulinho), Douglas (Giovani) e Jorge 

Henrique; Romarinho (Renato Augusto) e Emerson Sheik. Técnico: Tite; 

público pagante: 19.359. 



  

Quando forçou o ritmo, o Corinthians fez os seus gols,  

ganhando com tranquilidade do time barbarense 

 

União surpreende ao vencer seu jogo de Lins:  

fez 3x2 no Linense,  

em noite do ala Alex Reinaldo, que marcou duas vezes 

 

                        * No dia 27 de março, na cidade de 

Lins, o União derrotou o Linense pelo placar de 3 x 2 e o garoto bom de 

bola, ala direita Alex Reinaldo, revelado pelo próprio “Leão da 13”, 

marcou dois bonitos gols. Seria indício de uma “reação” do alvinegro 

barbarense no “Paulistão”? 



Dia 10 de abril/2013 

Uma derrota injusta do União para o São Paulo,  

que venceu de virada por 2x1, favorecido por um “gol contra”  

em Santa Bárbara 

* Nesta data, mesmo tendo apresentado um bom futebol, o União não 

conseguiu pontuar diante do São Paulo FC e acabou perdendo, em casa, 

para mais um clube grande, embora tivesse saído na frente do placar, com 

gol marcado por Cesinha, sendo que Aloísio empatou para o “Tricolor” do 

Morumbi e o lateral esquerdo unionista César, num lance infeliz, marcando 

“contra” o gol da virada são-paulina, 2 x 1, de jogo apitado por Adriano de 

Assis Miranda, que marcou um pênalti para o time da Capital, mas 

desperdiçado por Osvaldo, defendido por Walter.  

* Times: União – Walter, Bruno Pires (Júlio), Camacho e Hélio; Alex 

Reinaldo, Cláudio Britto, Edilson Azul, Guilherme Batata (Diogo) e César; 

Caihame e Cesinha. Técnico: Claudemir Peixoto (foi seu 50º jogo oficial no 

comando do União). São Paulo FC – Dênis, Paulo Miranda, Lúcio, Rafael 

Tolói (Edson Silva) e Carleto (Cortez); Wellington, Fabrício, Douglas 

(Ademilson) e Paulo Henrique Ganso; Aloísio (expulso no começo do 2º 

tempo) e Osvaldo. Técnico: Ney Franco; público pagante: 4.430 (mas havia 

muito mais nas arquibancadas, tendo sido notado trabalho intenso de 

cambistas na venda de ingressos falsos no entorno do estádio).    

 

 



* O União jogou bem, mas não levou sorte, marcando um gol contra, o 

que deu vitória ao São Paulo dentro de Santa Bárbara.  

* No lance acima, com a bola é Osvaldo (do São Paulo), com dois do União 

em sua perseguição, o zagueiro canhoto Camacho e o ala Alex Reinaldo. 

 

O União que perdeu para o São Paulo F.C., num resultado injusto: 

*  em pé – o goleiro Walter, Hélio, Cláudio Britto, Bruno Pires, Caihame, 

Camacho e o preparador físico Márcio Moreno; agachados – Alex 

Reinaldo, Cesinha, César, Edilson Azul e Guilherme Batata (os 

comandados do técnico Claudemir Peixoto na segunda parte do 

campeonato). 

 

Dia 13 de abril/2013 

União levou show do atacante Neymar e não resistiu, 

sendo goleado pelo Santos FC mesmo em casa, 

derrota que decretou o rebaixamento do “Leão da 13” 

* Nesta data, em noite de Neymar, atacante santista e da Seleção Brasileira, 

o União Barbarense foi presa fácil para o Santos FC, tendo sofrido uma 

goleada pelo placar de 4 x 0, com todos os gols tendo sido marcados por 

Neymar, a grande atração da partida em Santa Bárbara, apitada por Aurélio 

Santana Martins.  



 

Em noite chuvosa, o volante unionista Edilson Azul não conseguiu conter 

as investidas do craque Neymar 

* Times: União – Walter, Juliano, Rafael Silva e Hélio; Edilson Azul, Cláudio 

Britto, Bruno Pires, Diogo (Júlio) e César; Caihame e Cesinha. Técnico 

Claudemir Peixoto. Santos FC – Rafael, Alan Santos, Edu Dracena, Neto e 

Guilherme Santos; Renê Junior, Patito Rodriguez, Cícero e Montillo (Victor 

Andrade); Giva (Felipe Anderson) e Neymar. Técnico: Táta (interino, pois 

Muricy Ramalho, adoentado, não acompanhou a delegação santista a Santa 

Bárbara d´Oeste).    



 

Só deu Neymar em Santa Bárbara, ele que marcou os quatro gols  

na tranquila goleada santista em cima do “desnorteado” União 

 

 

* Apesar do União ter realizado uma campanha bem abaixo do esperado 

num difícil “Paulistão”, este trio teve bom desempenho durante o 

campeonato: Alex Reinaldo (lateral direito e ala), Walter (goleiro) e 

Cesinha (atacante). 

 

Uma vitória inútil em Campinas, na despedida:  

União derrota o Guarani por 3 x 1 quando nem precisava mais  

do resultado, pois já estava rebaixado antecipadamente 

 



  

Neste lance, o atacante Júlio fez 1 x 0 para o União 

 

 

* Boa vitória do União sobre o Guarani, dentro do Estádio Brinco de Ouro 

da Princesa, em Campinas, por 3 x 1, mas nem mesmo tardiamente o time 

barbarense conseguiu reagir. Os dois já estavam rebaixados antes desta 

rodada derradeira (de 21 de abril/2013).  

                         *   O meia de ligação Diogo Mello  

                            marcou um dos gols da vitória do União em Campinas. 



                           * Nem o retorno ao clube do 

técnico Claudemir Peixoto fez o União subir de produção: o time 

barbarense foi muito irregular, desperdiçou pontos importantes jogando 

em casa e nem esquentou a vaga em sua volta ao “Paulistão”. 

 

O balanço do Campeonato Paulista: o campeão,  

quem subiu e quem desceu 

* Em 2013, o Corinthians voltou a ser campeão paulista; subiram para a 

Série A-1 Portuguesa de Desportos, Rio Claro FC, G.P.A. Audax EC e 

Comercial/Ribeirão Preto; caíram para a Série A-2 Mirassol, União 

Barbarense, São Caetano e Guarani/Campinas; caíram da Série A-2 para a 

Série A-3 Noroeste/Bauru, São Carlos, Esportiva Santacruzense/Santa 

Cruz do Rio Pardo e Juventus/Capital; subiram da Série A-3 para a A-2 São 

Bento/Sorocaba, Batatais FC, Marília AC e Esportiva Itapirense; caíram da 

Série A-3 para a 4ª Divisão São Vicente, Palmeiras “B”, Barretos EC e União 

São João/Araras; subiram da Série B (a 4ª Divisão) para a Série A-3 de 2014 

– Matonense, Água Santa/Diadema, Tupã FC e Cotia FC. 

 



 

Mesmo com o União rebaixado, o goleiro Walter foi o grande destaque  

do time barbarense no “Paulistão” e seria contratado logo após o  

término do campeonato pelo Corinthians 

 

 

O time do União Barbarense que não sustentou o clube  

na divisão de elite do Campeonato Paulista em 2013: 

* em pé – o goleiro Walter, Hélio, Cláudio Britto, Rafael Silva, Bruno Pires, 

Caihame, Diogo Melo e o preparador físico Márcio Moreno (ao lado do 

“leão da 13”); agachados - Juliano, Edilson Azul, César e Cesinha. 

 

Dia 23 de julho/2013 



Empresário de jogadores Clayton Vieira anunciou sua saída  

do União, deixando o cargo de diretor de futebol 

 * Tendo chegado ao União pela primeira vez 

no ano de 2008 na campanha vitoriosa e com acesso do clube da Série A-

3 para a Série A-2 do futebol paulista e depois se afastando em 2009, mas 

tendo retornado ainda no primeiro semestre de 2010 em meio aos 

quadrangulares decisivos do Campeonato Paulista da A-2, o empresário 

de jogadores de futebol, Clayton Vieira, que chegou a jogar pelo time de 

juniores do próprio União, acabou anunciando nesta data a sua nova 

saída, isso depois de ter participado de um segundo acesso, em 2012, 

levando o alvinegro da Série A-2 para a elite estadual, o “Paulistão”, mas 

sofrendo o rebaixamento já em 2013. Mesmo sem Clayton Vieira, que 

também era um dos investidores no futebol do União, quem continuou 

atuando no departamento foi o empresário Maicon Melo, de São Paulo, 

ele que também é empresário de jogadores.  

 

No segundo semestre/2013 

União fez “fiasco” na “Copa Paulista” 

* Muito conturbado foi o segundo semestre/2013 do União Barbarense, 

com muitas mudanças ocorrendo em seu comando do futebol, na 

comissão técnica, no elenco de jogadores e até mesmo entre os 

parceiros/investidores.  



* Chegou ao clube o ex-goleiro Gléguer Zorzin para substituir Clayton 

Vieira, mas na função de gerente do departamento. Chegou, também, o 

técnico Jura Fatori, ex-lateral direito com passagem pelo São Paulo FC, 

mas que não durou quase nada no comando do time e seu substituto 

acabou sendo Claudemir Peixoto, o mesmo do acesso de 2012 na Série A-

2 do Campeonato Paulista e que esteve à frente do time barbarense na 

segunda parte da campanha do rebaixamento de 2013 na Série A-1.  

 

O novo gerente de futebol do União:  

o ex-goleiro Gléguer 

* Quanto aos jogadores, praticamente todos pertencentes a empresários, 

foram trazidos aos montes: havia chegada e saída ao mesmo tempo, com 

o elenco chegando a contar com mais de 50 atletas entre os inscritos para 

a “Copa Paulista” de profissionais e os em avaliação no clube. Dentro de 

campo, os resultados foram péssimos na chamada “Copinha”, que na 

prática não serviu nada em termos de se deixar uma base para a 

temporada seguinte.    



                          *  O técnico inicial na “Copa Paulista”:  

                           o ex-lateral direito Jura Fatori, que permaneceu no União 

                          por apenas três rodadas. 

 

Os zagueiros do novo time unionista para o segundo semestre:  

Eli (à esquerda), Lano (no meio) e Lucas Seixas (à direita) 

 

O futebol do União Barbarense tem  

mais investidor chegando 



            

   Sílvio de Lima Cuco chegando ao          Já estava no clube: Maicon Melo  

              União (da “SLC Sports)                  (da “Melo & Brito”), assim como 

                                                                                           a “Casa Soccer”  

Dia 31 de julho/2013 

Padre benzeu o “placar eletrônico” e o União  

ganhou a primeira, goleando o Paulista de Jundiaí:  

olho no placar – 4 x 1 

 



* Nesta data, se verificou a primeira vitória do União depois que o placar 

eletrônico foi instalado em seu estádio, já que passou em branco em todos 

os seus jogos em casa no “Paulistão”, com muitos empates e algumas 

derrotas. O Padre Willian Martins (da Igreja Matriz de São José – Vila Grego) 

foi convidado durante um dos treinos da semana para proceder a bênção 

do equipamento que o clube ganhou ainda por ocasião de seu aniversário 

de 2012 e o time respondeu bem em campo, ganhando  de goleada do 

Paulista, de Jundiaí, em noite em que o placar novo estampou o resultado 

final de 4 x 1.  

* Os gols unionistas foram marcados por Caihame (2), Maurício Baiano e 

Júlio, no jogo de reestréia do técnico Claudemir Peixoto, o mesmo do 

acesso (2012) para o “Paulistão. 

 * O técnico a partir da 5ª rodada da   

            “Copa Paulista”: Claudemir Peixoto em sua terceira passagem 

                 pelo clube como treinador do time profissional. 

 



Toninho Fontana é o novo preparador físico do União Barbarense 

 

Dia 05 de agosto/2013 

Apresentados pelo presidente Dário Furlan  

os novos investidores, com a chegada da empresa  

“Abra Sports”, de Abrahão Balaban 

* Nesta data, numa nova fase de transição de comando e de 

“investidores”, ou seja, daqueles que num novo modelo de se tocar o 

futebol iriam levar adiante o projeto do União Agrícola Barbarense, o 

presidente Dário Furlan apresentou, em coletiva com a imprensa, os 

comandantes da empresa “Abra Sports”, da Capital São Paulo, dirigida por 

Abraão Balaban, que no clube seria representado por Jhorlei Gasparoto. 

A “Abra” se juntou à empresa “Melo & Brito Associados”, do empresário 

Maycon Melo, já há bom tempo atuando no futebol unionista. Com a 

“Abra Sports” também chegou Almir Dionísio, o novo supervisor de 

futebol, em substituição a Evandro Costa, que era ligado a Clayton Vieira. 

 

    

Eis o presidente unionista Dário Furlan apresentando a chegada  

ao futebol do clube da empresa parceira “Abra Sport” 

* Na foto estão: Maicon Melo (da empresa “Melo e Brito Associados”), 

Jhorlei Gasparoto (representando a “Abra Sport”), Dário Furlan 

(presidente do clube) e Gléguer Zorzin (representante de outra empresa 



parceira, a “Casa Soccer”). À direita, o dono da “Abra Sport”, Abraão 

Balaban. 

 

Dia 07 de agosto/2013 

Durante jogo-treino do União contra o Jacareí AC, 

 veio a notícia triste: 

o falecimento de seu ex-técnico Lilo 

 

 

  * Nesta data, enquanto o União 

enfrentava o time do Jacareí A.C. (da 4ª Divisão Paulista) no Estádio 

Antonio Guimarães, em jogo-treino vencido pelos unionistas por 2 x 0, 

chegou à “Toca do Leão” a triste notícia que veio de Campinas: o 

falecimento há algumas horas, em cidade de Minas Gerais, do ex-técnico 

Carlos Verginelli Neto, o famoso Lilo (foto), que foi aquele que por mais 

vezes comandou o time alvinegro da Rua 13 de Maio no profissionalismo, 

tendo sido seu técnico em 248 jogos (oficiais e em amistosos), isso por um 

espaço total de dez anos, mas de forma intercalada, com sete contratos 

no período de 1967, sua primeira vez no clube, até 1990, sua última 

passagem como treinador. 



 

Dia 10 de agosto/2013 

Time fraco do União viu o Rio Branco quebrar mais um 

 “tabu” da história contra clubes de Americana 

 

* Nesta data, em derbi regional disputado no Estádio Municipal “Décio 

Vitta”, em Americana, o União viu o Rio Branco quebrar mais um tabu, o 

7º de sua história contra os clubes representantes de Americana – em 

sequência o Vasco da Gama, o Americana Esporte Clube (AEC) e o atual 



Rio Branco E.C. (este tabu durou sete anos, com o União ficando sem 

perder para o rival Rio Branco por um total de sete jogos). 

* O placar foi de 1 x 0 para o time americanense, com gol marcado por 

Robertinho no 2º tempo em jogo apitado por Carlos Roberto dos Santos 

Junior.  

* Times: União – Cleber Cândido, Diogo Garcia (David Souza), Vanderlei, 

Cláudio Britto e Maurício Baiano; Graxa, Diogo Lopes, Lennon e Fabiano 

(Naldinho); Caihame (Cláudio) e Júlio. Técnico: Claudemir Peixoto. Rio 

Branco – Fernando Hilário, Ronaldo, Rodolfo, Toninho e Daniel; Fábio 

Baiano, Robertinho (Romário), Jô e Rafinha; Jajá (Jobinho) e Luís Ricardo. 

Técnico: Júlio César da Silva; público pagante num sábado pela manhã e 

com TV ao vivo, no jogo da troca de “garrafas pet” por ingressos: 2.206. 

 

Dia 15 de setembro/2013 

União se despediu na lanterna de seu grupo,  

mas com uma comemorada vitória por 2 x 1 

sobre o rival Rio Branco de Americana 

 

* Nesta data, jogando no Estádio Antonio Guimarães, o União conseguiu 

apenas a sua segunda vitória dentro de seus domínios em toda a temporada 

oficial de 2013, entre o “Paulistão” e a “Copa Paulista”, mas a vitória foi 

bastante comemorada pelos barbarenses, afinal a despedida da 

competição foi contra o Rio Branco, que levou o troco do 1º turno. 

* O União fez 2 x 1 no placar, com gols marcados por Cláudio e Eli, sendo 

que Álisson Ricardo (ex-União Barbarense) anotou o tento riobranquense, 

de jogo apitado por Renato Aparecido Fazanaro Canadinho.  



* Times: União – Gauther Martins, Guilherme Ferrareto, Eli, Ricardo Lima 

(Filipe Sanches) e Fabiano (Pedro Henrique); Graxa, Diogo Lopes e 

Ricardinho; Júlio, Dairo e Cláudio (Danilo Borges). Técnico: Claudemir 

Peixoto. Rio Branco – Fernando Hilário, Ronaldo, Rodolfo, Cleberson e 

Daniel; Fábio Baiano, Jô, Rafinha e Renatinho (Romário); Robertinho e Índio 

(Alisson Ricardo). Técnico: Júlio César da Silva; público pagante: apenas 594 

pessoas, que viram o União parar ao término da 1ª fase do certame e o Rio 

Branco avançar para a 2ª fase de grupos. 

                                           * O atacante Cláudio, do União, abriu   

                                  o placar no derbi em Santa Bárbara.  

                                      * O zagueirão Eli foi às redes   

                                           do Rio Branco, marcando o segundo gol do União. 

 

Dia 20 de setembro/2013 

A saída do gerente de futebol Gléguer Zorzin 



* Mudanças em cima de mudanças ocorrem no futebol do União e em 

curtos espaços de tempo, num momento de tensão e de conturbação por 

qual passa o clube que caminha para o seu centenário de fundação, mas 

que não consegue se estruturar devidamente e por isso vive numa 

instabilidade terrível, com rumos incertos. Gléguer, que até chegou a ser 

técnico interino, por uma partida, nas disputas da “Copa Paulista”, foi 

embora – ele veio ao clube através da empresa “Casa Soccer” - e suas 

funções no futebol unionista foram passadas Jhorlei Gasparoto, 

funcionário da “Abra Sports”. 

                   

    A saída do gerente Gléguer Zorzin              Jhorlei Gasparoto assume  

                                                                          o comando do futebol do União 

                  * Almir Dionísio    

(da “Abra Sports”) é o novo supervisor de futebol do União Barbarense. 

 

Dia 11 de novembro/2013 



União perdeu mais um de seus “patrimônios esportivos”,  

com o falecimento de seu “eterno secretário” Decinho Ribeiro 

 

* Nesta data, bem no mês de aniversário do União A.B.F.C., ocorreu o 

falecimento do conselheiro vitalício Décio Jacintho Ribeiro – Decinho, 

rotulado de o “eterno secretário” do futebol do alvinegro barbarense, o 

homem que cuidou por algumas décadas, até que teve boa saúde, de toda 

a documentação de atletas do clube junto à Federação Paulista de 

Futebol, em São Paulo, e à C.B.D. (atual C.B.F. – Confederação Brasileira 

de Futebol), esta com sede na cidade do Rio de Janeiro. 

 

Dia 22 de novembro/2013 

União completa 99 anos de fundação  

e entra na contagem regressiva para o seu “centenário”,  

com atividades ininterruptas no futebol 



                 

* Por ruas e avenidas da cidade, torcedores, jogadores, dirigentes 

unionistas e a imprensa barbarense participaram festivamente de uma 

carreata anunciando a “contagem regressiva” para o “centenário” do 

União A.B.F.C.  

                               * No término da carreata, que 

ocorreu no clube social do alvinegro, procedeu-se a instalação do “Placar 

do Centenário” (faltando 365 dias para a grande data). Depois, houve 

churrasco de confraternização, por adesão, no Salão dos Girassóis. 



                  

* Aluísio Chulapa, ex-centroavante do São Paulo FC, foi contratado, 

apresentado, treinou e depois do recesso de final de ano não mais 

retornaria ao clube de Santa Bárbara d´Oeste para as disputas da Série A-

2 do Campeonato Paulista de 2014. 

  

Ano: 2014 
No ano de seu CENTENÁRIO de fundação: 

 

 



União fez um razoável “Paulistinha” (Série A-2)  

e na “Copa Paulista” conseguiu passar à 2ª fase  

isso depois de dez anos.  

A temporada valeu pelas três vitórias seguidas nos  

“derbis regionais” em cima do rival  

Rio Branco de Americana 

 

 

A comissão técnica do União para o Campeonato Paulista da Série A-2: 

o técnico Claudemir Peixoto, o auxiliar técnico Tony Ferreira,  

o preparador físico Toninho Fontana e o treinador de goleiros Muller 

 

Dia 15 de janeiro/2014 

Em jogo-treino contra o Palmeiras, o União, além de ser 

 goleado, sofreu gol antológico de Felipe Menezes,  

que chutou de seu campo  

* Nesta data, em Itu, aconteceu mais um dos jogos de preparação do União 

Barbarense para as disputas do “Paulistinha” e foi contra o Palmeiras, que 

venceu por 4 x 1, com o garoto Luquinha marcando para o União e os tentos 

palmeirenses anotados por Thiago Alves, Diogo, Alan Kardec e, o último, 

por Felipe Menezes, que estando ainda em seu campo de defesa, viu o 

goleiro barbarense Fagner adiantado e chutou, fazendo um gol antológico, 

que alguns grandes craques do futebol tentaram e não conseguiram. 



 

O velho e o novo do elenco do União:  

o veterano meia Acosta e o garoto Luquinha (atacante da base) 

 

Dia 25 de janeiro/2014 

Estréia desastrosa do União na Série A-2 ao ser goleado 

na Arena Barueri e de virada 

* Nesta data, na abertura do Campeonato Paulista da Série A-2, o União 

saiu na frente do placar, com gol marcado pelo zagueiro Lucas Seixas, mas 

acabou perdendo de virada para o Grêmio Barueri e foi por goleada, 4 x 1, 

com gols de Mauro, Cicinho, Marquinhos e Billy para os donos da casa, em 

jogo apitado por Douglas Marques das Flores.  

                        * O zagueiro Lucas Seixas abriu o placar para o 

União (o primeiro gol do novo time barbarense no Campeonato Paulista 

da Série A-2), mas depois veio a virada e o alvinegro perdeu feio em 

Barueri. 



* Time do União – Rodrigão, Lennon, Lucas Seixas, Célio Lima e Niltinho; Cláudio Britto, 

Diogo Lopes, Paulinho (depois Luquinha e depois Rafael Ramos) e Douglas Carioca 

(depois Cleitinho); Marcelo Quilder e o uruguaio Acosta. Técnico: Claudemir Peixoto. 

  

 

Este time do União fez sua estréia em casa (em 29 de janeiro), 

se reabilitando na vitória muito boa por 2 x 0  

sobre a Ferroviária de Araraquara:  

* em pé – Acosta, Cláudio Britto, Átila, André Leone – Dedé (saiu 

contundido no comecinho do jogo, substituído por Eli, que fez o gol de 

abertura da contagem), Conrado, o goleiro Rodrigão (que também se 

contundiu, substituído por Fagner, que não saiu mais do gol, virando o 

titular), Muller (treinador de goleiros) e Vinícius (auxiliar de preparador 

físico);agachados – Diogo Lopes, Marcelo Quilder, Franklin, Lennon e 

Niltinho. 

 



  * O lateral esquerdo/ala Niltinho fez um 

golaço para o União: saiu de seu campo de defesa, foi driblando quem 

apareceu pela frente e, na saída do goleiro da Ferroviária, só tocou para 

as redes, fazendo o segundo gol unionista (o primeiro foi marcado pelo 

zagueiro Eli). 

         * O zagueiro canhoto André Leoni – Dedé 

havia jogado pelo União Barbarense somente pelo time de juniores e 

agora volta ao alvinegro para defender o time profissional, mas se 

contundiu no comecinho do jogo diante da Ferroviária e ficaria muito 

tempo se tratando no Departamento Médico do clube. 

 

 



  

Lance do jogo em que o União Barbarense perdeu em Sorocaba 

 (1 a 0 para o São Bento – em 1° de fevereiro) 

* na foto: Diogo Lopes (camisa 8) está na disputa da bola, assistido pelo 9 

do alvinegro barbarense, Marcelo Quilder.  

                                  * O meia-atacante Acosta      

                                 (ex-Náutico/Recife e ex- Corinthians), é o novo camisa  

                                 10 do União Barbarense. 



      

O goleiro Fagner começou o campeonato na reserva e logo ganhou  

a posição de titular da camisa 1, não saindo mais da meta barbarense 

 

Dia 12 de fevereiro/2014 

No derbi em Santa Bárbara, o Capivariano, contando com o  

ex-unionista Melinho, derrota o União e, com a queda,  

cai também o técnico Claudemir Peixoto 

* Nesta data, em mais um derbi regional, o União acabou sendo 

surpreendido pelo Capivariano em plena Santa Bárbara, onde aconteceu, 

em jogo noturno, a vitória por 2 x 1 do Capivariano, que teve em seu meio 

de campo o barbarense e ex-unionista Melinho.  

* No derbi, o União, na despedida do técnico Claudemir Peixoto, perdeu 

jogando com Fagner, Alemão, Eli, Átila e Franklin (Lucas Ozório); Cláudio 

Britto, Diogo Lopes, Lennon (Paulinho) e Niltinho; Hércules e Conrado 

(Cleitinho). O Capivariano, do técnico Evaristo Piza, venceu atuando com 

Wanderson, Jonatas (Lucas), Everton Luís, o ex-unionista Hélio e Pedro 

Henrique (Alemão); Petterson, o ex-unionista Régis, Vinícius e outro ex-

unionista Melinho; Silas e George (João Vitor). Os gols do time de Capivari 

foram marcados por Silas e George, enquanto que o zagueirão Eli marcou 



para o União, em jogo que teve como árbitro Rodrigo Guarizzo Ferreira do 

Amaral, com público de 1.429 pagantes.     

  

  Claudemir Peixoto  e  Tony Ferreira  

* Dois dias depois, a diretoria do União dispensou o técnico Claudemir 

Peixoto (interinamente o time unionista seria comandado no jogo 

seguinte pelo auxiliar Toni Ferreira, quando em 15 de fevereiro o União 

ganharia e bem em Itapira, por 3x1). 

                     * O meio-campo Paulinho fez um dos 

gols da vitória do União por 3x1 diante da Esportiva Itapirense, em Itapira: 

e foi um “golaço”!  

 



 

Átila (à esquerda) e Eli (à direita) formam a dupla titular de zagueiros  

no atual time do União 

 

Dia 16 de fevereiro/2014 

Anunciada a contratação do técnico Waguinho Dias 

 

* Na foto: Maicon Melo (investidor), o novo técnico unionista – Waguinho 

Dias (Wagner dos Santos de Souza Dias), Almir Dionísio (supervisor de 

futebol), Jhorlei Gasparotto (gerente de futebol) e o presidente Dário 

Furlan. 



   * Waguinho Dias volta ao União, agora como 

técnico do time profissional (antes, ele havia sido o treinador do time de 

juniores) e reformula o elenco em meio ao Campeonato Paulista da Série 

A-2 (a 2ª Divisão do Estadual). 

 

    

Érik, atacante que veio do futebol baiano, fez sua estréia no União  

em 22 de fevereiro, na vitória do time barbarense por 2 x 1  

sobre o São José E.C.  e ele já foi às redes adversárias,  

abrindo o placar do jogo em Santa Bárbara 

 



 

O habilidoso meia de ligação, Gustavo Strozda,  

é mais um reforço trazido ao União pelo técnico Waguinho Dias 

 

 



Ricardinho – Ricardo André, bom volante que também  

veio reforçar o time do União 

 

 

No jogo em que o União empatou por 1x1 com o Santo André,  

em Santo André (em 26 de fevereiro), o centroavante Conrado  

fez o gol do time barbarense, o de abertura da contagem 

 

            Conrado andou fazendo alguns gols pelo União   

 

 



 

Uma das formações do União durante o Campeonato Paulista,  

já sob o comando do técnico Waguinho Dias:  

* em pé – Eli, Conrado, Cláudio Britto, o goleiro Fagner, Átila, Gustavo 

Strozda e o treinador de goleiros Muller; agachados – Niltinho, Alemão, 

Erick, Ricardo André – Ricardinho e Thiago Souza. 

 

Fevereiro/2014 

Sem jogar nenhuma vez, o zagueiro Marco Aurélio  

é desligado do elenco do União.  

E isso traria pesadas “dores de cabeça” ao clube

 



* Contratado no final de 2013 para ser um grande reforço para o setor 

defensivo e um dos líderes do novo time do União, o zagueiro Marco 

Aurélio apenas fez treinos no alvinegro, acusou contusão no pé e foi para 

o DM – Departamento Médico do clube, de onde não mais sairia e que 

diante disso acabou por ser desligado do elenco unionista. Mais adiante, 

o jogador iria acionar o clube na Justiça para ser indenizado pelo ato da 

diretoria de futebol. O caso, pesado para o União, viraria uma novela ...  

 

Dia 14 de março/2014 

União dispensa “medalhão” Acosta,  

que mais ficou foi no “DM” 

 * Nesta data, enfim aconteceu o esperado, ou 

seja, a dispensa do veterano meia-atacante Alberto Acosta, que só havia 

entrado em campo com a camisa unionista nas três primeiras rodadas da 

Série A-2 do Campeonato Paulista, tendo se contundido e praticamente 

não mais saindo do Departamento Médico, em longo tratamento, ele que 

não correspondeu às expectativas dos dirigentes e da torcida barbarense, 

pois todos esperavam que ele, Acosta, fosse ser a grande atração do time 

na competição (antes dele, já havia dado totalmente errado a contratação 

de mais um jogador experiente, o centroavante Aloísio Chulapa, ex-São 

Paulo FC, que só treinou no União Barbarense, mas nem foi inscrito, 

porque não retornou ao clube após o período de recesso para as festas de 

final de ano).  

 

Dia 29 de março/2014 

Nas rodadas finais, União precisava reagir para  

espantar qualquer perigo de rebaixamento:  

e fez 3 x 0 no Catanduvense, mas levou sustos 



 

* O União (jogando com camisas amarelas, para homenagear a Seleção 

Brasileira em ano de “Copa do Mundo” no Brasil), levou sustos 

tremendos, em casa, diante do Grêmio Catanduvense, que desperdiçou 

ótimas chances para marcar. Depois, os gols de Gustavo Strozda, Amaral 

e Erick deram tranquilidade ao time barbarense e trouxeram uma vitória 

muito importante na luta para se evitar qualquer perigo de rebaixamento 

no campeonato.  

 

Dia 05 de abril/2014 

No mais quente “derbi regional” para o União, que é  

contra o Rio Branco, deu “Leão da 13” e outra vez 

 em pleno Estádio Décio Vitta, na vizinha Americana 

* Nesta data, quando os dois clubes corriam o risco de rebaixamento – e 

era a penúltima rodada em turno único -, o União Barbarense derrotou o 

seu “eterno” rival Rio Branco, em plena Americana, e se livrou de qualquer 

perigo, vencendo pelo placar de 2 x 0, com seus dois gols tendo sido 

marcados no 1º tempo pelo atacante baiano Érick, que chegou ao seu 

sétimo gol na artilharia unionista, em jogo apitado por Márcio Henrique de 

Góis, com público pagante no derbi de 3.422.  



* Times: União – Fagner, Alemão, Eli, Átila e Thiago Souza; Lennon (Lucas 

Silva no intervalo), Ricardo André, Gustavo e Douglas Carioca (André 

Leone); Érick (Jefinho) e Amaral. Técnico: Waguinho Dias. Rio Branco – 

Fernando Hilário, Ronaldo (Luiz Felipe), Toninho, Danilo e Jô; Fábio Baiano, 

Gérson (Rossini), Rafinha e Jailton (Renatinho); Rafael Martins e Lukian. 

Técnico: Júlio César da Silva (ex-zagueiro da Seleção Brasileira).  

 

 

O União, de camisa amarela em alguns jogos  

(em homenagem à Seleção Brasileira em ano de “Copa do Mundo”), 

mais uma vez levou a melhor diante do  

time americanense do Rio Branco 

 



  

 

Emprestado pelo EC Bahia ao União, o atacante Érick  

(dae camisa amarela)  

chegou a 7 gols com os dois que marcou no derbi regional e  

é o artilheiro principal do time barbarense 



 

O time do União Barbarense que venceu mais um derbi regional:  

* em pé – o preparador físico Agenor Junqueira, Müller (treinador de 

goleiros), Ricardo André, Amaral, o goleiro Fagner, Eli e Átila; 

agachados – o massagista Toninho Silva, Alemão, Douglas Carioca, 

Gustavo, Érick, Thiago Souza e Lennon. 

 

Antes de deixar o gramado do “Riobrancão”, os jogadores do União  

foram festejar com os torcedores barbarenses, afinal, a tradição de  

“quase sempre” levar a melhor sobre o antigo rival está mantida 



O balanço do Campeonato Paulista: o campeão,  

quem subiu e quem desceu 

* Em 2014, o Ituano FC surpreendentemente foi o campeão paulista ao 

decidir o título contra o Santos FC; subiram para a Série A-1 o Capivariano 

FC, o Red Bull Brasil/Campinas, o São Bento/Sorocaba e  o Marília AC; 

caíram para a Série A-2 o Paulista/Jundiaí, o Oeste/Itápolis, o Atlético 

Sorocaba e o Comercial/Ribeirão Preto; caíram da Série A-2 para a Série 

A-3 o São José EC., o Grêmio Osasco, a Esportiva Itapirense e o Grêmio 

Barueri; subiram da Série A-3 para a A-2 o Grêmio Novorizontino, o 

Independente/Limeira, a SE Matonense e o Água Santa/Diadema; caíram 

da Série A-3 para a 4ª Divisão o São Carlos, o América/São José do Rio 

Preto, o Noroeste/Bauru e o Guaçuano; subiram da Série B (a 4ª Divisão) 

para a Série A-3 de 2.015 – o Nacional/Capital, o Atibaia SC, o Barretos EC 

e o Primavera/Indaiatuba. 

                      * O lateral direito Alemão    

                   foi um dos destaques do União Barbarense no Campeonato  

                   Paulista de Acesso. 

 

Maio/2014 

Saída de parceiros/investidores gera crise no futebol 

e sobram dívidas e mais dívidas para o clube já endividado 



* O Campeonato Paulista/2014 para o União acabou em 12 de abril e a 

partir de então restou uma preocupação que tem sido comum 

ultimamente no futebol, ou seja, a de zerar dívidas de uma competição 

antes de entrar em outra, mas, no alvinegro barbarense as coisas se 

complicaram com a saída da “Abra Sports”, que durou por apenas dez 

meses na vida do clube de Santa Bárbara d´Oeste. Foram, portanto, 

“tirados”  do União o empresário Abrahão Balaban e seu auxiliar Jhorlei 

Gasparoto, que não cumpriram com todos os itens contratuais, deixando 

de pagar salários a atletas, membros da comissão técnica e integrantes da 

equipe de apoio, fato que levou o presidente Dário Furlan a pensar na 

desistência da participação do clube na “Copa Paulista”.  

      

O “chefão” Abraão Balaban (à esquerda) e o gerente Jhorlei Gasparotto 

(eles deixaram para o clube as dívidas que fizeram em dez meses) 

 

* Não bastasse isso, até a empresa investidora do time junior no 

Campeonato Paulista Sub-20, a “Discovery Sport” (de Igor Leonardo), 

acabou saindo do clube, mas em meio à competição, no intervalo do 1º 

para o 2º turno. 

* O União ainda disputou o Campeonato Paulista em outras quatro 

categorias de base: sub-17 anos (juvenil), sub-15 (infantil), sub-13 (mirim) 

e sub-11 (pré-mirim), tendo ido mais longe apenas com o time sub-11 

(pré-mirim), tendo fechado parcerias com escolinhas da cidade e região, 

além de apoio de investidores barbarenses.  

 



No segundo semestre/2014  

Uma nova comissão técnica para o “quase centenário”  

União Agrícola Barbarense 

 

* O supervisor de futebol Almir Dionísio (à direita), apresenta o novo 

técnico para o União: Ruy Scarpino (à esquerda), que traz Cacau dos 

Santos para ser o auxiliar técnico do alvinegro, que montará um novo 

elenco para os jogos do segundo semestre. 

 

Na “Copa Paulista”, União parou na 2ª fase, mas ganhou  

outros dois derbis contra o Rio Branco, em casa e fora 

* O União foi a uma nova participação sua na “Copa Paulista” (de futebol 

profissional) e desta vez conseguiu - isso depois de dez anos - ao menos 

avançar da 1ª para a 2ª fase, ainda que sua classificação aconteceu de 

forma dramática, precisando se beneficiar da melhor média aritmética 

(desempatando com o Grêmio Osasco). 



                  Técnico Ruy Scarpino:    

                         pela primeira vez treinando o time de profissionais do   

                        União Agrícola Barbarense nos 100 anos do clube.                                            

 

* Na 2ª fase da “Copa Paulista”, o União acabou ganhando apenas uma 

partida, jogando em casa contra o São Bernardo FC, tendo sido 

comemorado na competição o fato de, entre os vários derbis regionais 

que teve pela frente, ter vencido seu maior rival, o Rio Branco, duas vezes 

pelo mesmo placar de 1 x 0, tanto em Santa Bárbara (em 30 de julho) como 

em Americana (em 03 de setembro), tudo valendo pela fase inicial. 

 



                 * O zagueiro Eli, do União Barbarense,  

                                    fez mais gol no “derbi regional” diante do Rio Branco. 

 

Com esta formação, o União ganhou o “derbi regional” diante do  

Rio Branco/Americana por 1 x 0 em Santa Bárbara  

(no dia 30 de julho/2014),  

gol marcado pelo zagueiro Eli (jogo do 1° turno):  

* o time, em pé – Renan Dutra, Lucas Caires, Eli, Melinho, Douglas 

Marques (goleiro), Leandro Ratinho Manso, Wagner Muller Moraes 

(treinador de goleiros) e Marcos Paulo Pierobom (preparador físico); 

agachados – Téo, Vieira, Tiago França, Lennon, Ricardo André – 

Ricardinho e José Carlos Schavi - Sapucaia (massagista). 

* No jogo do 2° turno, em Americana, mesmo com dez em campo 

devido à expulsão do zagueiro Ricardo Lima logo aos 3 minutos do 2° 

tempo, o União bateu o “freguês” Rio Branco, com gol marcado por 

seu capitão Melinho aos 7 minutos do período final.  



 

Melinho comemora o gol que fez e que selou a vitória do União  

sobre o rival Rio Branco, de novo dentro do Estádio Décio Vitta,  

de Americana 

 

 



* Um trio de zagueiros que o União tem para as disputas da “Copa 

Paulista”: Guilherme Souza (à esquerda), Renan Dutra (no meio) e o 

grandalhão Eli (à direita). 

 

                      * Paulo Porto, um dos     

vários centroavantes que o União trouxe na temporada de 2014. 

 

Dia 14 de setembro/2014 

União ganhou do XV de Novembro, de Piracicaba,  

em Santa Bárbara, e quebrou “tabu” de 6 anos 



 

* No lance, no Estádio Antonio Guimarães, o meia do União, Melinho, 

deixa para trás o volante do XV, Glauber Vian, jogador revelado pelo 

próprio União Barbarense. Na quebra do tabu, pois há seis anos (em 8 

jogos oficiais) que o União, do técnico Ruy Scarpino, não vencia o XV, do 

técnico Cléber Gaúcho, o gol do “Leão da 13” na vitória por 1 x 0 foi 

marcado por Melinho no 1º tempo, ele que acabou expulso de campo no 

2º tempo. 

 

 

O União recorreu à calculadora para saber de sua classificação  

à 2ª fase da Copa Paulista 



* Na foto, uma de suas formações: em pé – o preparador físico Marcos 

Paulo Pierobom, Vieira, Lucas Caires, Renan Dutra, Eli, Melinho, o goleiro 

Douglas Marques e Wagner Muller Moraes (treinador de goleiros); 

agachados – Leandro Manso - Ratinho, Téo, Ricardo André – Ricardinho, 

Lennon e Tiago França.  

 

Mais um retorno do meia Melinho ao “ninho”:  

o camisa 10 comandou o União na Copa Paulista  

(foi o artilheiro principal do time com 6 gols) 

 

Outubro/2014 

Na base, os pequenos do União chegam às fases decisivas  

do Campeonato Paulista 



 

 

Dia 27 de outubro/2014 

União perdeu outro de seus considerados “patrimônios”, 

com o falecimento do ex-presidente Alcindo da Rocha – Zinhão, 

o criador das chamadas “brincadeiras dançantes”  

no Clube Social 

 

* Nesta data, ocorreu a perda de mais outro dos considerados verdadeiros 

“patrimônios” do clube alvinegro, com o falecimento de Alcindo da Rocha, 

o famoso Zinhão, que exerceu várias funções em prol do clube, tendo 

inicialmente feito parte de diretorias executivas, depois um dos diretores 



do departamento de futebol profissional, chegou à presidência unionista, 

mas por décadas foi diretor social, ele que, em parceria com Jorge Martins 

na parte social criou as movimentadíssimas “brincadeiras dançantes” 

envolvendo os sócios unionistas, bem como praticamente toda a 

juventude barbarense. Zinhão era, também, conselheiro vitalício do seu 

União Barbarense. 

 

No Campeonato Paulista Sub-11 anos (pré-mirim), 

União fez semifinal contra o Corinthians, o finalista 

* Nos dias 02 e 09 de novembro, aconteceram as duas partidas das 

semifinais entre os meninos do União Barbarense e do Corinthians, da 

Capital, pelo Campeonato Paulista da categoria pré-mirim (sub-11 anos).  

* Em Santa Bárbara d´Oeste, o jogo de ida ficou no empate por zero a zero 

e em São Paulo, no jogo da volta, deu Corinthians – 2 x 0. 

 



 

Uma das formações do time sub-11 (pré-mirim) do vice-campeão  

União Barbarense 

 

Novembro/2014 

A chegada de novos parceiros: empresa “Carmo de Sousa”  

vai tocar o futebol do União Barbarense 

 

* Chegam a Santa Bárbara d´Oeste e ao União Agrícola Barbarense novos 

investidores para o futebol profissional e também das categorias de base: 

a “Carmo de Sousa” fechou contrato com o clube. 

* Na foto acima: o dono da nova empresa “parceira”, o empresário 

Jonadab Carmo de Sousa (à esquerda) e Fabinho de Oliveira (o terceiro), 

eles que estão com o presidente unionista Dário Furlan (o segundo) e o 

técnico que vai continuar no comando do time barbarense, Ruy Scarpino 

(à direita).  



               * Jasiel Carvalho, funcionário da 

“Carmo de Sousa”, vai ficar fixo na cidade e trabalhar no clube, 

representando a empresa carioca do Rio de Janeiro.  

 

E o União chega ao seu 

“centenário” de fundação: 

de 22 de novembro de 1914  

a 22 de novembro de 2014 

 

 



 

 

A “Federação Paulista de Futebol – F.P.F.” entregou ao seu “filiado” 

 União Agrícola Barbarense Futebol Clube uma linda placa,  

cujo texto registra a passagem do “centenário” do alvinegro de  

Santa Bárbara d´Oeste  

* Na foto, o presidente da entidade, Marco Pollo Del Nero (no meio), 

tendo ao seu lado o vice-presidente, Reinaldo Carneiro Bastos (à 

esquerda), passa às mãos do presidente unionista Dário Furlan (à 

direita) está bela lembrança pelos 100 anos do clube alvinegro da Rua 

13 de Maio. 



 

A “Era do Profissionalismo” no União A.B.F.C. 

vem desde o ano de 1964,  

portanto já são 50 anos  

 

Eis a “Toca do Leão”, nos altos da Rua 13 de Maio,  

palco de jogos memoráveis e inesquecíveis 



 

     

As fotos mais atualizadas das dependências  

do União Agrícola Barbarense F.C. 

 

Estádio Antonio Lins Ribeiro Guimarães e Clube Social    

(ano: 2011) 

                                 



 

        

        O estádio unionista foi inaugurado 

em 22 de maio/1921 

    * em 2014, no dia de seu centenário: são 93 anos de 

existência da “Toca do Leão da 13”. 

 

O “patrono” do  

União Agrícola Barbarense F. C. 

Antonio Lins Ribeiro Guimarães 
• Ele nasceu em 09 de dezembro de 1885 na cidade de Escada, Estado do 
Pernambuco. Filho de Antonio Ribeiro Guimarães e Ana Barreto Ribeiro 
Guimarães. 

• Aproximadamente em 1910, quando estava com quase 25 anos de idade, 
Antonio Guimarães, como era conhecido, veio para Santa Bárbara, Estado 
de São Paulo, onde passou a ser funcionário da Companhia de Estrada de 
Ferro e Agrícola de Santa Bárbara (a Usina Santa Bárbara). Na empresa 
barbarense ele exerceu a função de contador. 



• Antonio Lins Ribeiro Guimarães se casou com Afrina Silveira Lins 
Guimarães, esta nascida na cidade paulista de Araraquara. O casal teve 5 
filhos, todos nascidos em Santa Bárbara d´Oeste, Estado de São Paulo: 
Maria do Carmo Guimarães (Carminha), Antonio Ribeiro Guimarães 
(Toninho), José Silveira Guimarães (este viveu por apenas dez meses), Maria 
José Guimarães (Zezé) e Luiz Carlos Silveira Guimarães.  

• Um detalhe importante na vida de Antonio Guimarães é que ele nunca 
jogou futebol, mas era apaixonado pelo esporte. Em eleição secreta que 
aconteceu durante uma reunião realizada em 29 de junho do ano de 1920, 
ele foi eleito presidente da diretoria executiva do União Barbarense. Sua 
posse como presidente do clube já com a denominação definitiva - União 
Agrícola Barbarense Futebol Clube – se verificou em 04 de julho de 1920, 
tendo comandado o clube, que em breve se instalaria nos altos da Rua 13 
de Maio, até 20 de agosto de 1931, só deixando o cargo por motivo de 
saúde. Neste espaço de tempo, Antonio Guimarães teve dois breves 
períodos de descanso na presidência unionista, mas, em razão de 
problemas administrativos que surgiram, teve que retomar todo o 
comando do clube alvinegro barbarense, isso nos anos de 1926 e 1929. 

• Em seu primeiro mês como presidente, foi Antonio Guimarães quem 
reivindicou junto à diretoria da Usina Santa Bárbara uma área para a 
construção de um campo de futebol para o time do União, que, enfim, 
ganhou o seu estádio. Com a doação da área, acabou surgindo um "vínculo 
de gratidão” com a empresa, tendo sido introduzido o "Agrícola" na 
denominação final e oficial da agremiação alvinegra barbarense. 

• A inauguração do estádio unionista aconteceu na tarde do dia 22 de maio 
de 1921, com muita festa e o jogo de seu time principal contra o clube 
Concórdia, de Campinas, amistoso vencido pelo União Agrícola Barbarense 
F.C. pelo placar 3 gols 1. 

• O falecimento do patrono unionista se deu em 31 de outubro de 1931 
em Santa Bárbara d´Oeste, onde foi sepultado no Cemitério Campo da 
Ressurreição (central). Sua esposa, Afrina, faleceu em 1963 e está sepultada 
no mesmo cemitério. 

• O estádio unionista só foi batizado alguns anos após o falecimento de seu 
grande presidente Antonio Lins Ribeiro Guimarães. O nome dele, de forma 
abreviada, “Antonio Guimarães”, foi oficializado para denominar a “Praça 
de Esportes” no ano de 1938, na gestão do presidente Benedito Lopes 



Teixeira. Antonio Guimarães tem seu nome gravado na história unionista e 
também inserido na letra do Hino Oficial do clube, no trecho seguinte: 
“Salve, salve, União Barbarense, um orgulho de pais e de mães, tens um 
nome gravado na história, teu patrono, salve Antonio Guimarães”. 

 

Na sequência: vem a “Parte 4”, 

toda a festa do “centenário” do  

União A.B.F.C. 
 

Na “Parte 5”, continuarei a registrar os fatos mais importantes na vida 

 do agora centenário União Agrícola Barbarense  

“Futebol e Clube”, sua história que será vivida  

a partir de 23 de novembro de 2014,  

dando início ao segundo centenário do alvinegro barbarense. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 


